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Em terras da Nicarágua 
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Vice-presidente da CEE 24 horas em Lisboa 


QUESTÕES DA PRÉ-ADESÃO 
NA BAGAGEM DE NATALE 


Lorenzo Natali, responsável pelo alargamento e vice-presi- agenda contactos com o Presidente da República, Primeiro- 
dente da Comissão das Comunidades Europeias, chegou on- Ministro e outros membros do Governo, visita o nosso País 
tem a Lisboa, , para uma visita de 24 horas, em que estudará numa altura em que está a ser debatido em Bruxelas um 
des portuguesas os sectores prioritários em capítulo particularmente difícil dos negociações com a CEE, a 
idir novas formas de cooperação entre Portugal política agrícola. 

e a CEE, no período de pré-adesão. Natali, que tem na sua Ler notícia na página 3 


Festival da RTP deu-nos 0 que merecemos 


ARMANDO GAMA LEVA 
«BALADA» A MUNIQUE 
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26,5% da população adulta 


E Está em Gustóias 
DOIS MILHÕES ARNO) CS 


oe romucueses | | PRESO POR TER VIOLADO 


NÃO SABEM LER 


==! | TRÊS CUNHADOS MENORES 


GASÓLEO 


É MAIS CARO Foi preso e enviado ontem para Custóias um indivíduo de Vila Nova de Gaia que, nos 
últimos três anos, violou uma menor de 13 anos, sua cunhado, e manteve relações 


íntimas com outros dois menores, de 9 e 11 anos, respectivamente, tombém seus 
A PARTIR DE HOJE cunhados, recorrendo, em todos os cosos à violência física para intimidar as vítimos, a 


= Agricultura não quem tapava a boca para que não gritassem. — Ler notícia na página 11 


será afectada 
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- é ao fi 
PÁGINA Vamos ter Rallye até ao fim 


QUINZENAL Ee Rg o REC A 
DE SAÚDE A : RONAL E MIKKOLA 
Iniciamos nesta edição es “q Ê - ; 

apublicação quinzenal de 


) : , 
uma página especial de- Hg, - o my 

dicada a temas de saúde. * d 

Nessa página, vários es- ge . 

peclalistas, cujos nomes & 


se indicam na ficha téc- ; tua 

j 
pa perita po pág 6 : e Michélle Mouton a recuperar 
de Interesse geral no N rt? . Ee 


d úde. 
campo da saúde. A quarta etapa do Rallye de Portugal, tal como se 


; previa, alterou de forma significativa a classificação 
Banda desenhada is pa Pais (0 > faça oficial, dá a o sueco ospanta Rd 
a $ É : o j “ jattro», perdeu 32 minutos, o que o arredou desde 
que encantou gerações vires ud logo da prova. O seu desportivismo, porém, levou-o a 
E EM disputar as classificativos até Viseu, dando assim um 
MORREU HERGE a = verdadeiro exemplo cos demais concorrentes. Nota 
o leportagem patrocinada por ainda o facto de os carros italianos não terem 
«PAI» ] P] perdido tanto tempo como se supunho. Hoje, último 
ó a [ SOCIEDADE DE CONSTRUÇÕES dia da prova, o espectáculo vai continuar com a «Au- 
DE TIN-TIN de E F. CALISTO RODRIGUES, LDA. di» 9 tentar seguror o o peimeiro lugar que a «Lancia» 
E - - EE persegue de perto. — Ler em Desporto. 
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AS TROIKAS E AS LISTAS 


Estão vossas Excelências no país mais democrático do 
Universo. Nada há que se lhe compare, nenhuma democra- 
oia se: lhe aproxima. 'Umverdadeiro espanto! Então não 
vemos alcandorado a | Primeiro-Ministro um : militante de 
base de-um; partido?'Fico orgulhosíssimo. por-ser-cidadão 
desta-democraoia. 


Entretanto, no último fim-de-semana não houve mortes 
no'Algarve,-salvando=se-assimo turismo naquela:zona.: De 
Montechorossaiuuma iTROIKA, que constitui a nova figura 
política portuguesa.'E, claro, é também, apesar-de ser. um 
termo de-origem russa, um modelode: granderiqueza-de- 
mocrática e de engenhoso.e original achado já que houve a 
preocupação de a regionalizar, ao formá-la.com um homem 
do Norte, um do Súl'e-um:do Centro. Como todos os 
triunviratos da história, há, no: minimo, dois para serem 
liquidados. Esperemos que, ao menos, os que estão conde- 
nados tenham, ao desaparecerem, como é tradição, uma 
frase que fique para a história. Não nos desiludam! Isto 
enquanto os Açores não tomam: conta. 


Entretanto a democracia lisboeta avança e alicerça-se. 
Vai haver mais encontros em Cascais. Agora vão ser outros 
parceiros. Os partidos, os políticos, os notáveis, etc., vão, 
provavelmente, almoçar com o Senhor Presidente da Re- 
pública, uma vez que foi compreendido o importantíssimo e 
fulcral componente gástrico da democracia que Lisboa nos 
concede. 

E o país continua em festa agora que as listas dos 
senhores candidatos a deputados foram entregues e com 
isso confirmado que a sorte nos não abandonou e que 
continuaremos a usufruir do privilégio de poder votar, de vez 
em quando, nos nomes que uns tantos partidos decidiram e 
eleger os que eles escolheram para encabeçar as listas. 


Mas, desta vez, não são umas listas quaisquer. São 
pensadas, reflectidas, expurgadas. Os Ex dão tom à nova 
legislatura portuguesa, retirando-se para a reserva da Re- 
pública onde já se acotovelam uma data de pessoas. Vai 
tudo para a reserva, não fica ninguém no activo da Repú- 
blica. Há pois renovação na continuidade da democracia 
lisboeta. Talvez seja mais apropriado chamar-lhe lisbo- 
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Contrato de Progresso 


Quando terminar o longo ritual das paralisações, contabilizar-se- 
-ão ganhos e perdas: os trabalhadores verão que lhes fugiram as 
verbas correspondentes aos dias de greve; os conselhos de gerência 
poderão dizer, como já aconteceu, que pouparam dinheiro com as. 
paralisações. Mas será possível contabilizar a quebra de produção que 
elas provocaram, o desgaste psicológico e o mal-estar que geraram 
entre as populações? 

Dir-se-á que é uma utopia pensar que alguma vez se conciliarão 
os interesses antagónicos do empresários e trabalhadores. Contudo, é 
certamente possível atenuar esta clivagem, reduzindo-a a níveis mais 
aceitáveis, pelo menos na administração pública e no sector empresa- 
rial do Estado. Basta que haja vontade política do Executivo e uma 
atitude realista da parte dos sindicatos. 

Realismo e bom senso políticos foi o que Mário Soares evidenciou 
ao declarar que a CGTP não pode ser excluída de um contrato social. 
Pode combater-se a «praxis» e a ideologia que predominam naquela 
central sindical. Não é possível governar com acerto ignorando a sua 
força. Falta saber se a Inter se disporá a aceitar, por seu tado, o diálogo 
que o dirigente socialista preconizou: Falta saber também se, chegado 
ao Poder — se chegar - Mário Soares encontrará os meios necessários. 
para custear o contrato de progresso que agora defende. 


«Diário de Notícias» 


x 
No termo do atoleiro 


Se, uma vez eleita a nova A: R., não for possivel estabelecer uma 
maioria-credível da qual emane um governo estável, de legislatura, o 
sistema têrá os seus dias contados —aceleradamente: Neste cãso, 
novas eleições se hão-de perfilar no horizonte, a múlto cúrto prazo: O 
parlamentarismo, ou o hibridismo em que temos vivido, terão dado, 
então) o utiiste pio». Porque o País não tem condições para suportar a 
instabilidade arvorada em continuidade. 

O número de pessoas - mais do que Insuspeitas — que começa a 
aceitar a necessidade de se recorrer a «outros métodos» e a novas (?) 
experiências, não deixa de ser sintomático — e assustador. 


Vila Real - Alexandre Parati 


Castelo — Antero Costa; 
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Por: JACINTO DE MAGALHÃES 


nense, para fazer lembrar o sacalhau do mesmo nome e 
assim se coadunar com a nova fase gástrica em que evolui- 


mos-através dos restaurantes de Cascais. 


Bom, entre o PS. que parece ter-se livrado da hipótese 
deir-a ter umatroika-e o PSD que-a tem, vai decidir-se o 
nosso futuro, Ambos pretendem ser «locomotivas» e bem se 
precisa cá de um pouco de vapor que lave esta fuligem que 
se vai acumulando; no; país e que, de'tão; preocupante, 
obrigou o Papaa incluir Portugal nasua digressão à Amé- 
rica ' Latina. “Bem informado está, de facto, o Papa, ao 


incluir-nos, afinal, entre-as Repúblicas das-Bananas. 


Entretanto-e: quando os portugueses-soltavam excla- 
mações de alívio porque a greve da Televisão lhes ia poupar 
a habitual chateza do Festival da Canção, os cérebros da 5 
de Outubro resolvem antecipé-lo afim de que o contribuinte 
purgue os seus pecados e não se percam mais umas horas 
de propaganda a produtos vários. Já é ter azar! Queiramos 
ou não o:nosso destino é este: ou eleições ou televisão. 
Lisboa preparou-nos este viver e cuida do nosso futuro nos 
vários bares, clubes e restaurantes da capital, agora que a 
A.R. está encerrada para renovação. Entretanto o sol, sobre 
que ainda: não foi lançado qualquer imposto, fez a sua 
aparição trazendo novos problemas energéticos e outros ao 
nosso país. Se não há geada não há subsídios e altera-se, 
substancialmente, o «modus vivendi» português o que po- 
derá ser considerado como uma verdadeira agressão so- 


cial, 


E logo agora que tudo estava a correr bem com a 
descida do preço do petróleo e do preço do peixe, que 
começávamos a poder, finalmente, pescar nas nossas 
águas. Nunca consegui, aliés, perceber bem estes acordos 
que nos permitem ir pescar o carapau a sítios onde não há 
peixe ou onde não temos barcos para ir e dão aos outros a 
possibilidade de vir apanhar a nossa pescada e o nosso 


camarão. Mistérios! 


A terminar posso garantir-lhes que não há crise ne- 
nhuma. Fui a Matosinhos ver se havia e pude constatar que 
nos restaurantes continua a servir-se lagosta. Como vêem a 
crise é um boato. Podem desapertar os cintos mas... segu- 


rem as calças. 


Ee AC LINHASEDITORIAL DO JORNAL. =| 


Esperemos, todavia, que o pessoai político tenha juízo. Muito juizo. 

Portugal não merece continuar na situação a que a «classe politi- 
ca» o conduziu. É imprescindivel que os órgãos do poder voltem a 
prestigiar-se; que haja autoridade; que se restaure uma dinamização 
de trabalho e de produção sem as quais não será possível qualquer 
progresso digno do nome. 

Os portugueses estão atentos — e desconfiados. 

Se asneiras todos fazem — ao menos que os políticos revelem, 
agora, suticiente capacidade para nos fazerem sair do atoleiro a que 
nos conduziram. Quanto antes. 

Acreditem: a «corrida» é contra-relógio. 


«A Capital» 


x 
O novo «clan» do PSD 


Com efeito, em termos realistas, é improvável, quer que o PSD 
consiga a maioria absoluta de votos, quer que decresça-eleitoralmente 
em termos excessivos. 

Se-se tomar em consideração que os resultados obtidos pelos 
Partidos da AD nas últimas eleições autárquicas, desde que extrapola- 
das para as legislativas através da adição dos vôtos dos emigrantes — 
maioritariamente pró AD — se aproximam múlto das-conseguidas nas 
eleições legislativas de 1979, é legitimo-esperar que, motivados-pela 
nova: dinâmica de Vitória, os Sociais-Demiocrátas, consigam, pelo 
menos, melhorar-o seu «palmarés» autárquico de há trôs meses. 

Se assim for, e, se-o CDS também não” perder terreno, e não 
resvalar para-o «sanismo», o PSD tomará'a Iniclativa-de propor aos 
Centristas esse «acordo global da: detesa-do regime», o que, na 
prática, se traduzirá' no renascimento da ÁD. Mas de-uma AD 
liderada” pela personalidade forte de Mota'Pihto'e onde, portanto, a 
tóriica"social-dêmocrata, que tão esquecida-esteve nos últimos tem- 
pôs, Voltará a impor a sua hegemonia. 

Em tonclusão, pode afirmar-se que as Jornadas de Montechoro 
representaram a revivência do pensamento político de Sá Carneiro, 
abritam' caminho para' o renascimento do'seu mais grandioso 
projecto político — a Allança Democrática — e deram ão PSD'o 
«élan» de que carecia para recuperar a dinâmica de vitória que o 
consagrou ém 1980 como maior partido português. 


“0/ Tempo» 


António Moura; António! Torres; Benjamim Andrade, Cabral Oliveira, Carlos Oliveira, Carlos Santos, Correia 
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ches de Soveral, Maria Eduarda, Mário Antônio, Mário Moreira, Olga Veiga, Palmira Correia, Pessoa de 
Amorim, Paulo Távares, Renato Laia, Rui Martins, Silva Rosa e Silva Tavares; Ri 
Ricardo Peréira (coordenador), Acácio Figueiredo, António Fernandes, José Albino, Manuel Ribeiro, Ortando 
Soares e Ricardo Pereira (Jr.). 
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“O Governo anda muito diligente na campanha da 
“poupança de energia; os cortes de luz são um aviso 
“constante, tornando o país ainda mais escuro. Real. 
trai ndinço rp 


Falta de emprego 


Uma das causas: Não pode um mestre ou um patrão admitir ao 
seu serviço um empregado ou aprendiz que tenha menos de 14 
anos. Mas, admitindo-o, ele entra logo a ganhar o ordenado 
estabelecido pela lei, mesmo sem saber fazer absolutamente 
nada, e com todos os direitos como se fosse um operário formado 
e consciente. 

Nestas circunstâncias há mestres de patrões que poderiam 
admitir mais aprendizes e empregados, e até precisariam deles, 
mas não os aceitam, porque durante muito tempo só lhes dão 
prejuízos e, às vezes, grandes prejuízos. 

Primeiro, porque têm de lhes pagar não dando rendimento 
algum. Segundo, porque têm eles mesmos de perder tempo para 
os ensinar e gastar materiais que muitas vezes já não são mais 
aproveltáveis. Terceiro, porque quer o empregado, ou o operário, 
saibam, quer não salbam, quer produzam, quer não produzam, 
vão subindo de categoria e portanto de vencimentos contormo o 
tempo em que foram admitidos ao tabalho. Quarto, porque quer 
tenha trabalho, quer não tenha, não o pode despedir sem indemnl- 
zação. 
Nestas condições, por um lado, os mestres patrões procu- 
ram remediar-so o mais possível e pelo outro os próprios empre- 
gados não têm estímulo para se tornarem uns valores profissio- 
nais, porque, mais do que saber, interessa que o tempo se passe 
para subirem de categoria. 

Antigamente os aprendizes não recebiam durante um certo 
tempo, talvez até saberem fazer alguma coisa de jeito, e em 
algumas artes até pagavam a quem os ensinava. 

Nos nossos-dias, com raras-e honrosas excepções, Infeliz- 
mente não há gosto pelo trabalho nem pela profissão, o poucos 
artistas se formam de novo. Morrendo ou envelhecendo aqueles 
que agora temos, não se formando outros, iremos passar por 
maus bocados. Aquilo que os estrangeiros pagam aos nossos 
bons artistas, lá fora, Iremos nós ter de pagar e artistas estrangei- 
ros que nos sirvam. Mas, na pobreza em que a Nação se encontra, 
não sei mesmo onde ir buscar o dinheiro para lhes pagar. 

Mas dirá alguém: Por ventura o aprendiz não tem boca para 
comer e corpo para vestir? Como é que há-de satisfazer estas 
necessidades se não ganha? 

A esta pergunta eu respondo-com outra: E o estudante que 
além de ter boca para comer, corpo para vestir (o não pode andar 
andrajoso mas com um certo alinho), tem de comprar livros, e 
alguns bem caros, como é que se há-de arranjar não ganhando 
nada? 

Não se paga aos professores para ensinar? Não pagam os 
alunos para fazer os seus estudos? Como é que há-de entrar logo 
a ganhar quem não produz e ainda prejudica? 

Como resolver a questão? Ou se volta ao princípio para havor 
estímulo, isto é, não ganhar e às vezes até ter de pagar para 
aprender, ou é o próprio Estado que cria escolas e mestres para 
formar os artistas, como tem escolas para formar os estudantes. 
Parece-me que, como estamos, não vamos a parto nenhuma. 


Ramiro Pinto - PORTO 


x 


Os Estaleiros 


Ontem, hoje e amanhã, perguntaram, perguntam e pergunta- 
rão todos os Vilacondenses, em geral, quando é que os estaleiros 
mudam o seu destino? 

Mais um ano se passou sobre o futuro do destino dos estalei- 
ros e nada de concreto se viu da tão apregoada mudança para o 
tado sul da margom do Ave, que é a sua margem esquerda. 

Há-várias previsões e talvez certas, a respeito da mudança 
dos estaleiros para a margem esquerda do Rio Ave, que é na 
vizinha freguesia de Azurara. Isso nunca mais se concretizará, 
pois com tanta burocracia é mais uma razão para que os estaleiros 
navais nunca mais saiam do lugar em que actualmente se encon- 
tram, pois essa eventual mudança só se concretizará, talvez, 
depois do ano 2000 e mesmo nessa data só mesmo por milagre. 

Para bem de Vila do Conde, de todos e do progresso, é 
urgente que as previsões se concretizem.o breve possível 
em prol do engrandecimento da nossa terra e do país em geral, 

Assim, esperam todos os vilacondenses, que a mudança dos 
Estaleiros para a margem esquerda do Rio Ave seja, num futuro 
muito próximo, uma realidade para a terra que nos viu nascer. São 
os votos encorajadores da granda massa de bairristas vilacon- 
denses que querem e desejam o progresso de Vila do Conde. 


L. Costa — Vila do Conde 


im Fotográfica: 
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CEE PREPARA ADESAO PORTUGUESA 


" Nacional 


Natali negoceia em Lisboa 
novas áreas de cooperação 


O vice-presidente da Comissão das Comunidades Europeias, Lo- 
renzo Natall, chegou ontem a Portugal, para contactos com as autori- 
dades portuguesas sobre o processo de adesão à CEE. Natal, que é 0 
responsável na Comissão pelo alargamento da comunidade, afirmou à 
chegada a Lisboa que a cooperação entre Portugal e a CEE no período 
de pré-adesão e os problemas que se colocam às negociações e 
consequências da adesão são os principais assuntos a discutir du- 
rante a sua estadia de 24 horas no nosso país. 

Nas conversações que manterá com o Presidente da República, 
Primeiro-Ministro e outros membros do Executivo, Lorenzo Natali, que foi já 
ontem recebido pelo ministro das Finanças e do Plano, João Salgueiro (que 
classificou do seu amigo-pessoal) debaterá no periodo de pré-adesão de 
cooperação entre Portugal e a Comunidade Europeia no período de pré- 
-adesão. «Devemos ver como certas acções podem ser postas em prática», 
declarou acrescentando que a CEE «já fez experiências com Portugal, 
nomeadamente com o programa de ajudas de pré-adesão e com o acordo 
no sector tôxtil». 

«Haverá ainda uma troca de pontos de vista sobre as consequências da 
adesão», afirmou o responsável da CEE para os assuntos do alargamento. 

Salientou ainda a necessidade de uma análise de quadros de conjunto 
para determinar qual a actividade a desenvolver nos períodos de pré-adeão 
e as suas consequências depois da adesão, defendendo o estabelecimento 
de uma concertação e cooperação em sectores económicos e a necessi- 
dade de disciplinar a produção. 

«O acordo entre Portugal e a Comunidade sobre o sector têxtil que 
cobre os periodos de pré e pós-adesão dá garantia aos operadores econó- 
micos sob re os objectivos a prosseguir», acrescentou 

Lorenzo Natali chega a Portugal num particularmente intrincado das 
negociações, quando em detrimento das declarações voluntariamente 
sobre o cumprimento do calendário estabelecido para a adesão portuguesa 
se clarificam as dificuldades existentes no percurso para a adesão, 
tornando-se cada vez mais evidentes os obstáculos postos pelos países 
com zonas mediterrânicas, sobretudo por parte da França, a uma rápida e 
integral adesão ibérica. 

Bastará, para o efeito, lembrar a recente proposta francesa para uma 
integração por etapas dos países nos sectores das frutas e legumes. 

Se a França e o outros países temem a rivalidade ibérica, a verdade é 
que toda a Política Agrícola Comum (PAC) está em causa, dominada por 
vectores que favorecem o norte europeu, situação que se agravará com a 
adesão de Portugal e Espanha, reforçando a «frente mediterrânica». 

Foi o próprio Lorenzo Natali, consciente desta realidade, que apresen- 
tou, em nome da comissão, uma proposta em Bruxelas no sentido de um 
reforço auxílio financeiro às zonas mediterrânicas de Itália, França, e Grécia, 
para poderem enfrentar a concorrência ibérica, mas teme-se que esta 
proposta não seja aprovada com facilidade. 

A política agrícola é indubitavelmente um dos principais pontos de 
discórdia do processo de negociações, e foi ontem de novo abordada em 
Bruxelas, em reunião a nível de suplentes. 


APRESENTADO DOCUMENTO SOBRE AGRICULTURA EM BRUXELAS 


Portugal deseja encetar rapidamente com a CEE as negociações sobre 
a-sua contribuição para o orçamento comunitário, paralelamente às discus- 
sões agrícolas, indicou ontem em Bruxelas António Marta, vice-presidente 
da Comissão para a integração, no final da reunião CEE-Portugal ao nível de 
suplentes. 

A delegação portuguesa apresentou nesta ocasião um documento 
agrícola em resposta à declaração da CEE de 25 de Janeiro último. 

A posição da Comunidade deixava em suspenso os produtos mediter- 
rânicos, bem como o problema do período de transição aplicável à integra- 
ção da agricultura portuguesa nas estruturas comunitárias. 

Segundo o negociador de Lisboa, surgiram já vários pontos de acordo 
entre a CEE e Portugal, particularmente no que respeita aos problemas da 
aproximação gradual dos preços portugueses e comunitários, aos progra- 


mas de auxílio e a determinados sectores como os cereais e o algodão. A 
CEE estaria designadamente de acordo em que as taxas à importação 
portuguesa de trigo e sorgo de outros países sejam aplicadas gradualmente. 
Lisboa deseja todavia alargar este sistema a todos os cereais. 

Em relação ao programa de assistência agricola, as autoridades portu- 
guesas pedem que a CEE, logo após a adesão de Lisboa, aplique integral- 
mente o sistema de auxílio em vigor na área comunitária. 

Finalmente, a CEE e Portugal estão de acordo em que se verifique um 
desmantelamento gradual das barreiras alfandegárias portuguesas, mas 
Lisboa deseja que os direitos aduaneiros aos seus principais produtos de 
exportação (nomeadamente vinho e concentrado de tomate) sejam revistos 
logo a seguir à adesão. 


Este mês no Porto 


REUNIÃO DO COMITÉ MISTO 
PARLAMENTO EUROPEU — AR 


Os trabalhos da reunião do comité misto Parlamento Europeu- 
-Assembleia da República iniciam-se no próximo dia 16, no Palácio da Bolsa 
no Porto, foi ontem anunciado. 

O presidente da comissão de integração europeia da Assembleia da 
República, Rui Amaral, dará uma conferência de Imprensa no mesmo local 
no dia 9, a fim de explicar em pormenor os temas que vão ser abordados. 

No primeiro dia, terá lugar uma reunião com os parceiros sociais (CGTP, 
UGT, CIP, AIP, AIPORT, CCP, MPMCI, CAP, CNA e UDAS) e no dia 
seguinte serão proferidas comunicações pelo ministro das Finanças, João 
Salgueiro, e pelo presidente da Comissão de Coordenação Regional do 


Este mês 
PR no Egipto 
depois da Grécia 


Foi ontem confirmada oficialmente a visita do Presidente da Re- 
pública Ramalho Eanes ao Egipto, ds 19 a 23 do corrente. A desloca- 
ção que se efectua a convite do presidente daquela República árabe, 
Hosni Mubarack, será feita a partir dz Grécia, país que Ramalho Eanes 
visitará de 16 a 19 deste mês. 


UM DIPLOMA DEVOLVIDO AO GOVERNO 


Segundo uma nota divulgada pela Presidência da República, 
durante o mês de Fevereiro foram recebidos em Belém para promulga- 
ção 24 diplomas do Governo, dos quais 23 foram promulgados e um 
devolvido sem promulgação por razões formais decorrentes da entrada 
em vigor da Lei da Revisão Constitucional. Em igual período deram 
entrada ainda segundo a nota, quatro decretos da Assembleia da 
República que já foram promulgados. 

Entretanto o Presidente da República recebeu ontem em audiên- 
cis no Palácio de Belém, o embaixador da Noruega Leit Edwardsen, 
que lhe apresentou cumprimentos de despedida, e o secretário da 
Juventude da Confederação Internacional de Sindicatos Livres (CISL), 
Robin Whitehuse, o presidente do Secretariado da Juventude da 
mesma confederação Salvador Medina, a presidente do comité coor- 
denador de juventude da Confederação Europeia dos Sindicatos 
(CES), Ingumn Olsen, e Wenche Paulsrud, membro do comité da CES, 
que se encontram em Lisboa a participar em reuniões de âmbito 
sindical ligadas à juventude. 


V. DA GAMA FERNANDES 
CONSELHEIRO JURÍDICO 


Vasco da Gama Fernandes, ex-presidente da Assembleia da 
República, iniciou funções de conselheiro jurídico do Presidente da 
República. 

Vasco da Gama Fernandes foi até ao momento auditor jurídico no 
Estado-Maior-General das Forças Armadas. 


Norte, Valente de Oliveira. 


ENCONTRO SEMANAL EANES/BALSEMÃO 


«Caso Veloso» foi o tema-base 


Aanálise da situação económica e 
política, os temas a debater com Lo- 
renzo Natal, vice-presidente da 
Comissão das Comunidades Euro- 
peias sobre a adesão de Portugal à 
CEE e as implicações do chamado 
«documento Veloso» foram os pon- 
tos principais abordados, ontem, 
entre o Presidente da República e o 
Primeiro-Ministro em exercício, du- 
rante a reunião semanal. 

Nos 130 minutos da audiência 
toda aquela problemática foi abor- 
dada e, quanto ao «caso Jacinto Ve- 
loso», Pinto Balsemão, à saída, con- 
siderou que um documento falso re- 
presentou «a tentativa de pôr em 
causa o Estado Português», colo- 
cando em risco o relacionamento 
entre Portugal e Moçambique. 

O Executivo, entretanto, vai pro- 
mover diligências no sentido de de- 
terminar à Procuradoria-Geral da 
República a elaboração de um in- 


Já não há greve: tecto salarial furado 


RTP e sindicatos 
chegaram a acordo 


A RTP e a Comissão Negociadora Sindical, 
integrada por elementos representativos dos 
sindicatos da empresa, chegaram a acordo 
quanto às tabelas salariais, pelo que a greve mar- 
cada para hoje, amanhã e segunda-feira, toi des- 
convocada. 

De acordo com um comunicado emitido pelo 
Conselho de Gerência da RTP, o consenso entre 
as duas partes foi atingido depois de uma reunião 
em que ficou assente um aumento na ordem dos 
22,5%. 

Recorde-se que a primeira proposta sindical 
incluía aumentos de 28%, mas acabou por ser 
baixada até ao ponto do acordo. O CG da empresa 
havia-se mostrado intransigente em não oferecer 
mais de 17%. 

Entretanto, as questões liga à subida de 
escalão e valorização profissional dos trabalha- 
dores da RTP não foram acordadas, estando o 
caso a ser discutido no Ministério do Trabalho. 


Com o levantamento da paralisação, a RTP já 
poderá transmitir os programas directos que 
compõem a sua grelha de fim-de-semana. Deste 
modo, não será necessário recorrer aos «enlata- 
dos», tal como o Conselho de Gerência tinha 
anunciado. 


Entretanto, relativamente ao Jogo «Varzim- 
-Bentica», Inicialmente marcado para as 19 horas, 
com transmissão directa, mas, depois, fixado 
para as 15 horas, um porta-voz sindical disse que 
«jam pedir à Federação Portuguesa de Futeboal 
que a sua realização fosse, de novo, às 19 horas, 
possibilitando a sua transmissão». 


eric ir ama ii 


ALFAIA NÃO RECEBEU COMISSÃO SINDICAL 

Entretanto, a Comissão Negociadora Sindical 
havia solicitado, ao fim do dia de quinta-feira, uma 
audiência ao secretário de Estado adjunto do 
Primeiro-Ministro para a Comunicação Social, José 
Alfaia, na sua qualidade de «tutela» do sector em que 
se insere a RTP. 

O encontro foi solicitado por telegrama, sendo 
indicadas as 11 horas de ontem para a sua efectiva- 
ção. A CNS referia, para justificar o pedido, que «o 
Conselho de Gerência da RTP invoca as instruções 
tutelares dessa Secretaria de Estado da Comunica- 
ção Social como razão impeditiva de apresentação de 
novas propostas». 

José Alfaia não aceitou o pedido, adiantando o 
facto de «nos termos da legislação sobre contratação 
colectiva e de acordo com o disposto na lei de bases 
gerais das empresas públicas e dos Estatutos da 
RTP, são competência e atribuições do CG/ATP a 
condução das negociações no processo de revisão 
da tabela salarial». 

A resposta do secretário de Estado, transmitida 
igualmente por telegrama enviado ao Conselho de 
Gerência da RTP, acrescentava que «ao Governo, 
nos termos da supracitada legislação, compete a 
definição dos parâmetros negociais, o que foi feito em 
data oportuna», adiantando que «é do conhecimento 
datutela a contraproposta apresentada pelo CG/RTP 
à CNS, a qual se contém nos parâmetros previamente 
fixados», 

O “documento termina referindo que «tanto 
quanto é do conhecimento deste Gabinete, tal con- 
traproposta ainda não foi objecto de resposta da 
CNSm 


quérito sobre o sucedido. Namesma 
linha, o Governo irá accionar judi- 
cialmente os jornais que deram aco- 
Ihimento ao caso com «foros de au- 
tenticidade», depois de os factos 
terem sido desmentidos, formal- 
mente, pelo visado e pelo Estado 
português. Tal situação foi qualifi- 
cada por Balsemão como «muito 
graver. 


No aspecto do nosso processo de 
adesão à CEE, Balsemão frisou ser 
seu propósito entregar até Abril os 
projectos e estudos portugueses 


destinados 
sigrs». 

No momento actual, há vários 
problemas a negociar, relativos a 
assuntos sociais e prestações so- 
ciaisaatribuir aostrabalhadores des- 
tacados nos palses membros. A 
transferência de profissões no Lu- 
xemburgo é outra das questões, a 
par das relacionadas com a agricul- 
tura e as pescas. 

O Primeiro-Ministro, nesta maté- 
ria, sublinhou não haver razão para 
«entravaras negociações» nem para 
fazer depender as negociações da 


completar os «dos- 


candidatura da Espanha. Segundo 
disse, «as candidaturas são autó- 
nomas, e Portugal não deve ser pe- 
nalizado» pelos problemas de Espa- 
nha. 

Quanto à proposta francesa de 
adesão de Portugal ao Mercado Co- 
mum, por fases, Balsemão disse 
desconhecê-la oficialmente; seja 
como for, o Governo já a está a 
abordar, vindo a ser analisada a 
questão com Lorenzo Natal, Ela — 
segundo disse a concluir — «tem al- 
gumas vantagens», mas apresenta 
certa rigidez. 


Conferência na Câmara de Comércio luso-sul-africana 


Portugal entreposto industrial 
entre a Africa e a Europa 
— sugeriu o presidente da AIP 


O presidente da Associação In- 
dustrial Portuguesa, Jorge Rocha de 
Matos, afirmou ontem, em confe- 
rência da Câmara de Comércio e 
Indústria Luso-Sul-Africana, que as 
relações privilegiadas de Portugal 
com a África constituem um dos 
principais benefícios para a comuni- 
dade europeia resultante da adesão 
portuguesa. 

Rocha de Matos, convidado de 
honra daquela conferência, junta- 
mente com o embaixador da África 
do Sul, salientou a possibilidade de 
Portugal poder desempenhar «um 
papel de entreposto industrial nas 
relações entre a África e a CEE». 

«Esse papel - referiu o presidente 
da AIP — deverá levar em linha de 
conta o grau de desenvolvimento já. 
muito apreciável de certos sectorese 
segmentos da indústria portu- 
guesa», 

Rocha de Matos, que passou em 
revista algumas das repercussões 
da actual crise da economia interna- 
cional na economia portuguesa, 
apontou medidas, em seu entender 
necessárias, para o desenvolvi- 
mento da estrutura económica do 
nosso país. 


JOSÉ VITORINO 
ELOGIA EMIGRANTES 
Porseuturo, José Vitorino, secre- 
tário de Estado da Emigração, pre- 
conizou o reforço das relações entre 
Portugal e a Africa do Sul e elogiou a 
formacomoos portugueses são aco- 
lhidos naquele país. 
Frisando que a comunidade de 
600 mil portugueses que vivem na 
África do Sul constitui «um factor de 


progresso e estabilidade que muito 
nos orgulha». José Vitorino, depois 
de elogiar a forma acolhedora e 
amiga como a África do Sul tem 
tratado e respeitado os portugueses 
que aivivem e trabalham», salientou 
a necessidade do reforço das rela- 
ções comerciais entre os dois países 


José Vitorino defendeu como ob- 
jectivo a atingir para as comunidades. 
portuguesas espalhadas no mundo 
um reforço da importância e influên- 
cia própria dessas comunidades 
para obterem dos governos dos dois 
países de acolhimento o máximo de 
direitos sociais e culturais e ainda 
para poderem constituir veículos de 


e preconizou uma maior aproxima- 


ção mútua. promoção turística. 


Marques Guedes 
deverá presidir 
ao Tribunal Constitucional 


O doutor Marques Guedes, professor de direito da Universidade Cató- 
lica de Lisboa, na Faculdade de Direito da Universidade Clássica de Lisboa e 
no Instituto de Defesa Nacional, deverá ser o presidente do Tribunal Consti- 
tucional, segundo apurou «O Comércio do Porto» de fontes próximas 
daquela instituição. 

Só a 27.º reunião conseguiram os dez juizes eleitos pela Assembleia da 
República cooptar os dois juizes que faltavam para preencher o quadro de 13 
componentes do tribunal, já que o doutor Mário Brito tinha sido anteriormente 
cooptado. 

Os dois juízes ontem mesmo cooptados são os doutores José Joaquim 
Monteiro da Fonseca, juiz desembargador do Tribunal da Relação de 
Lisboa, de 58 anos de idade, e Máno Augusto Fernandes Afonso, juiz 
desembargador do Tribunal da Relação do Porto, igualmente de 58 anos. 
Estas duas personalidades foram ontem mesmo notificadas da decisão dos 
restantes juizes elementos do Tribunal Constitucional, tendo agora de dar 
uma resposta até ao dia 9 do corrente. 

Caso aceitem, e a mesma fonte mostrou-se bastante segura de que o 
farão, o juiz mais velho — o dr. Magalhães Godinho, irá enviar para publica- 
ção no «Diário da República», são a forma de «declaração», a constituição 
(agora) completa do Tribunal Constitucional. Após publicação desta «decla- 
ração» e, no prazo de dez dias, o Presidente da República dará posse ao 
Tribunal, que entrará imediatamente em funções. 

Só depois serão concretizadas as eleições dos juizes presidentes — 
presidente e vice-presidente. 


oeste? 


O Partido Social-Democrata 
(PSD) vai divulgar o seu manifesto 
eleitoral na quarta-feira, às 1Ohoras, 
no decorrer de uma conferência de 
Imprensa, em que Mota Pinto, candi- 
dato a primeiro-ministro, será o prin- 
cipal interveniente. 

No encontro com os jornalistas 
estarão presentes Nuno Rodrigues 
dos Santos, Mota Pinto, Nascimento 
Rodrigues e Eurico de Melo, bem 
como os vinte e dois «cabeças de 
listas» que o PSD apresenta como 
candidatos à Assembleia da Repú- 
blica. 

O manifesto eleitoral está a ser 
preparado por Nascimento Rodri- 


Manifesto eleitoral 
divulgado 4.º feira 


e Mota Pinto prepara «Governo-sombra» 


gues, sendo submetido à apreciação 
da Comissão Política do PSD no 
decorrer de uma reunião marcada 
para segunda-feira. 


Nessa altura já Mota Pinto poderá 
estar em condições de indicar os 
nomes escolhidos para integrarem o 
«Governo sombra», que está a ser 
formado por aquele vice-presidente 
do PSD que, nesse sentido, tem 
vindo a contactar diversas persona- 
lidades sociais-democratas. 


Numa segunda fase será elabo- 
rado um programa de Governo, cujo 
conteúdo poderá ser divulgado du- 
rante a campanha eleitoral. 


Na reunião da Comissão Política 


Voto de confiança 
em Ribeiro Teles 


Olíder do Partido Popular Monárquico, arg.º Ribeiro Teles, embora não 
faça parte das listas de deputados pelo partido, mereceu a total confiança da 
Comissão Política, que, em reunião, expressou «a sua inabalável decisão de 
continuar a pautar a sua actuação política a nível nacional pelas decisões 
largamente maioritárias votadas em Congressos e reconfirmadas em suces- 


sivos conselhos nacionais». 


Segundo a estratégia definida, o PPM aponta «para a vocação inova- 
dora e altemativa do partido assente numa perspectiva ecológica do desen- 
volvimento e em razões profundas da nossa história e da nossa cultura». 

Falando em formação de listas para deputados, refere-se, na comunica- 
ção final que a escolha dos candidatos por Lisboa pelo Conselho Nacional, 
baseou-se num processo de avaliação numérica pouco apto à expressão 
das vontades. Esta circunstância tomou-se evidente, quando uma larga 
maioria apontou Ribeiro Teles para cabeça de lista. Isso não aconteceu 
porque Ribeiro Teles, desistiu, após ter visto o seu nome em terceiro lugar no 
Conselho Nacional, posição também assumida por Luís Coimbra e Ferreira. 
do Amaral, ao não aceitarem integrar a lista. 

Para António Moniz, a liderança do PPM não está agora em causa. Para 
ele, Ribeiro Teles apenas quis figurar nas listas de Lisboa. Qualificou, no 
entanto, o líder manárquico «uma das chaves mestras e um ideólogo» do 


partido. 


O que se registou — disse — «foi uma votação desagradável», sem se 
podertirar qualquer dedução sobre o resultado da reunião, pois «a liderança 
do PPM, conforme os estatutos, só pode ser alterada em congresso» — 


notou, 


Candidatos revelaram iniciativas legislativas 


No decorrer da semana que ter- 
mina hoje o PSD intensificou os tra- 
balhos de preparação da campanha 
eleitoral, na qual irão estar forte- 
mente empenhados Mota Pinto, Eu- 
rico de Melo e Nascimento Rodri- 
gues, que participarão em conjunto 
nos grandes comícios nacionais, 
designadamente de abertura e fecho 
de campanha. 


Somente depois do congresso de 
Montechoro, de aprovada a estraté- 
giapoliticae eleitaanovadirecçãodo 
PSD, foi possível dar andamento à 
estruturação da campanha, cuja tó- 
nica será já claramente definida 


quando for conhecido o manifesto 
sisitoral, 


PSD DE PINHEL 
NÃO FARÁ 
CAMPANHA 


O PSD de Pinhel não fará campa- 
ria eleitoral para a Assembleia da 
República - soube-se ontem de 
fonte partidária. 

Aquela fonte acrescentou que 
essa tomada de posição se deve ao 
facto de não ser conhecido publica- 
mente o resultado do inquérito reali- 
zado por técnicos da Administração 
intema à Câmara de Pinhel. 


ELEIÇÕES DE ABRIL AGITAM CENA PARTIDÁRIA 


PCTP/MRPP encabeça 
a lista do Porto 


O PCTP/MRPP será o partido que encabeçará a lista pelo distrito 
do Porto às eleições de 25 de Abril, segundo o sorteio efectuado. No 
circulo mais importante do Norte, que elegerá 38 deputados, o boletim 
de voto incluirá 11 agrupamentos políticos, dois dos quais se apresen- 
tam sob a forma de coligação: a APU e a UDP/PSR. 

No 1.º Juizo Civel do Porto, sob a presidência do juiz dr. Mário 
Ribeiro e com a presença dos representantes dos partidos e muitos 
candidatos, procedeu-se ao sorteio dos boletins de votos, ficando 


estabelecida a seguinte ordem: 


PSD; 7.º, PPM; 
PS PRIMEIRO EM COIMBRA 


PS, UDP, PDC, PSD e APU. 


de voto do círculo de Coimbra. 


PSR. 


1.º, PCTP/MRPP; 2.º, PDC; 3.º, CDS; 4.º, PS; 5.º, POUS; 6.º, 
.º, OCMLP; 9.º, LST; 10.º, APU e 11.º, UDP/PSR. 


Também em Faro o PCTP/MRPP ocupa o primeiro lugar nos 
boletins de voto, seguindo-se o PSR, LST, PC(R), POUS, PPM, CDS, 


Por seu turno, o PS é a primeira força política a figurar no boletim 


A seguir aparecem UDP/PSR, CDS, PSD, POUS, PDC, OCMLP, 
PC(R), LST, APU, PPM e PCTP/MRPP. 

Quanto a Castelo Branco, outro dos distritos já sorteados, o PC(R) 
é o primeiro partido a figurar nos boletins de voto, seguido do PCTP- 
/MRPP, POUS, OCML, APU, PSD, UDP, LST, PPM, CDS, PS, PDC, e 


Sábado 
53-83 


Mário Soares privilegia negociação de contrato social 


Mário Soares negou que tives- 
se assumido qualquer compro- 
misso com os dirigentes norte-- 
americanos durante a sua re- 
cente visita aquele país. 

O secretário-geral do PS afir- 
mou que «o facto de dois políti- 
cos se encontrarem não quer 
dizer que haja compromissos 
mas apenas troca de informa- 
ções». 

No encontro com Ronald Rea- 
gan, Mário Soares disse que não 
foiapresentada qualquer preten- 
são quanto ao alargamento da 
base das Lajes nem maiores fa- 
cilidades militares. 

Mário Soares, em entrevista à 


transformando- 
lei e outras formas de 


Elevar salário mínimo 
e legalizar o aborto 


«Os deputados UDP-PSR utilizarão todos os instrumentos legais 
ao seu alcance para levar à Assembleia da República as reivindicações 
mais urgentos dos trabalhadores, da Juventude e das mulheres, 


em votos de protesto, requerimentos, projectos de 
ção parlamentar», afirmou no Porto o 


carpinteiro Heitor Sousa e Castro, cabeça de lista da frente eleitoral da 


esquerda revolucionária. 


«Os deputados revolucionários da 
UDP-PSR na Assembleia da Repú- 
blica apresentarão projectos de lei 
que legalizem as ocupações de ca- 
sas, elevem o salário mínimo e o 
tornem igual para todos os trabalha- 
dores, fabris, rurais e domésticos», 
acrescentou Heitor Sousa e Castro. 
Alegalização e despenalização do 
aborto, a proibição das centrais nu- 
cleares, a revogação dos «numerus 
clausus» e a defesa de um ensino 
gratuito e laico para todos são pro- 
blemas que merecerão iniciativas 


Presença 
em 14 círculos 


A Organização Comunista Mar- 
xista Leninista Portuguesa (OCMLP) 
concorre às eleições em 14 círculos. 

Os cabeças das listas de candida- 
tos a deputados pela OCMLP são 
Paulo Ferreira (Aveiro), João Quei- 
rós (Braga), Carlos Couto (Bra- 
gança), João Faria (Castelo Branco), 
Carlos Queirós (Coimbra), Mário Ri- 
beiro (Leiria), Rui Carmo (Lisboa), 
Pedro Batista (Porto), Teresa Couto 
(Santarém), José Oliveira (Setúbal), 
José Campos (Viana do Castelo), 
Eurípedes Costa (Vila Real), José 
Lourenço (Viseu) e Lopes Correia 
(Europa). 


parlamentares dos deputados elei- 
tos da coligação UDP-PSR. 

«Também apresentaremos pro- 
jectos deleiquerevoguem os actuais 
aumentos de preços, lançados ile- 
galmente pelo Governo Balsemão, 
congelem os preços dos artigos de 
primeira necessidade, as rendas de 
casaefixemasemanadetrabalhode 
40 horas, passando os efectivos 
todos os contratados a prazo», reve- 
lou o cabeça de lista pelo círculo do 
Porto. 

A criação de uma Comissão Par- 
lamentar que leve até ao fim o inqué- 
rito aos assassinatos de trabalhado- 
res (no 1.º de Maio, no Porto, Va- 
longo, Casquinha e Caravela, Padre 
Max, etc.) também está nos planos 
dos candidatos da Frente Eleitoral 
UDP-PSA, que se apresenta em 
cinco círculos eleitorais — Porto, Lis-| 
boa, Coimbra, Europa e Resto do 
Mundo. 


INDEPENDÊNCIA FACE 
A UM GOVERNO DO PS 


Oposição firme a AD e aospartidos 
de direita, independência face a um 
Governo tendo como centro o PS, 
unidade e luta contra o Pacto Social, 
apoio às lutas operárias, populares e 
democráticas, a saída de Portugalda 
NATO earecusadaentradanaCEE 
são os pontos de acção do programa 
da frente eleitoral da esquerda revo- 
lucionária 

Alista de candidatos daUDP-PSR 
pelo circulo do Porto, encabeçada 
pelo carpinteiro de 29 anos, Heitor 


Sousa e Castro, incluiu 42 por cento 
de operários, 44 por cento de traba- 
Ihadores de serviços, 18 por centode 
mulheres, 44 por cento de jovens, 
sendode32anosamédiadeidades. 

Heitor Sousa e Castro, membrodo 
Comité Central do Partido Socialista 
Revolucionário, é trabalhador da 
Carris e militante de esquerda desde 
1972, data em que ingressou na or- 
ganização clandestina que deu ori- 
gem à Liga Comunista Internaciona- 
lista. 

Activista estudantil antes de 25 de 
Abril de 1974, foi um destacado diri- 
gente do movimento estudantil anti- 
fascistado Porto, salientando-senas 
movimentações que culminaramnas 
crises académicas de 1971-73 (boi 
cote à Queima das Fitas, Festival de 
Coros, etc.), dai resultando por duas 
vezes a sua prisão e a suspensão 
pelas autoridades da Universidade. 

Levantada a sua suspensão da 
Academiaapóso25de Abrilde 1974, 
Heitor Sousa e Castro, então mem- 
bro do Comité Central da LCI, aban- 
dona os estudos para se dedicar a 
tempo inteiro à acção revolucionária, 
tendo sido um dos principais impul- 
sionadores da Criação dos SUV. 

O seu empenho nas lutas dos tra- 
balhadores e a orientação definida 
pelo PSR de implantação prioritária 
nos sectores industriais, levaram-no 
airtrabalharcomooperário parauma 
das principais empresas da cintura 
industrial de Lisboa — a Carris. 


CASA FORTE 


PRESENTE NO PROGRAMA 
BOM DIA, PORTUGAL 
DIA 8 — 3.-FEIRA 


PRÉMIOS E SURPRESAS 


RDP-1 defendeu «uma política 
de relação com os novos países 
africanos de expressão portu- 
guesasemquerelas de tipo parti- 
dário» e disse existirem melho- 
resrelaçõesnosúltimostempos. 


No caso do PS regressar à 
área do poder, Soares admitiu a 
necessidade de negociar um 
contrato social entre os parcei- 
ros sociais baseado na garantia 
da manutenção dos postos de 
trabalho e no aumento de produ- 


ção. 


Quanto à questão da lei dos 
despedimentos, o dirigente so- 
cialista afirmou ser importante 
uma discussão conjunta entre 
sindicatos e associações patro- 
nais, «com vantagens para to- 
dos». 

«O Presidente da República, 
também é culpado por uma certa 
guerrilha entre os órgãos de so- 
berania» — disse o dirigente so- 
cialista, acrescentando que «as 
culpas têm de ser partilhadas». 


Se vier a constituir governo, 
Mário Soares disse não aceitar 
«governar em termos de guerri- 
lha institucional», mostrando-se 
convicto de que «Eanes apren- 
deu e tem hoje uma experiência 
mais rica». 


Grandes linhas 
da campanha 
definem-se 
em Nafarros 


O «estado-malor» do PS reú- 
ne-se esto fim-de-semana em 
Natarros para ultimar as gran- 
des linhas da campanha elei- 
toral. Sabe-so, entretanto, que 
os socialistas lançarão di 


cartazes durante a campanha 
eleitoral: um deles terá Inscrito 
«Ajudem-nos a resolver a cri- 
se» enquanto o outro Incitaráo 
eleitorado ao votono PS. Otom 
central da campanha socia- 
lista será o dacrise económica, 
decidindo-se no encontro de 
este fim-de-semana na casade 
Soares a forma de que se re- 
vestirão os apelos ao voto e a 
argumentação a utilizar para 
impor a «imagem de marca» do 
partido. 


Quanto à questão da aliança 
com o PSD, Soares afirmou: 

«Depois das eleições é que 
veremos como se estruturará o 
novo poder político» e acrescen- 
tou que «ninguém no PSD disse 
recusar-se a viabilizar um go- 
verno se o PS não vencer as 
próximas eleições. 

Rejeitou ainda acordos pon- 
tuais com o PC por «estarem 
cortadas as relações» mas de- 
fendeu diálogo com o eleitorado 
que vota PCP. 


JS DE LISBOA 
PROTESTA E REPUDIA 

O secretariado da Federação da 
Área Urbana de Lisboa da JS, mani- 


«Eanes também tem culpas 
na guerrilha institucional» 


festa «publicamente, o seu repúdio 
pela autonomeação da secretária 
coordenadora Margarida Marques 
que, dentro de 1 ano deixará, por 
limito de idade, de pertencer à JS, 
como deputada pelo circulo eleitoral 
de Lisboa» e protesta «voemente- 
mente a irregularidade processual 
que conduziu a tal situação e o des- 
respeito pela vontade colectiva da 
Federação, claramente manifestada 
na sua última reunião». 

Deste modo, a JS manifesta a sua 
indisponibilidade para participar em 
acções de campanha eleitoral orga- 
nizadas pelo Secretariado Nacional 
daJS, sempróvia audição e consulta 
do secretariado executivo da Fede- 
ração. 


FUNDAÇÃO 
CALOUSTE GULBENKIAN 


SERVIÇO DE BELAS-ARTES 
Bolsas de Estudo 
de Especialização 
para o País e Estrangeiro 


De 7 de Março a 8 de Abril de 1983, estará aberta a inscrição para 
atribuição de bolsas de estudo de expecialização, no país e no estran- 
geiro, para o ano lectivo de 1983/84, nos diversos domínios abrangidos 
pela actividade do Serviço de Belas-Artes. 

Estas bolsas destinam-se à frequência de cursos de pós- 
-graduação no estrangeiro e ao aperfeiçoamento, no país ou no estran- 
geiro, nos diferentes sectores das Artes Plásticas e ainda nos domínios 
de investigação e especialização em História e Crítica de Arte, Estética, 
Arqueologia, Arquitectura e Urbanismo, Cinema, Teatro, Museologia e 


Conservação. 


De acordo com o Regulamento, a Fundação poderá limitar a 
concessão destas bolsas a determinados sectores de estudo, segundo 
as necessidades prioritárias do momento e os interesses gerais do 


pais, 


CONDIÇÕES BÁSICAS DO CONCURSO 


1) Podem concorrer a bolsas de estudo de especialização os diplo- 
mados e também as pessoas que, não sendo diplomadas, exer- 
qam actividade profissional em qualquer dos sectores ou domínios 


para que o concurso é aberto. 


O número de bolsas de estudo a conceder será determinado pelas 
disponibilidades financeiras para o efeito e pelos encargos decor- 
rentes da respectiva atribuição, encargos determinados em função 
do país e da instituição onde deverá decorrer o estágio. Será 
também tomado em consideração o número de bolsas em curso 


em cada especialidade. 


Será dada preferência aos pedidos cuja finalidade for considerada 


de maior interesse para o pais. 


Durante O prazo em que decorrer o concurso, os candidatos 
deverão dirigir-se directamente ao Serviço de Recepção da Fun- 
dação Calouste Gulbenkian — Avenida de Berna, em Lisboa — ou, 
por escrito, ao Serviço de Belas-Artes da mesma Fundação, para o 
efeito de obterem o boletim de inscrição, acompanhado de um 
exemplar do respectivo Regulamento. 

Os boletins de inscrição que não dêem efectivamente entrada na 
Fundação até às 17h30 do dia 8 de Abril de 1983 não poderão ser 
considerados, salvo se se comprovar, pelos carimbos dos CTT, 
que foram remetidos à Fundação dentro do prazo do concurso. 


NOTA — O periodo de inscrição para bolsas destinadas à frequência, 
no pais, durante o ano lectivo de 1983/1984 dos Cursos 
Superiores de Formação Artística será oportunamente 


anunciado. 


Sábado 
5-3-83 


Progressos dos últimos anos insuficientes 


Dois milhões e meio 
de adultos não sabem 
ler nem escrever 


Cerca de 2,5 milhões de portugueses, ou seja, 26,5% da 
população total não sabem ler nem escrever. Esta era a 
situação em 1981, de acordo com as «estatísticas da educa- 
ção», agora publicadas e às quais o «CP» teve acesso. 

Todavia, a percentagem da população portuguesa nessas 
condições diminuiu significativamente em relação a 1974, ano 
em que atingia 32,2% da população total. 

De igual modo, a percentagem de portugueses que, em- 
bora sabendo ler e escrever, não possui qualquer diploma, 
desceu de 23,2 para 15,2% entre 1974 e 1981. 

Nesse espaço de sete anos, outros avanços significativos 
são possíveis de constatar, através dos números, no campo da 
educação e alfabetização. 

Um indicador importante nesta matéria é a chamada taxa 
de escolarização que indica a proporção da população de 
certos grupos etários inscrita no sistema de ensino. 


De 25 a 27 deste mês 


Assim, a taxa de escolarização de crianças entre os seise 
osnoveanos atingia 99,5% já em 1981, contra81,7% de 1974,0 
que significa que neste ano ainda 18% das crianças portugue- 
sas naquela idade não frequentavam a escola. Em 1981,nãohá 
praticamente crianças desse grupo etário que não frequentem 
a escola primária. 

No entanto, enormes são as tarefas ainda por realizar na 
educação, pois, como os números também indicam, é extre- 
mamente baixa a percentagem de portugueses que prosse- 
guem os estudos e adquirem especialização profissional. 


BAIXA ESPECIALIZAÇÃO 


Apenas cerca de 9,5% da população portuguesa possuem um 
grau de instrução superior ao ensino básico. Mais concretamente, 
8,1% concluíram o ensino secundário e 1,4% possuem curso 
superior, enquanto cerca de metade dos portugueses (48,5%) tem 
apenas a instrução básica. 

Em comparação com o ano de 1974, também esta situação 
evoluiu em sentido positivo, pois naquele ano apenas 5% da 
população possuíam mais que o ensino básico. 

Talevolução é também testemunhada pela taxa de escolariza- 
ção para os jovens de idade entre 12 e 17 anos. A taxa de 
escolarização no ensino secundário cresceu de 18% em 1970 para 
30% em 1980. No ensino superior, para idades compreendidas 
entre 18 e 23 anos, a taxa passou de 3 pata 4,4%. 


Encontro no Porto analisará 
cultura portuguesa no mundo 


«São muito diversas as formas de divulgar e consolidar a cultura 
portuguesa» — afirmou o secretário de estado da Emigração e das Comuni- 
dades Portuguesas, na apresentação do encontro «Portugueses no Mundo» 
— uma cultura a preservar», que se realizará do dia 25 a 27 do corrente mês, 
na fundação eng.º António de Almeida, no Porto. 

José Vitorino roferiu que o encontro promovido pela sua secretaria de 
Estado, «é uma peça dinamizadora essencial com vista à salvaguarda da 
influência portuguesa no mundo», acrescentando que «a iniciativa despertou 
o maior interesse, confirmada pelo número de inscrições, que tiveram 
naturalmente de ser limitadas e de teses apresentadas». 

Contando com a presença de cerca de 80 individualidades provenientes 
dos mais variados pontos do mundo, seleccionadas pelas estruturas diplo- 
máticas, o encontro terá ainda a participação de 30 personalidades residen- 
tes em Portugal, para além de alguns dos maiores nomes do mundo da 
música, artes plásticas, história e literatura. 

Ladeando José Vitorino, encontravam-se alguns dos membros da 
comissão organizadora da iniciativa, nomeadamente o seu presidente José 
Augusto Pinho Neno, José Augusto Seabra, Fernanda Ágria e o presidente 
do Instituto da Emigração, Júlio da Cunha Antunes. 

«Assegurar a indespensável ligação entre alguns dos maiores vultos da 
cultura portuguesa, residentes no estrangeiro ou em Portugal, provocar um 
intercâmbio entre os que, espalhados pelos cinco Continentes, têm sido 
elevados expoentes e porta-estandartes de cinco séculos de História e 
Cultura», são, de acordo com José Vitorino, alguns dos grandes objectivos 
do encontro. 

Este propõe-se ainda «analisar, debater e reflectir sobre os principais 
obstáculos que se deparam à consolidação e divulgação da cultura portu- 
guesa no mundo, homenagear todos os que através dos tempos mais 
contribuiram para o engradecimento da nossa cultura no mundo e encontrar 
formas que garantam a divulgação no mundo das obras mais marcantes do 
panorama português, tanto do passado como do presente». 


«DIÁLOGO INTELECTUAIS-HOMENS DE CULTURA» 

«Este tipo de manifestações são importantes, porque propiciam um 
diálogo entre os intelectuais e os homens de cultura» — afirmou a «O 
Comércio do Porto», José Augusto Seabra, um dos membros da comissão 


organizadora do encontro, conforme atrás referimos. 
Para este intelectual portuense, cuja participação se inscreve «numa 


Associação de Escritores 
contra a forma de atribuir 
«Prémio Luís de Camões» 


A Associação Portuguesa de Es- de Comunicação Social. 
critores na sua última reunião apre- Diz-se naquele documento, «que 
cloua questão da atribuiçãodo «Pré- a instituição do «Prémio Luís de Ca- 
mio Luís de Camões» e tomou uma  mões», por iniciativa do Ministério da 


posição, que tomou pública em co- 
municado que distribuiu aos órgãos 


Concurso 
de Professores 
Primários 

Está aberto concurso anual 
para provimento de lugares de 
professores do quadro geral 
do Ensino Primário, segundo 
aviso do Ministério da Educa- 
ção distribuldo no «DR». 

No continente, o prazo de 

apresentação de candidatura é 
de 10 dias úteis contados a 
partir de segunda-feira, enten- 
dendo-se como data limitoa da 
sua entrada nas respectivas 
delegações escolares. 
Nocaso das regiões Autóno- 
mas, o prazo óalargado para30 
dias úteis. 

No acto da entrega das can- 
didaturas, os concorrentes de- 
vem exigir o bilhete de Identi- 
dade. 


Cultura, mercê (quando se trata — 
como é caso — de galardoar a obra 
literária de um autor que se expresse 
nanossa língua) todo o apoio deuma 
associação de escritores como é a 
Associação Portuguesa de Escri- 
tores. «Todavia, entenderam, os diri- 
gentes daquela Associação, fazer 
dois reparos àquela iniciativa, o pri- 
meiro «por não se ter procurado reci- 
procidade colaborante de um ou ou- 
tros países de lingua oficial portugue- 
sa, nomeadamente, do Brasil, atra- 
vés de acordo prévio com a equi- 
valente área governamental. Não 
sendo, pois, um prémio apenas para 
portugueses, são apenas portugue- 
ses que o vão atribuir». 

Em segundo lugar, «o Ministério 
daCultura, ao colocar como membro 
do júri apenas elementos designa- 
dos por órgãos de carácter acadé- 
mico, passa por cima das verdadei- 
ras e representativas instituições 
dos escritores portugueses, nomea- 
damente, da AEP, num acto infeliz, 
que vem reforçar os sintomas de 
crescente marginalização dos in- 
telectuais da escrita. Não seria de 
esperar que um Ministério da Cultura 
o fizesse». 


perspectiva de prestação de serviços às comunidades, no caso as da 
emigração», é «importante que os intelectuais do interior e os do exterior, 
possam conviver e trocar ideias». 


Relativamente ao facto de a cidade do Porto ter sido a escolhida para a 
realização do encontro, facto que acontece «em homenagem à descentrali- 
zação cultural», José Augusto Seabra disse que «a escolha foi perfeita, já 
que aqui está bem representada a diáspora portuguesa». 


Embaixada no Brasil à frente 
Representações diplomáticas 
ocupam 1356 funcionários 


Portugal mantém 1.365 diplomatas e funcionários em 63 em- 
baixadas, 32 consulados-gerais e 30 consulados estrangeiros. 

A embaixada com o maior número de funcionários é a do Brasil 
com 30 funcionários, seguida da de França (28) e da República 
Popular de Moçambique (26). 

Por outro lado, as embaixadas com menor número de funcio- 
nários são as da Bolívia (um), checoslováquia (cinco), Austrália e 
Uruguai (seis cada). 

Em França (incluindo a embaixada, os consulados-. -gerais e os 
consulados) — onde existem cerca de 900 mil emigrantes portugue- 
ses — há um total de 265 diplomatas e funcionários. 

Nos países africanos de expressão oficial portuguesa — na 
embaixada e consulados — Lisboa tem na Guiné-Bissau 11 funcio- 


nários, em Angola 40, em Moçambique 66, em Cabo Verde 14 e em 
São Tomé e Principe 9. 


A remessa de bacalhau, 
distribuída por fardos de 
cerca de 60 quilos cada, pro- 
longa-se até 29 de Abril. 

Os preços de venda ao 
público são idênticos aos da 
última remessa de 105 mii 
fardos distribuídos em No- 
vembro/Dezembro e são os 
seguintes: bacalhau espe- 
cial, a 495 escudos; graúdo a 
460 escudos; crescido 415 
escudos; corrente 345 escu- 
dos; miúdo 300 escudos; 
sortido grande 335 escudos 
e sortido pequeno 290 escu- 
dos, 

A próxima distribuição de 
bacalhau está prevista para 
Junho. 


«Operação» 
Páscoa 


Distribuição 
de bacalhau 
começa 
na 2.º feira 


Cento e dez mil quilos de 
bacalhau vão ser distribui- 
dos segunda-feira no mer- 
cado. 


[er] 


NISSANG 


CABSTAR 


o expoente máximo da tecnologia 


UMA COMPLETA GAMA DE VEÍCULOS COMERCIAIS DE 3.500 E 5.600 QUILOS COM 
PORMENORES QUE SÃO MAIORES VANTAGENS PARA QUEM SABE O QUE QUER. 


e Potente motor de 3.298 c:c. e 96 cavalos e Cabine basculante para maior facilidade de 


manutenção e Ampla e confortável cabine de grande visi 


idade e Painel de instrumentos com 


luzes avisadoras das funções vitaiseCaixa de 5 velocidades com 2 gamas de utilização: 
gamabaixa (para carga máxima)e gama económica (para super economia de combustível) 
eTravão de escape para maior segurança e menor desgaste mecânico. 


Dea PuBICIOADE VC-CS-1/83 


CONCESSIONÁRIOS EM TODO O PAÍS 


Ministros 
visitam 
GNR 


Vários membros do Governo visitaram, ontem, o Comando-Geral 
da Guarda Nacional Republicana, no Carmo, onde participaram numa 
reunião de trabalho com os comandos da corporação. 

Os ministros Ângelo Correia e João Salgueiro e o secretário de 
Estado Alípio Dias, foram recebidos pelo comandante-geral da GNR, 
general Tomé Pinto, pelo 2.º comandante, brigadeiro Carlos Almelda e 


Brito e pelo chofe do Estado-Maior da GNR, corone! Adelino Rodrigues 
Cardoso. 


Nasala Afonso Botelho, o general” 


Tomé Pinto dirigiu algumas palavras 
de saudação aos membros do Go- 
vemo, afirmando saber não corres- 
ponder aquela visita «à efectiva e 
rápida resolução dos muitos e varia- 
dos problemas que afectam o cum- 
primento da missão da Guarda». 
Acrescentaria, porém, que a visita 
«corresponde ao interesse manifes- 
tado pela gestão do bem público e 
bem assim a uma atenção generosa 
pela actividade que a Guarda vem 
desenvolvendo». 

«Não somos força nem pressão 
nem sequer «guarda pretoriana» 


seja de quem for — referiu aquele 
oficial -general, somos e seremos 
aquilo que o País quiser através dos 
seus órgãos de soberania. Não luta- 
mos nem lutaremos por ambições 
pessoais ou de grupo, a Guarda 
serve a República, servindo o povo 
português com base no respeito pela 
lei, que a todos legitimamente 
obriga». 

Mais adiante e depois de fazer 
uma referência à difícil situação fi- 
nanceira do País e de acentuar a 
disponobilidade da GNR para cum- 
prir a sua missão, o general Tomé 
Pinto diria haver «no entanto, ques- 


Balanço de Janeiro e Fevereiro 


Acidentes de trânsito 
causaram 153 mortes 


A GNR registou, nos dols primeiros meses do corrente ano, 
um total de 153 mortos, em consequência de 2.632 acidentes de 
trânsito. 


Sallente-so que estes números dizem respeito apenas à área 
de intervenção da GNR, não cobrindo, portanto, todo o país. 
Sogundo elementos fornecidos pelo comando geral da corpora- 
ção, durante o mesmo período, registaram-so 1.228 feridos graves 


€ 1.352 feridos ligeiros. 


No capítulo das viaturas furtadas, a GNR recebeu Indicação 
de terem sido 659, enquanto as recuperadas se sltuarom nas 512. 
Entretanto, só no período entre 19 e 28 de Fevereiro, foram 
fiacalizadas 5.328 visturas, 15.05 estabelecimentos, 218 Indlvi- 
duos suspeitos, 115 caçadores e 57 aparcamentos de gado. 


No campo dos assaltos, foram assinalados 38, cujos valores 
atingiram cerca de 3.380 contos, sendo 23 a residências, e 15 a 
estabelecimentos. Segundo a GNR, verificou-se uma malor reinci- 
dência na zona de Sintra e no Algarve. 


Durante os reforidos dias de Fevereiro, a GNR deiove 43 
condutores sem carta, tendo ainda procedido à detenção do mais 
35 Indivíduos por mandato judicia!, 18 por furto, 4 por posse Ilegal 
de arma, 4 por posso de droga, 1 por homicídio e 3 por agressão 
física. 


tões que requerem imediato enca- 
minhamento sob pena de a Guarda 
não estar adequada ou em condi- 
ções de cumprir a sua missão». 


«Mais do que meios materiais são 
os meios humanos que contam, e no 
caso da Guarda, há que dizê-o, tem 
sido bastantes esquecidos». 


Numa breve improviso, o ministro 
da Administração Interna iria direc- 
tamente ao assunto ao dizer que «as 
Forças Armadas, designadamente o 
Exército, não devem assumir dis- 
tanciamentos em relação à GNR,», 
havendo acrescentado que esta cor- 
poração tem uma postura básica da 
função militar como que um quarto 
ramo das Forças Armadas e cha- 
mado a atenção para a necessidade 
deconcluirrapidamente ostrabalhos 
de elaboração do estatuto da GNR. 


«Não somos força de pressão 
nem guarda pretoriana» 


— afirmou o comandante-geral 


Angelo Correiadiriaque a «missão 
da Guarda é clara, mas depois da 
revisão constitucional novas e es- 
pecíicas tarefas foram acrescidas 
no âmbito da defesa da segurança 
intema», adiantando que «não 
varos esperar pelos acontecimen- 
tos, vamos antes impedir a sua con- 
creiização». 

Segundo nos adiantaram fontes 
daGNR, verifica-se uma grande difi- 
culdade em conseguir o recruta- 
mento de oficiais junto dos quadros 
do Exército, porque financeiramente 
é pauco compensador e muito mais 
trabalhoso exercer funções na 
Guarda. 

pós a sessão de boas-vindas, os 
membros do Governo reuniram-se 
como Comando-Geral da GNR, al- 
mogaram na messe de oficiais e visi- 
taram a unidade. 


Sábado 
53-82 


Convocado por Baião Horta para segunda-feira 


Conselho Superior Militar 
reúne pela primeira vez 


O ministro da Defesa Baião Horta convocou para segunda- 
feira a primeira reunião do Conselho Superior Militar, novo órgão 
criado pela Lei de Defesa Nacional, fol ontem oficialmente anun- 
clado. 


O Conselho Superior Militar, Actos órgão consultivo milk 
tar do ministro da Defesa e por elo presidido, é constituido pelo 
Chefe do Estado-Malor-General das Forças Armadas, chefes de 
Estado-Malor da Armada, Exército e Força Aérea e secretário do 
Estado da Defesa. 

Compete ao Conselho dar parecer sobre matérias da compe- 
tência do Conselho de Ministros relacionadas com a defesa naclo- 
nal ou com as Forças Armadas, do Conselho Superior da Defesa 
Nacional ou do ministro da Defesa, nomeadamente política naclo- 
nai de armamento e de equipamentos de defesa nacional. 


Compete ainda ao Conselho Superior Militar elaborar os pro- 


- Jectos de proposta de lel de programação militar e de orçamento 
jadas. 


anual, das Forças Arm: 

Ontem de manhã, o ministro da Defesa recebeu sucessiva- 
mente o director do Instituto de Defesa Naclonel, general Altino de 
Magalhães, a autoridade nacional de segurança, Almirante Cris- 
tino, o director nacional de armamento, general Costa Álvares, o 
presidente da Liga dos Combatentes, general Almeida Viana e 
ainda o coronel Themudo Barata, do INDEP. 


Exito da estratégia de dissuasão 
implica reforço militar da NATO 


— afirmou em Lisboa o almirante Harry Train 


Os principais problemas militares 
da NATO, a «mais bem sucedida 
aliança militar do mundo», foram de- 
batidos em Lisboa pelo almirante 
norte-americano Harry Train 1, 
numa conferência no Instituto de De- 
fesa Nacional. 


Harry Train, que recentemente se 
retirou do serviço militar activo, após 
33 anos de carreira na Marinha dos 
EUA, começou por considerar a 
NATO como «a mais bem sucedida 
aliança em todo o mundo», nomea- 
damente por ter conseguido até aqui 
evitar a eclosão de qualquer conflito 
entre os dois blocos militares. 


Isso foi conseguido — disse — gra- 
ças à estratégia de dissuasão utili- 
zada pela Aliança Atlântica, acres- 
centando que até há alguns anos o 
equilibrio entre a NATO e o Pacto de 
Varsóvia ora francamente favorável 
à primeira destas alianças militares. 

Uma das principais tarefas da Ali- 
ança Atlântica, de momento é pro- 
mover a continuação do sucesso da 


Colégio Militar da Luz 
celebra 180.º aniversário 


Decorrem as comemorações do 18.º aniversário do 
Cológio Militar, mais conhecido pelos «Meninos da Luz» 
cerimónias cuja abertura foi presidida pelo chefe do 
Estado-Maior do Exército, general Garcia dos Santos e 
que tiveram a presença, além de todo o corpo docente do 
colégio, do vice-chefe do Estafdo-Maior da Força Aérea, 
representantes da PSP da Guarda Fiscal, GNR e da 
Câmara Municipal de Lisboa e de cinco adidos militares 
estrangeiros, do Brasil, México, Alemanha Federal, Áfri- 
ca do Sul, e da União Soviética. 

Coube ao coronel Taborda e Silva, professor do 
Colégio, fazer a tradicional alocução na qual recordou o 
seu fundador, a grande camaradagem da «família da 
Luz» o amor ão colégio, a sua mensagem para o futuro, 


salientando, ainda, que os «Meninos da Luz» são uma 
reserva da nação. Terminou por alertar os alunos pai 
«necessária inserção harmónica no país em que vivem» 
considerando-os, por fim, como a grande garantia da 
independência da nação». 


O batalhão de alunos que formou na parada do 
colégio foi passado em revista pelo general Garcia dos 
Santos, que depois colocou um ramo de flores no monu- 
mento ão colégio que se situa no largo que tem o mesmo 
nome, realiza-se um desfile do batalhão (500 alunos), 
pela avenida da Liberdade, assistindo, depois, na Igreja 
de S. Domingos à missa de sufrágio pelos antigos alunos 
e servidores do Colégio Militar. 


Portugueses querem aderir 
ao Clube Europeu de Hotéis 


— revela o presidente da Organização 


“O Clube Europeu de Hotéis está a receber muitos 
pedidos de adesão de unidades hoteleiras portuguesas, 
mas as zonas com mais possibilidades são as de Lisboa, 
incluindo Cascais e Estoril, Porto, Sesimbra e Faro» — 
afirmou, ontem, em conferência de imprensa, o presi- 
dente da organização, Luigi Carussio. 

Falando no final da 3.º Assembleia Geral do Clube, 
que se realizou no Hotel do Mar, em Sesimbra, Lulgi 
Carussio, referiu que «a situação do turismo em Portugal 
é semelhante à que se verifica em muitos outros países, 
pelo que importa concertar esforços e unificar informa- 
ções no domínio turístico, a nível da organização». 

Fundado em 1979, sob o lema «Queremos uma 
Europa hoteleira unida», o Clube Europeu de Hotéis só 
começou verdadeiramente a sua acção em 1981, con- 


tando já com cerca de 50 associados, entre as melhores 
unidades europeias. 

Durante o encontro com os órgãos de Comunicação 
Social, o proprietário do Hotel do Mar, membro do Clube, 
O iraquiano Jasem Al Baker, residente do Japão, revelou 
que vai investir cerca de um milhão de contos na sua 
ampliação, passando das actuais 270 camas para mil, é 
construção de parques de divertimentos anexos. 


Al Baker acrescentou ser sua intenção edificar um 
complexo turístico na região da Arrábida, entre a Após- 
tica é a lagoa de Albufeira, aproveitando as grandes 
potencialidades turísticas da serra, que, segundo disse, 
«a poderão levar a competir com o Algarve, Costa Verde 
e Estoril». 


organização o implementar o seu 
esforço colectivo de segurança, dis- 
se Harry Train Il, que teceu algumas 


Defesa do estreito de Gibraltar 


Exercício aeronaval 
«Locked Gate 83» 
decorre em Maio 


O comando da Área Ibero-Atlântica da NATO, sediado em 
Oeiras, anunciou ontom a realização de um exercício geronaval 
em princípios de Melo nas aproximações a Leste a Oeste do 
estreito do Gibraltar. 

O exercício com o nome de código «Locked Gate 83», visa 
testar rontidão e eficácia das forças da NATO e dos seus 
quartéis-gonerais na conduta de operações visando a defesa das 
aproximações marítimas do estreito de Gibraltar». 

Participam neste exercício os sete países membros da NATO 
(Alemanha Federal, Canadá, Estados Unidos, Holanda, Itália, Por- 
tugal e Reino Unido), bem como a Frença, embora este país não 
esteja Integrado na estrutura militar da Aliança Atlântica. 


EXERCÍCIO COM TROPAS 
BRITÂNICAS EM SANTA MARGARIDA 


Uma companhia do Exército britânico chega hoje a Lisboa 
para exercícios de troino no campo militar de Santa Margarida, foi 
ontem oficialmente anunciado. 

Ao abrigo de acordos entre as Forças Armadas de Portugal e 
da Grã-Bretanha, as tropas britânicas vêm regularmente ao prin- 
cipal campo militar português fazer manobras. 

A companhia — a primeira de três — pertence ao primeiro 
batalhão «The King's Own Scottish Borders». 

Os exercícios, em que são empenhados, por períodos suces- 
sivos, efectivos de uma companhia britânica, começam hoje e 


críticas aos dirigentes políticos do exercer o seu papel dissuasor se 
seu país que não entendem que a 
organização só pode continuar a 


fortalecer a sua estrutura militar. 


«Se conseguimos até hoje manter 
a paz isso prova que a estratégia de 
dissuasão foi bem sucedida. Para 
que isso prossiga temos de ser uma 
aliança coesa com capacidade mili- 
tar é vontade política para atingir os 
nossos objectivos», afirmou. 


O almirante saliontou que era im- 
portante que a NATO tivesse von- 
tado política, sempre que neces- 
sário, para empregar a sua capaci- 
dade militar. 


Depois de sublinhar que o Pacto 
de Varsóvia sabe que a NATO não 
atacará primeiro e que em caso de 


guerra os resultados seriam desas- 
trosos para o seu lado, Harry Train lt 
declarou que «é por essas razões 
que a URSS tenta obter, através da 
coerção dos membros da NATO, al- 
guns dividendos políticos com os 
mesmos objectivos desestabiliza- 
dores». 


«Hitler invadiu vários países por- 
que não existia vontade política coe- 
sa entre essas nações. Os países 
envolvidos não possuiam capaci- 
dade dissuasora», disso. 


Harry Train Il foi comandante su- 
premo aliado e comandante-em- 
chefo do comando norte-americano 
do Atlântico. Serviu na Sexta Esqua- 
dra do Mediterrâneo em várias uni- 
dades da Marinha o seu país. 


Estavam presentes na lição os 
chefes do Estado-Maior da Força 
Aérea e da Marinha, respectiva- 


terminam em 6 de Maio. 


mente general Lemos Ferreira e al- 
mirante Sousa Leitão. 


«Pirataria» marítima continua 
a ser uma actividade rendosa 


«A fraude marítima é um tipo de crime que compensa 
largamente os seus autores, se for bem sucedido, como 
muitas vezes acontece». Esta uma definição, ainda que 
muito genérica, de um tipo de actividade que já deu muito 
que contar, e que para muitos pertenceria a uma história. 
de certo modo remota, com Francis Drake no topo de 
uma vasta lista de piratas dos mares, que enriqueceram 
paises e destruiram armadas reais. Mas, a verdade é que 
a pirataria marítima, ou a fraude marítima, continua a ser, 
ainda hoje, uma actividade promissora e rendosa. E a 
prová-lo basta referir as conclusões de um curso, em 
Lisboa, sobre este tema, não dirigido a candidatos a 
piratas, mas promovido pela Associação Portuguesa dos 
Armadores da Marinha Mercante. 

«Numa perspectiva de fraude marítima, o navio em 
causa é o navio com tripulação insuficiente, comandado 
por um capitão sem qualificações, não dispondo de certi- 
ficados de navegabilidade, e com uma idade próxima dos 
vinte anos». E são muitos os navios que se encontram 
nestas situações, facilitadas, aliás, com a atribuição de 
bandeiras por conveniência, realidades que dificultam 
uma completa fiscalização sobre a actividade da Marinha 


Mercante. 

Assim, estão a ser lançados neste curso os alertas 
indispensáveis aos proprietários de navios com bandeira 
nacional. Ao mesmo tempo é demonstrado que este tipo 
de crimes torna-se muitas vezes impune, já que, quando 
uma fraude é perpretada, as vítimas não comunicam o 
caso às autoridades, ou só o fazem tardiamente, em 
sora depois de terem tentado negociar com os crimino- 


Po Também são pois o GRSSs om qUS as TOSA 
aplicação incisiva da lei antipirataria, fundamentalmente 
pelas dificuldades de intervenção dos tribunais nacionais 
e a impotência dos internacionais. 

Assim, se pode concluir que verdadeiros «gangs» de 
piratas continuam a actuar impunemente nos mares, 
arrecadando, sob todas as formas possíveis, considerá- 
veis e volumosas quantidades quer de mercadorias como 
de dinheiro, já para se não falar em embarcações. O 
cumprimento da lei e o conhecimento das várias formas 
de pôr cobro a estas actividades ilícitas poderão passar 
no futuro por uma legislação internacional vinculativa 
sobre o direito do mar. 


Estratégia industrial debatida em conferência 


País deve exportar 
ens de equipamento 


Transformar Portugal num país 
gradualmente virado para a exporta- 
ção de bens de equipamento e seus 
componentes, destinados aos pai- 
ses mediterrânicos, ao Terceiro 
Mundo e à Europa do Norte, em 
cooperação com os países euro- 
peus, foiumadasconclusõesdeuma 
conferência ontem organizada num 
cinema do Porto, em iniciativa da 
Associação Industrial Portuense. 

«Uma estratégia de desenvolvi- 
mento industrial para Portugal» foi o 


temadaconferência, moderada pelo 
eng.” Rogério Martins e apresentada 
pelos drs. Félix Ribeiro, Lino Gomes 
Fernandes e Ferro Rodrigues. 

Centenas de economistas 6 in- 
dustriais participaram na conferên- 
cia, onde foi preconizada, para as 
próximas duas décadas, a reconver- 
são do desenvolvimento industrial 
português. 

Os oradores economistas defen- 
deram a transformação de Portugal 
depaisvirado prioritariamente paraa 


exportação de bens de consumocor- 
rente e bens intermediários a ele 
ligados (Têxtil, Florestal, Química 
Pesada), com destino aos países da 
Europa e em concorrência com os 
países em vias de desenvolvimento, 
numpaisviradoparaa exportação de 
bens de equipamento e seus com- 
ponentes. 

Para os conferencistas, a priori- 
dade dada ao desenviolvimento dos 
sectores de bens de equipamento 
tem uma justificação macroeconó- 


Desemprego atinge mais 
as mulheres e os jovens 


No ocaso de 1981 existiam, 
em Portugal, 183 mil homens e 
220 mulheres que conheciam o 
espectro do desemprego. Numa 
população activa civil de 4.269 
mil pessoas os desempregados 
representavam 7,4 por cento na 
taxa de desemprego. 

Entre os 9.496 mil portugue- 
ses que somos em território na- 
cional apenas, como se referiu, 
Só 4.269 mil se situam no con- 
junto de pessoas empregadas 
ou não, excluindo as Forças Ar- 
madas. Quanto ao volume de 
emprego, no final desse ano era 
de 3,9 milhões, sendo 2,4 mi- 
lhões de homens e 1,5 milhões 
de mulheres. Estes dados, in- 
seridos na folha informativa da 
«Caritas» revelam, também, que 


é o sexo feminino quem sofre as 
maiores discriminações na ocu- 
pação laboral e quem, ainda, 
contribuiu para um aumento das 
taxas de desemprego. Curiosa- 
mente, são as mulheres que 
existem em maior número total 
da população. 

Baseadas emelementos esta- 
tísticos oficiais revelam que a 
taxaglobal dos não empregados 
situava-se em quatro por cento 
paraomasculino enquanto que a 
feminina atingia os 12,3 por 
cento. 

Poroutro lado, enquantoa dos 
jovens (de menos de 25 anos) se 
cifrava em 14,8 por cento, a dos 
adultos limitava-se a 3,7 por 
cento. 

Refira-se, igualmente, qua a 


CIP promove 2.º encontro no Porto 


Industriais vão exigir 
medidas inadiáveis 


taxa de actividade eleva-se en- 
tãoa46 porcento, sendo de 56,8 
a dos homens e de 36,2 a das 
mulheres. Convém esclarecer 
que as donas de casa ou domés- 
ticas não são ainda considera- 
das na população activa. 


mica evidente — a redução da com- 
ponente importada do investimento 
em equipamento é considerada fun- 
damental para progressivamente se 
poder responder às necessidades 
conjunturais, sem travar perigosa- 
menteoesforço demudança estrutu- 
ral e de modernização da economia. 

O sector têxtil português também 
foi alvo de debate na conferência 
promovida pela Associação Indus- 
trial Portuense, tendo sido defendido 
que o aumento a todo o custo das 
exportações têxteis não deve serco- 
locado como objectivo central com 
os países da CEE. 

«A adesão não pode ter como 
objectivo articular o padrão de es- 
pecialização que caracterizou o 
país nas suas relações com a 
EFTA (Têxtil, Florestal e Electró- 
nica), a um novo «motor» — a zona 
RFA - Benelux. Pensamos que 
bem mais importante é que ela 
proporcione umadivisão detraba- 
lho na Mecânica/Instrumen- 
tação/Material de Transporte com 
esta zona (a que acrescentaria- 
mos os países alpinos)», afirma- 
ram. 


VAR 


Preço fixado em 40800 


Gasóleo custa 
mais 5 escudos 


x Agricultura não é afectada 


«Aumentar 0 gasóleo num valords 5 escudos é a solução mais correcta, 
tendo em atenção a existência de um «buraco» de cerca de 20 milhões de 
contos no Fundo de Abastecimento, relativamente ao consumo de combust- 
veis» — afirmou ontem, a «O Comércio do Porto», o secretário de Estado da 
Energia, Carvalho Carreira. 

Este membro do Governo referiu que «baixar 0 preço dos combustíveis, 
Invocando a quebra nos preços das ramas, seria uma atitude demagógica, 
porque temos que ter em conta que, com a desvalorização do escudo, 
acabaríamos por ter que fazer, ainda este ano, novo reajustamento». 

«Por outro lado - prosseguiu Carvalho Carreira - quando houve o último 
aumento de combustíveis, logo se adiantou que o preço do gasóleo estava 
distorcido relativamente ao seu preço real e ao da gasolina, pelo que se 
procederia a um novo aumento quando estivesse estabelecido um regime 
especial para a agricultura». 

indo o secretário de Estado, «esse regime está pronto, a portaria 
que o instituiu — deixando o gasóleo a 35 escudos para a agricultura, está 
portanto, Govemo 


Carvalho Carreira salientou que, com este aumento, «o Fundo de 
Abastecimento val receber este ano mais de 10 milhões de contos, redu- 
zindo, assim, o défice em cerca de 50%, no que respeita aos combustíveis. 

«Este ano não deverá haver mais aumentos, a não ser que a quebra dos 
preços das ramas se transforme em quebra de produção, por parte dos 
países com mais reservas petrolíferas», adiantou Carvalho Carreira. 

A baixa dos preços das ramas, iniciada pela Inglaterra e Noruega, e 
depois confirmada ao nível dos países integrantes da OPEP, poderá segundo 
o secratário de Estado, «vir a causar problemas nos mercados financeiros». 

«Nossa altura — prosseguiu — Portugal poderá ser afectado, na medida 
em que as nossas compras, cerca de 180 milhões de contos anuais, são 
financiadas pela banca internacional». 


Os industriais privados portugueses, que por várias vezes averbaram 
publicamente a sua profunda preocupação pela situação de gravidade que o 
País atravessa, vão reunir-se, no próximo dia 26 deste mês, no Porto, no 
Palácio de Cristal, no seu segundo encontro promovido pela Confederação 
da Indústria Portuguesa. 

O evento, que terá foros de autêntica cimeira da iniciativa privada, tem 
por fim — tal como o 1.º encontro em Maio de 1978, também na capital do 
Norte denunciar em público tal situação e exigir as medidas imprescendi- 
veis e inadiáveeis — segundo a CIP — para a sobrevivência das empresas, 
para a manutenção dos postos de trabalho, e para garantir um sustentáculo 
económico à independência nacional. 


Rodoviária passa a ser 
transitário da AIP 


A Rodoviária Nacional obteve, por concurso, a exploração, em exclu- 
sivo, da actividade de transitário, dentro do parque de feiras e exposições da 
Associação Industrial Portuguesa. 

A vigência do contrato, que é assinado no próximo dia 10, estipula uma 
concessão de dois anos prorrogativos automática e sucessivamente por 
período de um ano. Aquela empresa pública passa a ser transitário da AIP, 
na Feira Internacional de Lisboa, à Junqueira, em Lisboa. 

Serão signatários do contrato os presidentes da AIP e da RN, respecti- 
vamente Jorge Rocha de Matos e Feio Borges e, ainda, Pinto Cardão, vogal 
da direcção da Associação e Campo Mendes, director do Centro Transitário 
da empresa pública em causa. 


Agências de viagem 
têm de se constituir 
em sociedades comerciais 


Terminounopassadodia250 comerciais nacionais as agên- 
prazodetransição paraasagên- cias que ainda exploram a sua 
cias de viagens se constituirem actividade em nome individual; 
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A NOSSA ELECTRICIDAD 
TEM HORAS DIFÍCEIS 


ade que consumimos é produzida em centrais térmicas e em 

centrais hídricas. Mas, por vezes, não chega e tem de ser importada. 
Isto acontece, sobretudo, quando se verificam anos de seca tão gravosa 
como aquela que vimos sofrendo. 


Os consumos da electricidade não são iguais durante o dia inteiro. 
Por exemplo: após as 22 horas e até à madrugada, os consumos são 
menores. Mas entre as9 eas 12 horas e as 19 e as 22 horas, 
atingem a sua escala mais alta. 


Durante estas horas, a que poderemos chamar «difíceis», pomos todas 
as nossas centrais disponíveis a funcionar em pleno, para além 
de importarmos a electricidade possível. 


Durante este período é forçoso utilizarmos a pouca água ainda existente 
nas albufeiras, única forma de cobrir os consumos. 


em sociedades comerciais. On.º 
1 do artigo 93 do Decreto-Lei n.º 
359/79, de 31 de Agostodispõeo 
seguinte: «as agências de via- 
gem legalmente existentes à 
data da entrada em vigor deste 
diploma ficam dispensadas das 
novas exigências no que respei- 
ta ao limite mínimo do capital 
social, devendo, no entanto, dar 
cumprimento às restantes dispo- 
sições do referido Decreto-Lei e 
às suas disposições regulamen- 
tares no prazo de três anos». 
Este prazo findou agora e en- 
tre as principais obrigações a 
cumprir contam-se as seguintes: 
«constituírem-seemsociedades 


sm CO Cren Caco ba 


aumentar a caução prestada à 
Direcção-Geral do Turismo para 
os seguintes valores actuais: 
agências grossistas 3.000 con- 
tos; agências operadoras 1500 
contos; e agências retalhistas 
500contos. Porcada sucursalou 
delegação acrescer 250 contos. 

Na publicidade, correspon- 
dência e facturas respeitantes à 
agência deverá indicar-se, por 
forma clara, o nome da agência, 
sua classificação e o número do 
respectivo alvará. O não cumpri- 
mento destas disposições é pu- 
nível com multas e sanções que 
podem ir até à cessação do al- 
vará. 
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O gue significa que, em tempo de seca, vão ficando dia-a-dia mais vazias. 


É preciso evitarmos a todo o custo o esgotamento das nossas reservas de água. 
Se o não fizermos, defrontar-nos-emos todos com faltas de electricidade. 


É por tudo isto que lhe pedimos que nos ajude a servir o País. 
Que vigie os consumos e poupe electricidade entre 


as9easl2Zhoraseas 19 eas22 horas. 


COMECE A POUPAR HOJE A ELECTRICIDADE QUE LHE PODE FALTAR AMANHÃ. 


Electricidade de Portuga! 
EDP/Empresa Pública 
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(O Comicciodo porto ) 


Reunião tripartida deixou tudo na mesma 
«Metro», Carris e comboios 


param de terça a sexta-feira 


A reunião ontem efectuada entre 
os ministros dos Transportes e do 
Trabalho, acompanhados dos se- 
cretários de Estado dos Transpor- 
tes Interiores e do Trabalho, e os 
Conselhos de Gerência da Carris, 
CP, e Metropolitano, com a pre- 
sença dos sindicatos representati- 
vos dos trabalhadores das três 
empresas, não veio trazer qualquer 
alteração ao panorama grevista 
marcado para a próxima semana, 
nos dias 8, 9, 10 e 11. 

De acordo com uma fonte do Mi- 
nistério dos Transportes, o Governo 
apresentou, em linhas gerais, a sua 


Posição relativamente às negocia- 
ções colectivas no sector. 

Luis Morales e Viana Baptista in- 
dicaram alguns números relativos à 
situação económica das três em- 
presas. No essencial, a conclusão 
das intervenções dos dois ministros 
apontava para uma decisão de não 
alteração das propostas já adianta- 
das pelos Conselhos de Gerência 
da Carris e da CP: oferecimento de 
aumentos globais de 14 e 15, por 
cento, respectivamente. 

No caso do «Metro», a situação é 
diferente: o Conselho de Gerência 
não adiantou qualquer proposta, na 


Bancários: congresso 
foi confronto de tendências 


A aprovação da alteração de estatutos proposta pela tendência maiori- 
tária, afecta à UGT e integrada por sindicalistas socialistas e sociais- 
democratas reformistas, marcou o último dia do Il Congresso do Sindicato 
dos Bancários do Sul e Ilhas que, durante três dias, reuniu em Lisboa quase 
um milhar de delegados, representantes dos trabalhadores. 

O congresso marcou o confronto de teses e projectos existentes entre 
as tendências apoiantes da UGT e da CGTP, esta última denominada 
«unitária». Contrariando, porém, algumas provisões mais pessimistas, não 
so verificou — ao menos em acto de ressonância publica, a esperada cisão 
por parte da minoria da CGTP que, segundo Rui Santos Alves, porta-voz da 
direcção, confidenciou a «O Comércio do Porto», não aceitaria a filosofia 
está, no entanto, posta de parte que a minoria da Inter venha a tomar 
qualquer ulterior posição contrária à Direcção do Sindicato. 

Segundo a actual direcção do Sindicato, a proposta de alteração de 
estatutos ora aprovada visa, segundo declararam a «O Comércio do Porto», 
dignificar o congresso que passa a ser o órgão que doravante elege a 
direcção sindical ou, por outras palavras concretizar o projecto democrático 
Sindical em que os executivos são eleitos em Congresso — como acontece 
em todas as democracias evoluídas da Europa». 

No final dos trabalhos usou da palavra Torres Couto que referiu a 
necessidade de fortalecimento do sindicalismo democrático e reformista, até 
como forma de criar um parceiro social forte e dialogante. 


medida em que invoca o prazo de 
vigência de 14 meses para o actual 
clausulado, prazo que termina em 
Maio, pelo que não considera ser 
ainda a altura para as negociações 
se efectuarem. 


GRUPO 

VAI ANALISAR 
«SURTO 

DE GREVES» 


O Governo criou um grupo de 
trabalho para análise e estudo do 
que considera «o surto de greves 
Pré-eleitoral». 

O grupo de trabalho, decidido na 
reunião de quinta-feira do Conselho 
de Ministros, é formado entre outros 
por Marcelo Rebelo de Sousa, 
Baião Horta, Basílio Horta, João 
Salgueiro, Luís Morales e Angelo 
Correia. 

Uma fonte oficial disse que «o 
Govemo considera haver uma ma- 


Portugueses já podem utilizar 
cartões de crédito no estrangeiro 


Os cartões do crédito, considera- 
dos o dinheiro do futuro, tôm cada 
vez mais ampla utilização no mundo 
inteiro. Para se ter uma ideia da sua 
expansão, bastará dizer que só os 
grandes sistemas intemacionais 
(Visa, American Express, Diners, 
Eurocard, Master Card e Acess) têm 
em cirulação mais de 200 milhões de 
cartões e movimentam verbas su- 
periores a 100 mil milhoes de dóla- 
res, isto para não falar dos muitos. 
outros cartões, que atingem, tam- 
bém, elevado número utilizáveis 
apenas nos circuitos de estaboleci- 
mentos ou cadeias de estabeleci- 
mentos que os emitem. 

A maior parte dos cartões de cré- 
dito são utilizados pelos seus titula- 
res sem pagar «bens-e-serviços» 
quer nos seus próprios países, quer 
no estrangeiro, possibilidade que os 
portugueses tiveram livremente até 
1975, altura em que um despacho do 
então secretário de Estado do Te- 
souro veio limitar a sua utilização 
apenas ao território nacional. 

Esta situação, que se mantinha há. 


REMESSAS DE EMIGRANTES — 
As remessas de emigrantes to- 
talizaram, no final de Outubro 
de 1982, 168 milhões de con- 
tos, mais 15 por cento do que o 
verificado em igual período de 
1981, revelou o Banco de Por- 
tugal. Do valor global, 112 mi- 
lhões de contos foram prove- 
nientes dos países europeus da 
OCDE (67 por cento), 28 mi- 
lhões dos Estados Unidos e 
Canadá (16.5) e idôntico mon- 
tante do resto do mundo. 


INVESTIMENTOS - Uma das mai- 
ores multinacionais no ramo 
das químicas vai investir este 
ano em Portugal cerca de 200 
mil contos — disse o presidente 
da subsidiária portuguesa do 
grupo britânico. O responsável 
em Portugalda Imperial Chemi- 
cal Industries (ICI) precisouque 
a maior parte do investimento 
será canalizada para o ramo 
das fibras, onde a ICI detém 
participação numa empresa do 
sector. 


mais de sete anos, era quase ímpar 
na Europa, pois somente a Grécia 
teveatóhácercadeumanoomesmo 
tipo de restrição. A sua entrada para 
a CEE obrigou a reformular todo o 
seu sistema financeiro. Todavia, 
muito recentemente, a Secretaria de 
Estado do Tesouro, houve por bem 
repor a possibilidade de utilização 
dos cartões de crédito nacionais no 
estrangeiro, ainda que com algumas 
limitações, numa primeira fase. 

Tudo leva, porém, a crer que a 
progressiva integração de Portugal 
na Comunidade Europeia e a facili- 
dade do controlo deste meio de pa- 
gamento através dos meios informá- 
ticosdeque abancajádispõe, permi- 
tam, a médio prazo, generalizar a 
possibilidade de utilização no estran- 
geiro a todos os portadores de car- 
tões de créditos nacionais. 


QUEM PODE UTILIZAR 
O CARTÃO PARA PAGAMENTOS 
NO ESTRANGEIRO 

De momento, já podem requerer a 
emissão de cartões de crédito para 


MEDICAMENTOS — Dentro de um 
'mês, a contar do dia 4 do cor- 
rente, 379 especialidades far- 
macôuticas passarão a ser co- 
mercializadas em regime de 
venda livre — não carecendo de 
receituário médico, mas tam- 
bém sem comparticipação da 
segurança social nos custos, 
de acordo com a portaria n.º 
251/83, ontem publicada na fo- 
lha oficial. A portaria agora pu- 
blicada prevô o prazo de entre- 
ga em vigor do decreto-lei n.º 
2/83, da responsabilidade do 
ministro dos Assuntos Sociais, 
Luís Barbosa, e tem também 
anexada o índice de abrevia- 
turas oficiais para descrição 
dos mesmos medicamentos. 
Entre os medicamentos lista- 
dos, existem vários de uso cor- 
rente, como o caso das aspiri- 
nas, de pomadas dermatológi- 
cas ou para o reumático, de 
vitaminas várias de analgési- 
cos, de sais de frutos e de xaro- 
pes. Citem-secomomarcas co- 
nhecidas e listadas, a «Alka- 
Seltzer», «Antigripe», «Aspiri- 
na», «Aspro», etc. 


pagamentos no estrangieor as em- 
presas públicas ou privadas, ou os 
organismos públicos que obtenham 
previamente, junto do Banco de Por- 
tugal, autorização global de venda 
de moeda estrangeira (A.V.N. ou 
S.P.). Cada empresa soliticatará a 
emissão de tantos cartões quantos 
os colaboradores que entender — 
aqueles que normalmente se deslo- 
cam ao estrangeiro em sua repre- 
sentação. 


Esses cartões, e, por enquanto, 
apenas esses, poderão ser utiliza- 
dos na liquidação de despesas nos 
hóteis, restaurantes, empresas de 
transportes, empresas de aluguer de 
automóveis e postos de abasteci- 
mento de combustíveis; os primeiros 
cartões para utilização no estrangei- 
roeque apresentam apalavra Visaa 
distingui-los dos utilizáveis apenas 
internamento, estão a ser emitidos 
pelo «Unibanco». 


núra concertada para o apareci- 
mento de greves neste periodo 
pré-eleitoral». 


RESTRIÇÕES 


& Secretaria de Estado dos 
Transportes Internos anunciou res- 
trições à circulação de veículos pe- 
sados nos principais acessos a Lis- 
boz e Porto durante os dias de 
greve da CP. 

Ho mesmo periodo, entre 8 e 11 
de Março, não será feita cobrança 
de portagem na auto-estrada entre 
Vila Franca de Xira e Lisboa, na 
Ponte sobre o Tejo e na área su- 
burana do Porto. 

Acirculação de veículos pesados 
de mercadorias está proibida nos 
priscipais acessos a Lisboa e Porto 
ente as 8 e as 10 horas e as 17,30 
horas e as 21,30 horas no período 
ente 8 e 11 de Março. 


Em Monte Agraço/Lisboa 


«Petrogal» faz furos 


à procura 


de petróleo 


Precisamente na freguesia de Milharado, concelho de Sobral 


de Monte Agraço, a 50 kms de 


Lisboa, a «Petrogal» montou, há 


cerca de 30 dias, um complexo de prospecção de petróleo, tendo 
Já Iniciado a primeira perfuração através de uma torre petrolífera. 
Vários técnicos estrangeiros acompanharam a exploração 
que ocupa algumas dezenas de trabalhadores portugueses. 
Dado o material empregue, em Sobral de Monte Agraço, 
pequena terreola, situada à beira da estrada que liga Loures a 
Torres Vedras, passando pelo Cabo de Montachique, e segundo 
voz corrente entre a população do local, tudo leva a supôr que 
poderá estar-se perante a descoberta do melhor jazigo no nosso 


país. 


Contactados técnicos, estes não foram porém, pródigos em 
Informações, o que é natural, dada a reserva com que encaram 
estas prospecções. Mas, o facto sintomático de que algo existe 
está patente, na maneira como se trabalha afanosamente, com 
tumos consecutivos de operários, a fim de não se perder tempo. 

Por várias vezes têem sido realizadas prospecções em Portu- 
gal, nomeadamente, na plataforma continental e no mar, mas, 
neste momento é ainda cedo para se poder avallar a quantidade de 
petróleo encontrado e o seu valor económico, apesar das pertura- 
ções terem atingido mais de 2.000 metros de profundidade. 

É curioso registar que num triângulo, em que um dos vértices 
6 Sobral de Monto Agraço, já se fizeram também 


Lembraremos, por exemplo, 


prospecções. 
Matacães, Merceano, Arruda dos 


Vinhos, Alenquer e propriamente Torres Vedras. 


Paraempresa: além de «hospital» 
agora «coveiro» de empresas 


A Paraempresa — Sociedade 
Parabancária para a Recupera- 
ção de Empresas, SARL, tam- 
bémconhecida comoo «hospital 
das empresas» passou, a partir 
de agora, a ter novas funções, 
designadamente as de «covei- 
ro» de empresas. 

Um decreto-lei da responsa- 
bilidade do Ministério das Finan- 
ças, publicado no «Diário da Re- 
pública», confere novos instru- 
mentos estatutários e outras atri- 
buições àquela sociedade anó- 
nima, cuja missão até agora era 
apenas a de prestar assistência 
àsempresas privadas em dificul- 
dades financeiras. 

Para além da celebração de 
acordos de assistência com as 
empresas, com a colaboração 
dos credores, à Paraempresa 
compete, agora, «adoptar os 
procedimentos relativos à decla- 
raçãode falência», noscasosem 
que as unidades careçam que 
qualquer viabilização econó- 
mica. 

Compete também à empresa 
propor ao Governo o empenha- 
mento dos dinheiros públicos 
nos casos de empresas, embora 
com dificuldades financeiras, 
que sejam viáveis economica- 
mente. Autilização dos dinheiros 
públicos, nomeadamente da 
Banca e do Estado, poderá ser 
feita sob a forma de concessão 
de benefícios financeiros ou fis- 
cais (isenções ou reduções de 
impostos). 

Apresentada por uma empre- 
sa a respectiva candidatura à 


BREVES 


SECTORES —O presidente da As- 
sociação Industrial Portuguesa 
(AIP), defendeu «a criação do 
condições para que os sectores 
público privado e cooperativo 

coexistir, ora comple- 
mentando-se, ora concorrendo 
entre si, de acordo com as re- 
gras de mercado». Jorge Ro- 
cha de Matos falava numa con- 
ferôncia na Câmara de Comér- 
cio e Indústria Luso-Africana, 
para a qual foi convidado de 
honrajuntamente como embai- 
xador da África do Sul. 


PESCAS — A Capitania de Vila 
Real de Santo António aplicou 
multas de quinhentos escudos 
a 18 pescadores espanhóis na 
zona de Ayamonte-Isla Cris- 
tina. As multas foram aplicadas 
por os pescadores terem sido 
encontrados na costa portu- 
guesa a capturar mariscos bi- 
valves. 


DOM PEDRO -— Pensar na pou- 
pança de energia tem sido tare- 
fa prioritária para a cadeia de 
hotéis Dom Pedro, pioneira 
desta iniciativa em Portugal. 


Com este objectivo, encontra- 
se já em funcionamento no Ho- 
te!Dom Pedro, em Vilamoura, a 
maior instalação de um sistema 
de painéis solares no nosso 

.. Constituída  essencial- 
mente por 400 m2 de painéis 
solares planos selectivos para 
aquecimento de água, a 
mesma permite a sua armaze- 
nagem para utilização pos- 
terior. 


POMBAL — Representa um inves- 
timento de 320 milhões de es- 
cudos e vai oferecer 60 novos 
postos de trabalho, uma nova 
empresa fabril que acaba de 
requerer a sua instalação em 
Pombal, na futura zona indus- 
trial a criar na Quinta da Ga- 
mela. Constituída sob forma de 
sociedade anónima, a nova 
empresa conta à partida com 
trinta associados (25 de Pom- 
bale 5 de Coimbra), alguns dos 
quais emigrantes, e com um 
capital social de 60 mil contos. 
O seu objectivo será o fabrico 
de video-cassetes, utilizando 
para o efeito tecnologia portu- 


celebração de um acordo de as- 
sistência, será pela Paraempre- 
sa elaborado um parecer técnico 
e um projecto de protocolo de 
acordo — documentos que serão 
submetidos à apreciação dos 
credores da Empresa que, no 
conjunto, representam no mí- 
nimo 75 por cento dos créditos. 

Oscredores darão, também, o 
seu parecer e, se for caso de 
concessão de benefícios fiscais, 
o projecto terá de ser homolo- 
gado pelo Ministério das Finan- 
ças. 

Todavia, não se verificando o 
consenso dos credores que re- 
presentam 75 por cento dos cré- 
ditos e nos casos de recusa da 
homologação e inviabilidade da 
empresa, a Paraempresa de- 
verá requerer a declaração de 


falência, nos termos previstos no 
Código Civil. 

Aquela sociedade paraban- 
cária poderá, também, ser en- 
carregada das funções de admi- 
nistrador de falência e represen- 
tar as instituições de crédito nos 
acordos de credores. 

O diploma define, igualmente, 
osbenefícios financeiros que po- 
dem ser concedidos às empre- 
sas em dificuldades, nomeada- 
mente transformação de dívidas 
acurto prazo em passivo amédio 
e longo prazos, financiamentos 
para restauração do fundo de 
maneio e para investimentos em 
activo fixo, participação dos Ban- 
cos no capital social da empresa 
e concessão de subsídios por 
trabalhador, através do Minis- 
tério do Trabalho. 


«Wagons/Lits» controla 
60 hotéis em 18 países 


O grupo internacional Wagons/Lits, com sede em Paris, acaba de 


concluir uma operação financeira de 


grande vulto, que se destina a tomar o 


controlo e gestão da importante cadeia hoteleira PLM, uma das mais 
prestigiadas no ramo, e que conta com 60 hotéis, com 8 mil quartos, em 18 


paises. 
O grupo Wagons/Lits — um dos 


mais antigos e importantes à escala 


mundial, no sector do Turismo, caminhos-de-ferro, hotéis e restaurantes — 
possui em Portugal uma agência (se não a mais antiga) a operar naqueles 
sectores. Aquele grupo conta já com mais de mil agências de viagens em 
146 países o duas cadeias hoteleiras: a ETAP, com 35 unidades e 4800 
quartos (em nove países) e a Arcade, com 9 unidades e 1900 quartos, em 


França. 


Os portugueses passarão a estar beneficiados, através da sua agência, 
emLisboae Porto, pois, tem assim muito alargado o seu campo de escolhas. 
Aquele grupo possui ainda uma cadeia de restaurantes que serve, pelo 
menos, na Europa, mais um milhão de refeições por dia. 


guesa. Terá a denominação de 
«Pombal Magnetis» (empresa 
industrial) e «Euro Magnetis» 
(firma comercial). 


TURISMO — Um diploma ontem 
publicado alarga oficialmente a 
área da região de turismo da 
Serra da Arrábida, criando a 
Região de Turismo de Setúbal. 
O texto, uma portaria da Secre- 
taria de Estado do Turismo, es- 
tende a oito novos concelhos 
uma regulamentação sobre o 
aproveitamento e valorização 
turísticos que abrangiaos muni- 
cipios de Palmela, Setúbal e 
Sesimbra. A Região de Turismo 
de Setúbalpassa assim aincluir 
também os concelhos de Alcá- 
cer do Sal, Alcochete, Almada, 
Grândola, Montijo, Santiago do 
Cacém, Seixal e Sines. 


SECIL—A Secil (Companhia Geral 
de Cal e'Cimento) vai instalar 
uma nova linha de produção na 
sua unidade industrial de Ou- 
tão, perto de Setúbal. Para o 
efeito, a SECIL celebrou com a 
empresa ACTA (Actividades 


Eléctricas Associadas) umcon- 
trato para instalação dos equi- 
pamentos necessários, no- 
meadamente serviços de ins- 
talação eléctrica de força mo- 
triz, iluminação, instrumenta- 
ção, utilizações e comandos. 


IAPA — Organizados pelo Instituto 
de Apoio à Transformação é 
Comercialização dos produtos 
agrários alimentares — IAPA — 
decorremem Lisboa, de 22 a 25 
do corrente, em simultâneo, o | 
Congresso das Indústrias 
Agro-Alimentares e o Simpósio 
da Comissão Internacional das 
Indústrias Agro-Alimentares. 


BULHOSA-—A maioria das acções 
da Editorial «Civilização Bra- 
sileira» foi adquirida pelo grupo 
Manuel Bulhosa. A «Civilização 
Brasileira» é uma das mais 
prestigiadas editoras do Brasil 
e publica nomeadamente a re- 
vista mensal «Civilização», 
uma das mais influentes publi- 
cações daquele país nos cam- 
pos das artes, das ideias e da 
cultura. 


Sábado 
5-3-83 


Trabalhadores-estudantes 
ameaçam fazer greve 


«Infante 


D. Henrique» 
com a cantina 


encerrada 


«Se até ao dia 9 o Ministério não enviar uma resposta satisfa- 
tória no que respeita ao funcionamento da nossa cantina, a 10611 
faremos greve. Viremos para a escola mas não iremos às aulas», 
da Escola Secundária In- 
fante D. Henrique que, desde as férias de Carnaval, se têm visto 
privados do serviço nocturno da cantina, por falta de pessoal. 

A decisão tomada numa reunião Geral de Alunos (RGA), a que 
estiveram presentes os membros do Conselho Directivo, tem, 
segundo os estudantes, o apoio deste último, que chegou mesmo 
a afirmar não se encontrar por detrás, mas sim ao lado deles. 
Nesse sentido, o CD já enviou para Lisboa um telex a alertar para a 
gravidade da situação, enquanto os estudantes entregavam na 
Delegação do Norte do Ministério da Educação dois abaixo- 


afirmam os trabalhadores-estudant: 


-assinados, esperando agora uma resposta. 


Lembra-se que o problema teve início a 14 de Janeiro quando 


o Conselho Directivo, forçado peto Ministério, encs 


o que provocou manifestações por parte dos estudantes, e a sua 
consequente reabertura no dia 18. Depois, a 10 de Fevereiro, foi o 
havia cozinheira e, uma das empre- 


encerramento final, já que 
gadas deslocou-se para uma escola de Gaia. 


Asim, ao que parece, a falta de pessoal é o principal mal com 
que se debate a escola. Não só no que diz respeito à cantina, mas 
até mesmo na vigilância do local. Aliás, foi relatado o caso de duas 
moças que, apanhadas por vândalos no interior do estabeleci- 
mento, foram espancadas e, uma delas, mesmo alvo de tentiva de 


violação. 


Por outro lado, os estudantes queixam-se de outras carências 
da Escola Secundária Infante D. Henrique que os impede de ter 
uma biblioteca condigna, uma sala de estudos, alimentos sufl- 
clentes no bar ou mesmo condições mínimas de higiene, pedindo 
ao CD e Ministério a solução Imediata de todos estes problema: 


Porto e Aveiro ficarão directa- 
mente ligados por um único 
lanço de auto-estrada, no total 
de 57 quilómetros, a partir de 
Setembro deste ano, quando a 
Brisa — Autoestradas de Portu- 
gal, SARL, concessionária das 
obras, der abertura ao lanço de 
27 quilómetros que ligará Estar- 
reja e Vila da Feira. 

Este novo lanço de Estarreja a 
Vila da Feira, a ficar pronto den- 
tro do prazo previsto, implica a 
conclusão ainda este ano, de 
mais de um terço da extensão 
total da auto-estrada Lisboa- 
-Porto. Os 27 quilómetros agora 
a concluir incluem dois sublan- 
ços, um de Albergaria a Estar- 
reja, com 10 quilómetros, e outro 
de Estarreja a Vila da Feira, com 
17 quilómetros. 

Quando do lançamento dos 
primeiros trabalhos, em 1973, foi 
anunciado que a ligação 
Lisboa-Porto, por auto-estrada, 
estaria concluída em 1980. Sur- 
giram, entretanto, diversos pro- 


ou a cantina, 


Mais eficaz, menos demorada e mais barata! 


Transplantação de rins 
só em «lista de espera» 


A falta de um centro de transplantação de rins na 
cidade, como noutros pontos do Pais, deve-se à «grande 
dificuldade em criar um organismo coordenador dos vá- 
rios sectores responsáveis e das equipas de especialis- 
tas» — afirmou a dr.* Maria Osório em conferência de 
Imprensa realizada no «Santo António» e promovida pela 
Associação dos Doentes Renais do Norte de Portugal 
(ADRUP). 

A apresentação do livro «O Insuficiente Renal Cró- 
nico, a Hemodiálise e Seus Problemas», elaborado por 
aquela médica, a problemática de hemodiálise em Portu- 
gal e a ADRNP e os seus problemas, foram os assuntos 
abordados. 

Em Portugal foram feitas até à data apenas cerca de 
70 transplantações renais, na sua maioria no Hospital da 
Cruz Vermelha, em Lisboa, único estabelecimento de 
assistência com um serviço próprio para este tipo de 
operações. Segundo a dra. Maria Osório, airregularidade 
com que se pratica a transplantação não tem que ver com 
insuficiências técnicas, antes respeitando à falta de estru- 
turas no campo da Saúde, o que, afinal, mais não é do 
que «a imagem do sector em Portugal»... 

No Porto, como noutras regiões, o candidato a 
transplantação tem que se inscrever na lista de espera 
que funciona no Centro de Histocompatibilidade do Hos- 
pital de S. João. Vai para casa e aguarda por uma vaga 
que lhe pode ser proporcionada por um paciente, cujas 
hipóteses de sobrevivência sejam nulas. Perdidas as 
esperanças de o salvar, são-lhe extraídos os rins e 
analisados exaustivamente para se saber das possibili- 
dades de adaptar um dos rins ao doente renal. 


1200 DOENTES EM HEMODIÁLISE 


Tudo isto vem a propósito da insuficiência renal, fruto 
do mau funcionamento dos rins. A insuficiência renal não 
é mais do que o resultado da acumulação de substâncias 
prejudiciais que não são eliminadas e da falta de subs- 
tâncias que o rim habitualmente fabrica. A hipertensão é 
uma das causas desta doença. 


Prosseguiu a série de co- 
lóquios no âmbito da LUDIN- 
TEGRA, destinada a debater 
a problemática do deficiente 
e que encerra no próximo 
domingo. 


Anteontem à tarde, 
realizou-se um encontro 
para autarcas onde foi real- 
gado o papel importante das 
autarquias na resolução de 


Estas perturbações são, durante bastante tempo, 
relativamente bem controlados pela dieta. Quando a 
situação se agrava, o doente tem de fazer diálise para 
continuar vivo. 

Em Portugal, o número de insuficientes renais atinge já 
cerca de 1.200, calculando-se que por cada 100 habitan- 
tes, existem cerca de cinco novos doentes a necessitar 
de Hemodiálise em cada ano. Actualmente existem cerca 
de 30 centros de diálise no País, amaior parte localizados 
nas zonass de Lisboa, Porto e Coimbra. Por ano surgem 
entre 150 a 400 novos doentes renais, com idades com- 
preendidas entre os 5 e os 60 anos... 

A hemodiálise é um tratamento caro, gastando-se 
em cada doente mil contos por ano, ao passo que se lhe 
for feita uma transplantação, o custo é de 50 contos-ano. 
Os gastos nacionais com a hemodiálise ascendem a 
mais de um milhão de contos. 

Um doente renal em hemodiálise, para sobreviver 
submete-se três vezes por semana ao tratamento, gas- 
tando em cada sessão 4 a 5 horas. Devido a esta depen- 
dência, o insuficiente renal dificilmente pode passar fé- 
rias, ou abandonar por mais que um fim-de-semana a 
sua residência. Tudo isto leva à desinserção social e 
familiar. 

Para minorar todos estes graves inconvenientes, a 
solução é o transplante renal, um tratamento mais eficaz 
e menos demorado que libertará os doentes da máquina 
«Rim artificial». 

Como referia o presidente da Assembleia Geral da 
ADRNP, dr. Levi Guerra, o importante «é devolver à 
sociedade muitos dos seus elementos válidos». 

D. Domingos de Pinho Brandão, Bispo auxiliar do 
Porto e presidente do Conselho Fiscal, ele também um 
hemodialisado, considerou que a diálise causa inúmeros 
problemas, como o tempo gasto no tratamento, sem se 
poder trabalhar, e nas deslocações (há doentes que vêm 
de Arouca para se tratarem), para além de considerar que 
a «hemodiálise provoca disfuncionamentos como pro- 
blemas neurológicos, alterações de vista, etc.». 


blemas com a Brisa, dominada 
pelo accionista Jorge de Brito 
através do Banco Intercontinen- 
tal Português, nomeadamente a 
intervenção por parte do Estado, 
oquelevou a umatrasogenerali- 
zado das obras. À data em que 
todas as obras deveriam ter sido 
dadas por concluídas, apenas 
estavam prontas as ligações de 
Lisboa e Aveiras-de-Cima, Con- 
deixa a Mealhada, e de Vila da 
Feira ao Porto. 


Encontram-se actualmente 
em execução os projectos para 
asligações de Porto a Condeixa, 
com as obras em três sublanços 
(entre Mealhada, Águeda e Al- 
bergaria) já emfasedearranque. 

A ligação de Condeixa a 
Aveiras-de-Cima tem apenas 
cerca de metade concluída, fal- 
tando, portanto, cerca de 138 
quilómetros de obras. 

Os próximos troços a iniciar 
são os que vão ligar Aveiras- 


Lanço Porto-Aveiro 
pronto em Setembro 


-de-Cima e Leiria, Santarém, 
Torres Novas, Fátima e Pombal. 

De acordo com informações 
prestadas pela empresa con- 
cessionária das obras, e se- 
quente exploração dos troços 
prontosou a aprontar, aBrisa, se 
não resultarem quaisquer impe- 
dimentos financeiros ou políti- 
cos, mais de metade da auto- 
-estrada que vai ligar Lisboa e 
Porto, estará em funcionamento 
no Outono deste ano. 


Alunos da terceira classe da Escola Primária da Nova Urbanização n.º2 de Custóias estiveram nas instalações de «O 
Comércio do Porto» com vista a um complemento prático das noções de jornalismo que haviam recebido vagamente 
nas aulas. De esferográfica na mão, cademo escolar aberto, os pequenitos anotaram, na sua letra incerta, que é na 
Redacção que as notícias são «cozinhadas» pelos jornalistas (que afinal até nem são os homens que vendem os 
jornais!), que existem umas folhas de papel chamadas «linguados», que os telexes despejam noticias palpitantes a 
toda a hora, que a vida do repórter não é só «andar nas ruas a ver o que acontece»... Durante a visita, os jovens 
estudantes fizeram ainda uma «ronda» pelas restantes secções do jornal, onde foram informados do «irajacto» 


percorrido pelas notícias dactilografadas na Redacção. 


Lar da terceira idade de Campanhã 
precisa da ajuda dos leitores do «CP» 


Na hora da arrancada final 


Já entrámos na contagem decrescente nesta cam- 
panha de carrinhas de vinte lugares que com a ajuda dos 
nossos leitores, pretendemos oferecer ao Centro de Dia 
para Idosos de Campanhã, pois será precisamente na 
próxima quinta-feira, dia 10, que concluiremos esta jor- 
nada de solidariedade, qualquer que seja o quantitativo 
então apurado. 


Estamos ainda longe de atingir a verba necessária, 
mas temos fundadas esperanças de que os números 
finais poderão ficar próximo da importância desejada, 
tanto mais que ultimamente foi lançada uma nova inicia- 
tiva, que abrange duas ou trôs centenas de empresas. 


Mas neste arranque final, lançamos uma nova ideia 
que poderá ter grande êxito, se todos a ela aderirem: 
queremos referir-nos à hipótese de cada terra nos man- 
dar um contributo através de subscrição pública entre os 
conterrâneos. Temos quase a certeza de que um tal 
processo sensibilizaria muito e boa gente. 


Já não há muito tempo para isso, é certo, porque o 
dia 10 é na próxima quinta-feira, mas afigura-se-nos que 


Importante o papel a desempenhar 


Integração do deficiente 
passa pelas autarquias 


a tarefa não é inviável, face aos atributos de generosi- 
dade de que os nossos leitores têm dado provas. 

Aqui fica, assim, o apelo, a sugestão, nestes escas- 
sos dias finais, para que seja possível obtermos um 
resultado animador com vista à compra de tão desejado 
veículo. Os leitores de «O Comércio do Porto», não vão 
desejar nem consentir que aqueles oitenta velhinhos, que 
todos os dias vão almoçar ao Centro, continuem a supor- 
tar a dureza dos caminhos e do tempo, para vencerem a 
distância que os separa dos seus pobres lares, até ao 
local onde lhes garantem convívio e refeições. 


TRANSPORTE 667.897$00 
Anónima ... 500800 
Anónima de Contamil 1.000$00 
Anónima de Arcozelo 100500 
Casa Cálem ... 5.000$00 
Márlo Cândido Chaves 2.000$00 
Maria do Céu Novais Faria — Lisboa 500800 

A TRANSPORTAR .... 676.997$00 


uma reunião em que foi de- 
batido o associativismo. 


A dispersão dos deficien- 
tese o pouco contacto entre 
eles têm impedido que as 
suas reivindicações assu- 
mam força vinvulativa pe- 
rante os órgãos políticos, 
afirmou-se. 


Para além de reivindica- 


alguns problemas do defi- 
ciente. 


«Quer devido à sua interli- 
gação e relacionamento com 
as empresas locais, quer 
através da criação, nos seus 
serviços, de postos detraba- 
lho para deficientes, as au- 


tarquias são os organismos 
que melhor posicionados 
estão para suprir a faita de 
apoio do poder central», 
afirmou Jaime Vicente, da 
Federação Portuguesa das 
Colectividades. 

Os participantes apelaram 


para que as Câmaras e as 
Juntas de Freguesia adop- 
tem planos de urbanização e 
arruamentos susceptíveis 
de criar melhores condições 
de circulação aos deficien- 
tes, o mesmo sucedendo no 
acesso aos edifícios. 


Para além disto, foi consi- 
derado vital um censo para 
deficientes restrito às áreas 
geográficas das Juntas, 
comoformadeseconhecero 
número exacto de deficien- 
tes existentes em Portugal. 

Para que as suas teses 


sejam reforçadas e se consi- 
gam alcançar os seus objec- 
tivos, as diversas associa- 
ções de deficientes vão de- 
senvolver esforços no in- 
tuito de criar um mais amplo 
e forte movimento associa- 
tivista, como resultou de 


rema suatotal integração na 
sociedade, os deficientes 
reclamam a sua participação 
nas decisões que os órgãos 
de Estado venham a tomar, 
pois só o deficiente está 
ciente das suas dificuldades 
e necessidades. 


“Porto sem barreiras 


O CcicLoFicuras 
DE MATOSINHOS 


Dentro do Ciclo Figuras de Matosinhos realiza-se hoje, 
no Salão Nobre da Câmara Municipal de Matosinhos, às 
21.30 horas, uma sessão de Homenagem a Armando Leça, 
que compreende uma palestra, pelo tenente-coronel Rui 
Freitas Lopes, e audição de peças para piano, para canto e 
piano e para coro misto. Actuam o Soprano Palmira Troufa, 
Fernando Jorge de Azevedo, pianista, e o Coro misto do 
Orfeão de Matosinhos, dirigido por Manuel Seabra. 


O LUÍS ALBERTO EXPÕE 


Após quatro anos de ausência das galerias nacionais — 
entretanto colheram êxito diversas mostras do artista no 
estrangeiro, nomeadamente em Espanha Luís Alberto volta 
a mostrar os seus trabalhos no Porto. 

Um conjunto de óleos e aguarelas ficará em exposição 
desde hoje às 16 horas, depois de inaugurada na Galeria do 
Hotel Corcel. Os apreciadores da arte, em particular da 
pintura deste artista, têm oportunidade de a admirar, todos os 
dias úteis, das 15 às 20 horas e das 21 às 23, até ao dia 15 
próximo. 


O VISITA GUIADA À SÉ CATEDRAL 


Uma visita guiada à Sé Catedral do Porto tem hoje lugar, 
a partir das 10 horas, em iniciativa da Associação Regional 
de Protecção do Património Cultural e Natural (ARPPA). 

Durante a visita serão apreciados os diversos estilos 
arquitectónicos da Sé Catedral e salientados alguns dos seus 
aspectos com pequenas palestras, que serão proferidas pelo 
dr. Manuel Real (O Românico na Sé), dr. Rigaud de Sousa (O 
Gótico na Sé) e D. Domingos de Pinho Brandão (O Barroco 
na Sé). Estas conferências serão acompanhadas pela pro- 
jecção de diapositivos. 


€ MOSTRA DE BARCOS EM MINIATURA 


Nas instalações da Casa do Infante, é inaugurada hoje, 
pelas 14.30 horas, a Primeira Mostra de Barcos em Minia- 
tura, que se manterá aberta ao público até ao próximo dia 
20, nos seguintes horários: de segunda a sexta-feira, das 14 
às 17 e das 21 às 23 horas; e aos sábados e domingos, das 
15 às 17 e das 21 às 23 horas. 

Esta mostra está essencialmente ligada ao modelismo 
amador, a cuja divulgação particularmente se destina. 


O SOCIEDADE DES. VICENTE DE PAULO 


O Conselho Particular do Porto da Sociedade de S. 
Vicente de Paulo realiza, hoje, às 16 horas, na sua sede, na 
Rua de Santa Catarina, 769, a sua reunião mensal, que 
terminará com a recitação do terço e celebração da Eucaris- 
tia, às 18.15 horas, na capela de Fradelos. 


O REUNIÃO DO COMITÉ MISTO 
PARLAMENTO EUROPEU/AR 


Vai decorrer no Palácio da Bolsa, entre os próximos dias 
16e 19, uma reunião do Comité Misto Parlamento Europeu- 
/Assembleia da República. Os temas a abordar e a impor- 
tância que tem para o nosso Pais a efectivação desta reu- 
nião, serão divulgados em Conferência de Imprensa, na 
quarta-feira, pelas 10 horas. 


€ NOVA SÉRIE DE PASSEIOS 
DO CLUBE «ERVA DANINHA» 


O Clube dos Amigos da Erva Daninha vai iniciar uma 
nova série de passeios, a inaugurar no próximo dia 13, com 
andanças por montes e vales e autocarros do STCP. 

Trata-se de um passeio pedestre por S. Pedro da Cova e 
Valongo, visitando a Azenha de S. Vicente e proporcionando 
um novo ângulo do Porto a cidade vista da serra. Elementos 
do grupo «Pernas Longas» servirão de guias e as concentra- 
ções estão marcadas para as nove horas, junto à paragem da 
carreira 11 do STCP, ao Bolhão. 

Outros passeios serão levados a cabo pelo clube, dos 
quais se salienta a caminhada ao Marão, nos próximos dias 
19 e 20 do corrente. 


O ENCONTRO DE AUTARCAS SOCIALISTAS 
DE GAIA 


A Comissão Coordenadora Municipal de Gaia do Partido 
Socialista promoveu o V Encontro de autarcas socialistas, na 
Escola Secundária dos Carvalhos, em colaboração com a 
Fundação Antero de Quental. No decorrer do Encontro foram 
debatidos, largamente, os aspectos políticos e técnicos do 
Plano de Actividades e Orçamentos, para além de uma 
análise da situação política naquele município. Por outro 
lado, congratularam-se com a decisão do PR de dissolver a 
AR e convocar eleições para 25 de Abril, uma vez que anova 
correlação de forças retirará a maioria à AD, criando condi- 
ções para «a correcta aplicação da Lei das Finanças Locais, 
e a implementação da descentralização do Poder, de que 
resultará o reforço do Poder Local»: 


Limpar a cidade, uma campanha cívica 


Monumentos na lista 
das «acções imediatas» 


A limpeza dos monumentos nacionais, igrejas e edifícios públicos da 
cidade é uma das «acções imediatas» anunciadas no extenso plano de 
trabalho divulgado pela Câmara doPorto. Nos seis capítulos em que este 
documento está dividido (e de queo«CP- vaidar detalhadanotícia), ressalta 
odas referidas «acções imediatas», ande o executivo avança para já com 
uma série de medidas que dão inicio anunciada «campanha de limpeza da 
cidade», 

Entre estas medidas, consta z criação de três «Brigadas de Acção 
Rápida», com grande disponibilidade de meios com vista à limpeza das 
montureiras e lixeiras da cidade, quer emterrenos públicos quer privados. A 
acção destas brigadas desenvolver-se-á de dia, para poder utilizaros meios 
mecânicos ocupados ànoite comarscolhado lixo. Nas lixeiras limpas serão 
colocados painéis de sensibilização da população, sendo os respectivos 
terrenos arrelvados ou ajardinados Paralelamente, os terrenos baldios 
camarários serão vedados, fazends-se também aplicar a legislação aos 
terrenos baldios públicos e privados. 

Quanto a zonas da cidade que requerem projectos específicos de 
limpeza, como a Sé e Miragaia, seráiniciado de imediato o seu estudo. Para 
alimpeza dos monumentos e outrosadifícios públicos, é criada uma brigada 
especial, commeios adequados (jactsde areia, diluentes, etc). Dentre estas 
medidas imediatas será ainda de salientar o reforço de «papeleiras» a 
instalar nos postos e candeeiros dz cidade ou com suportes próprios. 


Integrada na Assembleia Intermunicipal 


LIPOR: já eleitos 
OS corpos gerentes 


MELHORAR EFICIÊNCIA DOS SERVIÇOS 


Paralelamente a estas acções externas, outras internas sãoimplementa- 
das. Desde logo a melhoria da eficiência dos serviços de limpeza, incidindo 
nomeadamente na recolha tão cedo quanto possível dos depósitos de 
varredura e no aperfeiçoamento da limpeza em parques, jardins, mercados, 
balneários, feiras e mercados de levante. As varreduras noctumas e diumas 
na zona central da cidade são também intensificadas, bem assim como 
reforçados os cuidados a desenvolver notrabalho, nomeadamente quanto 
recolha de sacos e depósitos de varredura. 

ACâmarainicioujá, também, arecolha sistemáticade informação sobre a 
campanha de limpeza, quer veiculada pela Imprensa quer directamente 
pelos munícipes. Orçamentar as despesas fundamentais a realizar na 
campanha, por forma a que constem já no Orçamento para este ano, é outra 
das medidas imediatas a que a Câmara já deitou mãos. 


PRAÇA DE LISBOA 


Uma gralha tipográfica trocou, na notícia ontem publicada sobre a 
reunião da Câmara, a palavra Lisboa por Liberdade, coisas, como se sabe, 
bemdistintas... Defacto, apropostade recuperação e dignificação apresen- 
tada pelo vereador Meira Ramos incidia sobre a Praça de Lisboa e a sua 
«deplorável feira», e não sobre a Praça da Liberdade. 


Junta 
de freguesia 
de S. Pedro 
da Cova 


Nas instalações do Serviço Inter- 
municipalizado de Tratamento de 


Política 

de Segurança 
social 

é tema 


de conferência 


«Política de segurança social» é o 
temadaconferênciaque o secretário 
de Estado da Segurança Social, dr. 
António Bagão Félix, proferirá 
segunda-feira, pelas 17 horas, no 
salão nobre da Faculdade de Eco- 
nomia. 

Ainiciativa é da Comissão Instala- 


Lixos da Região do Porto, abrevia- 
damente designada por LIPOR (an- 
tiga Fertor), efectuaram-se, ontem 
de manhã, as eleições para os cor- 
pos gerentes da Mesa da Assem- 
bleia Intermunicipal e do Conselho 
Administrativo, tendo sido eleitos 

para presidente da Assembleia In- 
termunicipal, o eng.º Paulo Valada, 
presidente da Câmara Municipal do 
Porto; e para 1.º e 2.º secretários, 
Artur Pereira Bártolo e Arlindo Ne- 
ves, respectivamente, presidentes 
das câmaras municipais de Espinho 
e de Gondomar. 

Para a presidência do Conselho 
Administrativo foi eleito o dr. Moreira 
Dias, presidente do município de Va- 
longo, e para vogais os drs. Luís 
Cunha e Luís Catarino, Fernando 
Pimenta e eng.º Casal Ribeiro, em 
representação, respectivamente, 


dos municípios do Porto, Maia, Gon- 
domar 6 Espinho. 

Como «O Comércio do Porto» 
oportunamente referiu a Assembleia 
Intermunicipal é constituída pelos 
presidentes e dois vereadores de 
cada uma das Câmaras municipais 
do Porto, Maia, Valongo, Espinho e 
Gondomar, que se constituiram 
numa Associação de Municípios, ca- 
bendoa esses membros, cuja posse 
lhes foi conferida em devido tempo, 
eleger aqueles órgãos administrati- 
vos da LIPOR. 


Estão, pois, criadas as condições 
para que esta empresa intermunici- 
pal inicie uma nova etapa da sua 
contestada existência, de modo a 
melhorar as suas condições de fun- 
clonamento sem que as populações 
que residem nas proximidades da, 
área onde está instalada sofram as 
consequências dos maus cheiros e 


As reuniões extraordinárias 
semanais da Junta de Fregue- 
sia de S. Pedro da Cova decor- 
rerão às sextas-foiras, às 21.30 
horas, de acordo com o delibe- 
rado, oportunamente, ficando 
as últimas sextas-feiras de 
cada môs reservadas para as 
reuniões públicas, que terão 
Início às 21.30 horas. 


Também o horário de aber- 
tura da secretaria da Junta fol 
alterado, por deliberação da 
reunião ordinária, realizada no 
dia 24 do mês findo. 


Assim, e a partir do próximo 
dia 10 do corrente, a secretaria 
estará aberta, de segunda a 
sexta-feira, das 9.30a8120dss 
14,30 às 19.30 horas, funcio- 
nando, aos sábados, das 10às 
12 horas. 


dora do Centro Regional de Segu- 
rança Social do Porto. 


A Caritas promoveu, nos últimos dias, um peditório público pelas ruas 
da cidade com vista a angariar fundos que lhes permitam subsistir e ampliar 
a sua obra de bem-fazer. A iniciativa contou, uma vez mais, com o 
carinhoso acolhimento por parte do público que não se fez rogado em 
contribuir para esta instituição de candade e assistência social. 

Entretanto, o ofertório a efectuar amanhã em todas as igrejas do pais 
reverterá, igualmente, para a Caritas. ., 


da poluição do ambiente. 


Álvaro Rodrigues será homenageado 
Em Maio as jornadas 
de Informação Médica 


As VI Jornadas Portuguesas de Informação Médica vão decorrer de 23 
a 28 de Maio próximo, no Clube Residencial da Boavista, e serão dedicadas 
à figura de pedagogo e méd Do do prof. dr. Álvaro Rodrigues, cujo exemplo 
será apresentado aos jovens clínicos como referencial ético-profissional. 

Do programa provisório das Jornadas consta uma conferência a proferir 
pelo prof. Amarante Júnior, subordinada ao tema «Álvaro Rodrigues — O 
Mestre, o Investigador e o Cirurgião», logo após a sessão de abertura. 

O homenageado destas jornadas será o moderador de uma mesa- 
-redonda sobre «Nódulo Mamário», a que se segue um debate sobre esta 
questão. 

«Aspectos clínicos da patologia colo-rectal», «Hipertensão Arterial», 
«Temas de Hematologia», «O papel do clínico geral na prevenção e trata- 
mento do cancro» e «O clínico geral perante um doente com cefaleias» são 
os temas que preencherão os trabalhos das jornadas, havendo ainda a 
apresentação de casos clínicos relacionados com cada uma das questões 
em debate. 


«Misteriosa viagem» 
na Sala do Realejo 


O espectáculo «Misteriosa Viagem», do grupo profissional TELA — 
Teatro Experimental de Leiria, será hoje (às 22 horas) e amanhã (16 horas) 
levado à cena na sala da Cooperativa de Produção de Espectáculos Realejo, 
à Rua dos Mercadores, 136. 

Esta iniciativa enquadra-se nas comemorações do quarto aniversário 
do Realejo. «Viagem Misteriosa» é um espectáculo com texto e encenação 
de Carlos Fragateiro e cenografia de Carlos Silva. 

Entretanto, e até 27 do corrente mês, está patente, na sala da Rua dos 
Mercadores, uma exposição e venda de obras produzidas por artistas 
plásticos do Porto. 

A exposição está aberta das 17 às 19,30 e das 21,30 às 23 horas (às 
quintas, sextas e sábados) e das 16 às 19,30 horas, aos domingos. 

Também integrada nas festividades do aniversário do Realejo, a expo- 
sição inclui obras doadas pelos artistas plásticos da cidade ao grupo de 
teatro, que actualmente se debate com graves problemas financeiros, 
devidos ao corte do subsídio regular que recebia dos serviços centrais da 
Secretaria de Estado da Cultura. 


DIO Pa GERE VEN É CAÇA 


Sabado 
5-3-33 


Três crianças (também cunhados) terão sido as suas vítimas 


Remetido para Custóias | Reconhecida 


por crimes de violação 


Encontra-se preso em Custóias, 
desde ontem umindivíduo que violou 
uma menor de 13 anos, sua cunha- 
da, em Março de 1980, e que man- 
teve relações íntimas com outros 
dois cunhados, também menores, 
de9e 11 anos respectivamente, nos 
finais do ano passado. 

O presumível autor de tais actos, 
António Costa Pereira, casado, de 
31 anos, funcionário dos Serviços 
Municipalizados de Gás e Electrici- 


dado de V. N. de Gaia, foi detido 
anteontem, ao princípio da noite, na 
suaresidência, na Ruadas Oliveiras, 
115, Madalena, pelo delegado do 
Ministório Público da comarca de 
Gaia, dr. Mário Santos, que, para o 
efeito, se fez acompanhar pelo 
guarda da GNR de Arcozelo, José 
Manuel Carvalho Dias. 

Ouvido informalmente no Tribu- 
nal, o António Pereiraconfessou par- 
cialmente os factos, tendo sido de- 


pois conduzido para o posto da GNR 
de Arcozelo, onde ficou preso. On- 
tem de manhã, presente ao JIC, o 
magistrado confirmou a captura e 
ordenou a prisão no Estabeleci- 
mento Prisional de Custóias. 

O violador confesso foi detido 
mercê de um exaustivo trabalho de 
investigação levado a cabo pelo dr. 
Mário Santos que não se poupou à 
esforços para descobrir toda a ver- 
dade. 


Actuava de motorizada e acabou por se estatelar 


Uma manobra perigosa 
fez falhar o esticão 


A manobra desajeitada que um 
motociclista efectuou depois de rou- 
baracarteira aumasenhora, naRua 
Guerra Junqueiro, possibilitou que 
estalhe deitasse amão, recuperasse 
a carteira acabada de furtar e dei- 
tasse por terra todos os planos do 
larápio. 


Fazendo-setransportarnumamo- 
torizada com a chapa de matrícula 
tapada, Alfredo António Martins 
Casal Martinez, de 18 anos, solteiro, 
estudante, residente na Rua de Trás 
49, Candal, subiu o passeio por onde 
caminhava Maria da Conceição Ol- 
iveira de 50 anos, servente de escri- 
tório, residente no Bairro dr. Nuno 
Pinheiro Torres,larrancou-lhe a car- 
eira que trazia na mão, avaliada em 
2.000$00, contendo documentos e a 
quantia de 500800. 


A manobra, no entanto, não se 
pode considerar um sucesso total 
porque, quando pretendia retornar à 
faixa de rodagem, o Aliredo Martinez 
fez a motorizada embater num auto- 
móvel que nesse momento passava 
e estatelou-se no meio darua. Entre- 
tantoum colega que o acompanhava 
na «aventura», mais tarde identifi- 
cado como sendo João de Deus Ro- 
drigues, de 17 anos seu compa- 
nheiro de turma, conseguia fugir de 
imediato antes que alguém lhe bar- 
rasse a passagem. 

O mesmo não pode fazer o Al- 


fredo, que poucos momentos volvi- 
dos tinha já sido vigorosamente 
agarrado pela senhora e populares 
que se aproximaram. Somente 


Larápios pouco lucraram 


quando chegou o carro patrulha é 
que odetido se viulivre, dando assim 
entrada na viatura que o conduziu à 
esquadra. 


Estabelecimentos foram 


«alvo» quase exclusivo 


Duas drogarias e uma mercearia 
foram, durante a madrugada de an- 
teontem, o «alvo» prefencial dos 
«amigos-do-alheio» que actuaram 
na cidade e arredores, aliás com 
relativamente pouca — «rentabili 
dade», como se verá. 


Efectivamente, o assalto que 
maiores «proventos» terá rendido 
aos «alegres rapazes», terá sido o 
perpetrado na Drogaria do Passeio 
Alegre, à rua do mesmo nome é que 
ocorreu por arrombamento da porta 
principal. Dali, osgatunos ainda con- 
seguiram furtar artigos diversos a 
que foi atribuído o valor total de 
48000800. 


O proprietário do estabelecimento 
queixou-se à Polícia Judiciária. 


Fevereiro foi o mês mais pacífico 
dos dois últimos anos 


Actividade delituosa 
continua a «abrandar» 


A actividade delituosa registada durante o passado mês de 


Fevereiro sofreu nova e acentuada diminuição, tal como já havia 
sucedido em Janeiro, particularmente no campo de furtos no 
Interior de automóveis e em habitações. De salientar que na 
totalidade de furtos e roubos se verificou, no mês de Fevereiro, o 
número mais baixo registado nos últimos dois anos. 


Segundo revelaram elementos do Comando Distrital da PSP 
durante o encontro mensal que ontem fol levado a efeito, esse 
decréscimo terá tido origem na permanente e constante vigilância 
da Polícia que utiliza agora métodos e processos que melhor se 
ajustam aos diferentes tipos de marginalidade e, por outro lado, a 
um grande número de capturas efectuadas em fiagrante delito de 
furto em automóveis e de assaltos a estabelecimentos. 


De facto, somente os furtos e roubos directamente às pes- 
's0as sofreram um pequeno aumento, justificado pela dificuldade 
em apanhar os larápios em flagrante devido ao seu «perfeito» 
trabalho de mãos. 


Em matéria de trânsito, verificou-se Igualmente uma ligeira 
diminuição de acidentes, sallentando-se multo particularmente o 
número de atropelamentos que desceu em perto de 50% Somente 
os choques entre automóveis fizeram subir o número de Janeiro, 
que se situava em 266, para 284. 


Como consequência deste «abrandamento» generalizado, re- 
gistour-se uma acentuada queda no número de feridos (ligeiros e 
graves) que desceu de 260 para 192. Quanto ao número de mortos 
não sofreu qualquer alteração, mantendo-se em «três» para os 
dols últimos meses, 


Mas uma outra drogaria — esta sita 
no Lugar do Tourão, freguesia de 


Sandim, Vila Nova de Gaia, proprie-. 
dade do comerciante Angelo Gomes 
Vieira — foi igualmente «visitada», 
durante a noite e por meio de esca- 
lamento. Ali os gatunos 
apoderaram-se de diversos artigos, 
nomeadamente um faqueiro e um 
intercomunicador, como valor global 
de 30 000800, para além da impor- 
tância de... 1.300$00 em dinheiro. 


O dono daloja também se queixou 
PJ. 


Quanto à visita efectuada à mer- 
cearia de Joaquim Ferreira Tavares, 
na Rua Heróis do Ultramar, Vilar de 
Andorinho, Vila Nova de Gaia, os 
«clientes» deveriam estar só com 
muita sede... De facto, à parte uma 
grade de cerveja, avaliada em 
1000800, os noctumos «visitantes» 
nada levaram. Só que, para isso, 
escusavam de arrombar a porta... 


Pelo que toca a residências, na 
cidade ou arredores, os larápios 
«abstiveram-se». Mas a garagem da 
residência de Beimito Fernandes 
Dias Soares, sita à Rua da Ponte do 
Carro, em Guifões, Matosinhos, não 
escapou à «inspecção... Efectiva- 
mente, entrando tá durante a noite e 
por meio de chave-falsa, os «mão- 
zinhas leves» furtaram uma máquina 
fotográfica, cujo valor não foi reve- 
lado e, ainda, as chaves da residên- 
cia propriamente dita. 


O locatário em referência, além de 
se queixar na Directoria da PJ, ainda 
teve que mudar as fechaduras todas 
lá de casa — o que deve ter custado 
umaboamaguia, ao preçoaquetudo 
está.. 


Foi, no entanto, bem «fora de por- 
tas» que terá ocorrido a mais impor- 
tante e indesejável «visitam: aconte- 
ceu na residência de Artur José Pi- 
nho, sita na Travessa de Benjamim 
Araújo, em S. João da Madeira. Os 
gatunos, durante a noite e utilizando 
chave-falsa, introduziram-se  na- 
quela habitação, de lá furtando jóias 
cujo valor não foi possível ainda, 
calcular, além da importância de 15 
contos em dinheiro. 


Ocaso, foiigualmente, participado 
à Polícia Judiciária. 


TAPAVA-LHES A BOCA 
PARA NÃO GRITAREM 


No já distante mês de Março de 
1880, 0 António Costa Pereira fecha- 
ra-se num quarto da sua casa com 
umamenor de 13 anos, sua cunhada 
(irmáda própria mulher), que viviana 
sua dependência. Tapando-lhe a 
boca para não gritar, com ela terá 
mantido relações sexuais. 

A menor só terá consentido na 
violação por não ter podido resistir à 
violência do seu cunhado. 

Pouco tempo depois, o Pereira 
terá voltado a atacar a menor, ani- 
mado pelos mesmos instintos, mas 
sem nada conseguir. A vítima, se- 
gundoo «CP» apurou, chegou então 
a apresentar queixa na GNR, mas 
tudo ficou em «águas de bacalhau». 

O ano passado, o António Pereira 
voltou à «carga», na própria residên- 
cia da mãe da jovem, mas sem resul- 
tados porque a infeliz logrou fugir e 
arranjou coragem para gritar pela 
mã 


Em Dezembro do ano transacto, o 
Pereira terá mudado de companhias. 
então manteve relações íntimas com 
uma criança de 11 anos, igualmente 
seu cunhado, órfão de pai e de mãe, 
que com ele vivia. 

Fazendo uso da violência, impôs 
ao referido menor as práticas se- 
xuais mais abjectas, algures numa 
obras em Coimbrões, Gaia. 

Pela mesma altura, o António 
Pereira terá escolhido como vitima 
um pequenito de 9 anos, irmão do 
primeiro, também residente consigo. 

Nesta torrente de actos repelen- 
tes, o violador terá chegado a tentar 
manter relações com uma petiz de 
seis anos. 

Anteontem, esta triste história, 
teve o seu epilogo com a detenção e 
posterior encarcaramento do Antó- 
nio Pereira. 


Passeio soube-lhe bem, mas foi de curta duração 


e 


O EComírrio do Porto ) 


«Ecos» do tiroteio 


no Jardim do Carregal 


pelos guardas 
a mulher 
detida 


em Esmoriz 


Está definitivamente identificada como fazendo parte do quin- 
teto que há dias se envolveu em tirotelo com a Polícia no Jardim 
do Carregal, a Jovem que na quarta-feira passada foi detida pola 
Polícia Judiciária numa casa de praia em Esmoriz. Submetida, 
ontem à tarde, a um Interrogatório nos Juízos de Instrução Crimi- 
nal, a mulher, de quem de concreto se sabe apenas chamar-se 
paris Susi Gonçalves Ribeiro, ficou detida nos calabouços da 


, que juntamente com ela tinha tam- 


Recorde-se, entretanto, 
bém sido detido um Indivíduo que, contudo, se velo a verificar 
nada ter a ver com o assunto. De facto, enquanto a Suzete era 
unanimemente reconhecida pelos guardas intervenientes na cena 
de tiros, o homem que a acompanhava acabou por ser posto em 
llberdade após um Interrogatório sumário, uma vez que não se 
provou o seu relacionamento com este caso. 


Neste melo termo, encontram-se ainda a monte os dois res- 
tantes elementos do quinteto, um dos quais se sabe, sem margem 
para dúvida, que está gravemente ferido num ombro. 


Entretanto, a Comissão de Luta contra a Repressão (CLCR) 
divulgou um comunicado à Imprensa no qual acusa a Polícia 
Judiciária de deter «provocatoriamente a activista sindical Maria 
Suzete Ribeiro». 


«De referir», lê-se no comunicado, «que a Maria Susete, es- 
pancada selvaticamente logo após a sua detenção pela PJ, encon- 
tra-se grávida, pelo que necessita de assistência médica inerente 
ao seu estado de futura mãe». 


O comunicado termina com uma afirmação em que o CLCR 
«responsabiliza desde já a Polícia Judiciária pelo que de nocivo 
venha a suceder ao desenrolar da gravidez da activista sindical 


Maria Suzete». 


Enfeixaram numa árvore 
o automóvel roubado 


Cerca das quatro horas da madru- 
gadade ontem, doisindividuosforam 
apanhados na Rua da Constituição, 
pouco tempo depois de enfeixarem 
um automóvel furtado contra uma 
árvore da Avenida da Boavista. 

De facto, Amadeu Ferreira Dias, 
de 23 anos, soldador, residente na 
Rua Moreira da Assunção, 33, e Val- 
demar Martins de Lemos Ferreira, da 
mesma idade, ajudante de espelha- 
dor, residente no número 70, da Rua 
do primeiro, tinham furtado um au- 
tomóvelna Rua do Paraíso, de matri- 
cula SO-19-747, pertencente a 
Jorge da Silva, ali residente. 

Apasseata que entãoiniciaram foi, 
noentanto, decurta duração porque, 
chegados à Avenida da Boavista, o 
que conduzia o automóvel ter-se-á 
descontrolado, fazendo o veículo 
embater contra uma árvore. 

Sem mais hesitações, os dois ra- 
pazes abandonaram rapidamente o 


automóvel, antes que se juntasse 
gente, e encetaram uma caminhada 
a pé que viria a terminar na Rua da 
Constituição. Aqui, um carro- 
-patrulha que já havia sido alertado 
para o bizarro acidente (em que as 
supostas vítimas tinham pura e sim- 
plesmente desaparecido de um mo- 
mento para o outro!), interceptou os 
caminhantes, e os agentes não de- 
moraram muito tempo a perceber 
que eram eles os ocupantes do carro 
acidentado. 

Esclarecidas as circunstâncias em 
que tudo se havia passado, os dois 
rapazes deram entrada nas prisões 
privativas da PSP, e foram ontem à 
tarde ouvidos nos JIC. 


ATACAVA O «JAGUAR» 
COM UM CANIVETI 


Entretanto, um indivíduo que se 
preparava para arrombar um auto- 


Funcionário judicial 
responderá à revelia 


Em Novembro do ano findo, um 
indivíduo de apelido Santos, funcio- 
nário judicial no Tribunal de S. João 
Novo, destacidade, emcujo 2.º Juízo 
Criminal prestava serviço, abando- 
nouassuas funções e o próprio País, 
sem aviso próvio nem autorização, 
refugiando-se num país estrangeiro. 
E isto porque o referido funcionário, 
aproveitando-se do facto de lhe es- 
tarem confiadas elevadas importân- 
cias em dinheiro, além de objectos 
diversos naquele departamento 
apreendidos, ou depositados, se 


a AA 


apropriara de 2.947.809840, prove- 
nientes de tais importâncias e objec- 
tos, alidepositados ou apreendidos à 
ordem de diversos processos pen- 
dentes no referido Juízo. 

A 3. Brigada da 3.º Secção da 
Polícia Judiciária acaba de concluir o 
processo e remeteu-o ao delegado 
do Ministério Público junto do TIC. 
Quanto ao réu, ausente em parte 
incerta, será julgado à revelia, já que 
não foi possível, por tal motivo, asua 
audição durante a instrução do 
mesmo processo. 


móvel estacionadona Ruada Consti- 
tuição foi ontem de madrugada cap- 
turado quando empunhava o cani- 
vete que deveria abrir a porta da 
viatura em questão. 


Passavam cerca de 30 minutos da 
meia-noite quando os agentes à pai- 
sana dum carro-patrulha se aperce- 
beramde que Carlos AlbertodaSilva 
Gomes Mesquita, de 21 anos, sol- 
teiro, ajudante de motorista, resi- 
dente no número 142 daquela rua, 
estava em vias de arrombar um «Ja- 
guar» de matrícula IC-30-06, perten- 
cente a António Guedes, residente 
na Rua do Mirante, em Oliveira do 
Douro. 


Actuando rapidamente, os agen- 
tes aproximaram-se do indivíduo, 
dando-lhe voz de prisão. Conforme 
veio a afirmar mais tarde, o detido 
tencionava furtar o automóvel, fa- 
zendo para o efeito uma ligação di- 
recta. 


Na esquadra apurou-se que já 
tinha um volumoso cadastro por 
posse de droga e furtos. 


Impedimento 
de trânsito 


Pormotivode obras de construção 
civil torna-se necessário impedir ao 
trânsito a Rua do Salgueiral, junto da 
Rua da Fonte do Outeiro, pelo prazo 
de 30 dias, a partir da próxima 
segunda-feira. 


Mais de 20 pessoas sem tecto 


Sete barracas destruídas 
por incêndio em Odivelas 


Um fogo de grandes dimensões destrulu, ontem de manhã, 
um aglomerado de sete barracas, nos terrenos do Vale do Forno, 
entrada de Odivewlas (um dos grandes «dormitórios» de Lisboa), 
deianco form tecto outras tantas famílias, ou seja mais de uma 
vint 


d 
as causas que originaram. As chamas propagaram-se num ápice 
às restantes barracas e em escassos segundos enormes labare- 
das à mistura com denso fumo, tudo consumia. 

As pessoas que se encontravam nos casebres — uns amon- 
toados de tábuas e Istas sem qualsquer condições — fugiram para 
os terrenos que circundam o local. Na confusão da fuga, chegou a 
temer-se que uma criança de tenra Idade tivesse perecido carbonl- 
zada, mas passado que fol a confusão inicial, a criança viria a ser 
encontrada sã e salva. 

Se não fora a prontidão com que os Bombeiros de Odivels 
acorreram ao local, podela ter havido uma tragédia, não só em 
prejuízos materiais, mas também humanos. Uma vintena de 
voluntários daquela corporação, com todo o seu material, esti- 
veram empenhados no combate 2o figo, que foi dado como 
patinto! uma hora e mela depois do alarme, Isto é, cerca das 11 

oras. 

Nas operações de rescaldo, os bombeiros limitaram-se a 
confirmar que entre os destroços não havia qualquer corpo carbo- 
nizado. Apenas os haveres daquelas famílias estavam reduzidas a 
cinzas. Enquanto ardiam as barracas, uma botija de gás, que se 
encontrava numa delas robentou, sem quaisquer consequências, 
provocando, somente, uma «chuva Incandescente», semelhante a 
fogo de artifício. 

As famílias que ficaram sem tecto, vão ser recolhidas por 
alguns dos vizinhos, até que encollontrem uma solução para o seu 
caso ou... que levantem no mesmo local outras barracas. 


No Casino Estoril 


No Metropolitano: 


Passageiro sem bilhete 
pagará 100 vezes mais . 


Viajar actualmente de Metro- 
politano sem bilhete ou semtítulo 
de transporte válido, incorre 
numa multa de 1.517$50. Isto é, 
100 vezes o preço do bilhete 
mais barato, mais 17$50 o preço 
do avulso. 


A receita reverte integral- 
mente para o Estado», — infor- 
mou um porta-voz do Metropoli- 
tano. 


O controlo é feito por fiscal da 
empresa, que se submeteram a 
um curso de formação de qua- 
dros, no qual, além de outras 
provas de aptidão fazem, tam- 
bém exames psicotécnicos. 
Uma vez aprovados ficam aptos 
para o serviço de revisores. 


Esta tarefa é também desem- 
penhado por mulheres, havendo 
já oito senhoras fiscais no Metro- 
politano de Lisboa. As cinco pri- 
meiras começaram a trabalhar 


O Oriente em Portugal 
com a «Semana de Macau» 


Osusos e costumes desselongin- Para emprestar um ar de maior pro- 


quoterritótio português que é Macau 
estarão mais próximos dos lisboetas 
(enão só) ao longo de dez dias numa 
manifestação cultural a realizar no 
Casino Estoril, a «Semana de Ma- 
caum, 


A cultura, a arte, a gastronomia e 
as tradições daquela ilha do 
Extremo-Oriente estarão patentes 
ao grande público a partir do dia 18 
deste mês numa iniciativa da Direc- 
ção dos Serviços de Turismo de Ma- 
cau, em colaboração com a Socie- 
dade Estoril-Sol. Nada ali faltará. 


ximidade em tão dispares costumes, 
a exposição contará com a presença 
de um artesão, que irá executar 
peças de cânfora, cerâmica, os cé- 
lebres embutidos e as flores artif- 
ciais. A culminar um autêntico pa- 
gode que atravessará os Continen- 
tes para fazer as delícias dos nossos 
conterrâneos. A propósito de delícias 
está, também, presente por cá pre- 
vista a participação «ao vivo» de 
duas conhecidas cozinheiras que 
por cá confeccionarão múltiplas 
iguarias que os requintes da cozinha 
macaense, vizinha das cozinhas 


Lotaria Nacional 
comemora bicentenário 


A Lotaria Nacional, que comemora este ano o seu bicentenário, pro- 
move dias 8 e 9 do corrente, no hotel Tivoli, de Lisboa, uma reunião de 
membros efectivos da Associação Intemacional de Lotarias de Estado — 
AILE — de que é associada. 

A Santa Casa da Misericórdia de Lisboa, patrocinada da Lotaria Nacio- 
nal, que é membro fundador, desde 1956, da AILE — presentemente com 
sede no Quebec, Canadá, realiza uma série de iniciativas para comemorar o 
bicentenário da lotaria fundada por D. Maria |, dia 18 de Novembro de 1783. 
De entre várias actividades avulta a reunião de Membros do AILE, pela 
primeira vez a ter lugar no nosso país, que congrega, entre outros, Alain 
Barraud, presidente da Lotarie Romande, Jean Marc Lafaille, presidente da 
Sociedade de Exploração de Lotarias e Corridas do Quebec, António Gomes 
Gutierrez, da Lotaria Nacional de Espanha e Aimé Wials, da Lotaria Nacional 
Belga. 

Por Portugal estarão presentes o provedor da Misericórdia de Lisboa, 
doutor Pedro Vasconcelos, e o director da Lotaria Nacional, António Bran- 
quinho Pereira. 


Hospital de Santa Maria 
reduz visitas a doentes 


O horário para visitas a doentes internados no Hospital de Santa Maria, 
em Lisboa, será reduzido a partir do dia 14 do corrente, de acordo com uma 
nota publicada pelo Conselho de Gerência daquele estabelecimento hospi- 
talar. 

O novo esquema estatui que os doentes internados terão um único 
período de visitas, entre as 14.30 e as 15.30, e que poderão receber, no 
máximo, três visitantes de cada vez. 

Actualmente, um doente só pode ter com ele quatro pessoas, de cada 
vez, e desde que identificadas através de senhas de entrada. A partir do dia 
14 as entradas serão mais rigorosamente vigiadas. 


HOSPITAL DO BARREIRO 


Começam a funcionar, já em Maio, alguns dos Serviços do novo 
hospital concelhio do Barreiro, cuja construção está em fase adiantada de 
acabamentos. 

Existem ainda, no entanto, algumas dúvidas sobre a data da conclusão 
definitiva das obras, estando bastante atrasadas as construções de aloja- 
mentos para o pessoal daquele hospital. A Câmara Municipal do Barreiro 
propôs à Direcção-Geral das Construções Hospitalares que, para o efeito e 
apenas transitoriamente, seja ocupada uma parte da urbanização da Quinta 
dos Loios, no Lavradio. 


chinesa, indiana, malaia e portu- 
guesa, souberam garantir na tradi- 
ção culinária daquele território. 


LEILÃO DE CARRUAGENS 
ANTIGAS 


Umacolecção de carruagens anti- 
gas, selins e arreios, constituída por 
265 lotes, que pertenceu ao sobrinho 
do Conde de São Martinho, uma das 
últimas grandes rédeas portuguesas 
egrande conhecedor da arte eques- 
tre, encontra-se patente no Casino 
do Estoril e será leiloada no próximo 
dia 24. 

A colecção apresenta peças úni- 
cas que estariam totalmente perdi- 
das se não tem havido quem as 
salvasse. Além de carros «break», 
«phaeton», «char-a-bancs», «vitó- 
ria», «charretto», «Coupe» é carros 
de campo, na referida estão também 
incluídos arreios e um notável con- 
junto de freios, bridões, esporas e 
estribos. 

Salienta-se, ainda, um admirável 
Pingalim com pega de ouro, em ca- 
beça de cavalo, e um rico arreio de 
parelha, emcabedal preto, encasqui- 
lhado em prata, e que pertenceu ao 
Conde de São Martinho. Registe-se, 
também, um arreio de parelha com- 
pleta, utilizado nos casamentos que 
se efectuavam cidade do Porto: um 
arreio português para tiro de 2,4 0u5 
cavalos, completo, com guiseira e 
rabos de raposa em cabedal. 

Está em exposição um selim de 
amazona, com coxim em feltro e 
cabedal, que pertenceu à Rainha D. 
Amélia e litografias francesas sobre 
cavalos e caça bem, como alguns 
óleos e porcelanas de Viena de Áus- 
tria e da Vista Alegre. 


BINGO JÁ SE JOGA 
NO CASINO DO ESTORIL 


Obingojáse joga noCasino Estoril 
desde o passado fim-de-semana. A 
antiga sala do Wonder-Bar, redeco- 
rado e especialmente preparado 
para o efeito, assistiu à inauguração 
deste popular jogo. No primeiro dia, 
reservado a convidados e a elemen- 
tos dos órgãos de Comunicação So- 
cial, e vez de dinheiro, os prémios 
atribuídos foram viagens à Madeira e 
a Londres. para duas pessoas, fins- 
-de-semana, jantares e livre- 
trânsitos válido por um mês, em 
hotéis da Costa do Estoril. 

Nanovasala do Casino Estoriltem 
capacidade para 320 jogadores 
constituindo o melhor local para o 
jogo do bingo, jogo de fortuna e azar 
cuja prática só é permitida a maiores 
de Ib anos 


em 15 de Setembro de 1980, 
úata em que entrou em vigor o 
ovo sistema. As três últimas 
Começaram sensivelmente dois 
amos depois. Todas foram ex- 
-bilheteiras. 


Emmédia, são apanhadas por 
dia cerca de 20 pessoas sem 
bilhete, e calcula-se que o índice 
de fraude ronde os dois por 
cento. 


Segundo uma revisora, os in- 
fractores pertencem aos estra- 
tos sociais mais variados: uns 
trem vestidos, outros mal, novos 


e menos novos, ainda os «tradi- 
cionais» que utilizam o mesmo 
passe para várias pessoas. 


A única atenuante é aplicada 
ao passageiro que tem o passe 
válido mas se esqueceu dele em 
casa; desde que o apresente 
dentro de cinco dias, a multa é 
reduzida a 20%, isto é, paga 
apenas 300$00. 


Recorde-se que o Metropoli- 
tano transporta diariamente (em 
dias úteis) cerca de 450 mil pes- 
soasetransportou em 1982 mais 
de 130 milhões de passageiros. 


A XVII Exposição 
do Conselho da Europa 
«viaja» pelo estrangeiro 


Os caminhos que os portu- 
gueses desbravaram à procura 
de novos mundos foram mostra- 
dos numa série de sequências 
fotográficas que constituem as 
exposições itinerantes da XVII 
Exposição Europeia de Arte, 
Ciência e Cultura, no Canadá e 
nos Estados Unidos da América. 


Desta forma, oitenta pessoas 
em Toronto e mais de centena e 
meia em Nova lorque, consegui- 
ram «ler» O percurso geográfico 
dos descobrimentos portugue- 
ses, tendo escutado do Comis- 
sariado Geral deste evento cul- 
tural do Conselho da Europa, 
Pedro Canavarro, o que vai ser a 
Xvil Exposição que decorrerá 
em Lisboa. O empenho demons- 
trado por jornalistas especializa- 
dos em cultura e turismo, direc- 
tores de museus, leitores espe- 
cializados em cultura e turismo, 
directores de museus, leitores 
de língua portuguesa e repre- 
sentantes das comunidades por- 
tuguesas radicadas naqueles 
países norte-americanos de- 
monstram, parajá, o êxito de que 
se revestirá a iniciativa que tem 
envolvido meios humanos e téc- 
nicos de monta. 


O comissariado pretende, 
porém, mostrar os nossos des- 
cobrimentos e a Europa da Re- 


«Sandra: um 


nascimento a mais países pelo 
que a próxima escala será o Rio 
de Janeiro onde se aguarda uma 
participação maciça de assisten- 
tes, de acordo com os organiza- 
dores locais. 

As fotografias inseridas na 
EXposição dos Descobrimentos 
dos portugueses, de autoria de 
Jorge de Barros, e as presenças 
de Pedro Canavarro e Jorge 
Rasquildo continuarão pelas ca- 
pitais europeias dos países 
membros do Conselho que em- 
prestam obras de arte e docu- 
mentos para a exposição mos- 
trando os ef feitos de que os 
portugueses foram capazes em 
séculos passados. 


«Ecos de Belém» 


O «Ecos de Belém», a mais antiga 
publicação não-diária da área de Lis- 
boa e que no pasado ano come- 
morou as suas «bodas de ouro», 
passou a ser dirigido por Hernâni 
Saragoça, que sucede a Custódio 
Baptista, herdeiro dos fundadores, o 
qualesteve à frente do jornaldurante 
cerca de trinta anos. 

A Hernâni Saragoça, que é, desde 
há muitos anos, colaborador de «O 
Comércio do Porto», formulamos os. 
melhores xitos na direcção do 
«Ecos de Belém». 


rosário 


de penas e resignação» 


Reportagem do «CP> 


PASSEIO AO GUINCHO- OCentro 
Nacional de Cultura promove, 
amanhã, uma excursão até ao 
Guincho e Cabo da Roca, es- 
tando a partida marcada para as 
nove horas, do Marquês de Pom- 
bal. Esta é mais uma iniciativa da 
«Onda Verde CNC», aberta a 
não sócios-estudantes e organi- 
zada de colaboração com o Clu- 
be Nacional de Montanhismo. 


ALIMENTAÇÃO ANIMAL — «O cir- 
cuito de bens alimentares de ori- 
gem animal: Dimensão Agro- 
política e Política do Consumi- 
dor» é o tema do próximo Con- 
gresso Europeu das Indústrias 
de Alimentação Animal, que vai 
decorrer a partir de 17 de Maio, 
numhotel do Estoril. «Exigências 
dos consumidores em termos de 
qualidade e quantidade», «di- 
mensão económica e social da 
produção animal europeia» são 
alguns dos principais temas a 
serem debatidos no congresso. 


INTERPRETAÇÃO PIANÍSTICA — 
Entre os dias 14 e 19 decorre na 
Gulbenkian umcurso deinterpre- 
tação pianística: «Romantismo e 
Impressionismo», sob a direcção 
de Joaquim Achucaro. O período 
de inscrição decorre até ao dia 
10, podendo inscrever-se os fre- 
quentadores do Curso Superior 
do Conservatório e pianistas di- 
plomados até ao próximo dia 12. 


EXPOSIÇÃO - Manuel Lima, um 
dos clássicos do segundo moder- 
nismo, inaugurou na Galeria 
«Diário de Notícias» (Largo do 
Chiado), um conjunto de óleos e 
desenhos de fases diversas da 
sua criação artística. Mestre La- 
goa Henriques refere-se ao texto 
que escreveu para 0 catálogo, 
aos vários aspectos «de uma 
existência inteiramente consa- 
grada ao universo visual», em 
consequência de um «diário de 
opções relativas ao espectáculo 
que dia-a-dia 
se renova». Para Lagoa Henri- 
ques, o homem e o artista que 
existem em Manuel Lima define- 
m-se através do «respeito pelos 
outros, o saber ouvir, e saber 
contar, uma erudição despreten- 
ciosa, uma responsabilidade ta- 
lhada no ofício e na oficina, na 
prática de uma linguagem que se 
furta ao movimento permanente 
dos mares...» 


CRIANÇAS NA COMUNA — A Co- 
muna vai retomar, a partir de ho- 
jo, assuas actividades comcrian- 
ças, todos os sábados de manhã. 
Neste primeiro sábado, das 10 às 
13 horas, as crianças que qui- 
serem aparecer no casarão cor- 
de-rosa, na Praça de Espanha, 
terão ao seu dispor gratuita- 
mente, actividades como jogos 
tradiocionais, jardinagem, intro- 
dução ao drama, visitas guiadas, 
etc.. 


mereceu a atenção 
da Segurança Social 


Na sequência de uma reportagem publi- 
cadaem «O Comércio do Porto», no passado 
dia 20 de Fevereiro, com o título «Sandra: um 
rosário de penas e resignação» recebemos 
do Serviço de Documentação e Informação 
daSecretariade Estado da Segurança Social, 
uma resposta favorável ao nosso trabalho. 

«Tratando a notícia um caso que requer 
urgente ajuda, decidimos remeter fotocópia 
da mesma ao Centro Regional de Segurança 
Social de Lisboa, com vista a ser estudada a 
situação» — lê-se numa carta chegada à 
nossa delegação de Lisboa. 

A jovem Sandra, conforme noticiámos, 
na aitura, vive numa cada degradada na 
Brandoa com ratazanas que lhe mordem os 
filhos. E solteira, tem 19 anos, e mãe de três 
crianças que não estão registadas... o 
homem com quem vive é alcoólico, bate-lhe 


tituição. 


frequentemente, e só trabalha quando lhe 
apetece. Não recebe ajudas de nenhumains- 


Quando tomámos conhecimento, atra- 
vés do responsável técnico, que ela iria ser 
contactada, deslocámo-nos mais uma vez à 
sua residência, miserável casa, e falámos- 
-lhe desse propósito. 

Os olhitos de Sandra brilharam quando 
lhe dissemos que o Centro de Segurança 
Socialiria ajudá-la. «Seao menos medessem 
uma casinha...» — desabafou. 


Se é que o trabalho do jornalista pode de 


algum modo contribuir para o bem-estar so- 
cial, se esta jovem vir os seus problemas 
minimizados, conseguimos, de facto, alcan- 
gar os objectivos a que nos propusemos. 

À Sandra dissemos até breve. Da sua 
nova situação daremos conta. 


EDITORIAL 


PORQUÊ 


Um jornal diário com a expansão e prestígio gran- 
geados pelo secular «O Comércio do Porto» adquire 
ónus de responsabilidades, a que não pode furtar-se, 
que se projectam para além duma mera actividade 
noticiarista. Assim, o relato do acontecimento político 
mais ou menos relevante — seja sé «corredor» ou de 
frente de combate — o dia-a-dia do pulsar da nossa 
cidade ou dos acontecimentos desportivos, para só 
falar de alguns que mais honras merecem de primeira 
página, não são matéria suficiente, para além do inegá- 
vel valor «comercial». É-lhe imposto um papel de 
agente pedagógico, em vários sectores, capaz de 
promover a sensibilização e desenvolvimento cultural 
integrado dos cidadãos. Só assim se poderá entender a 
mudança da tradicional designação genérica de órgão 
de imprensa para a actualmente tão em voga, e de 
sentido mais lato, de órgão de comunicação social. 

Cônscio do verdadeiro sentido e amplitude das 
«coisas» procura «O Comércio do Porto» trilhar os ca- 
minhos adequados que o levem a atingir objectivos de 
verdadeira implantação social. Por isso fomenta a di- 
versificação dos temas que alberga nos seus espaços 
prescindindo, tantas vezes, de os usar de forma comer- 
cial directa. 

É neste espírito de intervenção pedagógica social 
que se insere a criação desta página sobre SAÚDE. E 
porque comunicação pressupõe um relacionamento 
entre emissor e receptor, qualquer que seja o meio 
utilizado, é fundamental que o leitor o não seja passiva- 
mente. Pode e deve intervir, colocando questões que, 
dada a natureza dos assuntos versados nesta página, 
serão obrigatoriamente relacionados com os problemas 
de saúde. São destituidas de interesse as situações 
pessoais pois não pode pensar-se em substituir a con- 
sulta do médico assistente para tentar obter solução 
terapêutica para «uma dor de cabeça persistente de 
que se padece há anos», por exemplo. A relação 
médico-doente é pessoal e directa e os diagnósticos 
não podem efectuar-se por catálogo, pese embora a 
riqueza com que se possam descrever os sinais e 
sintomas! 

O importante é divulgar conhecimentos acessíveis 
à maioria dos leitores e, particularmente, capazes de os 
sensibilizar para atitudes susceptíveis de evitar o apa- 
recimento de doenças... «evitáveis». E, se doença é 
ausência de saúde, então bom será providenciar para 
que esta não nos abandone, adoptando, sempre que 
possível, medidas preventivas e profiláticas. Sendo que 
a nossa perspectiva de prevenção não nos contfinará ao 
restrito conceito médico de doença — adoecer do fl- 
gado, dos pulmões, da cabeça... — terá cabimento a 
análise de todos e quaisquer factores capazes de alte- 
rar a saúde das pessoas, designadamente os ambien- 
tais — numa vasta amplitude ecológica — e também, e 
porque não, das «doenças» do próprio sistema de 
Saúde de que, pela falta de capacidade de resposta, 
também se adoece... 

É este, em linhas muito gerais, o perfil editorial da 
página que vos iremos proporcionar quinzenalmente. 
Para tal procurámos a participação de personalidades 
prestigiadas, capazes de assegurar a realização deste 
projecto. A sua adesão foi entusiástica e imediata face à 
ideia de estabelecer comunicação com o público anó- 
nimo, fora dos meandros altamente sofisticados e tec- 
nicistas de congressos e simpósios. 

É neste apoio e na vossa colaboração que aposta- 
mos. 


Luciano Brito 


SIGNIFICADO BIOLÓGICO 
DA MALFORMAÇÃO 


Que não somos todos iguais é um 
facto de observação evidente, que 
nenhuma relação tem com a igual- 
dade de direitos perante a lei (e de 
obrigações também). Basta sair à 
ruaparaverificar quecadaumdenós 
tem pormenores de forma e de com- 
portamento que permitem 
distinguir-nos dos nossos restantes 
parceiros da espeéie humana. 

Essas diferenças são tão peque- 
nas, por vezes, que um observador 
menos atento ou menos habituado a 
um determinado grupo populacional 
(um europeu perante polinésios ou 
um polinésio perante europeus), po- 
deránãoas encontrare imaginar que 
somos tão iguais como abelhas da 
mesma colmeia. Felizmente para o 
E.T. de Spielberg, ele teve a oportu- 
nidade de verificar a diferença — que 
constitui uma das maiores riquezas 
da nossa espécie e deriva simulta- 
neamente da multiplicidade de 
ambientes em que nos desenvolve- 
mos e do número quase infinito de 
combinações genéticas que um es- 
permatozóide e um óvulo podem 
formar ao criar-se o novo ser hu- 
mano, no zigoto. 

Há, todavia, diferenças pequenas, 
que aceitamos com maior facilidade 
nos outros, e diferenças notáveis, 
que colocam os indivíduos que as 
apresentamdecertaformaàpartedo. 
resto dos seus companheiros- 
-homens. E, numa reacção anormal, 
que tem as suas fontes na pré- 
-história (tão primitiva ela é), os ho- 
mens deixam então de se sentir 
companheiros e marginalizam os 
indivíduos com essas diferenças 
mais notáveis, que passámos a 
chamar de «malformações». Tanto 
faz que a alteração orgânica seja 
morfológica (e, por isso, imediata- 
mente identificável) ou consista 
numa subtil variação da química do 
nosso organismo, que somente téc- 
nicas sofisticadas conseguem des- 
cobrir, porque a anomalia de forma é 
sempre o resultado duma cadeia 
anormal de reacções quimicas, e os 
psicólogos classificarão como mal- 
formação as modificações de de- 


senvolvimento mental, quer levanao 
a aberrações, quer determinando 
atraso. É, contudo, significativo que 
não se considere malformação (ou, 
na nossa linguagem, anomalia) uma 
variação do cociente de inteligência 
para mais: é que o nosso esquema 
de classificação utiliza sempre refe- 
rências próprias, e não apenas a 
distribuição gausseana do pormenor 
emestudo. - 

A maioria das caracteristicas da 
espécie humana apresenta varia- 
ções quantitativas que podem ser 
medidas e, se juntarmos os indivi- 
duos por grupos de acordo com os 
resultados encontrados (por exem- 
plo, homens de 1.65ma 1,70m num 
grupo, de 1,71 a 1,75 noutro, etc.), 
obtemos uma distribuição de fre- 
quência que obedece às regras ma- 
temáticas descritas já há muito por 
um matemático alemão, Gauss. Este 
conceito está tão divulgado hoje, que 
entrou na nossa vida diária, sob a 
capa do produto de consumo (do 
automóvel ao programadetelevisão, 
do pronto-a-vestir ao ponto escrito 
de exame) orientado para o indivíduo 
médio, isto é, o que se situa precisa- 
mente no meio dessa curva de 
Gauss. 

Onde se situa a fronteira entre o 
normal e o anormal? Para o biólogo 
que estuda uma espécie sem pro- 
blemas éticos nem preocupações de 
ordempessoal, aresposta é simples: 
os individuos que constituam os 5% 
da população mais afastados da 
média (ou 1 %, outro qualquer valor, 
antecipadamente combinado). Quer 
dizer, a distinção entre o normal e o 
anormal é puramente estatística e 
daí não viria mal ao mundo, se os 
homens não tendessem a marginali- 
zar os que, duma forma ou de outra, 
são classificados como anormais, 
isto é, situados fora do grupo que 
integra 95 % da população. Assim, 
um sueco de estatura normal no seu 
país será anormal entre uma tribo de 
pigmeus. 

Uma vez definido como anormal, a 
sociedade que somos todos nós 
segrega-lo-á porque ela está cons- 


truída para a maioria — e os deficien- 
tes por acidente sabem bem o que 
isto significa, sobretudo porque até 
um certo momento viveram a vida 
dita normal. Entretanto, as mafor- 
mações congénitas, observadas 
num recém-nascido ou encontradas 
muito mais tarde, já na idade adulta, 
representam para quem as tem e 
para a sua familia, um problema 
grave, que se alarga à populaçãoem 
queseinserem os pais e à sociedade 
que terá eventualmente de tomar 
conta de um ser que é «diferente», 
segundo critérios definidos por essa 
mesma sociedade. 

Ao exigir cada vez mais dos seus 
componentes, obrigando-os a as- 
sumir um tipo de trabalho cada vez 
mais especializado e reduzindo o 
valor económico e o mérito das tare- 
fas ditas primárias, a sociedade põe 
aprémio a capacidade de adaptação 
do indivíduo aos ambientes que ela 
própria cria e é precisamente essa 
capacidade de adaptação que se vê 
prejudicada pela malformação con- 
génita. Uma cardiopatia congénita 
reduz a capacidade de folguedo da 
criança na escola (se ela conseguiu 
sobreviver até lá), mas pode servir 
para orientar de modo diferente os 
pólos de interesse do doente: 
habituando-se a viver dentro dos li- 
mites mais apertados do que osseus 
companheiros, poderá cair na sen- 
sação de inutilidade ou aproveitar a 
oportunidade que lhe é dada e fazer 
render no estudo momentos que se- 
riam de diversão. Não é por acaso 
que, em média, osindividuosmiopes 
têm cocientes de inteligência mais 
elevados (não muito, mas o suti- 
ciente para trazer o facto à colação) 
do que os restantes, e os investiga- 
dores que confirmam este achado 
atrbuem-no ao melhor aproveita- 
mento do tempo e à necessidade de 
maior concentração visual num sec- 
tor limitado, mesmo depois da cor- 
recção óptica. 

Foi a partir das variações impres- 
sas nos genes e beneficiadas pelo 
ambiente que se processou a evolu- 
ção, e uma população que recuse os 


seus variantes está a fechar-s 
sobre simesma, abloquearos cam 
nhos do progressso biológico. Diz 
Van Valen, na sua imagem da raint 
decopas do livro de Carroll vAlice r 
paisdasmaravilhas», queumapop 
lação que não se adapte permane! 
temente, ao mesmo ritmo que É 
outrassuascompetidoras, acaba p 
desaparecer («E presico correr co 
omáximo de energia para te conse 
vares no mesmo sítio»). 


Por muito que custe aos doentes 
aos seus familiares, a malformaç: 
congénita, leve ou grave, é cons 
quência daqueles processos biol 
gicos que fizeram do Homem aqu 
que ele hoje é — e constitui o pre: 
que a população paga por manter 
suacapacidade de adaptação. Que 
população e a sociedade o não e 
queçam na hora de assumirem 
suas responsabilidades para com 
doentes e no esforço por reduz 
comoveremos, orisco de novasalt 
rações em excesso provocadas p 
um ambiente degradado. 


AMÂNDIO S. TAVARE 


ESTE HOMEM 
VAI CONDUZIR 


ÁLCOOL E FÍGADO 


Uma das patologias relativa- 
mente frequentes no nosso pais, 
relacionada com os nossos hábi- 
tos alimentares, é a doença he- 
pática alcoólica (DHA) traduzida 
por alterações hepáticas devi- 
das à agressão directa pelo ál- 
cool (alcoolismo agudo ou cró- 
nico). 

Pode haver três tipos de alte- 
rações: degenerescência gorda 
do fígado, hepatite alcoólica e 
cirrose alcoólica. Estes trêstipos. 
de alterações podem existir in- 
dependentemente ou coexistir 
no fígado do mesmo indivíduo. 
Está demonstrado que o con- 
sumo regular de álcool provoca. 
alterações do funcionamento do 
fígado e infiltração de gordura. 
Este mau funcionamento ea sua 
degenerescência gorda podem 
ser reversíveis desde que se 
pare com a ingestão de álcool. 

A degenerescência gorda não 
é um precursor da cirrose he- 
páticaalcoólica (CHA), embora 
o álcool, por si próprio, tenha 
capacidade para estimular a sin- 
tese de colagéneo e a fibrogé- 
nese que podem levar a lesões 
típicas de CHA. 

A hepatite alcoólica pode 
considerar-se como um estádio 
pré-cirrótico, já que leva a uma 
distorção da arquitectura hepá- 
tica, apesar de nem toda ahepa- 
tite alcoólica evoluir para cirrose 
alcoólica. 


Esta é devida, na maior parte 
dos casos, a um alcoolismo cró- 
nico. Note-se que nem todos os 
alcoolicos crónicos desenvol- 
vem CHA. Este termo, alco- 
olismo crónico, não significa 
que o indivíduo tenha que beber 
2/3 litros de vinho, 4/5 bagaços, 
2 ou mais cervejas por dia, etc., 
etc. Não. O termo «alcoolismo 
crónico», para efeitos de de- 
senvolvimento de DHA, signi- 
fica que o indivíduo bebe álcool 
todos os dias, mesmo que em 
pequenas quantidades. 


No desenvolvimento da cir- 
rose não interessa a quantidade 
do álcool, se é vinho ou whisky, 
mas sim, a quantidade, durante 
quanto tempo, a regularidade 
com que bebeu e a susceptibili- 
dade do indivíduo. Normal- 
mente, considera-se que uma 
pessoa, bebendo regularmente, 
pode desenvolver uma CHA ao 
fim de 10 anos. Outro factor de 
importante contribuição para o 
desenvolvimento da CHA é a 
alimentação deficiente, nomea- 
damente em vitaminas e protei- 
nas. 


As manifestações clínicas 
(sintomas) de degenerescência 
gorda do fígado são mínimas ou 
mesmo inexistentes. A hepato- 
megalia (fígado aumentado de 
volume) pode ser o único sinal. 


As manifestações clinicas de 
hepatite alcoólica variam desde 
o quadro assintomático aos 
quadros de insuficiência hepa- 
tica grave. Normalmente os pri- 
meiros sintomas e sinais são 
semelhantes aos da hepatite vi- 
rica ou agressão tóxica do ti- 
gado: anorexia (perda de ape- 
tite), náuseas, vómitos, perda de 
peso, desconforto abdominal, ic- 
terícia, hepatomegalia. Com a 
continuação da ingestão de al- 
cool, os episódios de descom- 
pensação hepática serão cada 
vez mais frequentes e graves. 


A cirrose alcoólica é mais tre- 
quente no homem que na mulher 
mas, devido a alterações dos 
hábitos sociais, o sectorfeminino 
aumentou o consumo de bebi- 
das alcoólicas e a incidência 
tende a ser igual. E mais fre- 
quente na quinta década de vida, 
havendo no entanto casos aos 
40 e mesmo aos 30 anos. Como 
estabelecimento da cirrose co- 
meçam então a aparecer com 
mais frequência os sintomas e 
sinais de disfunção hepática ede 
alteração da sua estrutura como 
fatigabilidade, perda de peso, ic- 
terícia, angiomas, edema do tor- 
nozelo, ascite, ginecomastia e 
atrofia testicular, irregularidades 
menstruais ou amenorreia, eri- 
tema palmar, esplenomegalia, 
etc. 


Três acinco anos após o est 
belecimento da cirrose tornar 
-se evidentes e crónicos os £ 
nais de insuficiência hepátic 
grave: icterícia, hipertensão pc 
tal e ascite (barriga inchada). 

A maior parte dos doentt 
morre em coma hepático qt 
muitas vezes é precipitadoeac 
lerado por hemorragias de va: 
zes esofágicas ou por infecçõe 
intercorrentes. As varizes es 
fágicas são uma consequênc 
directa da hipertensão portal. 

O tratamento genérico vis 
fundamentalmente a admini 
tração de pequenas e repetide 
refeições ricas em proteinas 
administração de suplementc 
vitamínicos. E essencial a ab: 
tenção total de álcool. As restar 
tes medidas —terapêutic: 
destinam-se a combater É 
complicações da cirrose hep: 
tica como sejam as hemorragic 
digestivas, coma hepático, alt: 
rações da coagulação do sa! 
gue, anemia, pancreatite, etc 

O prognóstico é muito variáv 
comograu de lesão e insuficiê: 
cia hepática. Pode ir desde 
regressão da doença (como r 
caso da degenerescência gorc 
e se o doente se abstiver c 
álcool) aos casos de cirrose c 
rápido desenvolvimento (3- 
anos de sobrevida). 


ANTÓNIO CAMPOS J! 


— ANTONIO PACHECO PALHA (médico psiquiatra) 

- LOPES VAZ (Prof. FMP - Secção Reumatologia Hosp. S. João) 

- NUNO R. GRANDE (Prot. ICBAS) 

- ORLANDA BARRADAS (assistente social) 
= SALETTE BRITO (assistente social). 


COLABORADORES PERMANENTES: 
— ALBINO AROSO (médico ginecologista — Serv. Ginecologia do H. 
Santo António). 
— AMÂNDIOS. TAVARES (Prof. FMP— Serviço Genética Médica FMP) 
— ANTÔNIO CAMPOS JR. (médico interno) — 


FICHA TÉCNICA : 


COORDENAÇÃO: LUCIANO BRITO (médico — As. psiquiatria) 


is is RE O - 


Na Provedoria de Justiça e no Tribunal 
Queixa contra júri do CRSS 
por viciação de resultados 


O júri do concurso para chefes 
de repartição do Centro Regional 
de Segurança Social do Distrito 
(CRSS) é acusado de viciaros re- 
sultados finais do mesmo, numa 
queixa enviada à Provedoria de 
Justiça e ao Tribunal Judicial 
desta comarca. 

Ojúrido concurso, realizadoem 
Setembro passado, era presidido 
pelo presidente.da Comissão Ins- 
taladora: do Centro Regional de 
Segurança Social deste distrito, 
com sede na cidade. 

A queixa subscrita por uma das 
pessoas lesadas refere que no 
concurso para chefes de reparti- 
ção daquele Centro, aque concor- 
reram dez possoas, os resultados 
dos testes psicológicos afixados 
no final do concurso teriam sido 
alterados pelo júri prejudicando 
candidatos melhor classificados. 

O concurso integrava uma 
prova de avaliação de conheci- 
mentos e uma outra de apreciação 
pelcológica, tendo os resultados 
Cados pela entidade competente 
sido alterados pelo júri, resul- 


JL 


ISLÂNDIA 


VENDEDOR 
MÁQUINAS — FERRAGENS 


Firma de grande expansão em Aveiro, admite vendedor, carro da 
firma, ordenado e comissões do vendas. Exigimos serviço militar 
cumprido, menos de 30 anos, c/ conhecimento de praça, dinâmico. 


Carta ao Apartado n.º 11 — AVEIRO 


L. da Praça do Peixe, 35-2.º -D 


tando daí a viciação dos resulta- 
dos finais. 

Esta, segunda a acusação, ori- 
ginou a que fosse classificado um 
candidato que «deveria 'ter «sido 
excluído «em “detrimento «de um 
outro com um melhor: resultado 
final. 

Curiosamente num parecer en- 
viado ao secretário de Estado da 
Segurança Social - e quemereceu 
a-concordância deste — o presi- 
dente da Comissão Instaladora do 
Centro Regional de Segurança 


Social — e igualmente presidente 
do júrido concurso-— refere que 
«uma gestão consciente não pode 
limitar-se a aplicar cegamente cri- 
térios aconselhados ou «impos- 
tos» por circulares para a nomea- 
ção das chefias, sob pena de não 
ser “órgão gestor. (..). Natural, 
pois, que a ordenação final não 
seja coincidente nem com os re- 
sultados das provas de conheci- 


CURSO DE ORGANIZAÇÃO 
EMPRESARIAL 


Como objectivo de sensibilizar os 
participantes para o cosmos empre- 
sarial e apontar formas de aborda- 
gem da sua organização, a Associa- 
ção Portuguesa de Contabilistas 
realiza um curso, nas instalações do 
Instituto Superior de Contabilidade e 
Administração de Aveiro, nosdias 11 
e 12, orientado pelo contabilista 
Joaquim Siva. 


3800 AVEIRO 


JERVELL TRANS 


TRANSPORTES E COMÉRCIO, LDA. 


Em Fevereiro 


55 mil contos 
rendeu a lota 


EmFevereiroalotade Aveiro 
rendeu, em pescado, 55 mil 
“contos, da venda de cerca de 
mil toneladas, assim discrimi- 
nadas: arrastão costeiro 835 
toneladas — 42 mil contos; so- 
cledademistas— 100 toneladas 
— 11.300 contos e pesca arte- 
sanal 25 tonoladas — 148 con- 
tos. 
Entretanto o movimento da- 
quele porto de pesca fol ontem 
de cerca de quatro mil contos, 
sendo 1 475 705 contos de ar- 
rasto costeiro; das soclodades 
mistas de 2 149 454; artesanal 
148 833; e local 155 736 con- 
tos. 


3806 AVEIRO CODEX 


Apartado 329 
Telet.: 21543/21579 — Teleg.: JERAV AVEIRO 


NESSKIP HF 
REYKJAVIK - ISLÂNDIA 


Ms. 
«SUDURLAND» 
(Islandês) 


À carga em AVEIRO 
em 18/19 do'corrente 


À revelia do interesse regional 
CP pronta a «despachar» 
linhas do Dão e Vouga 


e A. D. contra extinção de matadouros 


O problema do encerramento 
das linhas do Dão e Vale do Vouga 
assumiria ponto alto na Assem- 
bleia distrital, anteontem reall- 
zada. O assunto fol apresentado 
pelo presidente da CM de Tondela 
e secundado por outros, nomea- 
damente de S. Pedro do Sul. 

Disse o dr. Tenreiro da Cruz que 
a CP está a procurar desviar para 
Câmaras as responsabilidades 
de um acto que não é delas mas 
sim da má administração quea CP 
sempre teve, com reflexos na sua 
situação deficitária. As Câmaras 
não podem aceitar tal solução. 

Acrescentou a Beira Inte- 
rior, cada vez mais desprotegida, 
tem de lutar contra mais esta ma- 
chadada que pretendem dar ao 
seu desenvolvimento. 

Pediria, sim, que seja melho- 
rada a linha no sentido de Aveiro, 
S. Pedro do Sul, Viseu, Tondela e 
Santa Comba Dão. Formou-se 
nesse sentido uma comissão que 
concentre todos os presidentes 
dos concelhos envolvidos pelas 
duas linhas férreas para, em en- 
trevista com o ministro respec- 
tivo, impor os direitos da região. 

A proposta-moção que foi apre- 


sentada seria aprovada por S7 
votos a favor e uma abstenção. 

Aprovado, entretanto, o Plano 
de Actividades e Orçamento para 
1983, o presidente doMuniciplode 
Resende, dr. Brito de Matos levan- 
tou a questão da anunciada extin- 
ção dos matadouros municipais. 
Relacionando tal medida com a 
crise da agricultura afirmou que 
esta seagravaria setalmedidavier 
a ser executada, o que já aconte- 
ceu em alguns concelhos, com a 
concentração de todo o abate no 
Cachão. 

Brito de Matos considerou tal 
medida antieconómica, antifun- 
clonaleanti-regional, poiselavem 
contra a autonomia das Câmaras, 
apontando, por outro lado, os in- 
convenientes das distâncias a 
percorrer, situação que agravará 
os custos dos produtos. «Mas o 
Plor é que esta medida — sublinha- 
ria — vem facilitar as matanças 
clandestinas. Nem nós, nem nin- 
guém poderá permitirisso. Temos 
que lutar contra uma medida que 
traz os maiores inconvenientes 
para a agricultura». 

Apresentada uma proposta- 
-moção à Assembleia, esta viria a 


Directo 
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aprová-la por 46 votos a favor e 
nove abstenções, ficando acor- 
dado que irão ser enviados tele- 
gramas à JNPP e outras entidades 
competentes. Fol ainda aprovada 
outra proposta-moção que pede a 
desinterdição urgente das feiras 
dos suínos. 

O presidente da CM de Lamego 
congratulou-se depois com a 
abertura da Escola Superior de 
Educação de Viseu (a ploneira no 
país), mas pediu para não serem 
extintas as Escolas de Educado- 
res de Infância e do Magistério 
Primário de Lamego, 
considerando-as de grande im- 
portância, e uma grave perda para 
o distrito, caso fechassem. 

De acordo com as votações, o 
representante da CNAEBA conti- 
nua a ser o dr. César da Costa 
Santos, presidente da Câmara de 
Castro Daire, enquanto que o eng. 
Carlos A. Maia foi eleito para re- 
presentante no Conselho Nacio- 
nai do Plano. No Conselho Regio- 
nal de Segurança Social ficaram 
os presidentes das AM de Pene- 
dono, Viseu, castro Daire e S. 
Pedro do Sul, e o Conselho Distri- 
tal ficou representado pelos pre- 


ministro dos Assuntos Sociais a 
abertura de um inquérito. 

Registe-se por último que os 
resultados do concurso parache- 
fes-de repartição no CRSS têm a 
validade de um ano a-contar da 
data da sua publicação. 


TABELA DE MARES 


Preia-mar: às 8.23 6 20.47 horas, 
baixa-mar, às 1.41 6 14,07 horas; 
alturas: 2,81 62,71,1,146 1,28 me- 
tros. 


BOLETIM DIÁRIO 


Farmácias de serviço: «Saúde» — 
Rua S. Sebastião, 108 — telefone 
22569; Esgueira: «Higiene» — Rua 
Visconde Almeida Eça, 13- telefone 
22680; llhavo: «Moderna» — Largo 
Outão — Telf. 23782, Gafanha da 
Nazaré: «Branco» — Av. Central 
(Cale da Vila) — telef. 36576. 

Diversões - Cine Avenida: às 
15.30 e 21.30 horas: «Amores e 
aventuras de Scaramouche» (13 
anos); Estúdio 2002: às 15 e 21.45 
horas: «Esplendor na relva» (13 
anos); às 17.30; «Loulou» (18 anos); 
Teatro Aveirense: às 15.30 e 21.30 
horas «E.T. — O extra terrestre» (to- 
dos); às 24 horas: «Desflorações — 
parte Il» (18 anos). 


bairrada ee 
Hotel das Termas da Curia 


passado. 


Sábado num pleno. 
de teatro e cinema. 


Ovdia-de hoje, sábado, é cheio de actividades culturais na | 
cidade, mormentede teatro -e-cinema.:Sem falar evidentemente 
nos filmes que hoje passarão nas casas de espectáculo da cidade. 
Assim e tanto-quanto:é-do nosso conhecimento, logo pelas 15 
horas, no anfiteatro do Conservatório Regional, terá lugar-a pas- 
sagem do filme de Alfredo Tropa «Uma maré de moliço» promo- 
vido pelo-Cineclube da Casa de Cultura da Juventude de Avelro- 
/FAOJ; duas horas mais tarde, isto é, pelas 17 horas, no mesmo 
local, o Grupo Experimental de Teatro da Universidade de 
Aveiro/GRETUA apresentaa criação colectiva «A bola de neve»; A 
acção gira em torno de uma história de João Loio com orientação 
cénica de Isabel Alves Costa. Trata-se da tercelra criação colec- 
tica-do «Gretua».que já fol apresentada em lihavo, Estarroja-e 
agora mais uma vez na cidade tendo sido até agora presenciada 
por mais de mil espectadores em dez espectáculos. | 

À noite, a partir: das 21:30 horas e ainda-no anfiteatro do 
Conservatório o «Ceta» promove um espectáculo de teatro apre- 
sentado pelo «TEUC» —Teatro dos Estudantes da Universidade de | 
Coimbra com a peça «Homo :Dramaticus» de Albert -Adelach, 
espectáculo que foi premiado com uma menção honrosa no Festi- 
vai Internacional :de Teatro de Stiges, Espanha, em Novembro 


Ainda da parte da tarde, pelas 16 horas, será inaugurada na 
«Grade» à'Rua Dr. Alberto Souto, uma exposição de pintura de 
João Mourão que estará patente ao público até ao próximo dia 16. 


Em Oliveira de Azeméis 


Um morto e um ferido 
em choques de veículos 


Na madrugada: de ontem um morto e um ferido foi o balanço de um 
desastre de viação ocorrido nas proximidades de Oliveira de Azoméis na 


estrada nacional Porto-Lisboa. 


Por razões que ainda estão por averiguar um camião pesado embateu 
num poste de electricidade, no lugar de Silvares, originando a morte do seu 
condutor Manuel: Marques Monteiro, casado, de -53 anos, residente em 
Pinheiro da Bemposta — Oliveira de Azeméis. Entretanto um ciclomotorista — 
Joaquim Nogueira Dias, casado, residente em Silvares, envolveu-se nosfios 


de electricidade provocando-lhe a 


queda de que lho-resultaram graves 


ferimentos. Foi transportado ao hospital de Santo António, no Porto, onde se 


encontra internado. 


irá ter mais 180 quartos 


As Termas da Curia, no conce- 
lho de Anadia, distrito de Aveiro, 
estão a procedera profundas aite- 
rações. 


Obras de vulto irão tornar ainda 
mais atraentes aquelas Termas. 

Segundo nos revelouu ivo Ne- 
ves, vereador do Turismo da Ca- 
mara de Anadia, o Hotel das Ter- 
mas val sofrer um aumento de 180 


sidentes das Câmaras Municipais 
deViseu, Lamego, Ollvelra de Fra- 
des, Moimenta da Beira e Carregal 
do Sal. 

Antes do período da ordem do 
dia o cónego Celso Tavares, se- 
cretário da UC de Viseu, agrado- 
ceu aos presidentes das Câmaras 
do distrito tudo o que estes têm 
feito pela Universidade Católica 
de Viseu. Até ao momento, já con- 
tribuíram com 4.000 contos, en- 
quanto o Governo se ficou nos 
1.500. 


CURSOS DE-BACHARELATO 
NA ESCOLA SUPERIOR 


Os cursos de bacharelato em en- 
sino ministrados na Escola Superior 
de Educação de Viseu, abertos a 60 
alunos de acordo com as normas em 
vigor do «numerus clausus» e que 
foram criados pelo Decreto n.º 
12/83, de 16 de Fevereiro, vão ser 
desdobrados, a partir do terceiro tri- 
mestre curricular, nos ramos de Por- 
tuguês e Francês, Português e In- 
glês, Matemática e Ciênciasda Natu- 
reza, e História e Estudos Sociais. 

Estes cursos terão início no se- 
gundo semestre do presente ano 
lectivo, conforme determinado em 
Portaria, ontem publicada no «Diário 
da República». 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO — 
Viseu-«Misericórdia», Rua Novado 
Hospitalítelef. 22111; S. Pedro do 
Sul - «Elvira Coelho» (telef. 71235). 

DIVERSÕES — Cine Rossio, «Não 
há nada que não me aconteça» (13 
anos). 


quartos, com piscina de água 
quente e «courts» de ténis. 

Aquelas Termas, que passaram 
aum regime de frequência perma- 
nente, proporcionam, assim, a 
muitos doentes uma eficiente e 
total cura. É um caso piloto, con- 
forme nos disse Ivo Noves. A ox- 
periôncia está a resultar. 

As Termas, que têm à disposi- 
ção dos aquistas cinco hotéis e 
mais de 15 pensões, estão assim 
em franco desenvolvimento. 

A Câmara de Anadia abriu uma 


nova avenida do Hotel Parque até 
àzona poente. 

Asobras de saneamento, distri- 
bulção de-água o telefones estão 
quase terminadas, ascendendo a 
mais de trinta o quatro mil contos 
os gastos da autarquia naqueles 
empreendimentos, o que diz bem 
do interesse dos responsáveis 
pelo Turismo da Curia. 

A Junta do Turismo: Socle- 
dade das Águas estão a olaborar 
umprograma de animação daque- 

termas. 


CAMARA DA MEALHADA 
PREOCUPADA 

COM O ABASTECIMENTO 
DE AGUA 

A Câmara da Mealhada, da presi- 
dência do dr. Pires dos Santos, con- 
tinuapreocupadacomoproblemade 
abastecimento de água ao concelho 
e, principalmente à vila, goradas que 
são, para já, as.diligências quanto ao 
caso da água do Luso. 

Procurando sanar a situação que 
seantevô grave, o Executivo procura 
outros locais. Assim, esteve recen- 
temente naquela vila um técnico dos 
Serviços de Hidrologia inteirando-se 
do caso. 

O técnico visitou o local onde se 
procede à abertura de furos e 
deslocou-se a outros locais onde 


Nova Escola 
Secundária 
para Castelo 
de Paiva 


Deslocaram-se recentemente a 
Castelo de Paiva dois técnicos das 
Construções Escolares de Coimbra, 
a fim de escolherem o melhor local 
para a implantação da nova Escola 
Secundária, tendo sido prometido 
que no próximo mês de Setembro 
será posta a concurso a construção 
do edifício. 

Asactuais instalações daquelees- 
tabelecimento de ensino já não ofe- 
recem as condições mínimas indis- 
pensáveis, pelo que a concretização 
desta promessa será ansiosamente 
aguardada pela população. 


O a 


será razoável abrirem-se outros tu- 
ros. O dr. Fausto Pureza aconselhou 
a Câmara a abrir.um furo junto da 
nascente encontrada aquando dos 
trabalhos de terraplanagem da 
auto-Estrada do Norte e quese situa 
já-em área do Município-de-Canta- 
nhede. A Câmara já contactou a sua 
congénere de Cantanhede, 
solicitando-lhe autorização para 
abertura do furo. Entretanto, vai ser 
executado um terceiro furo na zona 
de Casal.Comba. 

Enquanto prosseguem os traba- 
thos de pesquisas, a Câmara conti- 
nua-a levar. a cabo obras pontuais. 
Assim, adjudicou, por cerca de dois 
mil contos o abastecimento de água 
a Ventosa do Bairro, e vai ser igual- 
mente adjudicado o abastecimento a 
Silva. 

BOLETIM DIÁRIO 


Em Agueda — Cine São Pedro — 
15,30 e 21,30 — «Tango do ciúme» 
(13 anos). 


Em Espinho 


TPE estreia 
Gil Vicente 


O grupo «Teatro Popular do Espi- 
nho», que conta já dez anos de exis- 
tência, docidiu este ano pôrem cena 
o Auto da Barca do Inferno, de Gil 
Vicente, visando uma outra leitura 
desta peça desse grande drama- 
turgo português. 

OTEP vai realizar a estreia deste 
seu trabalho no próximo dia 26. 


Sabado 
83 


guimarães 
Trânsito em dias de feira 
nem com semáforos circula 


Se é facto que a colocação de 
semáforos ao fundo da Rua de GIl 
Vicente, no encaminhamento da 
Av. do Conde de Margaride, velo 
em muito beneficiar o escoa- 
mento do trânsito destas duas ar- 
tórias, a questão é que pelomenos 
à sexta-feira — que é dia da feira 
semanal na cidade — o problema 
não ficou totalmente resolvido. Se 
os peões naquele local se mos- 
tram agora, mais disciplinados e 
não se verificam aqueles monu- 
mentais engarrafamentos de «ho- 
ras de ponta», à sexta-feira tudo 
volta a ser como dantes, primeiro, 
porque é malor a afluência de 
gente e o trânsito de veículos, de- 
pols porque, via de regra, esse 
«extra» acaba por ser Inútil. Os 


VIVENDAS 


Vendem-se 
VILA PRAIA 


DE ÂNCORA 


Junto aomarc/2/3/4 quartos 
e sala de estar c/ lareira. Ga- 
ragem e área comum. In- 
forma no local na «Quinta do 
Ramos» ou através do telef. g 
921475 (rede de Caminha). £ 


feirantes, ocupando os passelos, 
obrigamostranseuntes a descer: 
faixade e como, naquele 
dia, todo o Guimarães é seu, não 
fazem a mínima cerimónia em es- 
taclonar as «carrinhas» ou as de 
«carga ligeira» onde multo bem 
lhes aprouver. Sob a capa da des- 
culpa de que só all estão para 
«carregar» ou «descarregar», 
viram «de pernas cama 
desejável ordem do trânsito, dei- 
«ando, nalarga Avenida um estrel- 
to corredor (quando assim 
calha...) para se escapulirem as 
motorizadas ou um que outro «fl- 
ninho». A agravar a situação, o 
Largo Com. José de Pina, que está 
arecober o afluxo de três vias (Av. 
Conde de Margaride, R. de S. Gon- 
galo e Gil Vicente) não mostra no 
«canteiro» que all fol colocado, 
um único sinal de «paragem ou 
estacionamento proibido». 
Agora, à entrada da R. Dr. Alfredo 
Pimenta, a pouco mais de três 
dezenas de metros do semáforo 
da Gil Vicente, está colocado — e 
bem —um outro semáforo, frente à 
Escola Secundária Francisco de 
Holanda. Do lado direito, uma pra- 
ça de táxis, do lado contrário, ne- 
nhum sinal e... como não podia 
deixar de ser, estacionamento de 
carros... 

Nestas circunstâncias, atapara 
entrada dos semáforos da R. Dr. 
Alfredo Pimenta, há carros esta- 
clonados de um lado e doutro o 
que é um paradoxo e uma aberra- 
ção. À sexta-feira, acirculaçãotor- 


barcelos 


Novos serviços injectam 
mais esperança à saúde 


Barcelos acaba de ser dotado, 
desde o princípio desta semana, 
com uma clínica de atendimento 
permanente durante 24 horas do 
dia, de modelares Instalações 
para internamentos e apetrecha- 
da, quer por material, quer por um 
corpomédico, paraa prestação de 
serviços de atendimento e trata- 
mento, que abrangem pratica- 
mente todas as especialidades, 
tendo ainda serviços de reabilita- 
ção física e sauna. 


Trata-se de um arrojado empre- 
endimento de um punhado de mé- 
dicos barcelenses que, por certo, 
Irá contribuir para minorar os pro- 
blomas de saúde nesta cidade. 


É evidente que, como clínica 
privada, não estará ao alcance de 
todas as bolsas, pelo menos no 


recursos 
tários à «disciplina» de um hospi- 
tal distrital, que não raras vezos se 
vê forçado a «despachar» os ca- 
sos mais «bicudos» para o Porto, 
Jánão serão obrigadosarecorrera 
clínicas de fora de portas. 

Numa terra em que, para se ob- 
terumaconsultanos Serviços Mé- 
dico-Sociais se tem de fazer a Ins- 
crição com 3 ou 4 dias de antece- 
dênciaecomumserviçodeurgên- 
cla do hospital saturado, é bom 
saber-se que em qualquer dia ou 
em qualquer hora, se pode dispor 
de uma consulta ou de um serviço 
ao domicílio, qualquer que seja a 
especialidade. 

Ainda dentro dos problemas de 
saúde, sallente-se que os respon- 
sáveis pelo Hospital de Barcelos 
tem feito um grande esforço no 
sentido de o tornar cada vez mais 
apto a satisfazer as exigências de 
uma população que ronda os 100 
mil habitantes. 

Consegulu-se o concurso de 
umanestesista pormanente, oque 
vinha comprometendo a realiza- 
ção de Intervenções cirúrgicas de 
urgência, nomeadamente partos, 
e de um ortopedista, esperando- 
se que, brevemente, este esta- 
belecimento disponha de equipa- 
mento para tratamento dos hemo- 
fílicos. Mas é evidente que, coma 
sua actual capacidade, é a custo 
que resolve todas as solicitações. 

No ano transacto foram trata- 
dos neste hospital 64.483 doen- 
tes. O número de doentes Interna- 


3. sib amieoa or «sind 


dosfolde 6.446 fizeram-se maisde 
9.000 consultas e os tratamentos 
emcircurgia, otorrino e ortopedia, 
totalizaram 6.998. Fizeram-se 
1.536 Intervenções cirúrgicas, 
27.260 análises, 11.491 rádiolo- 
glas e 436 transfusões de sangue. 
Na urgência foram socorridos 
35.172 doentes e sinistrados. 

Estes números já são suticlen- 
tes para dar uma Idela do movl- 
mento registado em 1982. Mas a 
média destes dois meses aponta 
para um acentuado aumento no 
corrente ano. 


tal velho» e com o novo material 
que espera receber, poder-se-á 
encarar com mais optimismo o 
problema da saúde em Barcelos. 


SEXAGENÁRIA COLHIDA 
MORTALMENTE 
PELO COMBOIO 


Na estação de Tamel, uma sexa- 
genária foi colhida por uma automo- 
tora, chegando já sem vida ao hospi- 
tal, 


Glória Maria Gomes Peixoto, que 
completava ontem 64 anos, casada, 


na-se ainda mais difícil, pelas ra- 
z6es Já conhecidas e menciona- 
das. E porque assim acontece, 
pouco vale a luz comandada do 
semáforo, porque o trânsito só 
roda quando os outros deixam e 
não quando pisca a luz verde. Im- 
põe-se, pelo menos nestes dias, a 
presença de um agente da PSP, 
em permanente naquele 
local, não só para evitar os des- 
mandos dos outros como para 
«corrigir», na eventualidade, os 
desencontros com os sinais do 
semáforo. 


MARIA DEL CARMEN 
VALENZUELA 
EXPÕE NA ASSEMBLEIA 


NO salão nobre da Assembleia de 
Guimarães, Maria del Carmen 
Valenzuela inaugura hoje, pelas 18 
horas uma exposição de pintura que 
ficará patente até 13 do corrente. É, 
segundo julgamos saber, a primeira 
vez que a artista expõe em Gui- 
marães pelo que se espera a mostra 
redunde num verdadeiro aconteci- 
mento artístico. 


ACIDENTE COM MOTORIZADA 


No lugar da Pisca, Creixomil, 
deste concelho, registou-se apara- 
toso acidente entre uma motorizada 
e uma carrinha mista, tendo resul- 
tado, para além dos danos materiais, 
ferimentos graves no condutor do 
velocípede. 

Aviatura GT-44-25 era conduzida 


doméstica, residente no lugar de Pa- 
marasso, em Aguiar, ida de Bar- 
celos, desembarcou no comboio na- 
quela estação. Porém, em vez de 
sair pelo lado da gare, preferiu o lado 
oposto, atravessando a linha. Nesse 
momento surgiu a automotora n.º 
5024, que circulava em direcção ao 
Porto e ali cruzava com o comboio 
que a infeliz acabara de abandonar. 
O maquinista da composição aper- 
cebeu-se do facto e tentou a trava- 
gem, mas jánão foi atempo de evitar 
o acidente. 

Transportada ao hospital de Bar- 
celos, numa ambulância dos Bom- 
beiros Barcelinenses, já não vivia 
quando ali chegou. 


BOLETIM DIÁRIO 


Farmácia de serviço: «Oliveira» — 
Avenida Combatentes da Grande 
Guerra, telef. 82820. 

Diversões: cinema Voga: «Os dez 
mandamentos» (M/13 anos); Gil Vi- 
cente: «O tigre em fúria» (M18 
anos); Círculo Católico: «O incrivel 
monstro canibal» (M/18 anos); Cine- 
zende: «A guerra dos gangsters» 
(M/13 anos). 


Paços de Ferreira 


Problemas 


agrícolas 


- semente de colóquios 


por Jerónimo Ribeiro Sampaio, ca- 
sado, comerciante, 41 anos, resi- 
dente na R. Dr. Mário Dias, 239, 
desta cidade, que não pôde evitar o 
choque com o motorizada 2GMR 
62-15, conduzida por José Caros 
Ribeiro Alves, solteiro, empregado 
de escritório, 13 anos, residente no 
lugar da Luda, S. Cristóvão de Selho, 
deste concelho. O José Carlos, mui- 
toferido, teve de recorrer ao Hospital 
da cidade, para onde foi transpor- 
tado, tendo ali ficado intemado. 


SAPATOS E VESTUÁRIO 
DESPORTIVO 
ROUBADOS DUM AUTOMÓVEL 


António da Silva Peixoto, casado, 
29 anos, residente na Rua de S. 
Torcato, 59, desta cidade, teve o 
desgosto e o prejuízo de lhe ter sido 
roubado do seu automóvel GR-49- 
07, que se encontrava estacionado 
na Alameda da Resistência, uma 
mala e uma pasta que continham 
umacolecção de sapatos e vestuário 
desportivo. Como se os ratoneiros 
entendessem que ainda era pouco, 
acabaram por levar os tapetes do 
carro. Os artigos levados foram cal- 
culados no valor de 60 mil escudos. 


BOLETIM DIÁRIO 


DIVERSÕES -— Teatro Jordão «A. 
raiva do vencedor»; Cinema de S. 
Mamede «O último tubarão». 


FARMÁCIA DE SERVIÇO — «Lo- 
bo», Av. de Londres, telef. 412124. 


Conservatório 


desenvolve cursos 
em diversas áreas 


Consciente das obrigações que lhe competem de ir ao encontro das 
exigências culturais da cidade e promover o seu desenvolvimento, o Conser- 
vatório de Música de Guimarães vai levar a efeito durante o próximo mês de 
Abril cursos de interpretação pianística e direcção coral que muito irão 
pestigiar a cidade e beneficiar os alunos de Conservatório e Academias de 
Música. Assim e dentro desse contexto, de 11 a 16 de Abril haverá um curso 
de técnica pianística e interpretação com particular incidência sobre a 
música brasileira, orientando pelo prof. Joel Bello Soares, director da Escola 
de Música de Brasilia. No mesmo período efectuar-se-á também, um curso 
de técnica vocal e interpretação de «liad» e música brasileira com a prof. 
Raquel Escalante de Larguia da Academia de Rosário; 18 a 23 curso de 
direcção coral, para aperfeiçomento de dirigentes corais, predicado pelo 
maestro José Rober, director do Coral Fidelius e da Academia de Torres 
Novyas e patroccinado pelo Ministério da Cultura e Coordenação Científica. 
De 26 a 30 curso de Técnica e Interpretação Pianística, com particular 
incidência em Chopin pela professora Tanis Achot (Prémio no Concurso 
Internacional Chopin). 


Penafiel 


Viaturas particulares 


ilegalmente alugadas 


Reunidos em plenário os Indus- 
triais de automóveis de aluguer do 
concelho de Penafiel deliberaram 
dar conhecimento às autoridades 
competentes do que se vem pas- 


Póvoa de Varzim 


Curso para «barmen» 
no Hotel Vermar 


A Associação de Barmen de Portugal vai realizar na Póvoa de Varzim, 
no Hotel Vermar Dom Pedro, entre os próximos dias 6 e 19, um curso de 
treino de Barmen, com o apoio da Associação Intemacional de Bartenders. 
Este curso será dirigido por J.J. Poejo Mendes, barmen no Hotel Algarve & 
monitor da Escola Hoteleira de Portimão, e contará com a colaboração de 
Antero Jacinto, do Hotel Alfa, de Lisboa, Manuel Pereira, da Escola Hoteleira 
de Lisboa e Jaime Garcis, do Hotel Penta, também de Lisboa, além de outros 
técnicos portugueses e estrangeiros. Serão projectados filmes e «slides», 
haverá aulas e visitas de estudo a caves do Vinho do Porto e conta-se com a 
presença de cerca de 30 barmen de outros tantos países, entre os quais 
Japão, Suíça, França, Itália, Alemanha, Noruega, Inglaterra, etc. 


No dia 19, um jantar-convívio seguido de distribuição de diplomas 
assinalará o encerramento desta iniciativa dos Barmen portugueses. 


sando neste concelho e nos con- 
celhos vizinhos quanto a trans- 
portes Ilegais em carrinhas e car- 
ros particulares, cujos donos pra- 
ticam o aluguer dos mesmos sem 
estarem para o efeito habilitados 
com as necessárias licenças, o 
que tem causado prejuízos aos 
retoridos profissionais. 


CONFRATERNIZAÇÃO 
DE EX-MILITARES 


Vai realizar-se em Penafiel, no dia 
9 de Abril próximo, pelas 13 horas, 
um almoço-convívio de ex-militares 
dos anos de 1957/58, do Regimento 
de Artilharia Ligeira n.º 5. A concen- 
tração far-se-á em frente ao quartel, 
pelas 10 horas, seguindo-se a cele- 
bração de uma missa por alma dos 
colegas já falecidos, cerca das 11 
horas, na Igreja do Calvário. 


As marcações das presenças po- 
derão ser feitas pelo telefone 23040, 
de Penafiel, das 9 às 126 das 13,30 
às 17 horas, excepto sábados e do- 
mingos, ou pelo telefone 952124, 
igualmente da rede de Penafiel, a 
qualquer hora. 


guinte: 


Início ou término do percurso dos 


Informação ao Público 


VALIDADE DE PASSES DA G.P, 


DURANTE A GREVE DOS PRÓXIMOS DIAS 8-9-10-11 


Tendo sido decretada uma greve por sindicatos do pessoal da C.P. para os 
próximos dias 8, 9, 10 e 11 do corrente, informa-se que, com vista a atenuar os 
inconvenientes causados ao público utente dos transportes ferroviários, o se- 


Os bilhetes da assinatura da C.P., enquanto aquela situação se verificar, 
serão válidos nas carreiras do S.T.C.P. na medida em que estas consti- 
tuam alternativa dos respectivos percursos ferroviários, segundo o quadro 
a seguir. 


Carreiras do S.T.C.P. em que 


SERVIÇO DE TRANSPORTES COLECTIVOS DO PORTO 


Na Cooperativa «A Lavoura», deste concelho, têm vindo a decorrer 
colóquios de Incitamento à produção agrícola, nomeadamente quanto 
acoreals e a pomares. No último destes colóquios estiveram presentes 
o eng. Nóvoa, da Direcção Reglonal Agrícola do Porto, e representan- 
tes da Extensão Rural de Braga e da Zona Agrária do Vale do Sousa, 
que fizeram prelecções acerca da escolha de terrenos, melhores oca- 
slões para os trabalhos de sacha e rega, e selecções de sementes, 
entre outras. 

Segulu-se uma distribuição de prémios aos agricultores que se 
distingulram com os melhores campos de milho e que promoveram a 
construção de esplguelro: 

Hoje, pelas 17,30 horas, haverá um novo colóquio, em que serão 
abordados temas como o tratamento das vinhas e herbicidas. 


CLUBE «3 DE FEVEREIRO» 
PROMOVE JOGOS FLORAIS 


O Clube 3 de Fevereiro, a colectividade de recreio e cultura, para 
comemorar mais um ano de existência, decidiu promover um concurso de 
contos, poesia, estudos históricos de feição local e desenho. O prazo de 
entrega dos trabalhos termina no próximo dia 20 do corrente mês. 


FbsLisups ns 


di 


bilhetes de assinatura da C.P. 


Porto a Campanhã 
Porto a Contumil 


Carreiras 


são válidos os bilhetes de 
assinatura da C.P. 


35-80 
90 
70 (depois das 21 horas) 


Porto a Rio Tinto » 
»” 53-55 

Porto a Ermesinde » 9-59 

Porto a Travagem » 29 

Porto a Valongo » 60-94 

Porto a Pedras Rubras ” 41-50-56-77-92 

Porto a Maia pedia 


Porto a Valadares 


O CONSELHO DE GERÊNCIA 


917 Solag obenezs gs ucalt les 


Sam am giekimessn 


yro0m 


O Comércio do Porto ) 


FETT poderá subsidiar 
obras em ruas da cidade 


A Câmara Municipal de Coimbra 
pode vir a conseguir subsídio a 
fundo perdido do Fundo Expecial 
de Transportes Terrestres para 
obras em artérias da cidade e 
mesmo para a construção de par- 
ques de estacionamento. 

Foi o secretário de Estado dos 
Transportes Interiores, Abílio 
Rodrigues, quem confirmou Isso 
mesmo em ofício enviado para os 
SMC, depols de consulta promo- 
vida ainda pelo anterior Conselho 
de Administração. 

No ofício em causa, aquele 
membro do Governo «lamenta» 
que nunca se tenha pedido qual- 
quer subsídio, no sentido de «me- 
lhorarem a velocidade comercial» 
dos carros dos STCC — mas tam- 
bém a verdade é que, como res- 
ponsável da tutela, nunca antes 
tinha Informado dessa «altema- 
tiva» que se colocava a autarquia 
coimbrã para ir buscar aos cofres 
do Estado algum dinheiro depois 
devárias vezeso seuMinistérioter 
recusado uma indemnização 
compensatória para os transpor- 
tes colectivos de Coimbra, a ex- 
emplodo que vem sendo feito para 
os congéneres de Lisboa e Porto. 

Foram os anteriores gestores 
dos Serviços Municipalizados que 
alertaram a Câmara Municipal 


para essa possibilidade, depois 
do Decreto-Lei de 1971, onde se 
referem os vários tipos de assis- 
tência que o Fundo Especial de 
Transportes Terrestres pode 
prestar. 

O FETT, como então se verifi- 
cou, pode financiar parques de 
estacionamento de automóveis, 
vias de acesso às estações de 
caminhos de ferro, vias superio- 
res ou inferiores para supressão 
depassagens denível, aquisiçãoe 
construção de Imóveis destina- 
dos a serviços de transportes e 
suportar outros encargos com 
realizações «destinadas a promo- 
ver a melhoria da segurança e das 
condições do trânsito rodoviá- 
rio». 

O então administrador dos 
SMC, Santos Martins, que foi 
quem sugeriu à Câmara Municipal 
que fizesse um levantamento de 
necessidades que se enquadras- 
sem no espírito daquele decreto, 
para depois se pedir o financia- 
mento do FETT, disse-nos ontem 
que se congratulava pelo «senhor 
secretário de Estado vir agora — 
mais vale tarde que nunca — con- 
firmar a possibilidade de se con- 
seguirem subsídios para melhoria 
da velocidade dos veículos dos 
STCCeaindaparaaconstruçãode 


Tomar 


Pirómano detido 
pela Judiciária 


As origens de vários incêndios, ocorridos no Verão passado, no Lugar 
da Tapada — Maçãs de D. Maria — Alvaiázero e em Ribeira d'Alge, que 
destruíram cerca de 200 hectares de matas (eucaliptos e pinheiros) avalia- 
dos em mais de seis mil contos, acabam de ser esclarecidos pela Inspecção 


da Polícia Judiciária, em Tomar. 


No combate a um dos referidos incêndios estiveram empenhados 
diversas Corporações de bombeiros e a Força Aérea Portuguesa durante 


cerca de cinco dias. 


Na sequência das investigações foi detido um indivíduo residente na 
área, com 40 anos de idade, de apelido Santos. 

A mesma Inspecção de Tomar esclareceu igualmente vários furtos de 
objectos, gasolina e acessórios em veículos estacionados naquela cidade 
bem como um outro furto, com arrombamento, num estabelecimento comer- 


cial. 


Encontra-se detido um indivíduo, de apelido Alves, de 28 anos, e foram 
recuperados vários artigos furtados, já entregues aos seus proprietários. 


Em Vilarinho do Monte 
Macedo de Cavaleiros 
Rapazito de 12 anos 
mata sozinho um lobo 


Em Vilarinho do Monte, freguesia do concelho de Macedo de 


uma nova estação de recolha em 
Eiras e do novo edifício dos SMC, 
projectos pelos quais nos bate- 
mos e que importa serem levados 
a bom termo». 


«Pena foi - acrescentou - que 
Abílio Rodrigues esperasse que 
fóssemosnósadescobrir essa via 


de conseguir dinheiro do OGE e 
não tivesse informado antes. Mas 
ainda bem que a proposta que 
apresentei no Executivo anterior 
val facilitar a vida ao actual, que 
não precisará da lei, para veronde 
é que Coimbra podia ir buscar di- 
nheiro do Estado para as suas 
obras». 


ASSOCIAÇÃO DE INFORMÁTICA 
DA REGIÃO CENTRO 


A importância que a informática 
assume no contexto da gestão mu- 
nicipal, para além das vantagens, 
desde logo reconhecidas através de 
disposições legais, do associati- 
vismo municipal, conduziu a que 30 
Municípios da Região Centro subs- 
crevessem, numa primeira fase, a 
escritura pública de constituição da 
AIRC- Associação de Informáticada 
Região Centro. 


A inauguração das suas instala- 
ções — sitas, provisoriamente, no 
complexo do Estádio Municipal de 
Coimbra-decorreno próximodia 10, 
pelas 17.30 horas. 


CONCURSO «JUVENTUDE 
E SEGURANÇA RODOVIÁRIA» 


Após os apuramentos nas escolas” 


concelhias, têm hoje lugar, no recinto 
cedido pela Escola Secundária de 
Cantanhede, as finais do concurso 
«Juventude e Segurança Rodoviá- 


trás-os-montes 


Com distinção em Silvicultura 
Instituto Universitário 
— primeiro doutoramento 


O Instituto Universitário de 
Trás-os-Montes/Alto Douro vivou 
um dos momentos mais altos da 
suaalndacurta história, comasas 
provas de doutoramento do eng. 
António Lopes Gomes. Isto por- 


Bs 


Prof. Dr. António Lopes Gomes 


que setratou do primeiro doutora- 
mento realizado na Universidade 
transmontana. 

O eng. António Lopes Gomes 
prestou provas de doutoramento 
em Silvicultura (Melhoramento 
Florestal) perante um Juri presi- 
dido pelo reitor do IUTAD, prof. 


Fernando Real e composto ainda 
pelos professores catedráticos 
Miguel Carlos Coutinho, António 
Monteiro Alves o Raul Manuel Al- 
buquerque Sardinha, do Instituto 
Superior de Agronomia e Manuel 
Gomes Guerreiro, da Universi- 
dade Nova de Lisboa. 

Atege de doutoramento Intitula- 
va-se «Preliminares do melhora- 
mento florestal na Zona Norte do 
País» é a prova complementar 
teve por tema «Revisão crítica so- 
bre a cultura do castanheiro em 
Portugal». O Juri, reunido após a 
prestação das provas, deliberou 


ria», organizado pela Prevenção Ro- 
doviária Portuguesa e delegação 
regional do FAOJ, em colaboração 
coma Polícia de Segurança Pública. 

Algumas dezenas de jovens pres- 
tarão provas teóricas e práticas, ga- 
nhando os dois primeiros classifica- 
dos o direito de participarem na fina! 
nacional, a realizar no distrito de Vi- 
seu, nos próximos dias 25 e 26. 

Natinal nacional, serão classifica- 
dosquatrojovens, queirão participar 
na final internacional, que este ano 
ocorrerá no Egipto. 


INSTITUTO SUPERIOR 
DE SERVIÇO SOCIAL 


O Instituto Superior de Serviço 
Social de Coimbra vai realizar no 


Sábado 
53-83 É 


próximo dia, pelas 14.30horas, nas 
suas instalações uma Assembleia 
Geral onde serão abordados o pro- 
cessodelutaface à despromoção ao 
nivel de habilitações para o Ensino 
Secundário — e a qquestão da licen- 
ciatura — definição da posição da 
Escola e consequentes pontos de 
luta. 


BOLETIM DIÁRIO 


Farmácia de serviço permanente 
—«Miranda»— Praça do Comércio, 41 
— telef. 23261. 


Cinemas — Avenida «A face do 
poder» (Nam 13); São Teotónio «A 
amante do tenente francês» (Nam 
13); Tivoli - «Estado de guerra». 


Região de Turismo do Centro 
terá sede na Figueira da Foz 


Acaba de ser publicada — no passado dia 1 — a Portaria pela qual é 


criada a Região de Turismo do Centro, órgão em que Coimbra se passa a 
inserir conjuntamente com os Municípios de Alvaiázere, Ansião, Arganil, 
Cantanhede, Castanheira de Pêra, Coimbra, Figueira da Foz, Figueiró dos 
Vinhos, Lousã, Mira, Miranda do Corvo, Montemor-o-Velho, Mortágua, 
Pampilhosa da Serra, Pedrógão Grande, Penacova, Penela, Poiares e 
Soure. 

De acordo com o disposto na referida Portaria, a implementação da 
Região ficará a cargo de uma Comissão Instaladora composta por represen- 
tantes das Câmaras Municipais de Arganil, Coimbra, Figueira da Foz, 
Figueiró dos Vinhos, Lousã, Mortágua e Penacova, a qual deverá concluir a 
sua missão no prazo de 90 dias. 

A sede desta será alternadamente instalada em Coimbra e na Figueira 
da Foz, durante períodos de cinco anos, com início nesta última cidade. 


aprovar oeng."António Lopes Go- 
mes com distinção. 

O novo professor catedrático é 
natural do Lugar de Levandeira, 
pertencente à freguesia de Flolho- 
so e ao concelho de Murça. Fezos 
Seus estudos liceals em Vila Reale 
licenciou-se em Silvicultura pelo 
Instituto Superior de Agronomia. 
Praticamente desde a criação do 
Instituto Universitário de Trás-os- 
Montes/Alto Douro, o eng.” Antó- 
nio Lopes Gomes tem aqui lecclo- 
nado a disciplina de Molhora- 
mento Genético Florestal. Con- 
tam-se em cerca de duas dezenas 


Vimioso mais rico 
Norberto Lopes doou 
biblioteca particular 


O decano dos jornalistas portu- 
gueses, Norberto Lopes, que 
durante muitos anos exerceu fun- 
ções de director do «Diário de Lis- 
boa», doou a sua valiosíssima biblio- 
teca particular, à Câmara Municipal 


Chaves homenageia 


do Vimioso. A doação foi confirmada 
pelas entidades camarárias. 

A oferta mereceu, da parte da 
Edilidade, um louvor público a Nor- 
berto Lopes, e a decisão de atribuir o 
nome deste Homem de Letras à fu- 
tura Biblioteca-Museu Municipal da- 
quela vila, cuja criação foi igual- 
mente decidida na última sessão ca- 
marária. 

A autarquia, apoiada nos protes- 
tos da Imprensa local - que louva o 


alto douro . 


asobrasclentíficas que publicou,, 
versando temas de melhoramento 
florestal. 


VALPAÇOS VAI TER 
FEIRA AGRO-PECUÁRIA 


As tradicionais festas de Nossa 
Senhora das Dores, do Concelho de 
Valpaços, vão integrar a partir deste 
ano uma feira agro-pecuária, que 
tem por finalidade mostrar as poten- 
cialidades daquele concelho trans- 
montano. 

Este certame, que será designado 
por «AGROPEC» vai durar duas se- 
manas, ocupando toda a última quin- 
zena de Agosto. A feira dedicará, 
através de realizações diversas, um 
dia ao emigrante, outro à criança e 
outros à terceira idade, ao agricultor, 
acultura, juventude, pecuária, folcio- 
re, etc. 


BOLETIM DIÁRIO 
Farmácia de serviço: (Vila Real) 


«Baptista», na Rua Dr. Roque da 
Silveira, telef. 22040. 


PARIS 


seek «cidade luz» 


INVERNO 82/83 
4e8 DIAS DE VIAGEM 
FÉRIAS ou NEGÓCIOS 


PARTIDAS: 


MARÇO 11,18e 25 


Cavaleiros fol causa de admiração um acto de bravura praticado 
por um rapazito de 12 anos. O Óscar Telxelra Lage, filho de Manuel 
Lage e Amália Teixeira, residentes na referida freguesia, fol man- 
dado por seus pais a um lameiro próximo da sua casa, para 
afugentar os rebanhos de gado caprino que por lá aparecessem. 
Ora, a certa altura, o que lhe apareceu foi um corpulento e, 
provavelmente, esfalmado lobo, que logo fez menção de saltar 
sobre o pequeno. O Óscar, porém, não perdeu a calma, e, pegando 
numa sachola, vibrou-lhe fortes golpes, e conseguiu prostar no 
chão e matar a fera. 

A coragem e a presença de espírito do Óscar valeram-lhe por 
certo a vida e o seu acto, aliás o único que se conhece na região, 
de um jovem da sua Idade, tem sido como é natural, comentado 
com louvor. 


LEIA e ASSINE e DIVULGUE 


Montalvão Machado 


A Camara Municipal de Chaves deliberou prestar uma homenagem 
pública ao dr. Montalvão Machado, historiador e figura das letras, natural 
daquela cidade. A proposta foi apresentada por Queirós Ribeiro, vereador e 
presidente da Comissão Regional de Turismo do Alto Tâmega. 

A homenagem que será prestada a Montalvão Machado pelos seus 
conterrâneos é um complemento da homenagem nacional de que foi alvo 
recentemente, tendo sido agraciado pelo Presidente da República com a 
Medalha da Ordem do Infante. 

O dr. Montalvão Machado, que é membro da Academia Portuguesa de 
História, irá receber, de acordo com a deliberação da Edilidade flaviense, a 
Medalha de Oiro da Cidade, ao mesmo tempo que o seu nome será atribuído 
a uma das ruas de Chaves. A data da homenagem não está ainda marcada. 


O Lavrador 


POR UMA AGRICULTURA MODERNA ORIENTADA PELOS AGRICULTORES 


fundada em 1840 


nobre gesto do jornalista — vai, para 
enriquecimento do espólio da Biblio- 
teca-museu, proceder à recolha e 
peças de valor arqueológico existen- 
tes na região, como a paça do «Pi- 
são» de Vila Chã da Ribeira e a 
«Pedra do Castro de Abrunheira». 


UNAMONTES 


UNIÃO DAS ADEGAS COOPERATIVAS 
DE TRÁS-OS-MONTES 


FUNCHAL - Rua do Gorguiho 1-Tel 31077/8| 


SAI NO DIA 7 
O NÚMERO DE MARÇO 


A REVISTA QUE MANTÉM 
A TRADIÇÃO DO QUINZENÁRIO 


Sábado 
5-3-83 é 


Por dívidas à Previdência 


Centenas de empresas 
em risco de encerrar 


Centenas de empresas do dis- 
trito de Braga podem vir aencerrar 
em consequência das execuções 
fiscals realizadas por dívidas à 
Caixa de Previdência, facto que 
atirará para o desemprego milha- 
res de trabalhadores, foi decla- 
rado durante um plenário promo- 
vido pelo Movimento de Empre- 
sários regularizador de litígios 
com a Previdência Social. 

Segundo foi especificado, duas 
dessasempresas,umaemBragae 


outra em Barcelos, encerraram 
mesmo as portas. 

O plenário, que decorreu na As- 
sociação Industrial do Minho, teve 
por finalidade auscultar os em- 
presários do distrito inscritos no 
Movimento sobre as medidas a 
propor ao Governo com vista a 
solucionar ograveproblemaqueé 
o da regularização das dívidas, 
que atingem no distrito cinco mi- 
lhões de contos. 

OMovimento está a estender-se 


viana do castelo 


Agricultores protestam 


a todo o pels e, segundo o 
secretário-geral, dr. Almeida 
Vieira, destes plenários 
pretende-se avançar para a efecti- 
vação de um a nível nacional, com 
vista à elaboração de directivas e 
propostas a apresentar ao Go- 
verno. 


As empresas querem regulari- 
zar as suas dívidas, mas querem- 
-no fazer de forma a que não te- 
nham de fechar as fábricas, evi- 


tando, assim, o avanço das exe- 
cuções fiscais em curso. 
Aquele Movimento contesta 
ainda os Decretos-Lei 103/80 e 
399/82, cujo teor parece ferido de 
inconstitucionalidade, uma vez 


existentes, o que contraria, em 
princípio a lei geral das socieda- 
des por quotas. 

Isto quer dizer que aqueles em- 
presários correm o risco de ver, 
inclusive, os seus bens particula- 
res arrestados. 

Foi também posto em causa o 
processo da venda, ao desbarato, 
dos bens penhorados às empre- 
sas,oqueéconsideradoescanda- 
loso. Na maior parte dos casos, o 
dinheiro obtido por esse processo 
nem sequer chega para pagar os 
débitos à instituição lesada, neste 
caso à Previdência. 


contra critérios do MACP 


Dezenas de agricultores docon- 
celho exigiram ontem de manhã 
Justiça na atribuição des Indemni- 
zações pelos prejuízos causados 
pola «geada negra», em Malo do 
ano passado. 

Convocados pela Ligados Agrl- 
cultores do Distrito, os manites- 
tantes concentraram-se defronte 
da delegação da Subreglão agrá- 
ria de Entre-Douro e Minho, divul- 
gando publicamente as razões da 
sua tomada de posição. 

Segundo documento divulgado 
na altura pela direcção da Liga, 
esta afirma que «mesmo que qui- 
séssomos, nunca podoríamos su- 
portar os prejuízos, pols entro os 
preços que são pegos à lavoura e 
os preços que são vendidos ao 
consumidor val uma grande di- 
ferença». 

A «geada negra» destrulu mul- 
tas culturas, especialmente bata- 
tais e vinhedos, tendo a Liga dos 
Agricultores Interpelado na de- 
vida altura os responsáveis da 
Direcção Regional de Entre-Dou- 
ro-e-Minho do MACP. No entanto, 
os agricultores afirmam que «não 
houve a mínima preocupação em 


fazer um levantamento sério dos 
prejuízos, pelo que decidiu, com a 
colaboração das Juntas de Fre- 
guesia fazer o levantamento caso 
a caso dos prejuizos». 
ra O efeito, foram preencht- 
das centenas de fichas, que o 
MACP se recusou a aceitar, ale- 
gando, segundo os agricultores, 
que Ia proceder a um levanta- 
mento. Posteriormente, salu um 
despacho do Ministério consig- 
nando a atribuição de Indemniza- 
ções aos agricultores que pos- 
suam menos de um hectar deterra 
e que vivam exclusivamente des- 
so trabalho. 
Conformeafirmaa Liga, «nãohá 
ninguém que consiga sobreviver 
ao cultivo de um hectar de terra, 
pelo que quem redigiu o despacho 
não tem o mínimo conhecimento 
do que é a agricultura no Minho». 
Uma comissão de agricultores 
fol depois recebida pelo director 
da Subregião Agrária, Miguel Me- 
neses Peixoto, a quem apresen- 
taram as suas reivindicações. Es- 
tas Incidem fundamentalmente 
nos seguintes pontos: todos os 
abrangidos têm direito às indem- 


nizações, independentemente da 
área; deverá ser negociada a In- 
demnização por pipa de vinho, 
carro de pão, carro de batata ou 
arroba de feijão perdidos, esta- 
belecida a data do Início do paga- 
mento e que o MACP efectue a 
análise das fichas preenchidas 
pela Liga. 


CICLO DE CINEMA 


Aoficina de cinema e audiovisuais 
do Centro Cultural do Alto Minho, 
com apoio do Instituto Alemão do 
Porto, estáalevaraefeitoumciclode 
Cinema dedicado a Margarethe Von 
Trotta. 

Os filmes são projectados no audi- 
tório da Academia de Música, a partir 
das 21.30 horas. O ciclo iniciou-se 
ontem, com a apresentação da peli- 
cula «Fogo de palha», continuando 
hoje e amanhã, com a exibição de 


O director da Subregião Agrária 
afirmou aos agricultores que não 
tinha poderes para modificar o 
despacho, mas comprometeu-se 
aapresentaros pontos focados ao 
Director Regional, e que, no prazo 
de 15 dias, seria informada a Liga 
de Viana sobre a decisão tomada. 


«Golpe de misericórdia» e «As ir- 
más». 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIA DE SERVIÇO - «S. 
Domingos» Largo de S. Domingos. 
Telef. 22699. 


DIVERSÕES — Palácio — tarde e 
noite — «OS réis do asfalto» (13 
Cine-Teatro de Âncora — noite — 
«Zombi — Holocausto» — (18 anos). 


AGÊNCIA ABREU 
ABRIU DELEGAÇÃO 

Foionteminauguradaa delegação 
nesta cidade da Agência de Viagens 
«Abreu», situada no número 171 da 
Avenida Central, 

À cerimónia comemorativa da 
inauguração estiveram presentes o 
Arcebispo Primaz, Reitor da Univer- 
sidade do Minho, dr. Lúcio Craveiro, 
o vice-Reitor, professor Machado 
dos Santos, o vigário-geral da Dio- 
cese, dr. Silva Marques, o director do 
Parque da Peneda-Gerês, enge- 
nheiro Adolfo Macedo, o presidente 
da Associação Comercial de Braga, 
Luís Fernandes, e do presidente da 
Associação Industrial do Minho, 
Vasco Cerqueira, bem como repre- 
sentantes da Associação Aduaneira 
de Braga e dos Bombeiros desta 
cidade. 

Após o acto de inauguração, pleno 
de simplicidade, foi oferecido um al- 
moço num restaurante desta cidade. 
INTERRUPÇÃO 
DE ENERGIA ELÉCTRICA 

Em virtude de trabalhos urgentes 
nas linhas eléctricas, vai ser inter- 


rompido, amanhã, das 8 às 1Shoras, 
o fornecimento de energia eléctrica 
nas seguintes freguesias: Ferreiros, 
Lomar, Aveleda, Celeirós, Santa Ana 
de Vimieiro, Vilaça, Tadim, Priscos, 
Ruilhe, Cunha e Arentim. 

Para evitar acidentes, todas as 
instalações devem ser consideradas 
em carga, pois pode haver necessi- 
dade de ligar a corrente a qualquer 
momento. 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO - 
«Pipa», na Rua do Souto, tele!. 
22457; e Henriquina», na Rua de S. 
Vitor, telet. 23461. 

DIVERSÕES - S. Geraldo, «o 
bombardeiro» (13 anos), e «No país. 
das maravilhas» (matinée infantil às 
17,30 horas). Estúdio Avenida, «A 
ilha azul» (13 anos); Cinema Ave- 
nída, «A casa do lago» (13 anos); 
Teatro Circo, «Os trôs indomáveis 
malucos» (13 anos); Estúdio, «Uma 
agente muito especial» (13 anos); 
Gold Center, «Comandos implacá- 
veis» (18 anos); e Acil, «San-António 
não pensa noutra coisa» (18 anos) 


EXCURSÕES abreu 


férias da páscoa 


* Preços excepcionais, a vanta( 
* A garantia de serviços com a 


EM AVIÃO A JACTO 


GRANDES VIAGENS 


AFRICA MARAVILHOSA — 39 una 
INDIA, NEPAL o TANÂNOIA — 21 MAM. 


mo 


va 
um 


fundada em1840 ES 


UMA EMPRESA PRIVADA, DINÂMICA É 


m dos voos especiais! 
dicional qualida: 


AVIÃO + AUTOPULLMAN 
ALEMANHA ROMÂNTICA — 24 MAR 
BENELUX, PARIS e VALE DO RENO — 28 MAR. 
CIRCUITO DA COSTA ADRIÁTICA — 25 MAR 


CANDINAVO = 2744 


AUTOPULLMAN DE LUXO 


ESPANHA, ANDORRA» LOURDES — 24 MAR 


visa 0a; Av. Liberdade, 160 
4158041 Av, de Rom, 6b- 
parto; Av. Aliados, 207 
Eu. Costa, 256 
Rua do Soto, 2 
Av. Centro, 171 
2.0, Av, Repúblico, 124 
romado, R inf, O Hen, B3 
armaoas R do Oiven 
Funcuas, Rua do G 


COMPETENTE, AO SEU SERHIÇO. 


SOMOS 


ACABAM DE SER POSTOS 


A ORIGEM DO HOMEM EM CAUSA 


EXTRATERRESTRES? 


PERTURBADORES SOBRE A ORIGEM E O DESTINO 


TODOS 


À VENDA DOIS LIVROS 


Electricidade de Portugal — EP 


DODN 


CENTRO DE DISTRIBUIÇÃO 
DE VIANA DO CASTELO 


AVISO 


Por necessidade de trabalhos urgentes, será interrompido 
o fornecimento de energia eléctrica no próximo dia 6 (domingo) 
de acordo com o seguinte esquema: 


DOMINGO, 6 — DAS 07H30 ÀS 15H30 


CONCELHO DE VALENÇA — Aos PTPT de Santa Luzia, Gan- 
dra, Costa da Ervilha, Valença (Intra), Favais e Arão. 
Devem no entanto ser consideradas em tensão todas as 

instalações abrangidas, dada a possibilidade de se poderem 

fazer ligações antecipadas ou para ensaios. 


SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS 


DE VIANA DO CASTELO 


AVISO 


Os Serviços Municipalizados da Câmara Municipal de 
Viana do Castelo, avisam os senhores consumidores das loca- 
lidades abaixo indicadas que vai ser interrompido o forneci- 
mento de energia eléctrica nas suas instalações, para trabalhos 
urgentes por parte da E.D.P., no próximo dia 6/3/83, das 7 às 9 
horas: 


Cidade, Meadela, Santa Marta, Areosa, Outeiro e Perre. 


As instalações deverão, no entanto, ser consideradas em 
carga, visto a corrente poder ser restabelecida em qualquer 
momento. 


Viana do Castelo, 3 de Março de 1983 


O Director, 
Armando da Silva Carvalho 


Município de Pombal 
«conversa» com EPPI 


A constituição de uma associação entre o Município de Pombal e a 
Empresa Pública dos Parques Industriais (EPP!) para a criação de uma 
nova zona Industrial naquela vila está a ser encrada e tem boas 
hipóteses de vir a concretizar-se. 

Falando a «O Comércio do Porto», ao fim da tarde de ontem, em 


dente do Município, no seguimento de 
breve estada em Pombal, durante o dia de ontem, o eng. 


Industrial, que o deixou bem impressionado, 
mado ao nosso jornal decorrer, de momento, o estudo, 
havendo boas possibilidades de virem a chegar a bom termo as 
negociações. 


EXPOSIÇÃO NO TURISMO 


Foiontemi na Galeria de Turismo desta cidade, uma exposi- 
ção de pintura e desenho do artista J. Dias Coelho. 

Nascido em Coimbra, mas residente em Leiria desde muito novo, J. 
Coelho não é um desconhecido no campo da pintura, pois já em 1981 
expusera nesta cidade, constituindo tema principal das suas produções 
artísticas, aspectos tradicionais e pitorescos das povoações vizinhas. 


TRUCIDADO PELO COMBOIO 


O comboio n.º 24 que onntem circulava na Linha do Norte, entre Portoe 
Lisboa, colheu, pelas 14,30 horas, um individuo que se atravessou à sua 
frente, ao quilómetro 168,2, nas proximidades da estação de Pombal. 
Trata-se de Joaquim Cordeiro, de 73 anos, casado, residente no Vale das 
Lobas (Pombal), a escassas dezenas de metros do local que escolheu para 
pôr termo à vida. 

O maquinista da composição declarou ter-se apercebido da presença 
de uma pessoa sobre a via férrea, baixando-se à aproximação do comboio, 
mas, embora parasse não conseguiu evitar o acidente. Testemunhas ocula- 
res declararam ao nosso jomal que, meia hora antes da ocorrência, já o 
Cordeiro andava no local de um para outro lado. Por sua vez, familiares 
confirmaram também que há muitos anos que o mesmo vinha ameaçando 
que se ia matar, nunca, porém, o levando a sério. 

Após a presença das autoridades no local, 0 corpo foi recolhido pelos 
Bombeiros Voluntários de Pombal para a casa mortuária do hospital. 


BOLETIM DIÁRIO 


Farmácia de serviço — «Oliveira», Estrada dos Marinheiros, 5, telef. 
24757. 

Diversões — Teatro José Lúcio da Silva, às 15,30 e 21,15 horas 
«Qutland-Atmosfera zero», m/13 anos. Às 23,45 horas «Jogos eróticos», 
m/18. 


DO HOMEM 


O 12.º PLANETA 
Zecharia Sitchin 


a Duran 
poetas e 
o ineio da 
»hgora um erudito dê nomeada avan- 
ça uma teoria que é a mais assombro- 
sa de todas as já apresentadas.» 


(United Press International) 


milhares de anos, padres, 
ntistas tentaram explicar 


OS MENSAGEIROS 
DO COSMO 


Maurice Chãtelain 


As marcas deixadas no solo pela ater- 
ragem dos OVNI fornecem dados nu- 
méticos que têm sido analisados por 
um computador. 
O autor —cientista da NASA— de- 
monstra neste livro que há mensa- 
gens que nos chegam do espaço que 
poderão estar ligadas ao destino do 
nosso planeta, 


Maurice Cháfelain 


Enviem me, contra reembutso, 


assentados cum X 


À VENDA EM TODAS 
AS LIVRARIAS 


Dl - 012 PLANETA (5205) 
O — OS MENSAGEIROS DO COSMO (3755) 


NOME 


ou encomendando 
directamente ao 


editor 


PRORSSÃO 


MORADA 


DESCE] 


OCALIDADE 
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Júri votou 
uma balada 
ara Munique 


Comaescolha de umabaladanão 
muito original mas bastante agradá- 
veldese ouvirterminou o XX Festival 
RTP da Canção. O júri nacional, 
contrariando algumas das «bocas» 
que corriam no Coliseu do Porto atri-. 
buiu 232 pontos à canção de Ar- 
mando Gama «Esta Balada que te 
dou» que foi o autor-compositor e 
intérprete daquela que vai ser o 
nosso trunfo no Eurofestival em Mu- 
nique. 


Segundo Armando Gama, que 
não esperava ficar tão bem classifi- 
cado, foi um pouco a pensar nos 
gostos romântico e clássico que ca- 
racteriza o meio musical de Munique, 
que decidiu apresentar esta balada 
com a qua se identifica a 100 por 
cento. 


Os grandes derrotados deste Fes- 
tival são sem dúvida Carlos Paião e 
Cândida Branca Flor sobre quem 
recalramtodas as atenções. O «furo» 
comercial do Vinho do Porto acabou 
por azedar logo às primeiras cota- 
ções e mesmo Herman José de 


Herman José - do humor à canção, mos a graça 


TÍTULO DA CANÇÃO 


quem o público esperava algo de 
mais engraçado do que bonito de se 
ouvir acabou por figurar num hon- 
roso segundo lugar. 

Ganhou, omelhor, dirãouns, havia 
canções muito mais bonitas, defen- 
derão outros. Quanto anósesteFes- 
tival acabou por ser uma amostra 
muito pobre daquilo que se pode 
fazer pela nossa música ligeira. 


Apesar de todas as discussões 
que a atribuição do prémio maior 
possa suscitar parece-nos que otra- 
balho do juri foi bastante dificultado 
pela fraca qualidade das canções 
apresentadas. 


Se em 617 concorrentes foram 
estas as doze melhores é caso para 
perguntar quem acode música por- 
tuguesa? 


Não fosse aqualidado do espectá- 
culo montado pelos homens da RTP, 
a Orquestra da RDP e a Rafaela 
Carraas duas horas e meia do Festi- 
val teriam sido um suplício inútil para 
muitosmilhares de telespectadores. 


A expectativa criada em torno dos 
novos nomes que concorreram a 
este Festival cifrou-se no alimentar 
de falsas ilusões. 

O maestro Shegundo Galarza, um 
autêntico campeão das orquestra- 
ções festivaleiras, considerou 
mesmo que os «novos estão ainda 
muito verdes. Falta-lhes muito tra- 
quejo. É demasiado cedo para parti- 
ciparem num Festival da Canção». 

Quanto ao resto, maestro She- 
gundo achou estar tudo muito bom 
«A A orquestra demonstrou uma 
grande disciplina desde o princípio. 
Foi um prazer trabalhar com estes 
músicos. As canções afinal nem são 
assim tão más. O tempo e audições 
mais cuidadas acabarão por com- 
provar isso». 

Alguns exemplos acabados desta 
qualidade, foram segundoGalarza, o 
«Vinho do Porto-Vinho de Portugal», 
«Esta balada que te dou», «E afinal 
quem és tu» e «Parabéns, Parabéns 
a Você», 

Na sala do Coliseu do Porto, al- 
guns membros do júri de selecção 


Erva Ruim 


Terra Desmodida 
Parabéns, parabéns 


a você 


Esta balada que te dou 


Vinho do Porto, Vinho 


de Portugal 


Cândida Branca Flor 


Rosa, flor-mulher 


A cor do teu bãton 


Rosas Brancas para 


o meu amor 


e Carlos Paião 
Francisco Jorge 


Herman Josó 


Jorge F.Nun: 


E afinal quem ós tu? 


Helena Isabel 


No calor da noite 


Duo Broa de Mel 


Ave do paraíso 


Tossa 


Mal d'amores 


Alexandra 


pareciam estar arrependidos de al- 
gumas escolhas. Concretamente no 
caso de Tessa que consideravam ter 
estragado uma canção muito bonita 
e que «a ser cantado por exemplo 
pela Concha teria boas hipóteses de 
fazer um brilharete lá fora». 

Da plateia aos balcões, um sem 
número de gente bem conhecida dos 
meios musicais. Entre os 2.000, a 
passar, convidados da RTP, 
contavam-se os presidentes das 
Câmaras Municipais de Porto, Ma- 
tosinhos e Vila do Conde. Presentes, 
também, o Governador Civil do 
Porto, o prof. José Augusto Seabra o 
comandante da PSP que ficou sen- 
tado bem ao lado da directora Maria 
Elisa, o treinador de futebol José 
Maria Pedroto e, como não poderia 
deixar de ser, muita gente ligada ao 
meio musical e às editoras discográ- 
ficas. 

Coisascuriosas surgiramemtorno 
deste Festival. Jorge Fernando Nu- 


Biografia 
do vencedor 


Armando Gama nasceu 
em Angola em 1955, desde 
muito novo se interessou 
pela música tem estudado 
harmónica, acordeon, 
viola, piano e solfejo. 

Aos 16 anos forma o pri- 
meiro conjunto e um ano 
depoisgravao seu primeiro 
discocom músicadecarac- 
terísticas Folk. 

Aos 23 anos, já em Lis- 
boa, formaum conjunto (Os 
Tantra) com o qual grava 
um single e um LP de rock 
sinfónico. Três anos mais 
tarde forma o Duo Sara- 
banda com Cristiana 
Kopke, grava três discos e 
concorre ao Festival RTP 
1980 coma canção (Made in 
Portugal». 

A partir dessa data de- 
dica-se à actividade de ar- 
ranjador e produtor disco- 
gráfico e interpreta ainda 
vários temas de séries in- 
fantis para a Televisão: 
Bana e Flapi, Sport Billy... 

Em 1982 grava o seu pri- 
meiro disco a solo e con- 
corre ao Festival RTP da 
Canção 1983 com a canção 
«Esta Balada que te dou». 


A grande decepção em ter- 
mos de expectativa deste fes- 
tival foi a fraca posição alcan- 
qada pela canção «Vinho do 
Porto, Vinho de Portugal» de- 
fendida com «unhas e dentes» 
por Carlos Palão e Cândida 
Branca Flor». 

Um pouco Injusto, talvez, 
este remeter para um lugar tão 
modesto duma canção, quanto 
a nós bem ritmada e que facil- 
mente entra no ouvido. 

O poema, simples, fala-nos 
de colsas queridas da Reglão 


nes, que interpretou a canção «Ro- 
sasBrancasparaomeuamor»traba- 
lhou longos anos com Amália Rodri- 
gues na qualidade de guitarrista. A 
sua forma de cantar mostrava-nos 
talvez por isso uma certa tendência 
para o fado, quanto a nós muito mal 
aprendido, apesar do contacto coma 
embaixatriz deste género musical. 

E já que estamos em matéria de 
curiosidades podemos dizer que Va- 
lentina Torres, uma estreante nestas 
coisas de apresentações de festi- 
vais, trazia ao pescoço, nada mais 
nada menos que cerca de 2 mil con- 
tosemjóias, cedidas porumjoalheiro 
da cidade e que ela mostrou, à vez 
cada uma, ao lado do grande laça- 
rote do vestido. 


COLISEU MUITO MELHOR 
QUE O MARIA MATOS 


Parece-nosdigno denota, otraba- 
lho desenvolvido nos estúdios pelo 


Norte e constituía um óptimo 
cartazturístico, sem dúvidaum 
argumento que passou na es- 
colha de Carios Palão para a 


apresentar. 
Afinal, omostonão chegou a 
formentareo cestofurouantes 
do fim da «vindima». Estamos 
em crer, no entanto, que 
mesmo sem ter arrancado o 
lugar almejado pela editora 


actor Alexandre Falcão, da compa- 
nhia Seiva Trupe, que nos estúdios 
mimou muito bem o que de suma- 
mente havia a tirar de cada uma das 


s. 

E m jeito de balanço teremos de 
dizer que poderia ser bem pior. Não 
fosse o trabalho de realização e pro- 
dução do espectáculo-concurso e 
teríamos a honra do convento man- 
chada. 

Agora é só esperar a reacção dos 
ouvidos europeus à canção esco- 
Ihida pelo júri nacional. Apesar de 
tudo ganhou-se a certeza de que a 
sala do Coliseu do Porto, tem ópti- 
mos condições para albergar espec- 
táculos degrande monta. Hámesmo 
quem diga que comparada com o 
MariaMatos e emtermosdevotação, 
asaladeLisboateriade se contentar 
com uns votos negativos. 

Se mais não houver a retirar desta 
experiência de um festival no Porto, 
ficamo-nos com isto. 


discográfica que apostou forte 
nesta canção, odisco, que bre- 
vemente será editado, ganhará 
comfacilidadoa preferênciado 
público. 

E como nos diziam no Coll- 
seu: «Nem sempre o que conta 
são os pontos. As vendas que 
aparecem depois de um festi- 
val acabam por compensar 
estes «desaires». 


Sábado 
53-83 


Reportagem 


Profissionalismo 
e qualidade: 


Chave do sucesso 
de Raffaella 


Embora já todos tivessem 
visto Raffaela Carra em acção 
nos palcos, foi com agrado que 
se assistiu ao evoluir da vedeta 
italiana que, afinal, só veio con- 
firmar o alto profissionalismo e 
qualidade daquilo que faz. 

Foialiás o espectáculo da Raf- 
faela que constituiu o grande 
motivo de interesse deste festi- 
val. Canções conhecidas do pú- 
blico, uma boa coreografia, bem 
apoiada pelo corpo de baile e, 
apesar do «play-back», a «coi- 
Sa» funcionou em pleno e veio 
dar razão à «estrela» quando 
dizia que a chave do sucesso 
está na simplicidade aliada à 
qualidade. 


Raffaela Pelloni, nome.cons- 
tante do registo de nascimentos 
da cidade de Bolonha, tem 40 
anos e é filha de um garagista. 
Muita nova frequentou uma aca- 
demiade dança clássicaondese 
especializou em educação fi- 
sica. 


Nasuapassagempelocinema 
salienta-se a participação no 
filme «A longa noite de 43» em 
que contracenou com Marcelo 


Mastroini. Raffaela Carra fez 
ainda outras películas de que «O 
expresso de Von Ryan» é 
exemplo e trabalhou ao lado de 
Frank Sinatra e Steve Howard. 


«Orquestra 
também votou 
im! 
em mim!» 
Visivelmente satisfeito com os resultados da votação que lhe 
atribui o 1.º lugar neste concurso de cantigas Armando Gama 


declarou não estar à espera desta vitória. 
«Contava ficar bem classificado, mas não esperava ganhar. 


Helena 
Isabel: 


Afinal 
quem és tu? 


Actriz e cantora, a intérprete 
de «E afinal quem és tu?», 
participou no filme 
«Bonança & C.º», de Pedro 
Martins, no início de uma 
carreira que a levaria 
também aos palcos, 
nomeadamente no Teatro 
Variedades, onde 
representou «Os Direitos da 
Mulher»; em 1970 fez uma 
longa «tournée» por Angola 
e Moçambique, integrada 
na Companhia do Teatro 
Alegre. 
Classificada em terceiro 
lugar neste vigésimo 
Festival, Helena Isabel 
apresentou-se com uma 
canção bonita, aliada à sua 
qualidade de intérprete, 
que não deixa margem para 
dúvidas. Não foi, aliás, esta 
a primeira participação de 
Helena Isabel em festivais 
da canção, pois já em 1974 
surgiu a defender a 
«Canção Solidão» de 
J. Drummond. 


Quanto a mim a melhor cantiga foi a dofendida pela Helena Isabel, 
mas este festival teve canções multo giras» — declarou o ex- 
-sarabanda. 

«Munique é um centro que tradicionalmente tem um gosto 
para canções românticas e clássicas e pode ser que o Júri do 
Eurofestival aprecie esta minha balada» — sonhou o vencedor que 
referiu que 2 Orquestra da RDP «também votou em mim». 

Quanto aos planos futuros do autor, compositor e intérpreto 
da canção que nos representará om Munique para além do single 
com «Esta balada que te dou» está na «forja» um longplay com 


canções, na linha a que Armando Gama nos tem habituado. 
Esperemos que os vaticínios do artista estejam certos porque 
bem necessitados de fazer boa figura lá fora estamos nós. 


Play-Back 


Bem Bom 
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Festival 
desde 
1964 


Portugal participa desde 
1964 no Eurofestival, com re- 
sultados que, longe de se po- 
derem considerar satisfató- 
rios, atestamno entanto algum, 
embora que significativa- 
mente reduzido, nível dos nos- 
sos intérpretes. A melhor clas- 
sificação até agora obtida, e 
queoquadroindica, deve-sea 
Carlos Mendes e José Cid, 
respectivamente com Festada 
Vida e Um Grande Amor. Toni- 
cha, com Menina, segue-sena 
pontuação, oito pontos, e de- 
pois vêm Madalena lIglésias, 
Carlos Mendes (Verão), Si- 
mone de Oliveira e Manuela 
Bravo, concorrente em 1979. 


Pelo telefone 


«CP> ouviu 
preferências 
do público 


Tentando auscultar as preferências musicais dos telespectadores desta 
vigósima edição do Festival da Canção, a reportagem do «CP» ouviu, pelo 
telefone, meia dúzia de pessoas. 

As opiniões dividem-se entre o «pior que o ano passado» e O «razo- 
ável». Contudo foi unânime o elogio ao trabalho desenvolvido pelo Centro de 
Produção do Porto no que toca às filmagens de entrada dos artistas na sala 
do Coliseu, e ao bom gosto em trazer até nós Raffaelia Carra. 

Um pagante da taxa da zona da Foz do Douro salientou também a 
originalidade de colocarem um mimo a «explicar o que os poemas das 
canções transmitiam-. 

Das preferências dos nossos contactados, deixamos aquificar a canção 
de Alexandra, «Mal d'Amores», as interpretações de Carlos Paião e Cândida 
Branca Flor, «Vinho do Porto, Vinho de Portugal» e a «Esta Balada que te 
Dou», de Armando Garna, um dos elementos do já desfeito grupo Sara- 
banda. 

O facto de o Festival deste ano ter sido realizado no Porto foi também 
muito apreciado pelos telespectadores que connosco falaram, tendo alguns 
aconselhaido a transferência, em definitivo, do concurso para os palcos da 
Invicta Cidade. y 


O Comércio do fJorto 


Sábado 
5-3-83 


ALEMANHA) Democratas-cristãos são favoritos 


Os cristãos-democratas do 
chanceler Helmut Kohl apresenta- 
m-se como grandes favoritos, para 
ganharem amanhã, quer sozinhos 
quer com os seus aliados liberais, 
as mais importantes eleições legis- 
lativas na RFA desde a criação 
deste país em 1949, pensam neste 
momento os observadores polti- 
cos alemães ocidentais. 

Todavia, uma coligação verme- 
lho-verde, reunindo os sociais-de- 
mocratas de Hans Joche Vogel 6 
os ecologistas da sra. Petra Kelly, 
não étotalmente de excluir, mesmo 
que pareça pouco provável. 

Paraos43,4milhões deeleitores 
ocidentais, trata-se, de facto, epela 
primeira vez há trinta anos, de es- 
colher entre duas concepções de 
sociedade. 

A campanha eleitoral, a mais 
curtada história da RFA, foi condu- 
zida por todos os partidos relativa- 
mente a três grandes temas: os 
foguetões da OTAN, o desempre- 
go e as vitórias sociais. 

O chanceler Helmut Kohi reali- 
zouumacampanhade «bompaide 
família», baseada em duas ideias 
muito simples: confiem em mim e, 
mediante os sacrifícios inevitáveis 
no plano económico e social, vol- 
taremos a encontrar juntos o cami- 
nho do crescimento. Os america- 
nos protegem-nos contra a amea- 
ça dos foguetões soviéticos «SS- 
20» apontados contra todas as 
grandes cidades, alemãs-ociden- 
tais. Continuemos a confiar no fu- 
turo, caso contrário abandonar- 
nos, oque significará paranósofim 
da liberdade. 

Hans-Jochen Vogel, que reuniu 
atrás de si todo o Partido Social 
Democrata, fez uma campanha 


Os partidos políticos franceses 
encerraram na noite de ontem a 
campanha para as eleições muni- 
cipais deste domingo, que modela- 
rão a vida política do país até às 


Municipais 


muito séria. Porum lado, prometeu 
aos eleitores fazer todo o possível 
para evitar o estacionamento dos 
novosfoguetõesda OTANnaRFA, 


próximas eleições pariamentares, 
dentro de três anos. 

Em apelos finais aos eleitores, 
membros do Governo socialista de 
François Mitterrand e dos partidos 


Paul Quilês, na «batalha de Paris» pelo Partido Socialista 


se fosse eleito e, por outro lado, 
lançar um ambicioso programa de 
criação de empregos para um mi- 
lhão de pessoas, na luta contra o 


da oposição exortaram ontem os 
seus adeptos a não desperdiçar 
um único voto. 

Sendo a única eleição nacional 
entre as parlamentares de 1981 6 
1986, as chamadas «municipais» 
estão a ser consideradas como um, 
teste em grande escala à Adminis-. 
tração Mitterrand, no seu 21.ºmês 
de Governo. 


Os observadores consideram 
que os resultados das votações 
nas 221 principais cidades france- 
sas serão um indicador de relevo 
da confiança popular na aliança 
socialista-comunista no poder, 
tendo importânciamenor as que se 
realizaram nas restantes 36.200 
localidades. 


Os comentaristas encontram-se 
divididos nas suas previsões 
quanto ao destecho destas elei- 
ções, a realizar em duas voltas nos 
dois próximos domingos. A es- 
querda admitiu vir a perder 15cida- 
des importantes e a direita afirma 
que pode ganhar 40 municípios, 
entre os quais a cidade de Paris. 


Congresso do PCI: que socialismo? 


O décimo Sexto Congresso do 
Partido Comunista Italiano prosse- 
guiu ontem em Milão com um debate 


EUROPA 
EM BREVES 


ESCRITOR --com7sanos, 


faleceu na 5.º-foira, em Berna, viti- 
mado por ataque cardíaco, o escri- 
tor Valerio Tarsis, um dos primoi- 
ros escritores dissidentes soviéti- 
cos — anunciou o director do Insti- 
tuto Suíço de Estudos dos Países 
do Leste, Peter Sager. 


IMIGRANTE - um traba- 
lhador imigrante morreu e 35 fi- 
caram feridos, três deles grave- 
mente, quando um fogo, aparente 
mente de origem criminosa, defia- 
grou num edifício-dormitório, em 
Corbeil — Essones, arredores de 
Paris. 


sobre a futura estratégia política. 

Durante a sessão de quinta-feira, 
vários delegados criticaram o «So- 
cialismo real» existente nos países 
do Bloco de Leste. 

Um dos críticos foi Luciano Lama, 
líder do maior sindicato italiano, que 
denunciou a ausência de «elemen- 


BEBE - o sétimo bebé-pro- 
veta francês, um rapaz, nasceu 
quinta-feira num hospital de Paris. 


BALÃO - 0 maior balão do 
mundo atravessou quinta-feira o 
Mar Mediterrâneo, numa viagem 
iniciada em França e que terminou 
na Tunísia. 


TERRORISMO -o minis- 
tro espanhol do Interior prepara 
um projecto de lei à italiana para os 
«terroristas arropendidos», anun- 
ciou em Pamplona (Navarra) o ti- 
tular dessa pasta, Jose Barrionue- 
vo, durante uma conferência de 
Imprensa. 


tos essenciais do Socialismo» no 
ordenamento economico da Europa 
Oriental. 

Referiu ainda que o suposto pleno 
emprego dos países comunistas «é 
apenas formal», acrescentando que 
nos processos económicos desses 
Estados não há democracia. 


BASES - com mil pessoas, 
segundo a polícia, manitestaram- 
se anteontem à noite, em Atenas, 
contra a presença de bases mili- 
tares americanas na Grécia, cor- 
respondendo ao apelo de três gru- 
pos pacifistas próximos dos parti- 
dos de esquerda, nomeadamente 
do Pasok (Socialista Pan-Helé- 
nico, no poder). 


ETA -Domingo Iturbe, chete do 
ramo militar da organização se- 
paratista basca ETA, foi libertado 
quinta-feira da prisão e colocado 
sob residência vigiada em Bayon- 
ne, disseram fontes oficiais france- 
sas. 


desemprego, que atinge 2,5 mi- 

Ihôesde cidadãos na RFA, ou seja 

uma pessoa em cada dez. 
Fins-Dietrich Genscher, presi- 


AUSTRÁLIA 


dente do Partido Liberal, luta com 
todas as suas forças para fazer 
com que o FDP vença a barreira 
dos5p.c. de votos, indispensável 


Canberra. 


colm Fraser. 


Enquanto a campanha eleitoral 
terminava na quarta-feira à noite, 
nos «media», uma sondagem Gal- 
lup dava à oposição trabalhista, 
dirigida há um mês pelo lider sindi- 
calista Bob Hawke, um avanço de 
onze por cento sobre o Govermo 
liberal do primeiro-ministro, Mal- 


Fraser submete-se ao eleitorado 
australiano pelaquartavezdesdea 
sua chegada ao poder em 1975. 
519 candidatos apresentam-se ao 
sufrágio dos eleitores para preeen- 


Oposição (trabalhista) 
lidera sondagens 


As33.as eleições gerais australi- 
anas, quese realizam hoje emtoda 
a Federação num contexto decrise 
económica e de desemprego, po- 
derão ver a vitória da oposição 
trabalhistasobreacoligação!iberal 
dirigida por Malcolm Fraser, pen- 
sam os observadores políticos em 


cher 125 lugares de deputados, 
eleitos por trôs anos. Também de- 
vem ser eleitos 32 senadores. A 
Camara Alta — que conta 64 sena- 
dores é renovável por metade de 
três em trôs anos pelo método da 
representação proporcional. 

Entretanto, as perspectivas de 
um ôxito eleitoral trabalhista tradu- 
ziram-se já por uma fuga de capi- 
tais privados para o estrangeiro é 
uma baixa dos valores da bolsa. 
Correoboatode queo dólar austra- 
fiano será proximamente desvalo- 
rizado. 


Fraser parece ter perdido a sua 
«aposta» em eleições antecipa- 
das, anunciadas na esperança de 
aproveitar a desordem reinante no 
Partido Trabalhista, no momento 
emque Hayden era substituído por 
Hawko. 
Mastambém é verdade que Fra- 


suasobrevivência parlamentar e, a 
sipróprio, à sua sobrevivência poli- 
tica. 


Osliberais contam apoiar-senas 
classes médias — funcionários, 
quadros, comerciantes e agricul- 
tores — para sobreviver e voltar 
assim ao poder na companhia dos 
cristãos-democratas. 

Por último, os ecologistas reali- 
zaram uma campanha activa e di- 
nâmica, dominada por dois gran- 
des temas: o não estacionamento 
dos novos foguetões da OTAN e o 
não às centrais nucleares civis. 
Apesar da concorrência dos outros 
partidos tradicionais, têm boas 
possibilidades de entrar pela pri- 
meira vez no Parlamento federal. 


SONO... 


Trôs por cento dos telespecta- 
dores alemães-federais afirmaram 
ter adormecido durante um debate 
televisivo entre os principais candi- 
datos para as eleições de amanhã, 
transmitido quinta-feira, disse on- 
tem um instituto de sondagens. 

O Instituto Wickort disse que 11 
por cento desligaram os seus re- 
ceptores antes do fim do debate 
entre o chanceler democrata-cris- 
tão Helmut Kohl, o candidato da 
oposição social-democrata Hans 
Jochen Vogel, o social-cristão 
Franz-Josef Strauss e o ministro 
dos Negócios Estrangeiros liberal 
Hans-Dietrich Genscher. 

O comentário mais frequente 
das 1.040 pessoasinterrogadas foi 
que o debate, que durou trôs horas 
emeia, foidemasiado longo e abor- 
recido, acrescentou o Instituto. 


IM MAL 
| OPENED 7H 


MAGIC CAST 


Malcolm Fraser 


ser foi dado como derrotado, por 
todos os prognósticos, antes do 
escrutínio de 1980, é finalmente 
ganhou... por uma unha negra, re- 
cordam os observadores. 


GREVE GERAL DOS MINEIROS? - arthur Scorgit! (no foto), pr 
e 


dente do Si 


não cessarão, contudo, o seu movimento, 
aguardando os resultados desse escrutínio, precisou Scargill. 


= (Telefoto UPI/ NP) 


«BEM-VINDO À NICAR 


— saudação da Junta Sandinista 


O Papa João Paulo Il chegou on- 
tem ao aeroporto «Augusto César 
Sambino» de Manágua às 15h04 
TIMG (hora de Lisboa) para uma vi- 
sita de onze horas à Nicarágua. 

O Sumo Pontífice foi recebido 
pelos trôs membros da Junta de Go- 
vero, Daniel Ortega, Sérgio Ra- 
mirez e Rafael Dordova Rivas. 

O Papa, vindo da Costa Rica, o 
primeiro país da América Central in- 
cluido na sua visita a oito nações da 
região, viajou a bordo do DC-10 es- 
pecial da Alitalia. 

A Nicarágua é o segundo país que 
João Paulo |l visita nesta viagem de 
nove dias. 

Envergando a sua tradicional so- 
taina branca e boina, o Pontífice bei- 
jou de imediato, como de costume, o 
chão e apertou formalmente a mão a 
cada membro da Junta, liderada por 
Daniel Ortega. 

Dpois abraçou todos os membros 
da hierarquia eclesiástica nicara- 
guense, chefiada pelo Arcebispo Mi- 
guel Obando y Bravo, forte oponente 
à orientação da Junta. 

«Bem vindo à Nicarágua» — disse 
Ortega, no início das cerimónias no 
aeroporto. 

O Governo está atratar a visita por 
dez horas do Papa ao país como se 
fosse a de um chefe de Estado e não 
como uma deslocação pastoral. 

A Imprensa estatizada procurou 
retratar a presença do Papa em Ma- 
nágua como uma visita que, por im- 
plicação, significa apoio ao Governo. 


APELO AO DIÁLOGO 


Apenas chegado à Nicarágua, o 
Papa João Paulo Il lançou um apelo 
aos que, «Dentro e fora desta região 
geográfica (.. .) incrementaram, de 
um ou de outro modo, as tensões 
ideológicas económicas ou mili- 
tares». 

Neste primeiro discurso dirigidoao 
«nobre povo nicaraguaio, rico de fé e 
de tradição cristã», proferido no ae- 
roporto de Manágua, o Santo Padre 
formulou, por outro lado, o voto de 
que a sua visita contribua para que 
«cessem os sofrimentos de povos 
inocentes desta parte do mundo». 


Georges Rémi, o autor belga de 
bandas desenhadas conhecido 
porHergóe criador do personagem 
Tintin, morreu quinta-feira à noite 
em Bruxelas, com 75 anos, viti- 
'mado por parragem cardíaca — foi 
ontem anunciado. 

Funcionários do Hospital de 
Saint Luc de Bruxelas disseram 
que ele fora internado há uma se- 
manaparatratamentoaleucemiae 
que dera entrada segunda-feira na 
unidade de cuidados intensivos. 

Os livros de aventuras de Tintin 
foram traduzidos em 32 línguas 
deleitando milhões de leitores, 
tendo as suas histórias sido publi- 
cadas em Portugal desde os anos 
30. 
Nacido em 22 de Maio de 1907, 
em Bruxelas, assinava os seus tra- 
balhos por «Hergó», a leitura das 
iniciais do seu nome invertidas. 

Começara a mostrar o seu 
talento de cartonista e ilustradorna 
escola e tornou-se famoso ao pu- 
blicar em 1929 as aventuras de 
Tintin na União Soviética. 

«Tintin era como eu, um jor- 
nalista que nunca escreveu um ar- 
tigo»- dissera. Tintin tornou-se um 
dos maiores heróis mundiais da 


O Papa pediu o início de um «ver- 
dadeiro diálogo, assente numa 
oferta concreta e generosa de um 
encontro de boas vontades». 

Durante a alocução, João Paulo Il 
agradeceu expressamente não só à 
Junta govemamental nicaraguaia 
por tê-lo convidado, mas também 


A execução de jovens 


Vaticano 
reagiu 


O presidente guatemalteco, 
Efraln Rios Montt, disse quin- 
ta-feira que a execução de seis 
jovens condenados era um as- 
sunto de «aplicação da lei», 
não se referindo ao apelo pes- 
soal de clemência formulado 
pelo Papa. 

O Núncio Apostólico na Gua- 
temala, Orlano Quilici, que re- 
presenta pessosimente o 
Papa, teve uma reunião ines- 
perada com o ministro dos Ne- 

los Eduardo 


góci 
Castilho Arriola, não tendo 


qualquer das partes prestado 
decl 


«Demomento(o Núncio)não 
tem declarações a fazer», dis- 
se um porta-voz da Igreja. 

Em São José da Costa Rica, 
onde o Papa João Paulo Il Inl- 
clou a sua digressão pela 
América Central, um comunt 
cado da Santa Sé condenou a 
execução na manhã de quinta- 
feira, decinco quatemaltecose 
umhondurenho, sentenciados 
à morte no mês passado por 
um tribunal secreto. 

Este acto poderá ter «sérias 
consequências» afirmou o Va- 
ticano. Fontes diplomáticas re- 
feriram ter o Papa feito um 
apelo de última hora na noite 
de quinta-feira, que seria Ig- 
norado pelo Governo da Gua- 
temala. 


banda desenhada, sendo um jo- 
vem jomalista — aventureiro com 
uma poupacor delaranjanocabelo 
que viaja pelo mundo com o seu 
cão Milu e o alcoólico capitão Had- 
dock, com uma coragem que rivali- 
zava com a sua suprema inocên- 
cia. 

Vestido comassuas etemascal- 
gas de golfe-salvo nos últimos ál- 
buns, onde vestia «jeans» sempre 
acompanhado pelo seu fiel Milu o 
jovem repórter apareceu pela pri- 
meira vez num semanário católico 
de Bruxelas destinado a crianças, 
«Le Petite Vingtibme». 


DEIXA-ME, MILOU, TENHO 

DE PENSAR NOS MEIOS 

DE CONTINUARMOS O 
Nosso CAMNHO! 


aos seusirmãos do Episcopado em 
particular ao caro Miguel Obando Y 
Bravo, Arcebispo de Manágua». 

O prelado, recorda-se, tem feito, 
desde há meses repetidos ataques 
ao Governo sandinista, reunindo à 
sua volta parte da oposição. 

Na vóspora da chegada do Santo 
Padre, Monsenhor Obando acusara 
as autoridades de não terem organi- 
zado os melos de transporte sufi- 
cientes para levar ao fieis aos di- 
ferentes actos pontifícios. 

Terminado o discurso, João Paulo 
Il saudou os comandantes da Re- 
volução sandinista, após oque parou 
diante do Padre Emesto Cardenal, 
ministro da Cultura, que se ajoelhou 
e beijou a mão do Sumo Pontífice. 


COM O PADRE 
CARDENAL 


Vistode longe, o Santo Padre, com 
os dois dedos indicadores aponta- 
dos ao rosto do ministro, poderia dar 
a sensação de que o repreendia, 
mas O largo sorriso do seu rosto 
rapidamente desfaria essa impres- 
são. 

Pouco antes, o comandante Da- 
niel Ortega, coordenador da Junta 
sandinista, proferia um discurso ex- 
tremamente duro contra o Governo 
dos Estados Unidos que acusou de 
«utilizar a sua bota intervencionista 
na região e particularmente no Sal- 
vador». 

O comandante Ortega, por último, 
voltou a afirmar a posição de princt- 
pio do Govemo sandinista, a favorda 
liberdade de culto na Nicarágua, já 
definida em Outubro de 1980: «Po- 
de-se ser crente e revolucionário — 
afirmou dirigente sandinista, acres- 
centando: Não há contradição. Os 
revolucionários cristãos fazem parte 
integrante da Revolução sandi- 
nista», concluiu o comandante Or- 
tega. 


DEPOIS DA VISITA A LEON 
MISSA EM MANÁGUA 


O Papa regressou ontem à tarde a 
Manágua, após uma visita de três 


f 


Utilizando um poster de João Paulo, um pintor retoca um gigantesco murol, na cidade de Leon, na Nicarágua, 


onde o Papa 


horas, à cidade de Leon (90 km a 
oeste da capital) e iniciou imediata- 
mente as suas primeiras conversa- 
ções privadas com a Junta governa- 
mental e com a Direcção da Frente 
Sandinista de Liber: -ção Nacional 
(FSLN, no poder). 


O Papa também concedeu 
durante a tarde uma audiência pri- 
vada a dirigentes da Oposição entre 
os quais O dirigente social-cristão 
Adan Filetes. 


Estas conversações tiveram lugar 
à porta fechada, no Centro César 
Silva, no sul da capital. 


João Paulo Il foi depois para a 
Praça do 19 de Julho — uma das 
principais praças de Manágua- a fim 
de celebrar uma missa ao ar livre, a 
que assistiram cerca de 500 mil fiéis. 


Criador do mais famoso personagem da 


MORREU HERGÉ — E COM ELE «TIN-TIN» 


Georges Rémi, aliás Hergé 


Asuaprimeirareportagem, «Tin- 
tin no País dos Sovietes» saiu em 
1929 estava imbuída de um «anti- 
comunismo primário», reconhece 
Hergó. 

«Na época, precisa, o jornal ca- 
tólico para o qual eu trabalhava 
tomou violentamente partido con- 
tra os bolcheviques. Talvez por is- 
sonenhuma das aventuras domeu 
herói foram traduzidas ou difundi- 
das nos países do Leste». 

Durante a segunda Guerra Mun- 
dial, Tintin apareceu no diário «Le 
Soir», então sob controlo alemão. 
Depois da guerra, Rémi foi dura- 
mente criticado por ter colaborado 
com o jornal em tal situação. 

«Havia um elemento de protesto 
em Tintin de que não me apercebi 
quando comecei. Tintin é um 
adolescente que combate o mundo 
estabelecido dos adultos — contra- 
bandistas de armas, políticos pre- 
varicantes, drogas... À pessoa que 


eu gostaria de ter sido o herói» — 
comenta Rémi. 

Embora Tintin viajasse pelo 
mundo, desde o Tiberte, à África, à 
América e até ao espaço exterior, o 
seucriador raramente seaventura- 
va fora de Bruxelas. 

Hergé criava as terras exóticas 
visitadas por Tintin através de in- 
vestigação e imaginação. Ele pró- 


ESTE MONTE DE SUCATA TALVEZ 
NOS FORNEÇA ESSES MEIOS. 


esteve ontem (Teletoto UPUNP) 


CIMEIRA DA OPEP 


A OPEP realizará segunda-feira uma reunião plenária de emergência 
em Londres, após ter concluído ontem dois dias de conversações informais 
— anunciou o ministro do Petróleo dos Emirados Árabes Unidos, Mana Said 
Al-Oteiba. 
Em declarações proferidas no final de conversações que envolveram 
oito membros da Organização dos Países Exportadores de Petróleo, Al- 
«Oteiba disse não julgar que os outros cinco membros tenham quaisquer 
objecções à reunião de segunda-feira. 

Acrescentou tirem sinais encorajadores de que a OPEP chegará a 
acordo quanto a preços e níveis de produção, solucionando a crise em 


A FRASE DO DIA 


«A História tem já o número de páginas suficientes para nos ensinar duas 
coisas: jamais os poderosos coincidirão com os melhores e jamais a política 
(contra todos as aparências) foi tecida pelos políticos (ao fim e ao cabo 
meros condutores do inércia histórica)». 

— Comilo José Cela (1916) — Escritor espanhol. 


banda desenhada 


ESTOU PARTO DE TE DIZER, MILOU, NUNCA SE DEVE SALTAR 
DUM VEÍCULO EM ANDAMENTO E, SOMEE TUDO, NUNCA 
CONTRARIO AO DA MARCHA! 


MALDITA ENGENHOCA! DEPOIS DE 
TER CALISADO A NINHA GUEDA PAROU, 
MUITO CONTENTE CONSIGO PRÓPRIA | 


prio nunca foi um viajante» — dis- 
sera recentente Alain Baron, um 
dos seus assisntentes. 
Horgótrabalhavacomdezassis- 
tentes num escritório de Bruxelas 


contrada em Pequim. 

Hergó estava a trabalhar num 
24.º álbum, masasuapoucasaúde 
poucos progressos lhe permitiu 
Amigos do artista disseram que 


com modelos naturais dos seus não tomou qualquer decisão sobre 
personagens. 0s 23 álbunsdeTin- a continuação dos seus álbuns 
tin foram vendidos em mais de 70 após a morte. 

milhões de exemplares e uma re- Descobridorda Luaantes de Neil 


cente tradução em chinês do «Se- 
gredo do Unicómio» pode ser en- 


Armstrong, Tintin «morrerá co- 
migo», afirmava o seu criador. 


Conhecido em Portugal 
desde os anos 30 


As bandas desenhadas desaparece um dos grandes no- 
Hergé foram publicadas em mes do banda desenhada 
Portugal desde os anos 30ea belga» — disse o crítico de 


Edo banda desenhada Vasco 
primeira chamava-se «Tintin Granja, «Influenciou não só 


em Angola» — soube-se junto 
geração de que fez parte, mas 
e: ES todas as outras gerações e 


ainda hoje tem discípulos que 
se inspiram na sua obra, como 
Ted Benolt». 

Vasco Granja disse ainda 
que Hergé tinha um conheck 
mento multo aprofundado da 
pintura e considerou-o um 
«humanista da banda dese- 
nhada. 


foram surgindo no « 
«Cavaleiro Andante» e «Tin- 
tin», esta última mantendo edi- 
ções semanais desde Junho 
de 1968. 

«Com a morte de Hergé de- 


Comércio do Porto 


IGREJA 
E SOCIEDADE 


ARNALDO 


HENRI DE LUBAC 
TEÓLOGO E CARDEAL 


A necessidade de manter este comentário se- 
manal no centro da mais estrita actualidade eclesial, 
tem-me obrigado a adiar um artigo que devia ao P. 
Henri de Lubac, que João Paulo Il fez cardeal no 
último consistório, na bonita idade de 87 anos. 

Por razões que o leitor descobrirá. 

Este amigo e companheiro leal de Teilhard de 
Chardin é antes de mais um filho de St.º Inácio, quer 
dizer um espírito imbuído do diriamismo da encarna- 
ção no ser e no agir. Jesuíta pois, porque talvez mais 
que nenhum outro dos seus contemporâneos o seu 
pensamento e a sua penetração da fé permanecem 
sempre na busca do esquecido na memória da Igreja, 
sem se desviar do essencial da encarnação da men- 
sagem cristã em formas múltiplas. 

Curiosamente o seu último livro chama-se «Pos- 
teridade espiritual de Joaquim de Fiore». Nesta obra 
sobre um espírito e o tempo do fim da Idade Média, de 
Lubac não cessa de se interrogar sobre aqueles que 
na história da Igreja são os descendentes deste 
curioso letrado duma época em ruptura: os que acei- 
tam de um modo ou de outro o Evangelho para uso 
privado, o Espírito Santo para se colocar fora da 
Igreja, ou a crença como mera superestrutura moral. 

Cujo número, neste tempo em que vivemos, é 
difícil de contar. 


TRÊS GRANDES ÁREAS 
DE REFLEXÃO 


Três grandes áreas consti- 
tuem os lugares-chave da obra 
deste eminente pensador cris- 
tão, agora feito cardeal, não sem 
ter passado pela suspeita de he- 
resia e pelo afastamento com- 
pulsivo do ensino. 

A primeira área abrange o 
domínio do espírito do catoli- 
cismo e é sobretudo constituída 
pelas obras «Sobrenatural» e 
«Agostinianismo e teologia mo- 
dera». Pode juntar-se-lhes a 


obra «Paradoxos» e o estudo 
importantíssimo e hoje conside- 
rado chave sobre os métodos de 
interpretação na Idade Média, a 
partir de Orígenes. 


Nesta série de obras, de Lu- 
bac, que tinha lido toda a teolo- 
gia patrística e medieval, coloca 
o sobrenatural muito para lá dos 
dualismos até então correntes 
na reflexão cristã. 


O sobrenatural é pensado na 
linha do mistério, da abertura do 
homem à transcendência, da 
possibilidade ilimitada de pro- 


gresso espiritual, aberta pela 
Revelação. 

Esta reflexão aparecia numa 
época que ainda se debatia com 
a terminologia das velhas po- 
lémicas sobre a natureza e a 
graça, e foi mal vista, tendo sido 
catalogada na chamada «teolo- 
gia nova» que Pio XII teria con- 
denado na encíclica «Humani 
Generis». 

Ao relermos hoje uma obra 
como «O Mistério do Sobrenatu- 
ral» vemos como não anda 
longe dos escritos de muitos te- 
ólogos contemporâneos como 
«A graça libertadora no mundo» 
de Leonardo Boff. 

Carreando materiais es- 
quecidos por uma teologia me- 
ramente repetitiva, de Lubac 
tinha aberto caminhos e liber- 
tado a reflexão cristã dos mora- 
lismos e dogmatismos tão do 
gosto de certos espíritos e de 
certas espiritualidades, inclu- 
sive, por vezes, a da família reli- 
giosa a que pertence. 


AQUESTÃO 
DO HUMANISMO 


Uma segunda série de obras 
de Henri de Lubac privilegia a 
discussão sobre o humanismo e 
nomeadamente o humanismo 
ateu. Duas obras, uma «O 
drama do humanismo ateu» e 
outra sobre «Proudhon e o Cris- 
tianismo», marcam esta cons- 
tante na reflexão do cardeal. 

Interrogando as correntes do 
ateísmo contemporâneo, faz ver 
que, longe de facilitar a conse- 
cução do humanismo, o ateísmo 
tem como efeito principal a des- 


trução da pessoa humana: «im- 
pelindo a humanidade para 
longe de Deus, os humanismos 
ateus só têm conseguido sub- 
meter a humanidade a uma 
dupla escravidão, social e espiri- 
uai». 

Reflectindo sobre dois ho- 
mens que muito antes de nós se 
encontraram na encruzilhada 
dos materialismos actuais, Dos- 
toievski e Kierkegaard, de Lubac 
faz em «O drama do humanismo 
ateu» um diagnóstico que os 
«goulag» de todas as origens 
não deixaram de confirmar. 

A discussão sobre o huma- 
nismo não joga todavia nem 
com uma Igreja auto-suficiente, 
nem com uma atitude menos 
dialogante com os humanismos 
modernos. 

Criticando os humanismos 
modernos de não resolverem o 
problema de Deus, de Lubac 
critica-os também de não pode- 
rem resolver o problema da his- 
tória. 


O DIÁLOGO 
COM AS GRANDES 
RELIGIÕES 


Um terceiro tema importante 
da obra deste autor é o diálogo 
do cristianismo com as grandes 
reigiões. Neste capítulo de 
Lubac escreveu uma série de 
livros sobre o budismo e a sua 
tradição mística e interessou-se 
sobremaneira pelo pensamento 
religioso de Teilhard de Chardin. 

Pelo recurso permanente ao 
método histórico, pela sua pro- 
ximidade de Orígenes e St.º 
Agostinho, este teólogo estava 


Henri de Lubac 


particularmente talhado para 
compreender a importância da 
religião e da religiosidade para o 
desenvolvimento da teologia. 
Este mesmo método histórico 
levou-o a compreender a Igreja 
na sua essência mística, longe 
dos modernos fideismos e das 
correntes meramente doutri- 
nais, alimento de todas as seitas 
e destes espíritos cordatos e 
sem cultura, fruto duma mera 
formação técnica, que consti- 
tuem importante número dos 
que se confessam cristãos. 


DA ESTIMA 
DE JOÃO PAULO Il 

ATÉ À SUA ÚLTIMA OBRA 
SOBRE A SITUAÇÃO 
DA IGREJA 


Ao eleger cardeal o P. Henri 
de Lubac, João Paulo Il quis 
sem dúvida manifestr o seu 
apreço à Companhia de Jesus, 
que prepara a eleição do seu 
Geral. Mas mais do que isso, 
entre João Paulo Il e o P. de 


Sábado 
5-3-83 


Lubac existem muitos laços co- 
muns e não raro o mesmo mé- 
todo de abordar as questões. 
Um e outro prezam a religião e a 
religiosidade como caminho de 
acesso ao mistério, um e outro 
conhecem e têm uma aproxima- 
ção muito semelhante do drama 
do humanismo ateu. 

Foi mesmo o P. 
quem prefaciou a edit 
cesa da obra do cardeal Wojtila 
«Amor e Responsabilidade». 

Conquanto, ultimamente, 
tenha evoluído para posições 
mais conservadoras, muito do 
que diz no seu último livro, edi- 
tado em 1980 e que dá pelo título 
«Posteridade espiritual de 
Joaquim de Fiore», merece uma 
certa meditação. 

O eminente jesuíta faz nesta 
obra uma reflexão sobre certas 
correntes espirituais fascinadas, 
sob modos diversos, pelo futuro 
do Espírito sem Cristo e conse- 
quentemente sem Igreja, crendo 
que tudo é permutável, e tudo 
resta a inventar fora dos rios da 
tradição... 


UNIVERSIDADE - QUE PROJECTO CULTURAL 
- TEMA DAS ll JORNADAS DE PASTORAL UNIVERSITÁRIA 


Poriniciativa do Instituto Universitário Justiça e Paz edoMCE 
(Movimento Católico de Estudantes) vão realizar-se em Coimbra, 
de 19 a 22 de Março, as Il Jornadas de Pastoral Universitária. 


Estas jornadas têm o patrocínio do Bispo da Diocese de 
Coimbra, o apoio do Secretariado Nacional para o Apostolado dos 


Leigos e a colaboração de delegados portugueses do MIIC 
(Movimento Internacional de Intelectuais Católicos). 


Pretende-se, na sequência das | Jornadas, perspectivar 
opções práticas da Pastoral Universitária, através da leitura da 
realidade universitária, do intercâmbio de experiências, bem 
como do diálogo entre instituições e pessoas ligadas ao trabalho 
de presença da Igreja neste sector. 


Os temas escolhidos para serem debatidos ao longo das 
Jornadas foram: 


. Esperança em tempo de crise; 

. Horizontes culturais do estudante universitário; 
Universo religioso do estudante; 

- Participação estudantil, 

. Universidade/Sociedade; 

. Para uma leitura teológica da situação universitaria; 
. Igreja e evangelização da Cultura. 


Colaboram nesta iniciativa como orientadores dos colóquios 


e debates: 


— Prot. Doutor Castanheira Neves, prot. da Faculdade de 
Direito da Universidade de Coimbra; 


— Prof. Doutor Carlos Diaz — escritor e professor do Instituto 


de Filosofia da Universidade Central de Madrid; 


— Dr. Marinho Antunes, sociólogo; 
— Dr. José Campos, economista; 
— Nuno Caiado, assistente social; 


— Prof. Doutor Marçal Grilo, presidente do gabinete coorde- 
nador do projecto BIRD; 


— P.Dr. José Carlos de Sousa, da Universidade Católica de 
Lisboa e assistente da LOC de Lisboa; 


— P.Dr. Oliveira Branco, professor do ISET de Coimbra; 


—P. Dr. Peter Stiliwel, professor da Universidade Católica e 
assistente do MCE; 
— P. Bonaventura Pelligri, assistente internacional do MIIC. 


Ocursocomeçano dia 19 de Março, sábado, com asessão de 
abertura e termina no dia 22 de tarde com uma sessão presidida 
pelo sr. Bispo de Coimbra. 

A Diocese de Coimbra é a que melhor tem tentado em 
Portugal potenciar as relações fé-cultura no âmbito académico e 
aquela em que melhor e mais se tem desenvolvido uma pastoral 
universitária digna desse nome. 

Esta iniciativa inscreve-se nesta tradição de trabalho e 
também certamente na tradição humanista impar em Portugal da 
Universidade de Coimbra. 


E, O Comércio do Porto ) 


GUATEMALA, S. SALVADOR E NICARÁGUA: 


A IGREJA ENTRE A REVOLUÇÃO 
E A PERSEGUIÇÃO 


A visita que João Paulo Il fará na próxima semana a 
vários países da América Central, traz à actualidade a 
situação da Igreja nos países desta área. 


Na América Central, a Igreja está submetida à perse- 
guição. O mundo descobriu esta realidade abruptamente a 
quando do assassinato brutal de Mons. Óscar Romero em 
Março de 1980. Depois a tragédia não diminuiu. Ao contrá- 
rio tomou mais amplas proporções. 


O presidente Carter tinha apostado numa política de 
não intervenção que permitiria um reequilíbrio das forças 
políticas e uma estabilização do centro. O resultado dessa 
política foi a queda de Somoza, na Nicarágua, a 14 de 
Agosto de 1979. A violência política entretanto crescia em 
S. Salvador e Guatemala. O presidente Reagan quis pôr 
termo a esta situação pelo apoio aos regimes militares, 
pensando que assim poria termo à situação de guerrilha. 


O seu projecto não teve sucesso. O tribunal dos povos 
reunido em Madrid para tratar da situação na Guatemala 
lançou o seguinte veredicto: «Diante dos crimes por parte 
dos poderes públicos da Guatemala, o povo deste país tem 
direito a exercer todas as formas de resistência, inclusive a 
força armada através das suas organizações representati- 
vas, contra os poderes públicos tirânicos; e que o uso da 
força armada por parte dos governos tirânicos da Guate- 


mala é ilegítimo». 


O apoio de Reagan ao general Rios Montt acabou 
nisto: no apoio aos extremos que geram extremos. 


GUATEMALA: 
GENOCÍDIO DO POVO, 
PERSEGUIÇÃO À IGREJA 


Com uma supertície de pouco 
mais de 100 mil quilómetros 
quadrados, a Guatemala tem 
uma população de cerca de 7 
milhões de habitantes; destes, 
70% têm um rendimento anual 
da ordem dos 75 dólars, en- 
quanto dois por cento da popula- 
ção detêm 70% das terras culti- 
váveis. A mortalidade infantil su- 
pera os dez por cento eataxa de 
mortalidade é a mais alta do he- 
misfério: 16 por cento. Em cada 
cinco crianças, quatro vivem 
desnutridas. Só 1,2% dos traba- 
lhadores estão sindicalizados, e 
unicamente 7% da população 
activa tem acesso à assistência 
social. 


A ATITUDE DA IGREJA 


Baseados em primeiro lugar 


candocomhonestidade omagis- 
tério de João Paulo Il e as orien- 
tações da Ill Conferência Epis- 
copal latino-americana, o epis- 
copadoguatemalteco, o superior 
provincial dos jesuitas para a 
Améria-Central e os superiores 
das Comunidades dos jesuítas 
do pais tornaram pública, em 
princípios de 1980, uma denún- 
ciada brutal situação de explora- 
ção e repressão que se vive na 
Guatemala. 

Segundo a Amnistia Inter- 
nacional, 20 mil pessoas foram 
vítimas da violência neste pais 
entre 1966 e 1974. Segundo ou- 
tras fontes, igualmente impar- 
ciais, em 1980, a mantança ron- 
dou as 14 pessoas por dia. 

Adenúncia dos jesuítas que 
tinha por titulo «Ante a dor e a 
esperança do povo da Guate- 
mala», publicada a 16 de Janeiro 
de 1980, o pais fundamenta-se 
nadoutrinade João Paulollenas 
orientações do CELAM. 

No dia seguinte à sua publi- 


cação os jesuítas eram acusa- 
dos de desobediência ao Papa e 
ao superior -geral pelo... go- 
vero. Os jornais do pais ficaram 
fechados à colaboração dos 
jesuítas que não puderam 
defender-se e pouco tempo de- 
poisoexércitosecretoguatemal- 
teco anunciava um plano para 
extreminar os jesuítas na Gua- 
temala. 

Depois foi a matança: o P. 
Walter Voordeckers, o padre 
Conrado da Cruz, o P. Fausto 
Villanueva, o P. José Maria Gran 


Óscar Romero, bispo assassinado. 
Um simbolo em S. Salvador. 


Cierra, Bill Woods e Hermoge- 
nes Lopez. 

O bispo de Quiché é vitima 
dum atentado em 19 de Julho de 
1980, e o bispo da Escuintia vive 
na clandestinidade | desde 
Agosto de 1981. 

Apenas alguns exemplo- 
Sair 


EL SALVADOR 
ENTRE A PERSEGUIÇÃO 
E O MARTÍRIO 


Com apenas 21 mil quiló- 
metros quadrados, El Salvador é 
o pais mais densamente povo- 
ado na América (cinco milhões 
de habitantes). Cerca de 2% da 
população possui cerca de 60% 
das riquezas.Segundo um rela- 


tório recente do Departamento 
de Estado americano, «a situa- 
ção que se vive em El Salvador é 
o resultado de 30 anos de go- 
veno de militares apoiados 
numa reduzidissima elite salva- 
dorenha». 

O problema que se põe ac- 
tualmente à Igreja salvadorenha 
éodesabersesecaminhaparaa 
reconciliação nacional de que é 
grande entusiasta Mons. Rivera. 
Y Damas sucessor de Mons. 
Romero, ou se o afrontamento 
actual entre a Frente Nacional 
Farabundo Marti e as tropas go- 
vernamentais não terminará 
pela vitória de um ou de outro. 

Os cristãos mais radicaliza- 
dos vêm mala acção deste bispo 
que acham não suficientemente 
radical. Mas o bispo tem sido fiel 
continuadorde Óscar Romero. O 
socorro jurídico tem denunciado 
continuamente os crimes perpe- 
trados pelos agentes da guerri- 
lha. 


NICARÁGUA: 


O CASAMENTO 
FÉ-REVOLUÇÃO? 


A Nicarágua vive a situação 
duma revolução triunfante que 
marca passo. 

O triunfo da revolução san- 
dinista deve-se em grande parte 
aoapoioda Igrejamilitante ehoje 
três padres fazem parte do ex- 
ecutivo nicaraguense. 

Mas hoje a revolução marca 
o passo. Agudiza-se a crise eco- 
nómica, falta a ajuda americana, 
cometem-se atentados contra a 
liberdade de Imprensa. O jornal 
La Prensa, uma voz anti- 
-somozista muito considerada 
temsido permanentemente cen- 
surado. Muitos pensam que a 
Nicarágua segue a passos lar- 
gos um processo de cubaniza- 
ção e apostam nisso. Outros es- 
peram ainda que haja eleições 
livres. 

Segundo o jornal Le Monde 
de 11 Fevereiro deste mês, uma 
delegação parlamentar que visi- 


Ovando Bravo, bispo de Manágua, não a um regime de tipo cubano. Uma 
audiência cada vez maior 


tou este país pensa que a assis- 
tência material da França deve 
continuar. Numa conferência de 
Imprensa, este grupo de que fa- 
Zziam parte todas as forças políti- 
casfrancesas, a Nicarágua atra- 
vessa graves dificuldades eco- 
nómicas devido ao estado de 
guerra em que se encontra o 
país. Mais de 30% do orçamento 
é destinado à defesa. 

Quanto às promessas de 
pluralismo político, declaram que 
«só existe um pluralismo de es- 


querda agrupando os que acei- 
tam a revolução». Os parlamen- 
tares observaram que está em 
estudo uma lei sobre os partidos 
que deveria ser seguida por uma 
lei eleitoral. 

A propósito das eleições 
aprazadas para 1985, transmiti- 
ram as afirmações de Tomás 
Borge, ministro do Interior: «O 
grande erro que cometemos foi 
não termos organizado eleições 
no primeiro ano da revolução». 

Ainda irá a tempo?... 


O TEXTO DA SEMANA 


A reconciliação não é um sinal de fraqueza nem 
de cobardia; ela não é por outro lado um acto de 
renúncia à justiça que é devida ou à defesa dos 
pobres e dos marginais; ela constitui um encontro 
entre irmãos dispostos a ultrapassarem as tentações 
do egoísmo e a renunciar às intenções de pseudo- 
justiça; ela é o fruto de sentimentos fortes, nobres e 
generosos que conduzem à instauração de uma vida 
comum, fundada no respeito de cada indivíduo e dos 
valores próprios de cada sociedade civil. 

Esta reconciliação deve pois poder realizar-se a 
todos os níveis e antes de mais entre aqueles irmãos 
que tomam as armas, animados por interesses con- 
trários e guiados por ideologias que sacrificam as 
aspirações fundamentais da pessoa humana. Tanto 
para uns como para outros, a condição indispensá- 
vel à reconciliação consiste em acabar com todas as 
hostilidades e renunciar ao emprego das armas com 
a garantia assegurada de que ninguém será objecto 
de represálias ou de vinganças depois de se ter 
comprometido pessoalmente na nobre tarefa de unir 
esforços e iniciativas assegurando ao país uma re- 
tomada de vitalidade e de progresso ordenados. 


(João Paulo Il, Carta aos bispos 
de S. Salvador, 6 de Agosto de 1982.) 


no Evangelho, partindo e apli- 


DESPERTAR RELIGIOSO NA RÚSSIA — A 
religião católicanão desapareceu na URSS, antes 
conhece novos desenvolvimentos. 

Emdeclarações prestadas, ocardeal Vaivods, 
recentemente criado por João Paulo Il, afirmou 
que esta vitalidade se manifesta sobretudo no 
pedido de novos sacerdotes. 

Ocardealafirmou também que foi autorizado a 
abrir uma nova paróquia perto de Riga. Durante 
1982 foram admitidos 18 novos alunos no semi- 


hanees eme saves veres neem enias antena 


nário, com o que o número de aspirantes ao 
sacerdócio da sua Diocese aumentou para 45. 
Para os acolher foi necessário reconstruir um 
velho edifício com autorização das autoridades 
civis. 

Os sacerdotes deste seminário vão, não ape- 
nas para a República da Letónia, mas também 
para a Ucrânia, Kajazstan, Bielorússia, Arménia, 
Geórgia, etc.. Dos 145 sacerdotes da Letónia 
actualmente existentes, 29 trabalham em outras 
Repúblicas, sobretudo na Ucrânia. 

Segundo o velho cardeal, de 87 anos, grande 
quantidade de pessoas sintonizam Rádio Vati- 
cano. «No dia cinco de Janeiro, quando Rádio 
Vaticana afirmou que João Paulo Il me iria fazer 
cardeal, souberam-no primeiro que eu, porque 
estava fora da cidade». 


Enquanto as autoridades parecem permitir o 
envio de sacerdotes para outras Repúblicas, con- 
tinuam a manter um férreo controle sobre as 
actividades dos católicos. O KGB fez registos em 
domicílios de destacados católicos, com a finali- 
dade de encontrar documentos comprometedo- 
res. Duas pessoas foram detidas, entre elas o P. 
Savarinskas, presidente lituano do Comité Cató- 
lico para a defesa dos direitos dos crentes na 
URSS. 

Segundo o presidente da federação mundial 
da Letónia livre, Julius Kadelis, as autoridades 
intensificaram as purgas religiosas nas Repúbli- 
cas do Báltico, por medo do fenómeno polaco. 


DE SÁBADO A SÁBADO...: DE SÁBADO A SÁBADO... * DE SÁBADO A SÁBADO 


A IGREJA ANGLICANA FRENTE AO DE- 
SARMAMENTO - O sínodo da Igreja anglicana 
opôs-se ao desarmamento nuclear unilateral da 
Grã-Bretanha e pediu a todos os países que 
renunciem ausar as armas nucleares em primeiro 
lugar. 

Nesta reunião do órgão máximo da Igreja de 
Inglaterra foram debatidas três alternativas: uma 
pedia o desarmamento unilateral da Gra- 
-Bretanha, uma outra pedia ao governo que redu- 
zisse progressivamente a sua dependência em 
matéria de armas nucleares; e finalmente, uma 
terceira apresentada por Robert Runcie, veioaser 
aprovada. 


O CELAM CONGRATULA-SE COM A VIA- 
GEM DO PAPA À AMÉRICA CENTRAL - Foi 
dada a conhecer, em Roma, uma intervenção dos 
bispos latino-americanos que contém um convite 
a depor toda a forma de violência, a viver num 
climadefraternae serena concórdiaeaconsolidar 
a paz como fruto mais apreciado da futura viagem 
do Papa à América Central. 

O comunicado de cerca de 500 palavras põe 
em relevo o profundo desejo de paz de toda a 
Igreja do continente. 

«Como pastores da Igreja do Senhor, presi- 
dida na caridade de pelo vigário de Cristo, roga- 
mosque, comotributo de adesão de amortiliale de 
gratidão a Sua Santidade durante a sua visita, se 
acabe todo oclima de violência ese vivanum clima 
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de paz fraterna e de concórdia. E queira o Senhor 
que o fruto mais permanente desta visita seja a 
firme permanência desta paz e desta concórdia, 
tão desejadas por aqueles povos sofredores». 


SÍMBOLO DA PAZ PAZ- Esta escultura éum 
baixo-relevo com a mão do Papa segurando um 
ramo de oliveira sobre um fundo de terra árida e 
desunida. 

Uma obra idealizada pelo escultor Ernesto 
Lamagna. 


É o dirigente sadino Rui Sales quem o diz 


FC Porto vai defrontar 


um Vitória aguerrido e coeso 


e Octávio deverá reaparecer na turma setubalense 


O Estádio do Bonfim prepara-se, 
com azáfama, para o grande espec- 
táculo que se espera venha a ser o 
encontro de futebol entre o Vitória de 
Setúbal e o F. C. Porto. 


Quer associados quer dirigentes 
têm assistido em grande número aos 
últimos treinos da turma sadina e o 
treinador Manuel de Oliveira não de- 
siludiu os assistentes ao dar um 
treino intensivo, que culminou num 
jogo entre as duas metades do plan- 
tel sadino. 


Aparte alguma expectativa por a 
Direcção ainda não ter abordado os 
jogadores para a renovação de con- 
tratos, tudo se conjuga para que à 
turma setubalense não desiluda os 
seus adeptos. 


Recuperado de uma ruptura mus- 
cular, o «capitão» sadino Octávio de- 
verávoltar no encontro contrao F.C. 
Porto a ocupar o lugar que por mérito 
próprio lhe pertence. E, antes do 


Setúbal vai repetir o êxito da Luz? 


treino de conjunto, perguntamos-lhe 
o que pensava do encontro de ama- 
nhã, ao que o pequeno-grande joga- 
dor nos respondeu: 

— Em minha opinião, trata-se de 
um encontro como todos os ou- 
tros porque respeito todos os ad- 
versários, pois nãohájogos fáceis 
eirei defrontar o F.C. Porto com o 
mesmo sentido de responsabill- 
dade que Imprimo em todos os 
jogos em que participe. 

— Oquerepresenta parasidetron- 
tar o F. C. Porto treinado por José 
Maria Pedroto? 


— A mesma colsa que se esti- 
vesse no Porto e tivesse que 
drtontar o Vitória de Setúbal. Em 
ambos os lados tenho grandes. 
laços de amizade e quanto a José 
Maria Pedroto trata-se de um 


grandeamigo eum profissionalde” 


alto quilate. Mas tudo o Vitória irá 
fazer para dignificar o espectá- 


culo. Sabemos que vamos en- 
contrar pela frente um adversário 
difícil, pois, em minha opinião o F. 
C. Porto é, em Portugal, a equipa 
que mais soluções tem no seu 
plantel para responder às solicita- 
ções que se lhe deparam. 

— Prevê-se a deslocação a Setú- 
bal de grande número de adeptos 
portistas. Que recordações tem o 
Octávio da massa associativa do F. 
C. Porto? 

—Os associados portistas 
sabem ver e gostam de assistir a 
um bom espectáculo de futebol. 
São exigentes. Por isso lhes 
vamos dar uma entrega total a fim 
de dignificar ambas as equipas. 
Guardo recordações indiscriti- 
veis da massa associativa do F.C. 
Porto e, pela minha parte, julgo 
que tenho sabido corresponder 
com carinho à forma correcta e 
digna como sempre se portaram 
comigo. 


Estamos prevenidos 


e não daremos hipóteses 
— confia o portista Quinito 


Jogador de inegáveis recursos e 
induscutível «esperança» não só no 
futebol portista como da equipa na- 
cional, o jovem Quinito, aos 21 anos, 
espera calmamente a oportunidade 
paramarcar presençacomotitularna 
equipa de Pedroto. 

Defrontado com a excelente valia 
dos seus colegas de equipa, Quinito 
sabe que pode aguardar com funda- 
das esperanças o seu futuro no 
«reino» do futebol. É ele mesmo que 
nos afirma: 

— Estaseriaumaboaocasião para 
marcar presença na equipa titualr do 
FC Porto; não esqueço, porém, que 
neste momento isso é um pouco 
difícil porque a equipa está a funcio- 
nar bem e os jogadores encontram- 
-seemboa «forma». Pormim, espero 
que surja a minha oportunidade e 
aceito que o treinador não vá tirar da 
equipa um jogador que está a jogar 
bem, para nesse lugar colocar outro, 
embora, no meu caso, eu me encon- 
tre bem, a caminho de um bom mo- 
mento. 

E retomando a ideia que deu início 
à entrevista, Quinito reafirmou: 

— Dadaagrande «forma» queo FC 
Porto atravessa do ponto de vista 
físico e psicológico, esta seria uma 
boa altura para eu integrar a equipa 
principal. 

Porfalar da sua presença assídua 
entreos 16 jogadores maisutilizados 
por Pedroto, Quinito referiu-seauma 
apreciação que lhe foi feita quando 
integrou a selecção de Esperanças 
em que era apresentado como «ra- 
ramente utilizado» na equipa 
«azul-e-branca», o que na sua óp- 
tica, é menos verdade. 

— De facto diz-nos tenho sido o 
suplente mais utilizado no FC Porto e 
já fui titular em dois ou três jogos. 

Aceito que um jornalista faça a 
crítica que bem entender quanto ao 
jogo que eu desenvolvo, mas, 
quando são referidos outros porme- 
nores gostaria que houvesse mais 
atenção. No que se refere à minha 


participação na equipa de Esperan- 
ças, se há qualquer dúvida à minha 
utilidade na Selecção os responsá- 
veis por ela podem perfeitamente 
esclarecer os critérios que acham 
conveniente usar. 


«FC PORTO NÃO DARA 
FACILIDADES AO ADVERSÁRIO 


Bem dentro do espírito que reina 
na equipa de José Pedroto, Quinito 
acredita na vitória no campeonato: 

— Basta que a equipa continue a 
manter o momento de «forma» em 
que se encontra, para que nas Antas 
oBentfica não consiga sequer empa- 
tar. Acho que podemos perteita- 
mente recuperar o atraso tendo em 
conta os jogos difíceis que os lisbo- 
etas têm que disputar não só «fora» 
como em «casa». Já houve, noutros 
campeonatos, vantagens mais dila- 
tadas que foram reduzidas e até ul- 
trapassadas. 

Tendo já em vista o encontro com 
os sadinos a disputar amanhã, o 
nosso interlocutor afirma convicta- 
mente: 

— Se o FC Porto continuar, como 
espero, a marcar esto bom mo- 
mento, não dará facilidades aos ad- 
versários nem lhes permitirá pon- 
tuar. O que é preciso, é entrar em 
campo com personalidade e humil- 
dade, como até aquitem acontecido. 

O caso concreto de amanhã dá 
pelo nome de Vitória de Setúbal e vai 
realizar um jogo em que os portistas 
nãose podem descuidar. Quinito, um 
dos «reforços» que Pedroto poderá 
utilizar durante o encontro, tema sua 
visão própria das dificuldades que 
aguardam a sua equipa no relvado 
do Bonfim. 

—Batemos sempre na mesma 
tecla dizendo que o jogo será difícil. 
De qualquer modo, com mais ou 
menos dificuldade o F. C. Porto vai 
ultrapassar aquele obstáculo. E, vol- 
tando à «velha» resposta de todo o 
jogador , só ao fim do jogo se verá 
quem venceu. 


ASSOCIAÇÃO DE FUTEBOL 
DO PORTO 


JOGO: 


VARZIM-BENFICA 


Informa-se o público em geral, que este jogo não será 
transmitido pela TV, pelo que se realiza no domingo, dia 6, 
pelas 15 horas, no Estádio do Varzim S. Clube. 


Em jeito de conclusão Quinito avi- 
sou: 

— O Setúbal quererá certamente, 
repetir o êxito que conseguiu na Luz, 
com o Benfica. Nós, todavia, esta- 
mos prevenidos e, jogando como o 
temos feito nos últimos encontros, 
nãodaremoshipótesesaossadinos. 
CONVOCADOS OS MESMOS 
DA SEMANA PASSADA 

Entretanto, José Maria Pedroto 
convocou para Setúbal os mesmo 18 
atlotas «escalados» na semana tran- 
sacta, isto é: Amaral, Zé Beto, João 
Pinto, Lima Pereira, Eurico, Jaime 
Pacheco, Frasco, Sousa, Walsh, 
Gomes, Rodolfo, Costa, Eduardo 
Luís, Penteado, Jacques, Quinito, 
Teixeira e Vermelhinho. 

Como se pode verificar, Gomes 
que esteve durante a semana a con- 
tas com uma ligeira amigdalite, já se 
encontra em boas condições não 
sendo posta em dúvida a sua pre- 
sença na equipa que iniciará o en- 
contro. 

A caravana portista viaja hoje de 
comboio para Lisboa, seguindo de 
imediato para Setúbal. 

O regresso far-se-á logo após o 
final do jogo, devendo a comitiva 
chegaraCampanhãpelas23horase 
15 de amanhã. 


Sábado 
53-83 é 


Salgueiros recebe a visita do Marítimo 
Acredito que iremos dar 


um grande passo em frente 
— sublinha o jovem Peres 


Quando o «Nacional» da | Divisão se encontrava a 14 jornadas do seu 


termo, a equipa técnica e futebolistas do Salgueiros, com três partidas em 


&esim falou o «capitão» Octávio, 
com a frontalidade que todos lhe 
reoritecemos. 

Cantactámos também o dirigente 
RuiSales, do departamento de fute- 
bol, que nos disse esperar que «os 
portistas venham em massa a Se- 
tútal, pois o Vitória bem precisa 
dersceitas». Por outro lado, aquele 
dirigente mostrou confiança num 
bom resultado do seu clube. 

— Em nossa opinião, o F. C. 
Porto não vem a Setúbal com 
favas contadas, pois vai encontrar 
pela frente um Vitória aguerrido e 
corso, que vai querer brilhar 
frente à sua massa associativa. 

A excepção de Octávio, o técnico 
Manuel de Oliveira não deverá fazer 
grandesmodificaçõesnaequipaeas 
grandes esperanças vão estar no 
brssileiro Da Silva, figura ultima- 
mente em destaque. 

Também Da Silva está esmore- 
oito por o Vitória ainda não o ter 
abordado sobre a renovação do seu 
contrato, pois há clubes nele interes- 
sados, nomeadamente o Sporting. 

Para amanhã, Manuel de Oliveira 
deverá fazer alinhar aseguinte for- 
mação: Padrão; Mota, Cerdeira, 
Nunes e Brito; Nascimento, Reis e 
Femando Cruz; Octávio, Da Silva e 
Rui Lopes. 

No «banco» deverão ficar Trin- 
dade, Alfredo, João Cardoso, For- 
mosinho e Narciso. 


futebol português. 


Marítimo com mais à-vontade? 


dem singrar no futebol português. 


até este momento? — indagamos. 


terreno alheio (Varzim, Estoril e Guimarães), de permeio com a visita do 
Benfica, eram unânimes em considerar como fundamental a conquista de, 
pelo menos, três pontos capazes de garantir um resto de campeonato de 
certo modo mais calmo com vista à permanência na divisão «maior» do 


Concretizado esse objectivo, e com as esperanças renovadas, que 
espírito se viverá agora em Vidal Pinheiro, com apenas dez partidas para 
disputar? A este propósito ouvimos o jogador Peres, que nos disse: 

— Obtidos os três pontos preconizados, os dois últimos em Guimarães 
na passada jornada, julgo terem aumentado as possibilidades de o Salguei- 
ros se manter na | Divisão na próxima época. 

Contribuindo para aquela vitória com a concretização de um belo golo (o 
primeiro conseguido ao serviço da turma principal de Paranhos), pergunta- 
mos a Peres o que aquele tento lhe havia representado: 

— Digamos que fiquei triplamente contente: por um lado foi o meu 
primeiro golo ao serviço do Salgueiros, que representou uma vitória, e que 
possibiltou dedicar o golo a meu pai porque fazia anos nesse mesmo dia 
que na véspera do prélio me tinha pedido essa «prenda». 

A melhoria classificativa do Salgueiros leva-o a encarar o jogo com o 


— É evidente que não, porque todos os jogos são difíceis, direi mesmo 
que cada desafio constitui uma autêntica final. Acredito que passaremos 
este obstáculo chamado Marítimo e iremos dar um grande passo em frente. 
A equipa cognominada de «bombo de festa» é muito capaz de, no jogo com 
os madeirenses obter os dois pontos e mostrar que não tendo nomes 
sonantes do futebol, tem apenas jogadores que acreditam em si e preten- 


Apesar de tudo (recordemos o desgaste da liguilha), o Salgueiros está a 
fazerumbrilharete que ninguém acreditaria. Como vê a carreira do seu clube 


— Suponho que se poderá considerar um brilharete o que até aqui foi 
conseguido. No entanto, se não existisse muito trabalho, empenho, humil- 
dade e força de vencer não teríamos chegado a esta posição. É bom não 
esquecer que possuímos um dos melhores treinadores portugueses e um 
excelente condutor de homens, para além de o clube possuir uma Direcção 
que constitui um verdadeiro exemplo no futebol português mantendo sempre 
em dia os vencimentos e prémios dos jogos, e marcando presença nos 
momentos mais cruciais com um apoio e atenção inexcedíveis. 


O Governo está a estudar 
as hipóteses do Brasil 
ser sede do «Mundial» 


— afirmou João Havelange 


possibilidades do Brasil organizar o 
«Mundial»-B6. 

Havelange, que teve uma entre- 
vista de meia hora com o presidente 


O presidente da Federação Inter- 
nacional de Futebol (FIFA), o brasi- 
leiro João Havelange, afirmou ontem 
em Brasília, serem escassas as 


Protesto do Guimarães 
será hoje apreciado 


O Conselho Técnico da Federação Portuguesa de Futebol 
deverá apreciar hoje protesto pelo Vitória de Guimarães relativa- 
mente ao jogo, de desempate dos oltavos-de-final da Taça de 
Portugal, disputado no «Municipal» de Coimbra, frente ao Aca- 


démico. 

Discordaram os minhotos do trabalho desenvolvido pelo ár- 
bitro santareno, Manuel Abreu, pelo que logo formalizaram a 
declaração de protesto. 

Assim, ouvirá o Conselho Técnico federativo os depolmentos 
do Trio de arbitragem e dos delegados de ambos os clubes, 
ficando então os conselheiros habilitados a tomar uma posição 
sobre a matéria. 


Mário Lino mostra-se cauteloso 


Vamos defrontar uma equipa 


que também luta pela permanência 
— realismo do técnico madeirense 


Sucedendo a António Teixeira, o actual treinador do 
Marítimo, Mário Lino, veio dar outra dinânica a um con- 
junto que parecia irremediavelmente condenado ao re- 


gresso à Il divisão. 


Com oito pontos conquistados em jogos, aqueles 
que constituem até ao momento o período em que Mário 
Lino comanda a equipa, os jogadores têm evidenciado 
uma nítida subida de rendimento, apresentando-se para 
o jogo com o Salgueiros fortemente moralizados pelos 
resultados obtidos no Estádio do Bessa (0-0) e no Fun- 
chal frente ao Setúbal (2-1). Para este encontro com o 
Salgueiros o trabalho semanal não sofreu alterações 
havendo nas hostes do clube madeirense, grande con- 
fiança em pontuar no campo Eng.º Vidal Pinheiro. 


Mário Lino falou-nos acerca da recuperação do Ma- 
rítimo numa altura em que faltam dez jornadas para o final 


do campeonato. 


- Desde a minha vinda que a equipa tem eviden- 
ciado no seu conjunto uma aplicação constante pois está 
consciente das obrigações e dificuldades em que se 
encontra no sentido de conseguir atingir o único objectivo 


ou seja a permanência na | Divisão. 


No entanto apesar de termos conquistado contra o 
Setúbal os dois pontos, não podemos agora «adorme- 
cer» pois o campeonato atingiu uma fase em que as 
equipas esgotam todos os esforços para obter cada qual 
o seus objectivos. 

O jogo com o Salgueiros apresenta-se-nos dificil 
pois vamos defrontar uma equipa que luta igualmente 
pela permanência, o que há partida dá garantias de um 
encontro onde deverá acontecer entrega total por parte 
dos jogadores dos dois conjuntos, embora o futebol a 
exibir não deva ser o melhor tecnicamente. 

Para além das necessidades de pontuar, vão estar 
em campo duas equipas profissionais, o que por esse 
facto promete um respeito mútuo. 

Sobre a equipa reforçada recentemente, Mário Lino 
afirmou: 

— O Marítimo possui uma equipa equilibrada, que 
vale pela consciência profissional dos seus jogadores. 
Estão convocados para este jogo os seguintes jogado- 
res: Quim, Maravalhas, Adriano, Maurício, Amaldo Car- 
valho, Berto, Oliveira, Olavo, Águas, Albertino, Beck, 
Peribaldo, Flávio, Eduardinho, Nicolau, Nanino e Quim 
Manuel. 


João Figueiredo, referiu que as auto- 
ridades brasileiras ainda não deram 
nenhuma indicação de apoiarem fi- 
nanceiramente a proposta de efec- 
tuar o torneio no seu país. 

O Brasil é um dos candidatos a 
sede do «Mundial», juntamente com 
oMéxico, Canadá e Estados Unidos, 
depois da desistência oficial da Co- 
lúmbia de realizar a prova em virtude 
de problemas económicos. 

Havelange frisou que Figueiredo 
não abordou o tema de realizar o 
«Mundial»-86 no Brasil, por estar à 
espera de um relatório sobre os cus- 
tos da competição. 

O dirigente da FIFA argumentou 
que o Brasil não é o candidato ideal 
para efectuar o torneio, por estar a 
atravessar uma das piores crises 
económicas da sua história. 

«O Governo, a quem cabe a última 
palavra, está a estudar as hipóteses 
de o Brasil ser sede do «Mundial», 
mas os dados financeiros jogam 
contra a vontade dos desportistas 
brasileiros» — comentou Havelange. 

O mesmo responsável disse que 
as autoridades irão pronunciar a sua 
decisão final até ao dia 15 do cor- 
rente, acrescentando, contudo, 
serem muito sombrias as possibi 
dades deumavalfavorávelà realiza- 
ção de tão importante prova. 


Jogadores do Castelo- 
repudiam comunicado 


do Oliveira do Douro 

Chegou à nossa mesa de trabalho 
umtelegrama dos jogadores do Cas- 
telo da Maia, que «face ao comuni- 
cado do Oliveira do Douro repudiam 
o seu conteúdo grosseiro e falso, 
demonstrando a categoria dos seus 
dirigentes». 

«Mai: rosseguem os maiatos — 
em relação ao nosso treinador Car- 
losVeiga, tivemos, temos econtinua- 
remos a ter admiração pela conduta 
honestidade e competência». 


PORTO EM SETÚBAL 
Superpuliman Scania - Hotel 5 es- 
trelas — Partida sábado-domingo, 
desde 650$00. - Escamarão Tu- 


rismo—R. Alex. Herculano, 225. Tel. 
311400 — Centro Stop, Loja 227 — 


Cedoteita, Loja 87. 


«Para colocar o clube no seu verdadeiro lugar» 


Exijo que os associados do Boavista 
prestem o seu incondicional apoio 


— afirma o treinador Manuel Barbosa 


Já poucos se surpreenderam com 
a mudança que se deu no comando 
técnico da equipa do Bessa, com a 
permuta de Smetana por Manuel 
Barbosa, que é o quarto treinador do. 
Boavista na época em curso. E isto 
quando ainda falta cerca de umterço 
das jomadas para completar o cam- 
peonato. 

Esta foi, provavelmente, a última 
tentativa dos dirigentes «axadreza- 
dos» para «arrancar» a equipa dos 
lugares da cauda da tabela. 

Impunha-se, pois, ouvir o próprio 
técnico Barbosa que, depois de 16 
anos ao serviço do Boavista, onde 
começou como juvenil, começou por 
nos fizer: 

—«Defacto estasituação paramim 
é inédita. Mas devo dizer que, 
quando da entrada em funções para 
achefia do departamento de futebol, 
Hemani Ascensão manifestou o seu 
desejo de eu vir a tomar conta da 
equipa. 

Nessa altura, foi uma hipótese que 
nunca admiti por me parecer que ela 
poderia ser bastante prejudicial para 
a minha imagem dentro do clube. 

Contudo, a situação continuou a 
piorar, como se sabe e depois de 
várias pressões exercidas sobre 
mim, após o jogo com o F.C. Porto, 
acabei por aceitar. 

Confesso que tal se ficou a dever 
não só pela consideração que tenho 
pelos directores que me escolheram, 


mas porque, numa faso tão dificil da 
vida do clube, como esta que esta- 
mos atravessando, e como verda- 
deiro boavisteiro que sou, entendi 
que não podia recusar. 

Entristece-me — prossegui o novo 
técnico da equipa do Bessa — que 
algumas pessoas, mesmo sem me 
conhecerem, façam interpretações 
àcerca da minha pessoa bastante 
fáceis e até gratuitas. A minha cons- 
ciência, porém, está tranquila para 
continuar a trabalhar em comunhão 
de esforços com todos os colegas de 
equipa 6 isso que é o mais impor- 
tante. 


«ERA O MEU MELHOR 
CONTRATO» 


— «Agora como treinador, penso 
que vou correr muito riscos, precisa- 
mente por essa multiplicidade de in- 
terpretações que podem-ser feitas ao 
meu trabalho e, eu próprio estou 
consciente dos perigos que isso re- 
presenta para mim. Mas é pelo Boa- 
vista que aceito este cargo com to- 
dos os perigos que daí podem advir. 
É ao Boavista que devo o que hoje 
ainda sou como futebolista e foi pelo 
clube que o fiz. 

E continuando... 

—«Comojátive ocasião de afirmar, 
nesta altura, para mim seria mais 
cómodo permanecer como j 
do Boavista, com o qual tinha ainda 
contrato por mais um ano (e por sinal 


o meu melhor contrato de sempre). 
Mas optei conscientemente por sa- 
ber que o clube atravessa uma fase 
difícil e é nestes momentos que o 
verdadeiro amor clubista vem ao de 
cima», 


«VENCER PARA TRABALHAR 
TRANQUILAMENTE» 


—«Claro que, vencer o jogo contra 
o Rio Ave é o nosso primeiro objec- 
tivo — prosseguiu o treinador «axa- 
drezado» — é imperativo que os pon- 
tos continuem a aparecer para po- 
dermos trabalhar com mais cons- 
ciência e tranquilidade. A grande 
realidade é que o Boavista está em 
penúltimo lugar de um campeonato 
em que, nos 20 jogos disputados 
apenas conseguiu fazer 14 pontos. 
Nas 10 jomadas que faltam teremos 
que averbar, nas minhas contas, 
pelo menos 12 pontos para conse- 
guirmos permanecer na | divisão. 
Os números dizem tudo e todos 
nós temos consciência das dificulda- 
des que nos esperam. No entanto, 
penso que como esforço de todos os 
elementos do grupo de trabalho con- 
seguiremos os nossos objectivos. 


«NÃO APELO: 
EXIJOI» 


—«Nestas ocasiões — dir-nos-ia a 
concluir Manuel Barbosa — todos fa- 


Otécnico da equipa de futebol 
do Barcelona, o alemão federal 
Udo Lattek, foi ontem demitido 
do seu cargo, sendo substituído 
pelo argentino Luís César Me- 
notti. 

O afastamento de Lattek 
deu-seapós aderrotaem «casa» 
do Barcelona frente ao Santan- 
der por 0-2 para o Campeonato 
Espanhol, e do empate fora (0-0) 
com o Áustria de Viena para a 
Taça das Taças. 


«Chicotada» no Barcelona 


Alemão Lattek rendido 
por César Menotti 


A turma catalã, detentora da 
Taça das Taças, está actual- 
mente no terceiro lugar do Cam- 
peonato Espanhol, com 36 pon- 
tos, menos três do que o líder 
Real de Madrid. 

Para observadores desporti- 
vos, acontratação de Menottiera 
facto inevitável, mas nenhum 
deles previu que o técnico ar- 
gentino assumisse as funções 
de treinador do Barcelona antes 
de findar a presente temporada. 


Principia amanhã 


Campeonato de clubes 
do Norte em Pevidém 


Lattek manifestara recente- 
mente a sua intenção de aban- 
donar o clube no final da tempo- 
rada em virtude das crescentes 
divergências com os responsá- 
veis da turma catalã. 


O Barcelona, que pretende 
ganhar o Campeonato adquiriu 
no princípio da época o «interna- 
cional» argentino Diego Mara- 
dona pela soma recorde de 9,2 
milhões de dólares (cercade 828 
milhões de escudos). 


Maradona não tem dado, con- 
tudo, todo o seu contributo pos- 
sível ao Barcelona, por se en- 
contrar doente desde meados de 
Dezembro com uma hepátite. 


basquetebol 


«(Goradas as negociações» 


RTP não transmite 
Varzim-Benfica 


«Não há transmissão directa, nem sequer em diferido, do jogo 
como Benfica a realizar amanhã, no nosso campo, por não termos 
chegado a acordo com a Administração da RTP, quanto à possibi- 
lidade de se operar um volte-face, pelo que o jogo se mantém às 15 
horas». Quem assim nos falava era António Dias, tesoureiro dos 


zem apelos aos associados cons- 
cientes da importância dos sócios na 
vida dos clubes. Eu não apelo: exijo 
que os associados do Boavista pres- 
tem à equipa o seu apoio incondício- 
nal para colocarmos o clube no seu 
verdadeiro lugar. Compreendo per- 
feitamente que o seu estado de es- 
píritonão sejaomelhor. Mas, osbons. 
boavisteiros irão compreender que é 
necessário das provas do seu fervor 
clubista e e muito importante paraos 
jogadores sentirem no rectângulo o 
calor dos associados — sublinhou. 


poveiros, quando ontem o contactámos, ao fim da tarde, em plena 
sede social do clube. 

De facto e uma vez desconvocada a greve, que estava anun- 
cilada na Televisão, para hoje, amanhã e depois, ficou no ar a 
expectativa de que tudo pudesse voltar à forma primitiva, para 
gáudio dos muitos desportistas espalhados pelo País. 

A propósito disso, o tesoureiro poveiro fez questão de nos 
adiantar que «ontem de tarde foram entabuladas negociações, via 
telefone, entre a Administração da RTP e a Direcção do Varzim, na 
pessoa do seu presidente, Lídio Marques, que, contudo saíram 
goradas. O Jogo, repito, disputa-se amanhã, às 15 horas, no 
Estádio do Varzim». 


José Moniz: novo técnico 


do Beira Mar. 


A partir das primeiras horas de ontem, o professor 
José Moniz é o novo treinador do Beira Mar. A Direcção 
do clube aveirense recebeu inúmeras propostas de vá- 
riostreinadores livres, entre os quais Rodrigues Dias, que 
fez um bom trabalho quando passou ainda não há muito 
pela colectividade do «Mário Duarte». Porém, os dirigen- 
tes, numa medida que julgam ser a mais acertada, opta- 
ram por um técnico que nunca tivesse estado em Aveiro, 
recaindo a escolha no ex-treinador do Amora. 

Amanhã no jogo com o Benfica de Castelo Branco, 
José Moniz será observador, embora possa já como novo 
técnico do clube até ao final da época ter acção directa 
sobre os seus novos pupilos. 

Como se sabe, José Moniz substitui Francisco Bap- 
tista, que apesar de toda a sua boa vontade e conheci- 


mentos revelados, não conseguiu «agarrar» o lugar até 
ao final da época. 


ANULADA A DESLOCAÇÃO 
À VENEZUELA 


Entretanto, a embaixada do Beira Mar que se dosto- 
caria este môs à Venezuela para angariar fundos, anulou 
a Saída em virtude de o Governo daquele país proibir a 
saída de «bolivares». Trata-se de mais uma machadada 
nas finanças dos aveirenses que vêm agora diminuídas 
ainda mais as possibilidades de saldar o passivo do 
clube. Segundo um dirigente, resta-nos o sorteio ape- 
lando a todos os associados para a sua contribuição. 


Em Assembleia Geral 


Eleito o novo executivo 
da Associação do Porto 


Em assembleia geral realizada na 
Casa do Desporto, a Associação de 
PescaDesportivadoPortoaprovouo 
relatório e contas relativo a 1981-82, 
e elegeu os novos corpos gerentes. 

Saliente-se, entretanto, a aprova- 
ção de um voto de louvor aos mem- 
bros da direcção cessante, num re- 
conhecimento ao «magnífico traba- 
lho desenvolvido ao longo do seu 
mandato, em prol da modalidade». 

A direcção agora eleita é assim 
constituída: 

Assembleia Geral — Presidente, 
Mário Armindo Canossa Proença 
(Fluvial); vice-presidente, Manuel 
Pinto Ferreira (Aliviada); secretários, 
Albano José Ribeiro Carvalho (Ama- 
rante) e Nélson Taipa Lopes (Frea- 
mundo). Direcção - Presidente, 
Adelino Pinto da Costa (B.ºC. Porto); 


Para ser operado 


vice-presidente, António Jesus 
Sousa (C. Port. Desporto); secretá- 
rio, João Valadares Sousa (CPN); 
tesoureiro, Daniel Albano Basto (O. 
Matosinhos); vogal, Eduardo Lopes 
Nogueira (U. C. Magriço); 1.º substi- 
tuto, Horácio Augusto Martins (Flu- 
vial); 2.º substituto, António S. G. 
Costa (Nau Vitória). Conselho Ju- 
risdicional-- Presidente, dr. José P. 
Femandes (O. Matosinhos); secre- 
tário, dr. Mário R. Silva (Padroense); 
relator, dr. Artur José Oliveira (C. 
Paiva); Substituto, eng.º António A. 
Melo Nunes (C.LP.D.). Conselho 
Fiscal - Presidente, José L. B. Pe- 
reira (A. Juv. Viana); secretário, Car- 
los Olivório S. Castro (O. Matosi- 
nhos); relator, António Vasconcelos 
Brochado (A. P. Felgueiras); Substi- 
tuto, Joaquim Filipe V. Loureiro (A. P. 


O Clube de Caçadores de Vila Nova de Gaia inaugura hoje as suas 
actividades para o ano de 1983 no seu stand da quinta da Pena, em 
Perosinho, fazendo disputar uma prova de tiro aos pratos a qual terá o seu 
início pelas 13 horas. Os prémios monetários atingem os 40.000$00, haverá 
uma taça para o 1.º classificado, e prémios utilitários atribuídos do 16.º ao 
20.º da classificação. 

Também o clube de Caçadores do Porto realiza hoje nas suas instala- 
çioes da Quinta da Agra, em Atães, uma prova de tiro ao voo com início 
marcado para as 14 horas. Esta prova será disputada numa «poule» a três 
pássaros, por distâncias dos 24, 26 e 28 metros, estando em vigor o 
«handicap» dos clubes do norte. Haverá uma taça para po 1.º classificado e 
prémios monetários no valor de 50.000$00 a atribuir até ao 12.º. 

Entretanto, inicia-se amanhã, o Campeonato de Clubes do Norte em tiro 
ao voo, com a 1.º contagem que se realiza em Pevidém, no Stand da Bela 
Vista, numa organização do Clube Industrial de Pevidém. 

O Campeonato por equipas terá o seu início pelas 10 horas, seguindo- 
-se um almoço de confraternização, oferta do clube organizador às equipas 
concorrentes. 

Pelas 13.30 horas iniciar-se-á a prova da 1.º contagem do Campeonato 
Individual, numa «poule» a 10 pássaros com eliminação ao 2.º zero, na 
distância de 26 metros. A esta prova o clube de Pevidém atribuiu para o 
vencedor a Taça «Dr. Vitor Rocha», sendo de 100.000800 os prémios 
pecuniários. Disputar-se-á conjuntamente o Campeonato de Senhoras. 
Existem taças para senhoras, veteranos e juniores, até aos 18 anos. 

Ao vencedor do Campeonato Individual do Norte será entregue a taça 
«O Comércio do Porto», oferta deste jornal, e ao vencedor de cada contagem 
será igualmente entregue uma placa alusiva, também oferta deste periódico. 

As inscrições para esta prova encerram às 14.30 horas. 


LUÍS CARVALHAS 


Bill regressa aos EUA 


William Warner, o popular Bil que representa o 
Sangalhios/Revigrés, desde que está em Portugal, há 
oito anos e que recentemente se naturalizou português, 
acaba de sofrer um acidente no jogo disputado na pas- 
sada quinta-feira, a contar para mais uma jornada do 
«nacional» da | Divisão, com o F. C. Porto, fracturando o 
tendão de Aquiles do calcanhar esquerdo. 

Manifesto azar do brioso e estimado jogador mais 
português de todos os norte-americanos a jogarem no 
nosso Pals» que há dois anos partira o tendão do pe 
direito, sendo posteriormente operado nos Estados Uni- 
dos. 

Desta vez, porém, Bill demanda de novo o seu país 
de origem, mais propriamente a Carolina do Norte, em 
viagam que efectuará hoje mesmo, o ainda que abalado 
pelo infortúnio, mostra-se esperançado em poder re- 
gressar ao nosso Pais e ao basquetebol, se, como é 
natural, a operação correr pelo melhor. 


SANGALHOS REVOLTADO 
COM ARBITRAGEM 


Entretanto, a equipa do Sangalhos/Revigrés, derro- 
tadanoseu pavilhão no jogo com o Barreirense, atribuiu o 
desaire à dupla de arbitragem lisboeta formada por Rui 


Valente e António Pimentel», que foi tendenciosa». Isto 
mesmo foi dito numa conferência de Imprensa, que de- 
correu nas modernas instalações da Revigrós, em Vale 
do Grou, Águeda 

Foi passado o filme do jogo que a RTP transmitiu em 
directo, tendo o técnico Orlando Simões feito os comen- 
tários e apontando as situações que levaram à desclassi- 
ficação de seis atletas sangalhenses, por limite de faltas 
pessoais, enquanto do lado do Barreirense nenhum 
atingiu a quinta falta. Por outras palavras, quer isto signi- 
ficar, ainda no dizer do técnico Orlando Simões, que o 
Sangalhos perdeu por culpa da arbitragem, «queimando» 
o conjunto bairradino, que resistiu, mesmo assim, vindo a 
ceder apenas quando ficou reduzido a quatro elementos, 
o que não é muito vulgar numa equipa com 10 jogadores. 
O árbitro António Pimentel foi particularmente visado e 
apontado, inclusive, como elemento afecto à equipa do 
Barreiro, que acommpanhou recentemente como árbitro, 
no Torneio do Algarve, e como convidado da equipa do 
outro lado do Tejo. 

No final, o eng.º Adolfo Roque, principal figura da 
Revigrés, disse-nos que, não obstante o inêxito verifi- 
cado, estava satisfeito com o trabalho da equipa do 
Sangalhos, que tem patrocinado há dois anos a esta 
parte. 


Reunidos). Conselho Técnico — 
Carlos Dias Rego (C. D. Póvoa); 
secretário, António Augusto Ma- 
chado (Jolã); relator, Joaquim Matos 
Costa (Porto); Substituto, Manuel 
Silva Jorge (A. R. C. Sobrão). 

Presidiu à mesa da assembleia, 
Mário Armindo Canossa, secreta- 
riado por Albano Carvalho e Fer- 
nando Santos. 


* 


| CONCURSO NACIONAL 
DO F. C. INFESTA 
REALIZA-SE NA RÉGUA 


AsecçãodepescadopopularF.C. 
Infesta organiza amanhã o seu 1.º 
Concurso Nacional de Pesca Des- 
portivade Rio, queterá comocenário 
abarragem de Bagaúste, na Régua. 


Este é o troféu instituido pelo nosso 

jornal é destinado ao | Concurso 

Nacional de Pesca Desportiva do F. 
C. Infesta 


Sábado 
5-3-83 


«Milagre» da Senhora da Graça 
aproximou Rohrl de Hannu Mikkola 


e Mouton só está a 1 m 12 s do alemão 


A dupla Hannu Mikkola/Ame 
Hertz, tripulando um «Audi Quatro» 
assumiu a liderança do Rali de 
Portugal/Vinho do Porto no decorrer 
da 4.º etapa, que tal como se previa 
alterou ade forma significativa os 
acontecimentos, depois do sueco 
Stig Blomgvist, também em «Audi 
Quattro» ficar arredado dos lugares 
cimeiros, quando sofreu uma penali- 
zação superior a 30 minutos, que 
desde logo o deixou fora da prova, 
muitoembora continuasse a disputar 
classificativas até Viseu. 

Foi na Senhora da Graça que o 
campeão Walter Rohri terá sido 
«abençoado», pois dos «top» foieleo 
único que não furou e assim venceu 
aquelaprova, com 33 quilómetros de 
extansão. Mikkola furou, o mesmo 
acontecendo a Mouton, por duas ve- 
zes. Este facto bastante significativo 
aproximou o «Lância Rally» do piloto 
alemão, de Mikkola, segurando-se 
no segundo posto, muito embora Mi- 
chele Mouton não deixasse, até Vi- 
seu, de ganhar, consecutivamente, 
segundo atrás de segundo a Rohrl. A 
derradeira etapa, esta madrugada 
iriaclarificar este duelo pelo segundo 
posto. 

Diga-se, por outro lado, que ao 
longo do dia de ontem os carros. 
italianos não perderam tanto tempo, 
nomeadamente Rohrl, como à pri- 
meira vista se poderia imaginar. No 
entanto, sem dúvida que nada es- 


partida para uma das partes selecti- 
vasdaprova, osueco Blomayistjáse. 
encontrava no comando, benefi- 
ciando de 3 escassos segundos de 
vantagem sobre o seu companheiro 
Mikkola. O melhor «Lancia», o de 
Markku Alen, não estavamuito longe 
doscarrosalemães, poissomente36. 
segundos o separavam do líder, en- 
quanto Mouton tinha recuperado ex- 
traordinariamente, somando mais 58 
segundos que Blomayist. O primeiro 


A NOSSA 
REPORTAGEM 
DESLOCA-SE 


NUM 
«RENAULT 5» 


comandante do rali, Walter Robri já 
se encontrava a 1 m21 sdo primeiro 
classificado. O terceiro piloto da 
«Lancia», Adartico Vudatierl, não es- 
tava para grandes «aventuras» e 
saiu da Póvoa, ontem de manhã, no 
sexto posto, embora muito longe do 
primeiro «Audi Quarttro»: 8 m 9 s. 
No primeiro troço cronometrado 
do dia (Fafe), os três «Audi Quattro» 
da equipa oficial não deram hipóte- 
sesaoscarrositalianos, queficaram, 


DO NOSSO ENVIADO ESPECIAL 
ADALBERTO RAMOS 


tava decidido, pois as suas passa- 
gens por Arganil apresentavam-se 
como o «ponto alto» da prova, deci- 
dindo a permuta de lugar entre Rohvl 
e Mouton ou confirmando definitiva- 
mento a supremacia de Hannu Mik- 
kola, pouco feliz entre nós nos últi- 
mos anos. 

Entre os portugueses, se a dupla 
Joaquim Santos/Miguel Oliveira não 
tem experimentado qualquer dificul- 
dade emmanter a liderança, de real- 
çar os bons tempos que vem ob- 
tendo, bem como a desistência de 
Carlos Torres, na última classifica- 
tiva antes de Viseu. 

Agora mais do que nunca, o rali 
conhece a sua fase mais emotiva. 


OS ENVIADOS ESPECIAIS 
; DE 
«0: COMÉRCIO DO PORTO» 


UTILIZAM, LUBRIFICANTES 
GALR 


+ QUE SENHORA 
DA (DESGRAÇA 


Deummodogeral, aterceira etapa 
(Póvoa-Póvoa) confirmou tudo 
quanto se previa, ou seja, com a 
subida dos «Audi Quattro», nomea- 
damente de Blomgyist e Mikkola aos. 
primeiros lugares, assim como uma 
recuperação notável de Mouton. Na 


SOCIEDADE DE CONSTRUÇÕES 
F. CALISTO RODRIGUES, LDA. 


TODOS OS DIAS AOS SABADOS, DOMINGOS E FERIADOS DAS 15 ÀS 18 HORAS 


respectivamente, a 11 (Alen) e 20 
(Rohrl) segundos, Witimann, tam- 
bém em «Audi Quattro», nos lugares 
cimeiros, o que não acontecera na 
etapa anterior. 

Dada a reduzida quilometragem 
desta classificativa, digamos que 
não se registou qualquer alteração 
de vulto, muito embora Mikkola, com 
o triunfo (e recorde, de 6.07 para 
5.56, desde o ano transacto), ficasse 
ainda mais perto de Blomqvist, na- 
quilo que deixava transparecer uma 
«guerra interna» a nível dos pilotos 
da «Audi Sport. 


O primeiro «osso duro» surgiu na 
Cabreira, cuja extensão considerá- 
vel permitiria mudanças signiicati- 
vas no comando da prova, como, 
afinal, aconteceria. De facto, o fin- 
landês Mikkola, ao deixar Blomqyist 
a 41 segundos, chamava a si o co- 
mando da prova, enquanto Mouton, 
sempre em grande destaque nesta 
etapa, ao assinar o segundo tempo 
na classificativa passava a terceira 
classificada da «Geral», relegando 
Alen para o lugar imediato. 

Para se aquilatar da notável recu- 
peração dos «Quattro», bastará re- 
ferir que Rohrl, o segundo da «Lan- 
cia», já se encontrava a 2 m 36 se- 
gundos de Mikkola e o seu compa- 
nheiro Alen estava próximo dos dois 
minutos, embora se debatesse com 
problemas na caixa de velocidades. 

Entreos portugueses, de salientar 
o ligeiro atraso de Joaquim Santos, 
ainda que não perdesse a posição de 
melhor português, embora penali- 
zasse 2 minutos. 


Comas classificativas a aumenta- 
rem dequilometragem, ada Senhora 
da Graça não terá tido piada ne- 
nhuma para uma grande maioria da 
equipas. E sem dúvida alguma que o 
interesse desportivo da prova terá 
conhecido novos aliciantes, se le- 
varmos em consideração os «casos» 
que aconteceram na segunda prova 
mais extensa desta etapa. De modo 
surpreendente, o campeão mundial 
Walter Rohrl, conseguiu o melhor 
tempo, somando menos 42 segun- 
dos que Timo Salonen e 1 m 12 que 
Zanini. E os outros? Perguntar-se-á. 
De facto, poderemos dizer que 
quase toda a gente furou, alguns 
mais do queumavez ao longodos33 
quilómetros. Terão escapado a esta 
«praga» de furos o vencedor Rohrl é 
ainda Salonen, Zanini e Vudafieri, 
HannuMikkolafurou, omesmoacon- 
tecendo por duas vezes a Michele 
Mouton uma a Alen, que não dispu- 
nha de suspensão dianteira do 
«Lancia» nas melhores condições. 
Por outro lado, o segundo classifi- 
cado Blomqyist, pouco tempo depois 
deteriniciado aclassificativa parava, 
acabandopor averbar oúltimotempo 


entre todos os concorrentes, a 43m 
«ts de Rohl, 

Este volte-face contribuiu para a 
ascensão de Rohrl ao segundo 
posto, a 1m 9sdeMikkola, animando 
ainda mais a parte desportiva da 
prova. Wittmann, entretanto, já as- 
cendera ao décimo lugar, embora 
penalizado em 2 minutos, sendo de 
destacar, ainda, os problemas com 
que se debateu António Borges, no 
seu «Opel Kadett GTE», líder do 
grupo «A», descendo de 19.º para a 
23" posição. 

NoMarão, Mouton e Mikkota volta- 
rem a ganhar tempo a Rot e Alen, 
enquanto Blomqyist, que conseguiu 
o décimo tempo, a 2m 31s de Mou- 
ton, a vencedora da classificativa, já 
somava nada menos que 32 minutos. 
de penalização, o que o colocava 
fora de prova (o tempo máximo é de 
30 minutos), embora ocupasse o 
décimo quinto posto. Entretanto, An- 
tónio Borges engrossava a lista de 
abandonos. 

Antes da neutralização na Régua, 
os concorrentes ainda disputaram a 


(Continua na pág. seguinte) 
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5.º ETAPA 


TOMAR (Hotel dos Templár 
Chegada 


REAGRUPAMENTO 
TOMAR (Hotel do Templários) 


Partida ... 
MARTINCHEL — 41 
Alt 


Paço de Arcos. 
Estoril 


ESTORIL (Autódromo) 
Chogada.. y 


A dupla Joaquim Santos/Miguel Oliveira continua a ter um comportamento brilhante, encontrando-se num honroso sétimo lugar da «Geral», posição que 
deverá conservar até final 
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classificativa do Baião (17,5 km.), 
que permitiu aos dois «Audi Quattro» 
deMoutone Mikkolaoganhodemais 
alguns segundos para Rohrl e Alen. 

Falando de abandonos, o finlan- 
dês Timo Salonen, piloto número um 
da «Nissan», já não iniciaria esta 
prova, depois de terficado parado no 
Marão, numa altura em que ocupava 
o sexto lugar. 

Na chegada à Régua, os quinze 
primeiros lugares estavam assim or- 
denados: 

1.º, Mikkola 4h31m15s, 2.º, Rohrl 
a1m515,3.º Moutona3.57,4.º, Alen 
a 5.58, 5.º, Vudafieri a 12.19, 6º, 
Zaninia18.51,7.º, Joaquim Santosa 
20,35,8.º Kaby a 22.02,9.º, Wittman 
a23.34, 10.º, Carlos Torres a 26.48, 
11.º, Santinho Mendes a 34.01, 12.º, 
Fisher a 40.58, 13.º, Carlos Bica a 
45.39, 14.º Jorge Ortigão a 45.54, 
15º, Blomqvist a 46.04. 

Saliente-se entretanto, que o 
sueco Blomqvistchegou a partirpara 
a segunda secção desta quarta 
etapa, contrariando os regulamen- 
tos, uma vez que após exceder 30 
minutos de penalização, como foi o 
seu caso, fica automaticamente fora 
de prova. Assim aconteceu no ano 
transacto a Santinho Mendes nesta 
mesma prova... 


MOUTON ATACA 
WALTER ROHAL 


Na caminhada até Viseu, para 
além do troço classificativo de La- 
mego, teria lugar ainda a disputa das 
clássicas Viseu e Meões, a serem 
percorridas duas vezes. O líder 
Hannu Mikkola não teve problemas. 
em segurar o primeiro posto, depois 
de ter partido da Régua com uma 
vantagem cifrada em 1m51 sobre 
Walter Rohrl, o segundo classifi- 
cado. Consumado o afastamento de 
Blomqyist, que no entanto continuou 
a acelerar nestas cinco provas, a 
francesa Michêle Mouton não per- 
deu tempo para atacar o alemão 
Walter Rohrl, cuja diferença era de 
2m 6s. Somando triunfos consecuti- 
voseconcluídaa primeira «rondem, já 
só tinha Rohrl a tm 43s, o que diz 
bem do forte andamento imprimido 
pela vencedora do ano transacto. 

Markku Alen, por seu turno, nesta 
fase da prova enfrentava sérias difi- 
culdades de ordem física, uma vez 
que na parte da manhã uma forte 
chicotada do volante provocara-lhe 
entorsenobraço direito, mas, apesar 
detudo, o piloto finlandês não deixa- 


...E O espectáculo continua 


ria de surgir entre os cinco melhores 
tempos de cada classificativa. 

Resolvidosos problemasna Caixa 
de velocidades do seu «Escort», que 
antes da neutralização na Régua lhe 
causaram grandes dificuldades, o 
campeão nacional assinou belos 
tempos, segurando da melhor forma 
o lugar de melhor piloto português, 
concluída a primeira passagem por 
Môes é Viseu. 

Antesdos doistroços cronometra- 

dos que restavam para a chegada a 
Viseu, os primeiros lugares 
encontravam-se assim escalona- 
dos: 
1.º Mikkola 4.47.26; 2.º Rohria 1.58; 
3.ºMoutona3.41;4.ºAlena6.20;5.º 
Vudatieri a 20.00; 6.º Zanini a 22.36; 
7.º Joaquim Santos a 26,06;8.º Kaby 
a 26.13; 9.º Wittmann a 26.40; 10.º 
Carlos Torres a 30.05; 11.º Carlos 
Bica a 49.50. 

Na chegada a Viseu, Mikkola, que 
deixaraa Régua commenos !m51s 
que Rohrl, aumentara sua vantagem 
em apenas 11 segundos, absoluta- 
mente nada significativo para 92.5 
quilómetros de classificativa. No en- 
tanto, Mouton não parou de alcançar 
os melhores tempos nas classificati- 
vas, aproximando-se perigosa- 
mente de Rob, pois a francesa 
encontra-se somente a 1 m 12 s do 
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Feliz instantâneo do nosso colega Ricardo Pereira, vendi 


melhor piloto da «Lancia» reduzindo 
quase 60 segundos, esta terá sido a 
nota mais importante desta última 
partedaquartaetapa, naqual, anivel 
dos portugueses, se registou uma 
«baixa» de vulto. Nada menos que 
Carlos Torres, o piloto nacional que 
tem obtido os melhores resultados 
no Ralide Portugal. Recorde-se que 
no ano transacto voltou a ser o me- 
lhor português, com um magnílico 
quarto lugar. 

O campeão nacional, Joaquim 
Santoscontinua, antes da derradeira 
etapa, a registar excelente compor- 
tamento, ocupando excelente sé- 
timo lugar. Santinho Mendes, que 
regressou esta temporada com o 
«velho Datsum 260 J» registava 
problemas de motor. 


ESTA MADRUGADA 
O GOLPE FINAL 


Não haja dúvidas que a presente 
edição do «melhor do mundo» tem 
estado  extraordinariamente . ani- 
madasob o ponto de vista desportivo 
e não só. No respeitante aos três 
primeiros lugares, depois de con- 
cluída a quarta etapa, nada estava 
decidido. 

Comefeito, estamadrugada, mais 
exactamente às 4 horas, principiaria 
a derradeira tirada com a «ronde» 


Esse aí é Walter Rohrl que, num binário homem-máquina, tenta perder o menor tempo possível no terreno sinuoso, 


perante o olhar indiscreto dos espectadores de circunstância 


Arganil (56,5 Km) — Candosa (6,5 
Km) - Lousã (10,5 Km) e ainda Mar- 
tinchel (9 km), Facundo (5,5 Km) e 


mente. Desta feita, a paisagem agreste e meia dúzia de pessoas contemplam a trajectória do automóvel 


A destemidez é a perspicácia de Michéle Mouton estão patentes, não só na imagem mas também na sua classificação 
na ptova, isto para já não falar,no seu primeiro lugar no ano passado 


25 PEC - FAFE (8 Km) 


1.º- Hannu Mikkola, 5, 56; 2.º — 
Stig Blomgvist, 5, 57; 
3.º - Michôle Mouton, 6, 101; 4.º — 
Markku Alen, 6, 07; 5.º — Walter 
Rohrl, 6, 07; 10.º — Joaquim San- 
tos, 6, 34 


26 PEC-CABREIRA (26, 5 Km) 
1.º- Hannu Mikkola, 18, 42; 2.º 


Michôle Mouton, 19, 02; - Stig 
Blomqvist, 19, 2 Walter 
Rohrl,19,40;5.º5.º- Markku Alen, 


, Carlos Torres, 20, 55 


27 PEC-SENHORA DA GRAÇA 
(33 Km) 


1.º - Walter Rohrl, 24, 19; 2. 
Timo Salonen, 25,01; António 
Zanini, 25,31; 4.º - Adártico Vuda- 
fieri,25,34;5.º Terry Kaby, 25, 3 
7.º — Joaquim Santos, 26, 12 


28 PEC-MARÃO (36,5 Km) 


1.º-Michêle Mouton, 25,48;2.º— 
Hannu Mikkola, 25, 48; 3.º - Walter 
Rohri,26,17;4.º- Markku Alen, 26, 
27; 5.º, Adártico Vudafieri, 26, 4 


«7º, Jpaquim Santos, 27, 40. 


Coruche (20 Km), a desafiarem os 
melhores classificados da «Audi» e 
da«Lancia». Com efeito, Mikkolanas 
passagens por Arganil, dada a sua 
extensão, poderá afastar-se definiti- 
vamente de Rohrl, que terá de se 
empenhar afundo, porque atrás de si 
está uma Michele Mouton empe- 
nhada em conquistar o segundo 
posto. Por outro lado, não deve ser 
esquecida a dureza desta etapa, 
capaz de provocar as maiores sur- 
presas com os seus 181,5 quilóme- 
tros de troços de terra. 


É que não acabou ontem o duelo 
«Lancia-Audi», que tem como princi- 
pais protagonistas Mikkola, Rohri e 
Mouton. 


Classificação geral 
após a 4.º etapa 


1.º - Hannu Mikkola/Hertz («Audi Quattro») 5h Tim 36s 


.º - Walter Rohrl/Geisdorter «(Lancia Rally») a 2m 025 

.º — Michele Mouton/Pons («Audi Quattro») a 3.23 

.º — Markku Alen/Kivimaki («Lancia Rally») a 6.27 

.º — Adartico Vudafieri/Perissinot («Lancia Rally») a 16.58 
.º — António Zaninl/Sabater («Talbot Lotus») a 24.44 

.º — Joaquim Santos/Mig. Oliveira («Ford Escort») a 25.44 
— Franz Witimann/Dlekmann («Audi Quatro») a 28.25 

— Terry Kaby/Arthur («Nissan 240 RS») a 28.29 

— Santinho Mendes/Rui Cunha («Datsun Violet») a 43.17 
- George Fischer/Weinzlerl («Mitsubishi») a 50.11 

= Carlos Bica/Fernando Prata («Ford Escort») a 52.56 

— Jorge Ortigâo/João Baptista («Toyota Starlet») a 57.10 
— «Tchine»/Thimonier («Opel Asconá») a 1.07.54 


SIFICATIVAS 


vinho do Porto | 


29.º PEC-BAIÃO (17,5 KM) 


1 - Michelle Mouton, 12.27; 2 — 
Hannu Mikkola, 12.34; 3 - Walter 
Rohri, 12.47; 4 — Markku Alen, 
12.49;5- Franz Wittmans, 13.05;7 
- Joaquim Santos, 13.25. 


30.ºPEC-LAMEGO (17,5 KM) 


º,- Michelle Mouton, 10.15;2.º, 
- Walter Rohrl, 10.1 - Stig 
Blomqyvist, 10.20; Markku Al- 
len, 10.21; 5.º, Hannu Mikkola, 
10.24; 9.º - Carlos Torres, 11. 16. 


31.ºPEC-MÕES 1 (11 KM) 
1.º-Michelle Mouton, 6.40; 2.º — 
Hannu Mikkola, 6.41; Walter 
Rohrl, 6.42; 4.º — Markku Alen, 
6.45;5.º- Stig Blomqvist, 6.52; 6.º 


- Joaquim Santos, 7.01. 


.ºPEC-VISEU 1 (26,5 KM) 


1.º- Michelle Mouton, 17.00; 2.º, 
—Hannu Mikkola, 17.06; 3.º — Wal- 
terRohrl, 17.21;5.º- Joaquim San- 
tos, 18.39. 


33.ºPEC-MÕES 2 


1.º- Michelle Mouton, 6.41; 2.º — 
Walter Rohri, 6.46; 3.º — Markku 
Alen, 6.46; 4.º - Hannu Mikkola, 
8.51; 5.º — Joaquim Santos, 7.08. 


34.º PEC-VISEU 2 


1.º- Michelle Mouton, 17. 
— Hannu Mikkol 
terRohrl, 17.28; 4. 
17.31;5.º- Joaquim Santos, 18.40. 


OS. ENVIADOS ESPECIAIS 
DE 
«O COMÉRCIO DO PORTO» 


UTILIZAM LUBRIFICANTES 
GALR 
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ANDEBOL 


CAMPEONATOS NACIONAIS — DIVISÃO DE HONRA — 4.º jornada: 
AA.S Mamede-Almada (21 h), no pav. de S. Mamede; Desp. Portugal- 
-Sporting (21 h), no pav. do Vigorosa; Bentica-Espinho (21 h), no pav. da 
Luz; Belenenses-FC. Porto (19,30 h). no pav. do Restelo. 

FASE DE APURAMENTO (ZONA NORTE) — 3.º jornada: Maia-Beira 
Mar (21.30 h), no pav. da Maia; Académica-Académico (18 h), no pav. 
Universitário de Coimbra; Fermentões-Desp. Póvoa (21.30 h), no pav. da 
Casa do Povo de Fermentões. 

ZONA SUL: P. Arcos-Leiria (21 h), no pav. de Paço de Arcos; 
Encarnação-Vitória (21.30 h), no pav. D. Dinis; Cascais-Caramão (21.30 h), 
no pav. de Casca: 

| DIVISÃO — 3.º jornada: Caselas-P. Manuel (19.30 h), no pav. da 
Tapadinha; Sanjoanense-Salgueiros (18 h), no pav. da Sanjoanense. 

FASE DE APURAMENTO (ZONA NORTE) - 3.º jornada: Águas 
Santas-Francisco Holanda (21.30 h), no pav. do Águas Santas; 
Vilanovense-S. -Bernardo (21.30 h), no pav. do Vilanovense; Sp. Braga- 
-Amoniaco (17 h), no pav. André Soares, em Braga. 

ZONA SUL: Ginásio do Sul-Náutico (21.30 h), no pav. António Costa, 
em Almada; CDUL-Amadora (21.30 h), no pav. Universitário de Lisboa; 
Sismaria-Oriental (18 h), no pav. do Leiria. 

| DIVISÃO FEMININOS (ZONA NORTE) — 2.º jornada: Espinho-ABC 
(18.h), no pav. do Espinho; Académica-Beira Mar (16 h), no pav. Universitá- 
rio de Coimbra. 

ZONA SUL: Vasco da Gama-Albicastrense (15 h), no Ring Municipal. 

CAMPEONATOS DE BRAGA - JUNIORES —- 10." jornada: Sp. 
Braga-Francisco Holanda (17 h), no pav. André Soares; Fermentões- 
-Académico (16 h), no pav. da Casa do Povo de Fermentões; 
Famalicense-V. Guimarães (17 h), no pav, de Famalicão. 

JUVENIS — 16.º jornada: Sp. Braga-Coelima (15.30 h), no pav, André 
Soares; Gondar-Académico (16 h), no pav. da Coelima; Famalicense- 
-Francisco Holanda (15.30 h), no pav. de Famalicão; Fafe-V. Guimarães (17 
h), no pav. Municipal de Fate. 

CAMPEONATOS DO PORTO — |l DIVISÃO - 3.º jornada: 
Figueirense-A. Balio (21 h), no pav, da Escola Maria Lamas. 

JUNIORES — | DIVISÃO — 17.º jornada: Leixões-CDUP (18.30 h), no 
pav. da Escola A. Nobre, em Matosinhos; Desp. Póvoa-FC. Porto (16 h), no 
pav. da Póvoa de Varzim; FC. Maia-FE. Gaia (16.15 h), no pav, da Maia 
Vigorosa-Desp. Portugal (18.30 h), no pav. do Vigorosa. 

JUNIORES IIDIVISAO- SÉRIE A- 17.º jornada: Sobreira-Águas 
Santas (16 h), no pav. da Escola Prep. de Paredes; Macieira-Fanzeres 
(16.30 h), no pav. da Escola Prep. de Vila do Conde; Petrogal-Padroense 
(17.30h), no pav. da Escola A. Nobre, em Matosinhos; Infesta-Dramático (17 
h), no pav, do Infesta; CPN-GC. Santo Tirso (16 h), no pav. de Ermesinde. 

SÉRIE B; 14.º jornada: Módicus-Lapa (19 h), no pav. dos Carvalhos; 
Académico-Progresso (19 h), no pav, do Lima. 

JUVENIS - | DIVISÃO — 10.º jornada: Desp. Portugal-Macieira (17.30 
h), no pav. do Vigorosa; Águas Santas-Salgueiros (17 h), no pav. do Águas 
Santas; FC. Gaia; C.º dos Carvalhos (15.30 h), no pav. do FG. de Gaia. 

JUVENIS — Il DIVISÃO - SÉRIE A — 8.º jornada: Desp. Póvoa- 
-Padroense (17 h), no pav. da Póvoa de Varzim; FC, Maia-Sr." da Hora 
(14.45 h), no pav. da Maia. 

SÉRIE B: CPN; Infesta (17.15 h), no pav. do Ermesinde; Amarante-FC. 
Lapa (16h), no pav. da Escola Prep. de Amarante; Vigorosa-Dramático (15 
h), no pav. do Vigorosa. 

SÉRIE C: Paroquial-Progresso (18 h), no pav. da Escola Teixeira 
Lopes; Madalenense-FC. Gaia B (16.45 h), no pav. da Escola Teixeira 
Lopé 


es. 
INICIADOS — SÉRIE A — 8.º jornada; Desp. Póvoa-Sr.* da Hora (18 h), 
no pav. da Póvoa de Varzim. 

SÉRIE B: FC. Maia-S. Gonçalo (17.10 h), no pav. da Maia; CPN-FC. 
Porto (15 n), no pav. de Ermesinde. 

SENIORES FEMININOS - 7.º jornada: Sobreira-Amarante (17 hj, no 
pav. da Escola Prop. de Paredes; Madalenense-CPN (19 h), no pav, da 
Escola Teixeira Lopes. 

JUNIORES — 5.º jornada: Vigorosa-CPN (16 h), no pav. do Vigorosa, 

JUVENIS 6.º jornada: Amarante-Col. de Gaia (17 h), no pav. da Escola 
Prep. de Amarante; Sobreira-Petrogal (18 h), no pav. da Escola Prep. de 
Paredes; A. Criança-Macioira (18 h), no pav. de Águas Santas. 


ATLETISMO 


ASSOCIAÇÃO DO PORTO: TORNEIO DE ABERTURA DE PISTA 1.º 
Jornada: Provas, a partir das 15.15 horas, no Estádio do CDUP. 
CAMPEONATOS DA EUROPA DE PISTA COBERTA, em Budapeste. 


AUTOMOBILISMO 

RALIDE PORTUGAL/VINHO DO PORTO 5.º etapa: Partida (04 h), de 
Viseu junto à Feira de S. Mateus) e chegada ao Autódromo do Estoril 
prevista para as 23.20 horas. 


BASQUETEBOL 


CAMPEONATOS NACIONAIS — | DIVISÃO - 6.º jornada: Olivais- 
-Barreirense (17.30 h), no pav. do Olivais; Ginásio-Queluz (17 h), no pav. do 
Liceu da Figueira da Foz; Bentica-Sangalhos (17.30 h), no pav. da Luz; 
Atlético-FC. Porto (17.30 h), no pav. da Tapadinha. 

Il DIVISÃO (ZONA NORTE) — 14.º jornada: Vilanovense-Beira Mar 
(17.30), no pav. do Vilanovense; Illiabum-Salesianos (17.30 h), no pav. do 
llliabum; Académico-Galitos (17.30 h), no pav. do Académico; CAC-SP. 
Figueirense (17.30 h), no pav. Universitário de Coimbra; Vasco- 
-Conimbricense (17.30 h), no pav. do Col. de Gaia. 

ZONA SUL: Oeiras-Técnico (17.30 hj, no pav. de Oeiras; Belenensos- 
-Nacional (17.30 h), no pav. do Restelo; Quimigal-Carnide (17.30 h), no pav. 
da Quimigal; Scalipus-Luso (17 h), no pav. do N. Setubalense; Algés-S. 
Amaro (21.30 h), no pav. da Liga de Algés; E. Alvalade- Olhanense (17.30 h), 
no pav. da Ajuda. 

Il DIVISÃO — SÉRIE A — SUBSÉRIE 1 - 11.º jornada: Francisco 
Holanda-Académica (18 h), no pav. do INATEL, em Guimarães; FACAR- 
-AAV (17.30h), no pav. do Liceu de Matosinhos; Montiagra-Vianense (21.30 
h), no pav. da Escola A. Nobre, em Matosinhos. 

SUBSÉRIE 2: Física Norte-Os Académicos (21 h), no pav. do Liceu de 
Matosinhos; Lousanense-Oliveira do Douro (21 h), no pav. do Lousã; 
Gaia-ARCA (18 h), no pav. do Gaia. 

SÉRIE B: Esgueira-Naval (21 h), no pav. da Esgueira. At. Argani- 
-Cinfães (19.30 h), no pav. da Lousã. 

ZONA SUL - SÉRIÊ A - SUBSÉRIE 1 - 14.º jornada: Fisica-At. 
Cartaxense (16 h), no pav. do Fisica; CIBA-Imortal (20 h), no pav. Municipal 
da Amadora. 

SUBSÉRIE 2- 11.º jornada: Bent. Caldas-Chamusca (17.30 h), no pav. 
Municipal das Caldas da Rainha; Oriental-Bonjoanenses (20 h), no pav. da 
Ajuda; Piedense-Progresso (21 h), no pav. do Piedense. 

SÉRIE B: Ferroviários-Marinhense (17.30 h), no pav. da CP, no Entron- 
camento; Lusitano-Seixal (17.30 h), no pav. da Esc. P.A. Resende; Sp. 
Farense-At. Algés (17.30 h), no pav. de Faro; Atenou-Economia (16 h), no 
pav. da Ajuda, 

JUNIORES (ZONA NORTE) - 7.º jornada: Vasco da Gama-Gaia (16h), 
no pav. do Col. de Gaia, ARCA-lliaburm (15 h). no pav. da Escola Livre, em 


Oliveira de Azeméis; Olivais-Ginásio ((78 h), no pav. do Olivais; FC. Porto- 
-Desp. Covilhã (16 h), no pav. das Artas. 

ZONA SUL: Oeiras-Bonjoanerses (16 h), no pav. de Oeiras 
Barreirense-Olhanense (16 h), mo pav. da Escola A. Resende; N. 
Setubalense-Marinhense (18.30 h), nopav. N. Setubalense; Sporting-Algés 
(16 h), no pav. de Alvalade. 

[DIVISÃO FEMININOS — 15.º jorrada: Olhanense-Olivais (16.30 h), no 
pav. da Escola Sec. de Olhão; Galitos-Algés (17 h), no pav, de Aveiro; Esc. 
de Gaia-Basq. Feminino (18 h), no pav. do Liceu de Gaia. 

CAMPEONATO DO PORTO INICIADOS — SÉRIE DOS PRIMEIROS 
— 3.º jomada: Vasco-FC. Porto (18 hj, Desp. Póvoa-Salesianos (18 h), 
Guifões-Fluvial (18 hj. 

TORNEIO DE MANUTENÇÃO DE JUVENIS MASCULINOS/ 
(JUNIORES FEMININOS — 8.º jornada: Salesianos-Guifões (16 h), no pav. 
dos Salesianos; CDUP-Paroquial (16h), no pav. do CDUP; Fluvial-Leça (18 
h), no pay. do Liceu Garcia de Orta; Académico-Vilanovense M (16 h), no 
pav. do Académico; CIBF-Vilanovensa (16 h), no pav. do Vilanovense. 


CAMPEONATO DO PORTO DE INICIADOS: COMBATES, a partir das 
21 horas, no pav, de Gaia. 


FUTEBOL 

CAMPEONATOS NACIONAIS — Ill DIVISAO — SÉRIE F — 18. jornada: 
Campinense-Almada (15 h), no campo Municipal de Loulé. É 
JUNIORES — SÉRIE A-— 18.º jornada: Vianense-Rio Ave; Famalicão-Braga 
no campo do Comendador Cupertino de Miranda, em Famalicão; Vizela-V. 
Guimarães; Esposende-Bragança; Tisense-Chaves. 

SÉRIE B: Salgueiros-Boavista; Sanjoanense-Vilanovense, no campo 
de treinos do Estádio Conde Dias Garcia; Cortegaça-Amarante; V. Real- 
-Avanca; F. C. Porto-Leixões. 

SÉRIE C: Naval-Repesenses; S. Romão-U. Coimbra; Anadia-F, Telha; 
Ac, Coimbra-Gouveia; Beira Mar-Buarcos. 

SÉRIE D: U. Leiria-Riachense, no estádio Municipal de Leiria; 
Nazarenos-Bent. C. Branco; Anter-Portalegrense; P. Nova-Peniche; 
Almeirim-Marinhense. 

SÉRIE E: Benfica-Cartaxo; Almada-Ol. Moscavide; Futebol Benfica- 
-Atlótico; Oriental-Estoril; Belenenses-Sporting. Jogos, a partir das 11 ho- 
ras, no campo dos primeiros, com as excepções referidas. 

A.F. BRAGA - | DIVISAO - rerreirense-Prado (15 h), no campo do 
Sobreiro, em Ferreiros; Marinhas-Amares (15 h), no campo da Devesa, em 
Marinhas/Esposende; Oliveirense-Lomarense (16 h), no campo de Ribes, 
em Oliveira/Santa Maria. 

AF. PORTO - || DIVISÃO — SERIE A — 24.º jomada: S. Félix-Peratita 
(15 h) no campo do S. Félix. 

II DIVISÃO - SÉRIE B — 25.º jornada: Juv. Agrola-Rebordosa (15.30), 
no campo do Juv. de Agrela. 

AMADORES - SÉRIE A — 6.º jornada: Juv. Matosinhos-Port.* Leça (14 
h) 9. Roque-Leões da Agra (16 h), no campo do Lusitano de Santa Cruz; 
FACAR-sr. do Padrão (14 h), e C. Lisbonense-Est. Guifões (16h), no campo 
do Leça. 

SÉRIE B: MGC-Galitos da Foz (14 h) e Castelo-Paraíso da Foz (16h), 
no campo do Foz; Durium-Fonte da Moura (14 h) e Ultramarino-Merengues 
(16 h), no campo da Pasteleira. 

SÉRIE C: Esperança-Pr. Aguda (14 h) e Torrão-Águlas de Gaia (16 h), 
no campo do Candal; Ribeirenses-Rechousa (14 h) e Pass. Ribeira-Sp. de 
Gaia (16 h), no campo do Oliveira do Douro. 

SÉRIE D: Moc. Invicta-Pr. Alegria (14 h e Invicta Massarelos-Miragaia 
(16h), no campo Rui Navoga; Lamerenses-Infante (14 h) e Fluminenses- 
-Bonfim (16 h), no campo da Belavista. 

SERIE E: Sp. Valboense-Cruzeiro (14 h) e Aldeia Nova-L. Valboenses 
(16h); V. Campanhã-Águias do Vilar (16 h), no campo do Est. de Fânzeres. 

SÉRIE F: Up. Rio Tinto-Inc. S. Roque (14 h) e Mosteiro «AT»-Esc. 
Contumil (16 h), no campo do Rio Tinto; Monte Aventino-Juv. Pedrouços (14 
h) o Unidos Porto-Rebordões (16 h), no campo do Cruz. 

SÉRIE G: Formiga-Gueifães (14 h) e Moc. S. Gemil-Susanenses (16 h), 
no campo do Ermesinde; Milheirós-Ajax Carreiros (15 h), no campo do 
Nogueirense. 

SÉRIE H: ONAR-Juv. Telheiro (14 h) e S. Gens-Campo Lindo (16h), no 
campo do Sr.º da Hora; CARA-A. A. Telheiro (14 h) e Nau Vitória-Lapa (16 
h), no campo do Progresso. 

PROVA EXTRAORDINÁRIA DE AMADORES — TAÇA «JN» — SÉRIE A 
— 4.º Jornada: B.º Leonor-Monsanto (14 h), no campo do Padroense; Amial 
Regado-Racing (14 h), no campo do Progresso, 

SÉRIE B: Lagoa Azul-V. Porto (16 h), no campo do Padroense; 
Musas-Bloco (14 h) e Nautilus-Desp. Massarelos (16 h), no campo do 
Ferroviários. 

SÉRIE C: Pedroso-Sr.* do Monte (15 h), no campo do Perosinho; 
Fanzerense-União da Sé (14 h) e C. C. Gondomar-Soixozelo (16 h), no 
campo do Gondomar. 

SÉRIE D: Águias de S. Gemi-Juv. Santana (16 h), no campo do 
Pedrouços; Rival-Parada (16.30 hj, no campo do At. Rio Tinto. 

JUVENIS — SÉRIE DOS 5.ºs — 1.º jornada: Gervide-Aves (15.30 h) no 
campo do Avintes. 

AS ARVORES MORREM DE PÉ - SÉRIE A - 8.º jornada: 
Zebreirense-Serzedo (15.30 h); Oliveira do Douro-Gervide (18 h); 
Pasteleira-Sr.* da Hora (17 h); Avintes-Soucense (16 h); Valadares- 
«Progresso (17 h); S. Félix-Sandinense (17.30 1). 

SÉRIE B: S.P. da Cova-Custóias (18 h); Cruz-Castelo (18 h); 
Pedrouços-Barca (15.30 h); Peratita-Freamund e (10 H). Jogos no campo 
dos primeiros. 

CAMPEONATO DE VETERANOS DO NORTE — 8.º jornada: Lourosa- 
-Leça; Sanjoanense-Bustelo; Feirense-Sanjoanense; Agueda-Arrifanense; 
Infesta-Beira-Mar. Jogos, a partir das 15.30 horas, no campo dos primeiros 


FUTEBOL FEMININO 


CAMPEONATO DE COIMBRA — 6“ jornada: União de Coimbra-Arregaça 
(15.30 h), no campo da Arregaça. 

CAMPEONATO DO PORTO 3º jornada: Aguas Santas-At. Vilar (16 
h), no campo do Águas Santas; Vianense-Vila Real (16 h), no campo do 
Vianense; Aliados-Salgueiros (16 +). no campo Castro Araújo, em Lordelo 
do Douro; Poveiras-Cruz (16 h), no campo de treinos do Varzim; 
Junqueira-P. Ferreira (16 h), no campo do Bagunte; Bosvista-Leixões (21.30 
hj, no campo do Sr.* da Hora. 


FUTEBOL DE SALÃO 


TORNEIO DO CRÉDITO PREDIAL PORTUGUÊS - 2.º jornada: 
Contratação-Contencioso (11 h), no pav. da Escola do Cerco do Porto. 


GOLFE 


TAÇA ELLEN KENDALL, a parte das 10 horas, nos «greens» do Oporto 
Gol Club, em Silvalde/Espinho. 

TAÇA PRAIA DAS ROSAS (1/2 FINAIS), a partir das 10 horas, nos 
«greens» do Club de Goll de Miramar. . at 


HÓQUEI EM CAMPO 


CAMPEONATOS DO PORTO -— DIVISÃO DE HONRA — 14 * jornada: 
Sport-Lousada (16 h), no campo do Lousada; F.C. Porto-Serzedo (16 h), no 
campo da Constituição; Ramaidense-Perosinho (16 h), no campo do Ra- 
maldense. 

Ê RESERVAS - 14.º jornada: Lousada-Sport (14 h), no campo do Lou- 
sada. 

JUNIORES — 6.º jornada: Leixões-F. C. Porto (15.30 h), no campo de 
treinos do Estádio do Mar; Vilanovense-Lousada (15.30 h) no campo do 
Vilanovense. 

HÓQUEI EM PATINS 


CAMPEONATOS NACIONAIS - | DIVISÃO — 10.º jornada: Juv. 
Viana-F, CG. Porto; Oliveirense-Famalicense; Sanjoanense-Sp. Tomar, no 
pav. da União de Bancos, em V. N. Gaia; Infante-Valongo; Oeiras-Paço de 
Arcos; E. Fisica-A. Amadora; Belenenses-Sesimbra; Sporting-Bentica, (18 
hjnopav. de Cascais. Jogos, a partirdas 21.30 horas, no pav. dos primeiros. 

| DIVISÃO — SÉRIE A — 9.º jornada: Barcelos-Vigorosa; Grundig- 
-Fânzeres; Juv. Pacense-Vizela; Riba d'Ave-Paredes; Académico do 
Porto-Académico de Braga. 

SÉRIE B: Carvalhos-Valadares; Águias do Porto-Escola Livre; Paço de 
Rei-Réógua; A. A. Espinho-Ovarense. 

SÉRIE C: Seia-M. Panasqueira; Marinhense-Bent, Caldas; Oliveira do 
Hospital-Turquel; Termas-A. A. Coimbra. 

SÉRIE D: Tigres-Alenquer, Sp. das Caldas-Rossiense; 
Entroncamento-Sp. Torres; Vilafranquense-Stella Maris. 

SÉRIE E: Casais-Santos Venda Nova; Algés-Alverca; Futebol 
Bentica-Queluz; Sintra-Campo Ourique. 

SÉRIE F: Evora-Estremoz; Beja-Alcochete; Azeitonense-Areal. 

ZONA DA MADEIRA — 3.º jornada: Salesianos-Camacha; S. Vicente- 
-Maritimo; Jogos a partir das 18 horas, no rinque dos primeiros. 

ASSOCIAÇÃO DO PORTO - TORNEIO DE ENCERRAMENTO DE 
JUVENIS — 1.º Jornada: A. A. Espinho-Oliveirense (17.30 h); Carvalhos- 
-Sobreira (16.30 h); Pacense-Infante; Valongo-Acadómico; Fânzeres-F. C. 
Porto (16.30 h). Jogos no rinque dos primeiros. 

VETERANOS - 3.º jornada: Quimigal-Paço de Arcos (18 h); Algés- 
-Sintra (18 h); Oeiras-Benfica (20 h); Belenenses-Física (20 h). Jogos no 
rinque dos primeiros. 


RÁGUEBI 
TORNEIO DAS 5 NAÇÕES: Inglaterra-Escócia. 
TÉNIS DE MESA 


CAMPEONATO NACIONAL — | DIVISÃO (ZONA SUL) — 7.º jornada: V. 
Sotúbal-Vendas Novas (16 h), em Setúbal. 


TIRO 


1.º CONTAGEM DO CAMPEONATO NACIONAL DE FOSSO OLIM- 
PICO, a partir das 14 horas, no campo de Tiro de Monte das Perdizes, em 
Monsanto. 

HANDICAP DOS CLUBES DO NORTE, a partir das 14 horas, no Clube 
de Caçadores do Porto. 


VOLEIBOL 


CAMPEONATOS NACIONAIS — | DIVISÃO (ZONA NORTE) — 11.º 
jornada: Francisco Holanda-AA. Espinho (21.30 h), no pav, de Guimarães; 
FC. Porto-Leixões (21.30 h), no pav. das Antas; AA.S. Mamede-Grundig 
(18.30 h), de S. Mamede; Sp. de Espinho-Esmoriz (22 h), no pav. do 
Espinho. 

ZONA SUL: Técnico-Operário (19.30 h), no pav. do Técnico. 

II DIVISÃO — SÉRIE AN — 1.º jornada: Nunálvares-Gueifães (21.30 h) 
no pav, do Ciclo de Gondomar. 

SÉRIE BN: Fiães-Bairro Latino (17 h), no pav. da Casa do Povo de 
Fiães; Milheirós-Gondomar (18.30 h), no pav. da Maia; Orfeão da Feira: 
-Castelo da Maia (18,30 h), no pav. da Escola Sec. da Vila da Feira. 

HI DIVISÃO = SÉRIE HN- 1.º jornâda: CP. Guarda-Famalicense (17 h), 
no pav. do INATEL, na Guarda; Serzedo-Amarante (18.30 h), no pav. da 
Escola Sec. dos Carvalhos. 

SÉRIE IN: Aliança-Gandra (21 h), no pav. da Escola do Ciclo de Ovar; 
Sp. Matosinhos-G. Chaves (16,30 h), no pav. Municipal de Matosinhos. 

SÉRIE JN: Avense-Col. R.º St.* Isabel (21.30 h), no pav do Ciclo de 
Santo Tirso; Escola de Esmoriz-Mata (21.30 h), no pav. do Ciclo da Vila da 
Feira. 

JUNIORES — SÉRIE Nº — 10.º jornada: Grundig-Desp. Póvoa (20 h), no 
pav. de Braga; Esc. D. Maria-Esc. de Freamunde (16 h), no pav. da Escol 
Francisco Holanda-GC. Stº Tirso (16 h), no pav. de Guimarães; 
Pedreiras-Vianense (16 h), no pav. de Escola Prep. de Vila do Conde. 

SÉRIE N2: Vila Real-NunÁlvares (18 h), no pav. de Vila R 
Amarante-FC. Porto (16.30 h), no pav. do Ciclo de Amarante; Gueifães- 
-Leixões (18.15 h), no pav. da Maia. 

SÉRIE N3: Sp. Espinho-AA. Coimbra (16.30 h), no pav. de Espinho; 
AA.S. Mamede-Esmoriz (17 h), no pav. de S. Mamede; At. Madalena-Fluvial 
(18 h), no pav. do Liceu de Gaia. 

[DIVISÃO FEMININOS (ZONA NORTE) — 12.º jornada: Vila Real-Sp. 
Braga (16 h), no pav. de Vila Real; COUP-V. Guimarães (16 h), no pav. do 
CDUP; Sp. Espinho-Famalicense (18 h), no pav. de Espinho; Esmoriz- 
-Leixões (18.30), no pav. do Esmoriz. 

ZONA SUL: Atlético-CDUL (17 h), no pav. da Tapadinha; Quimigal- 
-Caselas (17 h), no pav. da Escola Alvaro Coelho; ACM-Piedense (15.30 h), 
no pav. do ACM; Benfica-Sporting (16 h), no pav. da Luz. 

DIVISÃO - SÉRIE N 1 —9.º jornada: Boavista-TLP (17.30 h), no pav. 
da Escola Maria Lamas. 

SÉRIE N 2: Castelo da Maia-GC. St.º Tirso (21.30 h), no pav. da Maia. 


XADREZ 


TAÇA SE PORTUGAL — 4.º ELIMINATÓRIA (FASE INSULAR E CON- 
TINENTAL): Jogos, a partir das 15 horas, em casa dos clubes visitados. 


DIVERSOS 


CONGRESSO ORDINÁRIO DA FEDERAÇÃO PORTUGUESA DE 
ACTIVIDADES SUBAQUÁTICAS, a partir das 15 horas, na sede da Federa- 
ção, em Lisboa. 

ASSEMBLEIA GERAL da Associação Desp. e Cultural de Lobão, a 
partir das 21 horas, no Salão Paroquial de Lobão. 

JANTAR COMEMORATIVO do 53.º aniversário da Associação de 
Ténis de Mesa do Porto, a partir das 20 horas, no Restaurante «O Porco», na 
Avenida Fernão de Magalhães, no Porto. 

CONCENTRAÇÃO DA SELECÇÃO NACIONAL DE FUTEBOL DE 
JUVENIS, a partir das 22 horas, na sede da Federação Portuguesa de 
Futebol. 


O sueco Mats Wilander, na gravura, deu já o «sim» à participação em tão 
importante prova a disputar no nosso país. 


No C.T. do Porto 


Torneio de abertura dá 
as primeiras raquetadas 


Participado por 44 jogadoresde22 
equipas, respectivamente, nas va- 
riantes individual e de pares, o C.T. 
do Porto está a levar a efeito a sua 
primeira competição da época ins- 
crita no calendário oficial. 


Na variante individual, são os se- 
guintes os cabeças de série: Fer- 
nando Caiado, Antero Simões, Mo- 
reira da Cunha, e Manuel Silvestre. 
Por sua vez, Moreira da Cunha-Joel 
Marques; Fernando Femandes- 
-Jorge Policarpo; Artur Campos- 
-Eduardo Coelho, e Carlos Mar- 
tins-A. T. da Silva, são os conjuntos 
escolhidos para idênticas funções, 
em pares. 


«Open» de Portugal 
com novas adesões 


Embora estejamos a cerca de um mês da realização 
do «Open de Portugal», já se registam inscrições muito 
valiosas para esta primeira experiência portuguesa, pois, 
anteriormente este género de provas só estava ao al- 
cance de países geralmente mais apetrechados. É por 
isso mesmo que à volta da realização deste nosso 
«Open» se tem travado grande polémica, com uns a 
tentarem demonstrar as grandes vantagens que even- 
tualmente se alcançarão com a vinda de tão elevado 
número de grands jogadores mundiais e, outros, pelo 
contrário, a asseverarem que, daqui por diante, todos os 
circuitos que habitual e efectivamente se realizam pode- 
rão ser prejudicados. Isto além das necessárias quantias 
que se irão investir com o «Open de Portugal», que 
ultrapassarão os 30 mil contos, sem se contar também 
com o custo das obras que decorrem nas já majestosas 
instalações de ténis do Estádio Nacional. 


Entretanto, para além dos mais famosos, Higueras, 
Wilander, Noah, Barazzutti, Gomez, etc. outros nomes 


judo 


sonantes garantiram também a sua participação foram 
eles: o húngaro Faroczy; o americano Arias (actual com- 
ponente da equipa do seu país na Taça Davis); o checo 
Jan Kodes, vencedor de Wimbledon; o chileno Gilde- 
melster; o boliviano Martinez; o equatoriano Ycaza; o 
alemão Elter, etc. Sendo assim, tudo parece conjugar-se, 
para que a grande prova consiga revestir-se de todo 
aquele esplendor que normalmente costuma presidir a 
estas manifestações mundiais. Aqueles receios e «maus 
perságios» de que alguns se faziam eco, parece que não 
terão concretização, dada a excelente afluência de bons 
jogadores que até ao momento se inscreveram. E, 
mesmo que nem todos compareçam, como normalmente 
acontece em tais ciscunstâncias, também será de aguar- 
dar que, a um mês de distância, novas adesões venham 
valorizar ainda esta valiosa competição da nossa época. 


JT. 


Retirá-lo do imobilismo português 
— propósito do actual elenco federativo 


Apesar de não acreditar muito no 
fenómeno (e benefício) da descen- 
tralização — «para haver descentrali- 
zação (uma palavra muito bonita) é 


como diria Daniel Ferrão — a Federa- 
ção Portuguesa de Judo, sediada na 
capital, veio ao Porto, para, na pes- 
soa do seu presidente, vice- 
«presidente e resposável pelo Gabi- 
nete de Imprensa, Daniel Ferrão, 
Dálio Calado e Correia Marques, 
respectivamente, tornar público, a 
um tempo, as carências e os objecti- 
vos da modalidade, para o ano em 
curso. 

Nesse sentido, Correia Marques, 
apósafirmarqueaF.P.J.seencontra 
«numa fase de grande revolução», 
depois de Daniel Ferrão haver dito 
que aquela entidade «pretende ini- 
ciar um processo que a leve a saír de 
um certo imobilismo», daria a conhe- 
cer aquele responsável pelo relacio- 
namento com a Comunicação Social 
pretender o organismo de que faz 
parte «colocar o Judo, em Portugal, a 
um nível superior». 

De qualquer modo, não obstante 
esta (pelo menos, relativa) fobia, os 
dirigentes actuais do Judo, no nosso 
país, fariam questão de, em unis- 
sono, culpar o estado português pela 
«falta de uma política desportiva co- 
erente». A propósito, Correia Mar- 
ques aproveitaria para classificar a 
verba este ano atribuída pela DGD 
(3.100 contos) de «no mínimo, ridi- 
cula», 

Entretanto, no campo compara- 
tivo, alguerh diria que a Federação 
francesa, a mais importante a nível 
europeu, havia disposto, no decurso 
do ano de 1981, de uma verba de 
78.000 contos, apenas para apoiar a 
preparação das várias equipas na- 
cionais. 

Para Daniel Ferrão, os três mi- 
lhões de escudos concedidos pela 
entidade governamental seriam, só 
por si, necessários para a actividade 
a nível interno. Por outro lado, a 
F. terá informado, em devido 


tempo, aDGD de quenecessitavade 
cerca de 12 mil contos para poder 
levar por diante o programa (ambi- 
cioso, reconheça-se) que, oportu- 
namente, delineara. 


LEVAR QUATRO JUDOCAS 
AOS JOGOS OLÍMPICOS 


Ainda que as dificuldades de 
ordem económicas não possam ser 
subestimadas, é intenção do actual 
executivo federativo proporcionar 
aos atletas de craveira internacional 
o mínimo de condições susceptíveis 
de apresentar, no estrangeiro, uma 
«imagem de marca» do judo portu- 
guês. 

Assim, estão programadas, para o 
ano que decorre, várias presenças 
em competições internacionais, a 
primeira das quais ocorrerá já este 
fim-de-semsna, em Génova, na Itá-| 
lia, onde terá lugar o «Europeu» fe-| 
minino, na categoria de seniores, 
constando da comitiva lusitana um 
total de sete pessoas (as atletas 
Paula Pontes, Ana Paula Dourado, 
Isabel Martins e Dina Candeias, o 
treinador nacional, professor Henri- 
que Nunes, Daniel Ferrão e Correia 
Castro). 

Paraalém desta participação, está 
prevista a deslocação de judocas 
lusos aos Torneios da Holanda e de 
Inglaterra (em 10 e 23 de Abril), «Eu- 
ropeu» de Paris (12 e 13 de Maio), 
Torneios de Madrid e Barcelona (Ju-| 
nhoe Setembro), «Mundial» de Mos- 
covo (22 e 23 de Outubro) e, final- 
mente, a Taça Latina, que terá lugar 
em Bruxelas, em 6 de Novembro. À 
excepção das provas de Madrid e 
Barcelona, que serão abertas a judo- 
cas dos dois sexos, todas as restan- 
tesserão reservadas, apenas, eatle- 
tas seniores masculinos, À margem 
deste calendário, situação ainda nos 
horizontes dos responsáveis federa- 
tivos a realização de um «Open» na 
Madeira. 

Estes contactos internacionais 
poderão visar, em última instância a 


presença, nos Jogos Olímpicos de 
Los Ângeles, de quatro judocas na- 
cionais. Um honroso quinto lugar 
rubricado por Dina Candeias no úl- 
timo «Mundial» feminino parece ter 
constituído a «pedrada no charco» 
que sobreveio a um certo marasmo 
quecaracterizou a (não) evolução da 
modalidade nos últimos anos. 


JUDO TEM SIDO NOTICIADO 
NAS PÁGINAS 
DE NECROLOGIA... 


Para levar à concretização (nem 
que seja parcial) deste ambicioso 
plano de actividades, os homens 
que, demomento, superintendemno 
judo nacional têm a consciência de 
que se torna necessário a promoção 
de uma campanha de sensibilização 
aos mais diversos níveis. 

A Comunicação Social, pelo lugar 
importante que desempenha, po- 
derá, em breve, constituir-se no alvo 
predileto das atenções dos dirigen- 
tes federativos. Nessa conformi- 
dade, para além de estar para breve 
a publicação do primeiro número do 
«Judo Magazine»—ummensário que 
se pretende venha a funcionar como 
veículo de divulgação damodalidade 
—, foi prometido, na conferência de 
Imprensa do Porto, um apoio efizaz 
aos homens da Informação. De 
resto, oprimeiropassonessesentido 
parece ter sido dado com a criação 
do Gabinete de Imprensa. 

Com quase um quarto de século 
de existência (completará 24 anos 
em 16 de Outubro próximo) a Fede- 
ração Portuguesa de Judo espera vir 
a assinalar a efeméride com a digni- 
dade própria de uma instituição que 
conta com quase duas centenas de 
clubes inscritos, os quais movimen- 
tam cerca de uma dezena de milhar 
de praticantes, quantitativo que em 
1975 não ultrapassaria os dois mil. 


JOSÉ CARLOS TEIXEIRA 


Até ao momento, apenas se reali- 
zaram jogos de singulares, alguns 
deles já a proporcionarem lutas 
muito equilibradas e extremamente 
renhidas. 


Jorge Oliveira-José Costa; Antó- 
nio Fontes-António Rosas; Silva 
Pereira-Carlos Santos; J. T. Silva- 
“Cipriano Alegre; Óscar Pedroso- 
-António Manuel, e Costa Lobo-A.T. 
Silva, foram aqueles que maior aten- 
ção chamaram nesta fase embrio- 
nária da prova, que promete ir pro- 
porcionar boa luta até ao seu térmi- 
nus. 


RESULTADOS 


Carlos Quimarãos v. Carlos Louro, 6-3, 6-4. 
Jorge Ollvelra v. José Costa, 6-1, 3-6, 6-4. 
Valdemar Sousa v. João Lobo, 6-1, 6-0. 
Mário Miguel v. Josó Carvalho, 6-1, 6-1. 
António Fontes v. Pedro Rosas, 6-4, 7- 
Eduardo Coelho v. Rul Alegre, 6-1, 7-5. 
Artur Campos v. Carlos Abreu, 6-1, 6-1. 
José Marques v. José Osório, 7-6, 6-2. 
SilvaPereira v. Carlos Santos, 6-2, 0-6, 6-2. 
4.7. Silvav. Clprlamno Alegre, 5-7, 6-4,2-36 
desistênci 

José Neves v. Fernando Cunha, 6-4, 6-2. 
Luz Ri 6160. 


ténis de mesa 


Taça de Portu 


C.T. DE AZEMÉIS 
É JÁ UMA REALIDADE 


Desde há muito que a prática do 
ténis no distrito de Aveiro tem estado 
praticamente circunscrita à vila de 
Oliveira de Azeméis, graças à caro- 
lice de um punhado de boas-vonta- 
des que têm em João Carlos Gomes 
da Costa o seu maior expoente. 

Dali vieram competir noutras lati- 
tudes algumas equipas que marca- 
ram agradáveis posições, com Ma- 
nuel Moreira a demonstrar ser o seu 
melhor representante, tendo mesmo 
chegado a titular nortenho de 2.ºs 
categorias. Porém, como só dispu- 
nha de um «court», para valer a tan- 
tosque desejavam praticar amodali- 
dade e este mesmo com cabeceiras 
exíguas, nem sempre foi possível 
atingir aquela projecção a que os. 
seus abnegados dirigentes pode- 
riam ter levado as suas escolas de 
jovens, estas muito propriamente 

Agora, graças à compreensãodos 
poderes públicos que finalmente 
acederam às aturadas diligências 
dos habituais carolas locais, o C. T. 
de Azeméis acaba de garantir a 
posse dos necessários terrenos com 
a área aproximada de 6.000 m2, 
onde já se começou a construir dois 
campos de piso sintético, ao mesmo 


gal 


tempo se irão erguer os necessários 
balneários e vedações perimétricas 
da área adquirida. 

Nas fases seguintes está prevista 
a execução de mais quatro «couris» 
e uma sede social. 

Se bem que a grande obra projec- 
tada esteja na sua fase de arranque, 
não se poderá duvidar dasuagrande 
utilidade, tanto para os desportistas 
locais como também para o próprio 
distrito de Aveiro, que, apesar da sua 
grande densidade populacional, não 
possui, pelo menos até à data, insta- 
talações condizentes com a sua im- 
Portância no contexto geral do país. 

Assim, esperam os dirigentes da 
nova agremiação oliveirense, poder 
contar com as ajudas de todas as 
entidades oficiais, no sentido de 
poder concretizar os seus planos, 
quealiás reverterão emproldetodaa 
população. Enretanto, já foram no- 
meados os corpos gerentes da co- 
lectividade ora criada, que se espera 
venha já a estar representada nas 
provas da época de 83. 

João Carlos Gomes da Costa pre- 
side à Assembleia Geral; Manuel An- 
tónio Moreira, à Direcção, e o Dr. 
Fermando Oliveira Silva, ao Conse- 
lho Fiscal. 


JOSÉ TOPA 


Juniores portistas 
ainda sem derrotas 


Está prestes a terminar a fase as- 
sociativa da Taça de Portugal na 
classe de juniores masculinos, em 
que a equipa do F. C. do Porto ainda 
não conheceu a derrota. 

A competição, que é disputada no 
sistema de eliminação à segunda 
derrota, teve os seguintes resultados 
finais na terceira eliminatória: Viso- 
-Novelense, 3-1; Cultutal-CDUP, 
30. 

Foram eliminadas as turmas do 
Novelense e do CDUP, enquanto 
que para a disputa da fase seguinte, 
a realizar segunda-feira, o sorteio 
ditou o encontro entre o Desportivo 
do Viso e o Cultural das Antas. 

O F.C. do Porto, mais uma vez, 
ficou isento. 

Entretanto, em seniores masculi- 
nos, o CPN continua a dar cartas, 
uma vez que neste momento é a 
única equipa ainda sem derrotas, 
tudo levando a crer que será apu- 
rada. Os resultados foram os seguin- 
tes: Alvinegros-Aldoar, 0-3; 
CNIDH-Porto, 0-3 e CPN-CDUP, 
31. 

Saliente-se, entretanto, aboa car- 
reira do CNIDH, única equipa dos 
«Regionais» ainda em prova, que 
continua a ser disputada pelos con- 
juntos do Alvinegro, CNIDH, e F. G. 
do Porto (com uma derrota); C. P. 
Natação (sem derrotas), sendo eli- 
minados os «estudantes» do Centro 
Universitário do Porto. 


«Regionais» de Aveiro 


«CHAMA» DO TÍTULO 
ESTA MUITO VIVA 


Prosseguem em bom ritmo os 
Campeonatos Regionais de Aveiro 
na classe de seniores masculinos. 


hóquei 


em patins 


Curso 
de árbitros 
no Porto 


Foi prorrogado até 10 do corrente 
mêso prazo paraa inscrição nonovo 
curso de árbitros que se vai realizar 
sob a égide da Comissão Distrital do 
Porto, de que é presidente António 
Ribeiro. 


No final da primeira volta a prova era 
comandada pelo Furadouro, logo 
seguido pelo Ponte Nova, que tem 
vindo a fazer um campeonato muito 
regular. 

Resultados: Vitória-Oliveirense, 
0-5; O. Ovar-Riomeão, 5-1; Ponte 
Nova-S. Vicente, 5-1; Guilhovai- 
-Furadouro, 2-5; Riomeão-Vitória, 
5-0; S. Vicente-O. Ovar, ! 
Furadouro-Ponte Nova, 5-3. 
nada: Vitória-S. Vicente, 5-1; 
Orfeão-Furadouro, 2-5; Ponte 
Nova-Guilhovai, 5-2. 

Classificação: 1.º, Furadouro, 7 
jogos e 14 pontos; 2.º, Ponte Nova, 
7/3;3.º, O.Ovar, 7/12; 


Riomeão, 7/9; Vitória Ovar, 7/8; 
S. Vicente Pereira, 7/7. 
Desistiu o Grupo Cultural da Casa 
do Povo da Vila de Cucujães. 
Prosseguiu, entretanto, o «distri- 
tal» de equipas juniores masculinos 
com a realização das quatro primei- 
ras jornadas, que forneceram os se- 
guintes desfechos: O. Ovar (A)-O. 
Ovar, 5-0; Ponte Nova-Riomeão, 
1-5; Riomeão-Orteão (8), 5-0; Or- 
feão- P. Nova, 5-1; P. Nova-Orfeão 
(B), 5-4; Orfeão (A)-Riomeão, 5-1; 


Orfeão (B)-Oreão (A), 
Riomeão-Ponte Nova, 5-0. 

Classificação: 1.º, Orfeão de Ovar 
(A), 4 jogos 8 pontos; 2.º Riomeão, 
4/7,3.º, Ponte Nova, 4/5;4.º,0. Ovar 
(B), 4/4. 

Em cadetes masculinos realizou- 
-se a primeira jornada que fomeceu 
os seguintes resultados: Orfeão 
Ovar (A)-Orfeão Ovar (B), 5-1; Rio- 
meão (A)-Riomeão (B), 5-0. 

Na fase regional da «Taça», a 
equipa do Orfeão de Ovar 
deslocou-se à sala da Ponte Nova e 
ataverbou excelente vitória, talcomo 
aconteceu turma do Furadouro, que 
igualmente venceu na Oliveirense. 
No outro encontro, o Ginásio de 
Agueda (concorrente ao «Nacional» 
da | Divisão), venceu com naturali- 
dade, a turma do Vitória de Ovar. 

Resultados: Ginásio de 
Agueda-V. Ovar, 0-3; P. Nova-O. 
Ovar, 2-3; Oliveirense-Furadouro, 
23. 

Nesta prova, as equipas serão 
eliminadas à segunda derrota. 

O sorteio da segunda eliminatória 
realiza-se na próxima semana. 


15; 


Armando Santiago 


Ricardo Figueiredo (à esquerda) e Joaquim Soares, são as personalidades 

que dão os titulos às medalhas «Mérito Desportivo» e «Bons Serviços e 

Dedicação», numa iniciativa da Associação do Porto, que hoje vão ser 

distribuidas durante um jantar comemorativo do 53.º aniversário deste 

organismo a atletas, dirigentes, árbitros, delegados, seccionistas e treina- 
dores, que mais se distinguiram na época transacta. 


LISBOA 


uma das mais belas 
cidades do Mundo 


S. Pedro, uma das colinas de Lisboa. Ali fica o Bairro Alto, aquele 
«todo» urbano desenhado a partir do Séc. XVI e aonde se erguem 
alguns dos mais belos e Imponentes edifícios de arquitectura civil e 
religlosa que Lisboa tem para mostrar. É um emaranhado de ruas, 
umas perpendiculares às outras, a dizer do esquema rectilineo que 
mostra ainda hoje uma zona útil da cidade. 

E quem desça do Príncipe Real ou suba a partir do Camões, 
entrando naquele «mundo» curioso embora alucinante da cidade de 
hoje, presente e vive a Lisboa de ontem. A maior parte dos topónimos 
ou têm uma origem campestre ou exercem uma função de reminiscên- 
cia crítica ou histórica. A Travessa da Água da Flor, as da Vinha, do 
Loureiro, da Horta, da Boa Hora, da Cara, dos Fiéis de Deus atestam 
esta verdade. Mas, por outro lado, outros nomes se confundem em 
designações mais recentes, ligando-se à existência na área de tipogra- 
fias e Jornais, como a Rua do Século e a Rua do Diário de Notícias. 

Quem dos Restauradores junto ao Palácio Foz suba a Calçada da 
Glória, a pé que é saudável, ou de elevador que tem o seu «quê» ou o 
seu «toque» de «belle époque», encontra ao alto o jardim de S. Pedro de 
Alcântara, um recanto pacato e pitoresco. Ou melhor, um dos mais 
notáveis miradouros de Lisboa. Por all, ou a partir dali é o Bairro Alto, 
nascido que foi sobre a graciosa Colina de S. Roque, na sua vertente 
ocidental. 

Debruçados na varanda enorme, é o olhar que se espraia a apreciar 
a avenida toda, a baixa pombalina, o Terreiro do Paço e O Tejo. 
Fronteiras, a Mouraria, a Costa do Castelo, a Graça e à Alfama, de tudo 
sobressaindo a silhueta admirável, essa relíquia sagrada, esse maravi- 
lhoso «ex-libris» da Lisboa de sempre que é o Castelo de S. Jorge. É 
que deli, do miradouro de S. Pedro de Alcântara, é sempre uma «vista» 
diferente da cidade que conhecemos de outros lados. É como que uma 
«gravura» recortada de muitas gravuras de épocas distintas. Será 
ainda, por Incrível que pareça, uma «colagem» monumental de «boca- 
dos» de perfis diferenciados no tempo, ora mostrando o grotesco e o 
enfático, o monumental, o grandioso e o imponente ou mesclando o 
sublime e o burlesco... 

É Raúl Proença que nos diz que «o Bairro Alto, formado depois da 
construção da Igreja de S. Roque, chamou-se primeiro Vila Nova de 
Andrada e depols de S. Roque, passando ao tempo a ser a moradia da 
aristocracia Iisbonense». Ainda hoje, o Balrro Alto é a sede de uma 
grande parte das redacções de jornais, de «ferros velhos», de casas de 
penhores, de botequins e restaurantes baratos (e alguns caros), não 
podendo deixar de aqui dizer-se da sua população de gentio aventu- 
relro que espalha as suas horas de estúrdia e ociosidade pelas locan- 
das suspeltas.... E à «estagem» das moças «que habitam dia e noite os 
cafés, dancings e cabarets da área; alguns «marialvas» lado a lado com 
fadistas e boémios; no fundo toda uma «fauna» de gente que veio da 
Madragoa ou da Cotovia em tempos mais recuados! 

Mas também o Bairro Alto é o «centro» tradicional dos Retiros do 
Fado e, à sua volta, de toda a vida intensa da Lisboa à nolte, chela de 
«nuances» capitosas e atractivos que pesam. Dir-se-ia que Lisboa sem 


o Bairro Alto não era Lisboa! 


UM POUCO DA HISTÓRIA 
DO FADO 


Não será possivel «viver» para co- 
nhecer Lisboa, sem se entrar num 
Retiro de Fado. É verdade que o 
fado, a navalha e a guitarra consti- 
tuem uma trindade adorada pelo lis- 
boeta (Pinto de Carvalho). E, se- 
guindo este mesmo autor, terá de 
aceitar-se a verdade de que o FADO 
(FATUM) canta as contingências da 
sorte voltária, a negregada sina dos 
infelizes, as ironias do destino, as 
dores lancinantes do amor, as crises 
dolorosas da ausência ou do afasta-| 
mento, os soluços profundos da de- 
sesperança, a tristeza dolente da 
saudade, os caprichos do coração, 
os momentos inefáveis em que as. 
almas dos amantes descem sobreos 
seus lábios e, antes de remontarem. 
ao céu, detêm o voo num beijo dul- 
císsimo. 

É certo que as canções do povo 
português são sempre lamentosas e 
falam, quáse sempre, da dor do 
amor, sendo raramente lascivas e 
Pouco satíricas. 

Pinto de Carvalho, no seu livro «A 
História do Fado», adianta mesmo 
que nenhuma das canções popula- 
res portuguesas retrata, melhor que 
o FADO, o temperamento aventu- 
reiro e sonhador da nossa raça es- 
sencialmente meridional e latina e 
nenhuma reproduz como ele os 


TEL.720238 


acentos doloridos da paixão, do 
ciúme e do pesar saudoso. A melan- 
colia é o fundo do FADO, como a 
sombra é o fundo do firmamento 
estrelado. 

Numa apostilha ao programa de 
uma «Soirée» musical realizada em 
24 de Janeiro de 1903, em casa da 
Condessa de Proença-a-Velha 
podia ler-se: «A parte viva e inimitá- 
vel da nossa música é o sentimento 
que caracteriza o povo português e 
que predomina no nosso fado, ani- 
mando a monotonia do ritmo e 
dando-lhe esse cunho dolente e 
apaixonado que tanto impressiona 
os estrangeiros». 

Mas o que se sabe de concreto é 
que o FADO só posteriormente a 
1840 apareceu nas ruas de Lisboa e, 
até então, a única canção seme- 
lhante que se conhecia era o FADO 
DO MARINHEIRO que se cantava à 
proa das embarcações. 

Sabe-se ainda que nas «fresca- 
tas» (reuniões de convívio que re- 
montam ao tempo de D. Miguel), nas. 
hortas dos arredores de Lisboa, e aí 
por 1833, «guitarreavam-se modi- 
nhas». Nas suas sucedâneas, 
adianta Pinto de Carvalho, já se gui- 
tarreava o FADO, como sucedia na 
Horta das Tripas, no Escoveiro (à 
Cova da Piedade, na outra banda), 
no Ezequiel do Dafundo, no Miséria 
da Estrada da Palhavã, na Viteleira 
da Travessa dos Carros, na Rabicha 
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no Campo Pequeno, no Arco do 
Cego e em outros locais. O FADO é, 
pois, recente, emborarelativamente, 
etema sua própria filosofia. Na ver- 
dade, tudo leva a crer que a sua raiz 
não advém, de modo algum, das 
lenga-lengas árabes. 


A IGREJA DE S. ROQUE 

E A MARAVILHA RARA 

QUE É A CAPELA DE S. JOÃO 
BAPTISTA 


A sua construção estima-se ao 
final do Séc. XVI e foi seu autor o 
Arquitecto Filipe de Tarzi. Nomesmo 
local existiu uma ermida com o 
mesmo nome. Foi nessa ermida que 
em 16420 Padre António Vieiradisse 
océlebreSERMÃODAS 40 HORAS. 

Encontra-se no Largo Trindade 
Coelho, paredes meias com o editi- 
cio da Misericórdia de Lisboa. É no- 
tável e rico o interior do templo! So- 
bretudo a Capela de S. João Baptista 
que é uma jóia de raro preço! O 
interior é de uma só nave e exube- 
rante a sua decoração em mármo- 
res, mosaicos florentinos, talha dou- 
rada e azulejaria, constituindo, no 
seutodo, umnotávelconjuntodeque 
sobressai o seu tecto pintado no ano 
de 1588, constituindo um maravi- 
lhoso exemplar do tempo. Verda- 
deira preciosidade é a CAPELA DE 
S. JOÃO BAPTISTA, que só por si 
merece uma visita atenta. Sump- 
tuosa, veio de Roma aonde foi en- 
comendada, no ano de 1742, pelo 
Rei D. JOÃO V. No dizer de Raúl 
Proença, trata-se de um museu im- 
portantissimo da arte italiana dos 
meados do Séc. XVIII, conjunto de 
harmonia e riqueza que nemmesmo 
em Itália existe outro igual. 

O admirável conjunto de obras de 
arte importou em mais de 225.000 
libras esterlinas! São maravilhosos 
os mármores raros escolhidos em 
Itália (alabastro, africano, ametista, 
branco-negro, brecha antiga e sa- 
rabezza, diásporo, jalde, lápis- 
-lazuli, pórtiro, verde antigo, roxo, 
etc.), assim como os três painéis do 
azulejos, trabalho de Maretti, que 
decoremas paredes, assimcomoas 
diversas esculturas, belas todas 
alas, da autoria de famosos mestres 
italianos do tempo. Importa referir 
que esta capela marca o ciclo do 
neoclassicismo «rocaille» em Por- 
tugal. 

A colecção preciosa de alfaias 
religiosas em prata cinzelada, assim 
como diversa pintura dos Séc. XVle 
XVII pode ver-se no MUSEU DE S. 
ROQUE, anexo à Igreja. 


A MISERICÓRDIA DE LISBOA 


Fundada pela Rainha D. Leonor e 
com compromisso garantido pelo 
Rei D. Manuel | no ano de 1520, 
esteve sediada em diversas zonas 
da cidade, encontrando-se actual- 
mente no Largo Trindade Coelho, no 
local onde existiu o núcleo da Casa 
Professa da Companhia de Jesus, 
de que existem raros vestígios. 


OS PALÁCIOS TOMAR, 
ANDRADA E LUDOVICE 


Fronteiro à fachada da IgrejadeS. 
Roque e na esquina da Travessa 
Queimada pode ver-se o Palácio 


Tamar que mostra na sua fachada 
exterior vestígios de construção se- 
tecentista à mistura com acrescen- 
tesfeitos no Séc. XIX, sendointeres- 
sante o seu andar nobre. Na Rua de 
S. Pedro de Alcântara, entre os nú- 
meros 25 637 pode ver-se o Palácio 
Andrada figurando o tipo clássico do 
galácio português, de implantação 
quadrangular e mostrando um con- 
jento de certa grandeza. O Palácio 
Ludovice encontra-se logo a seguir, 
cam o número de polícia 45 e está 
citado de 1747. É um tipo de cons- 
trução que o célebre arquitecto ale- 
mão fez entrar pela sua mão em 
Portugal. Trata-se de um imóvel cu- 
riso, de certaimponência, de planta 
interior quadrada. 


IGREJA E CONVENTO 
DES. PEDRO 
DE ALCÂNTARA 

Encontra-se na rua do mesmo 
nome e foi fundado no ano de 1680 
pelo Conde de Marialva. Edificado 
sobre as casas adquiridas ao Conde 
de Avintes, foi parcialmente des- 
truído pelo terramoto de 1755, ape- 
nas se salvando o claustro, o refeitó- 
rio, acasado De Profundis, acozinha 
e a grande abóbada da porta do 
carro. 


ERMIDA DOS FIÉIS DE DEUS 

Foi construída no ano de 1551 e 
possui uma só nave, podendo aí 
admirar-se alguma pintura atribuida 
a Bento Coelho da Silveira. 


PALÁCIO DOS CONDES 
DE MURÇA 

Encontra-se siluado na Calçada 
do Combro. A fachada de maior inte- 
resse encontra-se voltada para arua 
André Valente e mostra, claramente, 
a decoração de origem rococó. 


CONSERVATÓRIO NACIONAL 

Encontra-se instalado no extinto 
Convento dos Caetanos. Como 
apontamento de maior interesse o 
bonito salão de conferências e con- 
certos mostrando uma bela tribuna 
real e ainda o tecto da autoria de 
Eugénio Cotrin. 


PALÁCIO MARIM OLHÃO 

Ocupa um quarteirão entre a Rua 
das Mercês e a Rua do Século. 
Trata-se de uma vasta construção 
dosfinais do Séc. XVIII, com influên- 
ciesitaliana e francesa, que mostrao 
seu aspecto monumental como 
construção palaciana. O pátio inte- 
rior é muito bonito. 


IGREJA E CONVENTO 
DOS PAULISTAS 
OU DE S. CATARINA 


Esta Casa religiosa foi uma das 
mais ricas de Lisboa e foifundada no 
ano de 1647. O templo, reconstruído 
após o terramoto de 1755, é um dos 
mais belos de Lisboa (Raúl Pro- 
ença). A fachada é de uma grande 
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Interior da Igreja de S. Roque 


imponência. A pintura existente na 
capela-mor é da autoria de Vieira 
Lusitano, podendo ainda admirar-se 
outras telas atribuídas a Bento Co- 
elho da Silveira, no corpo da igreja. 
Rica é ainda a decoração em talha 
dourada, sobretudo a da capela-mor 
e coro, cujo órgão é uma verdadeira 
obra de arte. 


OS PALÁCIOS MESQUITELA, 
CABRAL, FLOR DE MURÇA, 
ALCAÇOVAS E DOS CAPITÃES 
DES. JULIÃO DA BARRA 


Trata-se de um núcleo que sobre- 
maneira enriquece o Bairro Alto. O 
Palácio Mesquitela ocupa o espaço 
entreosn.ºs1 a 15, entre as Traves- 
sas do Alcaide e do Judeu e «repre- 
senta o compromisso entre uma 
habitação citadina e um solar rús- 
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tico», guardando preciosos azulejos; 
oPalácio Cabral, que se encontrano 
Largo Dr. António de Sousa Macedo 
é um residência solarenga do Séc. 
XvIll mostrando o seu interior belos 
trabalhos de estuque e sobretudo 
boa azulejaria; o Palácio Flor de 
Murça é uma construção dos finais 
do Séc. XVI, embora o seu recheio 
tenha desaparecido; o Palácio Alcá- 
çovas, que se encontra na Rua Cruz 
dos Poaiais, é também uma constru- 
ção setecentista e constitui um 
exemplar curioso e tradicional das 
casas nobres portuguesas; O Palá- 
cio dos Capitães de S. Julião da 
Barra, também uma edificação do 
Séc, XVIII des pisos, étambémuma 
construção possante e do seu inte- 
rior realce-se a decoração azulejar 
com temas florais. 


OTÍCIA & COM 


HOTEL DE SANTA LUZIA 


O silêncio caiu. Ou melhor: voltou a cair! Porque convém o silêncio 


a quem por incompetência ou incapacidade deixa «correr» o fado do 
que não pertence. No nosso querido e amado país, nunca como hoje a 
incompetência subiu as cadeiras do «poder»! A qualquer nível que o 
poder se encontre. E, tudo isto causa dó. Ou, talvez por isso mesmo, 
quando há dias ocorreu um curto sismo, alguém, rindo com sarcasmo 
terá dito: — «Apenas foi uma gargalhada saída do titulo do Doutor 
Salazar»! 

O que se passa com o Hotel de Santa Luzia? Porque está 
fechado? Porque se fechou? Há projectos em elaboração para torná-lo 
melhor, ou mais rentável a sua gestão? Ameaçava ruina e teve de 
fechar-se de um dia para outro? 

Não haverá dinheiro para uma vigilância ao prédio e ao seu 
recheio? Querer-se-á maior vergonha do que ler-se de que há roubos e 
a degradação é cada vez maior? 

Afinal que se pretende? Aonde está o bairrismo dos vianenses? 

Voltarei ao assunto, porque não me calarei. Ninguém me calará... 


DISCOTECA ROCK'S 

Com o aproveitamento de uma antiga Cave de Vinho do Porto, alia 
meio da rua de Rei Ramiro, ao Candal em Vila Nova de Gaia mesmo 
fronteiro à entrada do Solar de Campo Belo, abriu o ROCK'S. 

Umasala ampla, toda abobadada e em arcaria de granito cinzento, 
decorada sobriamente e em que centenas de belos arbustos dão o «ar» 
de «convívio» necessário, e um toque de singular beleza, o Rock's pode 
ser muito mais do que o que é e, virá preencher uma lacuna de que Vila 
Nova de Gaia e o Porto tinham falta: uma sala de todos para todos 
aonde cada um se sinta bem. O aproveitamento daqueie espaço foi 
singularmente feliz. Não custa augurar-lhe o ôxito plano quando todo 
um plano mais vasto for arquitectado com segurança. 

Esperemos que assim seja. Esse o nosso voto. 


ALBERGARIA SANTA RITA EM CAMINHA 


Daniel Carneiro continua a manter na sua Albergaria, um serviço 
esmerado que nunca é por demais realçar como incentivo e estimulo, 
que ele merece. 

Naquela sua humildade que esconde muita competência e, sobre- 
tudo um notável bom senso, tão necessários ao sector em que vem 
trabalhando com acerto, Daniel Carneiro prima na boa cozinha que 
oferece aos seus clientes; caseira, tradicional e com produtos de boa 
qualidade. 

Em pleno tempo da lampreia, a «Santa Rita» prima pela excelência 
daquele cozinhado, como aliás de há muito se sabe. Mais e melhor terá 
sido o seu cuidadoso estudo do preço que pratica e que vem revelar a 
«ciência» da gestão. Claro que não é de graça. Mas o que se paga, 
«sente-se» que valeu a pena. Só isso. Verdade seja que aquela 
lampreia era um primor” 


cWonder Bar 


cJogos Tradicionais 
cMáquinas Automáticas 
«Bingo 


Condições de segurança 
satisfazem plenamente 


— afirma o Administrador do Condomínio 


O edifício onde se encontra insta- 
lado o Centro Comercial Brasília, por 
via do tipo de concepção arquitectó- 
nica e das próprias condições em 
que está construído, possui, no dizer 
do administrador do condomínio, Sr. 
Francisco Amaro, «as condições de 
segurança que se exigem para um 
empreendimento desta enverga- 
dura». No que toca a meios para 
combate a um hipotético incêndio, 
por exemplo, o «Brasília» tem «35 
bocasdeincêndio», mais «cem extin- 
tores de seis quilos cada» e um de- 
pósito de «36 mil litros de água que 
saem da mina para qualquer even- 
tualidade». 


| 


Foi, precisamente, para falarmos 
das condições de segurança é hi- 
giene que abordámos Francisco 
Amaro, administrador do condomi- 


nio do edifício. À nossa primeira per- 
gunta, a propósito de um relatório 
sobre as condições de segurança do 


prédio em que o Centro Comercial 
Brasíliase encontrainstalado (elabo- 
rado há já algum tempo pelos servi- 
qos da Câmara Municipal do Porto e, 
naaltura, discutido pela vereação da 
Edilidade numa das suas reuniões, 
tendo sido, igualmente, matéria de 
discussão numa das últimas ses- 
sões daquele órgão autárquico, já 


É 


sob a presidência do eng. Paulo 
Valada), respondeu-nos: 


— «Apenas através de alguma Im- 
prensa tomei conhecimento de tal 
relatório, já que nada me foi comuni- 
cado previamente. Devo dizer, no 
entanto, que as afirmações do arq.” 
Artur Andrade, um dos vereadores 
que, na anterior Câmara do Porto, 
mais criticou o «Brasília», não têm 
qualquer fundamento. Neste mo- 
mento o «Shopping Center Brasilia» 
tem 35 bocas de incêndio, quatro 
delas no interior da «Mundial» e ou- 
tras quatro no «Cinema Charlot». 


«Em relação à primária observa- 


caso de incêndio são 35 as bocas que se podem utilizar 


SAPATARIA 


Berttini 


ÚLTIMOS MODELOS 
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AR CONDICIONADO 


SHOPPING CENTER BRASÍLIA 


Praça Mouzinho de Albuquerque, 113 — Loja 81 
Telef. 697026 —- PORTO 


SHOPING CENTER BRASÍLIA 


* UM CENTRO COMERCIAL QUE PRESTIGIA O PAÍS 


çãoqueos Sapadoresfizeram-con- 
tinuou-, até é de mais, uma vez que 
se montaram mais 10 bocas de in- 
cêndio. Mas, ainda assim, vão ser 
colocados cem extintores, 43 dos 
quais estão já devidamente distribuí- 
dos pelos parques de estaciona- 
mento de automóveis. Sempre são 
cem extintores de seis quilos ca- 
da...» 

E sem que o interrompêssemos, 
continuou o nosso interlocutor: 

— «Pala além disso, repare, temos 
um depósito de água disponivel ape- 
nas para combater um qualquer 
eventual foco de incêndio que surja. 


São36 millitros de água que saem da - 


mina para qualquer eventualidade». 

Ainda no sector da segurança, im- 
portava inquirir Francisco Amaro 
acerca dos meios humanos disponi- 
veisparaa salvaguarda das pessoas 
edosbens que diariamente entram e 
saemdo edifício. Foioquefizemos. A 
resposta não se fez esperar: 

— «Mantemos dia e noite, durante 
as horas de funcionamento do 
«Shopping» e mesmo para além de- 
las, no espaço de tempo que medeia 
entre o encerramento dos estabele- 
cimentos e o fecho do Centro Co-| 
mercial, uma equipa de segurança 
constituida por oito vigilantes e um 
chefe, com horários por tumos, de 
oito emoitohoras cada, que assegu- 
ram a segurança de pessoas e bens 
durante as 24 horas do dia». 


CASAS DE BANHO 
E ESCADAS ROLANTES 


Já aqui, nas páginas de «O Co- 
mércio do Porto», tivemos oportuni- 
dade de falar, fazendo-nos eco, 
aliás, do que um dos comerciantes 
do «Brasilia» nos disse, do facto de 
algumas das casas de banho do edi- 
fício do Centro Comercial se encon- 
trarem encerradas ao público. Du- 
rante o nosso trabalho, enquanto 
fomos ouvindo as diversas pessoas 
e entidades que nos quiseram con- 
fiar as suas opiniões, pudemos tam- 
bém verificar que nem sempre as 
escadas rolantes que servem o pré- 


dio funcionam. Mesmo em períodos 
de algum movimento as escadas 
permanecem sem funcionar. Qui- 
semos saber porquê. Francisco 
Amaro elucidou-nos: 

—«Noquinto piso do edificioacasa 
de banho respectiva está aberta até 
determinada hora. No terceiro, 
procede-se de igual forma, pratica- 
mente. Noquartopiso, no entanto, os 
sanitários estão sempre abertos e 
em perfeitas condições de uso. Se, 
conforme me pergunta, quer uma 
explicação para que as diferentes 
casas de banho estejam abertas em 
simuitaneidade de horários, devo 
dizer-lhe, um tanto contrangido, que 
não temos pessoal. Não há pessoas. 
que se sujeitem a uma moeda de um 
escudo de grojeta . 

E sobre as escadas rolantes? — 
insistimos. 

— «Em relação às escadas rolan- 
tes, por decisão de uma assembleia 
de condóminios, elas apenas funcio- 
nam em períodos horários devida- 
mente especificados em ordem de 
serviço que foi feita para o efeito. 
Concretamente, devo-lhe dizer que 
de 10 de Dezembro até 10 de Ja- 
neiro, rolaram das 10 às 24 horas. 
Era o período do Natal. Agora, de 
segunda a sexta-feira rolam das 12 
às 16, das 16 às 19 e des 21 às 24 
horas. Aos sábados funcionam só 
das 16 às 21 e aos domingos estão 
paradas, não funcionam todo o dia». 


PROPOSTA 

DOS COMERCIANTES 
PODE RESOLVER 
PROBLEMA DOS «W.C.» 


Num centro comercial com a en- 
vergadura e a importância que o 
«Brasilia» efectivamente tem, não se 
compreende lá muito bem que as 
suas casas de banho públicas não 
estejam à disposição das pessoas 
que ali vão fazer as suas compras. 
pelomenos durante o tempo em que 
as lojas se encontram abertas. As 
condições de higiene em que o cen- 
tro funciona são um factor que pode 
fazer com que o público fique bem ou 


mal impressionado com o próprio 
centro comercial. 

Que medidas se tencionam tomar no 
sentido de todas as casas de banho 
do «Brasília» voltarem a funcionar 
empleno? - pedimos ao nosso inter- 
locutor que respondesse, expli- 
cando: 

— «Existe já — adiantou Francisco 
Amaro -, uma proposta dos comer- 
ciantes dos terceiro, quarto e quinto 
pisos, precisamente no sentido de 
tomarem eles conta das respectivas 
casas de banho, providenciando a 
sua limpeza através dos serviços de 
uma empresa especializada. Nessa 
proposta, devo também referir, está 
previsto o funcionamento das esca- 
das rolantes a tempo inteiro. É uma. 
proposta que deve ser estudada e 
apreciada muito em breve e que vai 
ao encontro dos interesses dos co- 
merciantes dos terceiro, quarto e 
quinto pisos, embora, em princípio, o 
remanescente das despesas que 
terá a sua aplicação prática seja su- 
portado pelo restantes condómi- 
nos». 


LOUVOR AO CONSTRUTOR 
DO «BRASÍLIA» 


A terminar a nossa conversa, qui- 
semos registar a opinião de Fran- 
cisco Amaro acerca do Centro Co- 
mercial Brasilia. Um empreendi- 
mento quo é uma realidado dosdo 
1976 e que tanto tem contribuído 
para o engrandecimento da cidade e 
o prestígio do Porto e do País. 
Disse-nos o administrador do con- 
domínio do imponente edifício onde 
se acha instalado o «Brasilia»: 

— «É de louvar, a todos os níveis, a 
iniciativa levada a cabo pelo senhor 
Narciso Ferreira, ao construir este 
Centro Comercial. A sua coragem, 
aliada ao dinamismo que lhe é reco- 
nhecido, o seu indesmentível inte- 
resse pelo engrandecimento do 
Porto, não só fizeram do «Shopping 
Center Brasilia» um dos maiores 
centros comerciais da Península 
Ibérica, como um dos melhores da 
Europa». 


José Gama, Lda. 


GAMASHOPPING 


SHOPPING CENTER BRASÍLIA 


Praça Mouzinho Albuquerque, 113-Loja 16-1-3.º piso 


TELEFONE 698520 
4100 PORTO 


A abertura do «Brasília» 
para além das 20 horas 
é de grande utilidade 


— Opinião do empregado Júlio Santos 


Mais um trabalhador do comércio, 
empregado há dois anos numa ouri- 
vesaria do Centro Comercial Brasi- 
lia, Júlio Manuel Pereira dos Santos, 
de seu nome, acedeu a confiar à 
reportagem de «O Comércio do 


Porto» a sua opinião sobre os horá- 
rios que ali são praticados. Disse- 
-nos ele: 

—«Noque respeitaasoitohorasde 
trabalho normais, o que acho que, 
aqui, qualquer trabalhador faz, pois 


O NOSSO 
AGRADECIMENTO 


«O Comércio do Porto», durante longos dias, tem 
vindo a publicar diversos apontamentos sobre o Shop- 
ping Center Brasília, ouvindo opiniões de entidades 
oficiais, associações de classe, trabalhadores do pró- 
prio Centro Comercial e mesmo clientes ou frequentado- 
res. Um trabalho que julgamos honesto, dando a conhe- 
cer melhor o grandioso complexo comercial da Rotunda 
da Boavista, uma obra que muito honra e dignifica a 
cidade do Porto. Amanhã, domingo, daremos por en- 
cerrado este trabalho, tendo, então, oportunidade de 
fazer um pequeno balanço sobre esta longa série de 


artigos. 


Desde já, porém, desejamos prestar aqui o nosso 
sincero agradecimento a quantos se dignaram colabo- 
rar nestas páginas, desde os comerciantes instalados 
no Centro Comercial à sua Associação de classe, não 
esquecendo o sr. Figueiredo, de Produções Sintonia, 
cuja cooperação foi extraordinária. — C.F. 


teremos de cumprir as oito horas. 
Para além desse horário normal, é 
lógico que exista um entendimento 
entre empregado e patrão, como é 
meu caso. Tenho pleno entendi- 
mento com o meu patrão. Todas as 
horas que faça, para além daquelas 
consideradas normais traduzem-se 
em dinheiro que reverte, óbvia- 
mente, emmeuproveito. Eéissoque 
pretendo. Se eu trabalhar para além 
do horário normal, ninguém tem 
nada com isso, é problema meu, O 
Sindicato apenas poderá 
preocupar-se com o facto de existir, 
ou não, um entendimento 
empregado/patronato. 

«Quanto ao resto, considero ne- 
cessário que um centro comercial 
com a categoria do «Brasilia» esteja 
aberto para além das 20 horas. É o 
queacontecena Europa comcentros 
comerciais deste género. São cen- 
tros comerciais e não qualquer «loji- 
nha»... 

Apesar de já termos percebido, 

pelo que nos havia afirmado acima, 
insistimos com o nosso interlocutor 
para que ele nos dissesse o que 
pensa da posição do Sindicato do 
Comércio, que defende o encerra- 
mento do «Brasilia» às 20 horas. 
Disse-nos Júlio Santos: 
Não posso concordar com essa 
posição do Sindicato. Mas, afinal, 
quem é o Sindicato para virdisporda 
minha vontade? Eu tenho uma von- 
tade própria, como todos os traba- 
lhadores penso que têm...» 


DISCOTECA 


Descontos para revenda 


e DISCOS 


e CASSETES 


e TUDO PARA MÚSICA 


SHOPPING CENTER BRASÍLIA 
Av. Boavista, 267 - Teletone, 693900 - 4100 PORTO 
R. Antero de Quental, 563 - PORTO 
R. Senhora da Luz, 319 - FOZ 


SHOPING CENTER BRASILIA 
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«Brasilia»: quase duas centenas de lojas abertas até às 24 horas para bem servir o público 


«Brasília» beneficia o público 
— Segundo refere Ana Paula Leite 


Voltamos hoje a registar, nas pá- 
ginas de «O Comércio do Porto», a 
opinião que os trabalhadores de co- 
mércio, empregados nas lojas do 
Centro Comercial Brasilia, têm 
acercado funcionamento domesmo. 


Ana Paula Ferreira Leite, há dois 
anos a trabalhar num pronto-a- 
vestir, quando posta peranteaques- 
tão de saber-se se concordava ou 
não com a posição do Sindicato dos 
Trabalhadores do Comércio, se- 
gundo a qual o «Brasilia» deveria 
encerrar as suas portas às 20 horas, 
declarou de imediato que concor- 
davacom talmedida. Insistimos para 
que anossa interlocutorajustificasse 
a sua opinião. E ela fê-lo: 


— «Porque trabalhar até à meia- 


-noite é, realmente, muito cansativo. 
Sair daqui a essa hora implica, por 
exemplo no meu caso pessoal, que 
eu chegue a casa lá para as duas 
horas da manhã, já que eu moro 
longe. Logo, no dia seguinte sou 
forçada a dormir quase toda a ma- 
nhã». 


O sistema de trabalho por tumos 
tem, ao que parece, resolvido pro- 
blemas como o que esta empregada 
no «Brasilia» diz ter. Será que elanão 
trabalha no sistema de turnos? — 
quisemos saber. 


— «Trabalho por turnos, sim. Alter- 
nadamente, faço o horário normal 
numa semana, trabalhando até à 
meia-noite na outra que se lhe se- 
gue.» — respondeu Ana Paula Leite. 


— E, quando fazhoras extraordiná- 
rias, é paga por isso? — inquirimos. 

— «Sempre que pratico horário 
anormal, tudo me é pago integral- 
mente». 

— E quanto às vantagens que a 
manutenção do actual horário de 
funcionamento do Centro Comercial 
Brasilia, com o fecho às 24 horas, 
trásparao público consumidor, oque 
temparanos dizer Ana Paula Leite? 

Aresposta, apesar da opinião que 
emitiu a princípio, como empregada 
de comércio, é clara: 

— «Nesse aspecto, do público 
poder fazer as suas compras até à 
meia-noite, acho que sim. As pes- 
soas que trabalham em horários 
normais têm de efectuar as suas 
compras à noite, claro» 


STRASS 


PRAÇA GOMES TEIXEIRA, 38 


GIFT SHOP 


TELEF. 29252 


Ebrstis Eder LOJAS 51-S e 502 


mas AA Da 


TELEF. 698435 


Correios: 


centro de distribuição 


ameaça com greve no Porto 


Umdiadegreve eoutrasformasde 
luta mais drásticas foram aprovadas 
em plenário dos trabalhadores da 
área do Centro de Distribuição de 
Correio da Central dos Correios do 
Porto, se não forem consideradas as 
suas reclamações contra certas 
chefias daquele Centro e da Estação 
Distribuidora Postal. 

Ostrabalhadores «têm vindo a so- 
frer um desgaste físico e moral pro- 
vocado pelas péssimas relações 
humanas de que dão provas alguns 
dos seus antigos companheiros de 
trabalho, agora a ocupar lugares de 
chefia, impondo ditatorialmente mé- 
todosdetrabalho dimanados através 
de Notas Internas, assinadas pelo 
chefe do Centro de Distribuição do 
Correio do Porto», foi afirmado. 

No plenário, efectuado no pas- 
sado dia 9 de Fevereiro último, os 
trabalhadores aprovaram, por una- 
nimidade, uma moção em que de- 
nunciavam as condições de trabalho 
a que estavam a ser submetidos e 
que não dignificavam a empresa dos 


Levou 250 contos 


Jovem 

assalta 

banco 
no Algarve 


Um indivíduo jovem assal- 
tou a agência do Banco Pinto e 
Sotto Mayor em São Brás de 
Alportel, tendo-se apoderado 
de 250 mil escudos. 

O assaltante entrou junta- 
mente com três clientes, na 
manhã de ontem, chegou junto 
à caixa, disparou um tiro e 
levou a quantia de 250 mil es- 
cudos em dinheiro, parte do 
qual deixou espalhado na rua, 
durante a fuga, tendo ainda 
abandonado a arma que utili- 
zara. 

O indivíduo, que aparenta 20 
anos, fugiu a pé e ainda não foi 
capturado. 


NECROLOGI 


CTT, e a «falta de capacidade e de 
conhecimentos de quem as orde- 
nava e as fazia cumprir de forma tão 
repressiva, violenta e atentatória da 
dignidade dos que ali trabalham». 
Ostrabalhadores reuniram-se, on- 
tem, em novo plenário, e aprovaram 
uma resposta no sentido de tomar 
pública a situação em que vivem e a 
decisão de fazer um dia de greve no 
caso de tais chefes não serem afas- 
tados das suas funções, indepen- 
dentemente de outras formas de luta 
que venham a ser consideradas. 


As queixas dos trabalhadores in- 
cidem, fundamentalmente, contra o 
actual chete do Centro de Distribui- 
ção do Correio do Porto, chefe da 
Estação Distribuidora Postal (EDP 
4300), os dois supervisores da EDP 
4000, eos assessores das EDP 4100 
e4300, assim como responsabilizao 
chefedaCentralpela cobertura dada 
àrepressão de que ostrabalhadores 
são vitimas e a empresa dos CTT 
pelos métodos intimidatórios utiliza- 
dos para que os trabalhadores não 
compareçam nos plenários. 


Na cidade do Porto e arredores 
Assaltos «renderam» 
largos «proventos» 


Um pouco por toda a parte, os 
«amigos-do-alheio» andaram fa- 
zendo «das suas», quer na cidade, 
quer nos arredores — e estes, por 
vezes, não muito próximos. 

Assim, na Directoria da Polícia 
Judiciária foram apresentadas quei- 
xas referentes aos seguintes assal- 
tos: 

Estabelecimento de Alvaro Pa- 
rente, sito na Rua de N.º Sr.º de 
Fátima, Porto, assaltado durante a 
noite e por meio de arrombamento, 
de lá tendo sido furtados dois televi- 
sores a cores, uma máquina-regis- 
tadoraeumaantena, tudonovalorde 
167400800, além da quantia de 
2428850. 

Estabelecimento da firma 
«Cooperfilme-Equipamentos  In- 
dustriais e Máquinas de Escritório», 
sito na Rua do Monte dos Pipos, 
Guifões, Matosinhos, onde entraram 
durante a noite, por meio de chave- 
-falsa e donde furtaram diversas má- 
quinas, nomeadamente de calcular, 
uma fotocopiadora, um compressor 
e uma rebarbadeira no valor global 
de 255000800. 

Residência de Maria Carolina An- 
tunes Fernandes Novais, sita na Av. 
Mouzinhode Albuquerque, Póvoade 
Varzim, onde os gatunos entraram 
por meio de arrombamento e donde 
levaram objectos de ouro e prata no 
valor de 267 000$00. 


Estabelecimento da firma Soupri- 
cril sitonaRuadas Rosas, Gueifães, 
Maia, onde os larápios entraram de 
noite é por meio de escalamento, 
tendo arrombado um  cofre- 
-monobloco e dele furtado a quantia 
de4 000800, apossando-se aindade 
uma calculadora, um casaco e uma 
bata, avaliados em mais de cerca de 
mil escudos. 


Em Loulé 


Soldado 
da GNR 
mata 
assaltante 


Umsoldado da GNR atingiu ontem 
mortalmente a tiro um indivíduo que 
estava a assaltar uma viatura no 
parque de estacionamento de Loulé. 

A vítima, Manuel Pinheiro Va- 
lentim, 31 anos, encontrava-se 
acompanhado por outro indivíduo e 
esboçou a fuga quando se aproxi- 
mou a patrulha da GNR, à qual fez 
frente com uma navalha de ponta e 
mola segundo a versão deinforma- 
dor daquela corporação. 


MANUEL MOREIRA TAVARES 


Na sua residência à Rua Maria 
Adelaide, n.º 720 — Arcozelo — Gaia, 
faleceu o sr. MANUEL MOREIRA 


TAVARES, de 59 anos de idade. O 
saudoso extinto era casado com à 
sr.* D. Maria Adelaide Pinto Loureiro 
Tavares, pai de Maria Fernanda, An- 
tónio Manuel e Pedro Aires Loureiro 
Tavares. 

O seu funeral realiza-se hoje com 
missa de corpo presente e respon- 
sos, pelas 11 horas, na igreja paro- 
quial de Arcozelo — Gaia, onde o 
corpo já se encontra depositado, 
indo em seguida a sepultarem jazigo 
de família no cemitério local. 


J. Gomos (Placo) — Amador 


D. MARIA DO PATROCÍNIO 
ALVES DE OLIVEIRA 


Faleceu ontem na R. Trevo, 87, 
desta cidade, aquela estimada se- 
nhora, de 76 anos de idade, viúva. A 
saudosa extinta eramãe dassras. D. 
Etelvina das Dores Oliveira, casada 
como sr. António Moreira Vieira e D. 


Rosa de Oliveira, casada com o sr. 
Constantino Gomes Ribeiro aos 
quais, a netos e demais familiares 
deixou a maior saudade. 

O funeral realiza-se hoje às 15 h. 
no depósito mortuário da Igreja da 
Imaculada Conceição (Capuchi- 
nhos), ao Amial, onde o féretro está 
depositado, estando os serviços a 
cargo daCasa Lessa, de S. Mamede 
de Infesta. 


FERNANDO MONTEIRO 
DOS SANTOS SILVA 


Numa Casa de Saúde desta ci- 
dade, contortado com os sacramen- 
tosdaSanta Igreja, ecomB0 anos de 
idade, faleceu o sr. Fernando Mon- 
teiro dos Santos Silva, pai das sras. 
D.MariaFernandaGouveiadosSan- 
tos Silva e D. Maria Helena Gouveia 
dos Santos Silva Gonçalves, casada 
com o sr. Justino Mendes Gonçal- 
ves; avôde Eurico SantoSilvaCabra! 
edasra. D. Maria João Santos Silva 
Gonçalves Moreira, casadacomosr. 
dr. Rui de Araújo Moreira e de Paulo 
Manuel Santos Silva Gonçalves. 

O seu funeral, a cargo do armador 
Carlos Vieira, realiza-se hoje, às 
10,30 horas, com missa de corpo 
presente no templo da Lapa, onde já 
se encontra depositado, sendo em 
seguida trasladado para jazigo de 
família no cemitério da Ordem do 
Carmo, em Agramonte. 


D. Florinda Alves Seabra 


Na residência de sua filha sr.º D. 
Maria Seabra Braga, à Rua da Fonte 
Velha, 1217, da freguesia de Cus- 
tóias, faleceu asr.* D. Florinda Alves 
Seabra, com a idade de 89 anos. À 
extinta era também mãe do sr. 
Joaquim Alves Braga, profissinal de 
seguros, deixando namaior saudade 
seus netos, bisnetos e restante fami- 
lia. O seu funeral a cargo do armador 


António Barbosa Pereira (Araújo- 
- Leça do Balio), realiza-se hoje, 
pelas 16 horas, da residência acima 
indicada para a igreja paroquial de 
Custóias, onde serão rezados os 
responsos por sua alma. Findos 
estes irá a sepultar em jazigo de 
família no cemitério paroquial. 


ALFREDO JOAQUIM PAIS 


Faleceu no Hospital de S. João — 
Porto O sr. Alfredo Joaquim Pais, 
sócio-gerente da Fábrica de Papel A 
Conquistadora, Lda. (Paços de 
Brandão). O extinto era casado com 
asr. D. Maria Aldina Alves Rios da 
Rochaepaidasr.“D. GeorginaMaria 


RiosPais SáMarques, casadacomo 
sr. eng.º Carlos José Bento Sá Mar- 
ques é do sr. José Luís Rios Pais, 
casadocomasr.*D. HelenaMariada 
Veiga Ribeiro. Deixa na mesma dor 
seus netos e mais família. O seu 
funeralrealiza-se hoje sábado, pelas 
17 horasdasuaresidênciaemPaços 
de Brandão para a igreja paroquial 
onde será celebrada missa do corpo 
presente, após o que seguirá para 
jazigo de família no cemitério local e 
está a cargo da Companhia Funerá- 
ria e Decorativa Portuense. 


atingido 
a tiro 
pela GNR 


Umindividuo foi capturado na Rua 
Dr. Antunes Guimarães, em Leça da 
Palmeira, cerca das 16.30 horas de 
ontem, depois de desobedecer e 
atenta contra a vida de um elemento 
da GNR, oque motivou dois disparos 
na viatura que conduzia. 

Na verdade, Evaristo Augusto 
Fernandes, de 48 anos, motorista, 
residente na Rua Jaime Freixo, 134, 
S. João da Madeira, seguia no pe- 
sado IM-08-59 quando, intimado a 
parar, lhe foi pedida a carta de con- 
dução. Como entregasse uma carta 
internacional, que não o autoriza a 
conduzir no país, oguarda exigiu-lhe 
a sua carta portuguesa que ele se 
recusou a dar. 

Acto contínuo, Evaristo Augusto, 
pôs o camião em movimento e, se- 
gundo o guarda tentou atropelá-lo, 
ao que este respondeu disparando 
dois tiros contra o veículo, um no 
pára-brisas, e outro na roda es- 
querda traseira. 

Levado para a esquadra de Mato- 
sinhos, o motorista será levado 
segunda-feira ao Tribunal local. 


CÂMARA 
MUNICIPAL 
DA MAIA 


Serviços Municipalizados 
de Electricidade, 
Águas e Saneamento 


INTERRUPÇÃO DE CORRENTE 
PROVOCADA PELA EDP. 
PARA REPARAÇÃO DAS 
SUAS LINHAS DE A.T. 


Em virtude de a E.D.P. necessitar 
de executar trabalhos nas suas li- 
nhas de A.T., a corrente será inter- 
rompida no próximo domingo, dia 6, 
das7h.às7,30h.edas12h.as 12,30 
h. em: 


-S. Gemil; S. Gemi Il; Feliciano 
de Castilho; D. Afonso Henri- 
ques |; Il; Águas Santas-Paço; 
Paiol; Regadias; Boi Morto; 
Águas Santas-Real. 


Devido à interrupção assinalada, 
as centrais elevatórias de água não 
funcionarão, pelo que será inter- 
rompido o fornecimento de água. 

Todas as instalações devem ser 
consideradas em carga, a fim de 
evitar acidentes. 


Maia, 3 de Março de 1983 


A DIRECÇÃO 


RADAR 
HIPERMERCADOS, 


SARL 


Assembleia Geral 
Ordinária 


CONVOCATÓRIA 


Convoco os Senhores Accionistas 
para reunirem em Assembleia Geral 
Ordinária no dia 28 de Março de 
1983, pelas 15 horas, na sede social 
da empresa, sita na Avenida Alvares 
Cabral, n.º 32-5.º-Dt., 1200 Lisboa, 
com a seguinte ordem de trabalhos: 


1.º — Discutir e votar o relatório e 
contas do Conselho de Ad- 
ministração, referentes ao 
exercício findo em 31 de De- 
zembrode 1982, bemcomoo 
respectivo parecer do Con- 
selho Fiscal. 

2.º - Elegeroscorpos sociaispara 
O triénio de 1983/85. 


Lisboa, 28 de Fevereiro de 1983 
O Presidente da Mesa 
da Assembleia Geral, 
Banco Fonsecas & Burnay 


O Conselho de Gestão, 


(Assinaturas ilegíveis) 


SINDICATO DOS 
TRABALHADORES 
DE TRANSPORTES 

RODOVIÁRIOS 
DO DISTRITO 
DE AVEIRO 
OLIVEIRA DE AZEMÉIS 


CONVOCATÓRIA 


Nos termos e para os efeitos dos 
artigos 38º, alineal), 46.º, alinea) e 
58.º dos Estatutos e Regulamentos, 
convoco a Assembleia Geral de as- 
sociados para o próximo dia 20 de 
Março de 1983, domingo, pelas 9 
horas, no salão do Edifício-Sede, 
com a seguinte 


ORDEM DE TRABALHOS: 


1.º— Aprovação do relatório de 
actividades e contas referen- 
tesao exercício de 1982 do 
Orçamento para 1983; 

2º--Plano de actividades para 
1988. 


Os elementos referentes à ordem 
de trabalhos encontram-se patentes 
na Sede do Sindicato para consulta 
dos associados. 


Oliveira de Azeméis, 5 de Março 
de 1983 


O Presidente da Assembleia Geral, 


Silvério Fernandes 


«O Comércio do Porto» 
N.º 273 — 5/93/83 


ar 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE MOIMENTA 

DA BEIRA 


ANÚNCIO 


Pela única secção da secretaria 
judicial desta comarca, correm édi- 
tos de VINTE DIAS, contados da 
segunda e última publicação deste 
anúncio, CITANDO os credores des- 
conhecidos dos executados JOÃO 
TEIXEIRA e sua mulher MARIA AU- 
GUSTADOS SANTOSSALVADOR, 
com última residência conhecida em 
Arcas — Sever desta comarca, para 
no PRAZO DE DEZ DIAS, posterior 
aquele dos éditos, reclamarem o pa- 
gamento dos seus créditos pelo pro- 
dutodosbens penhorados sobreque 
tenham garantia real, na execução 
n.º 45/79-A, movida por Auto Reis & 
Filhos, com sede em Moimenta da 
Beira. 


ESTÁ CONFORME. 


Moimenta da Beira, 28 de Feve- 
reiro de 1983 


O Juiz de Direito, 


Claudino Seara Paixão 


O Escrivão-Adjunto, 
Avelino Pereira de Almeida 


«O Comércio do Porto» 
N.º 273 — 5/3/83 


Seção 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE OLIVEIRA 
DE AZEMÉIS 
CITAÇÃO DE CREDORES 
ODOUTORJOAQUIMVALENTE 
DE PINHO, Meritíssimo Juiz de Di- 


reito do Tribunal Judicial da co- 
marca de Oliveira de Azeméis: 


FAZ SABER que pela 1.º secção 
do 1.º Juízo do Tribunal Judicial da 
comarca de Oliveira de Azeméis e 
nos autos de execução de sentença 
n.º145/C/80, propostapor MANUEL 
FERREIRA NADAIS, industrial, re- 
sidente em Dairas, Castelões, Vale 
de Cambra, contra FERNANDES & 
FERNANDES, LDA,, com estabele- 
cimento comercial junto à estrada 
nacional, frente à escola de Anadia, 
correm éditos de 20 DIAS a contarda 
2.º e última publicação deste anún- 
cio, citando os credores desconheci- 
dos da executada, para a execução 
na qual podem reclamar o paga- 
mentodosseus créditos, no prazode 
1ODIAS posterior ao dos éditosenos 
termos do art.º 865.º do Código de 
Processo Civil. 


Ol. de Azeméis, 25 de Fevereirode 
1983. 


O Juiz de Direito, 
Joaquim Valente de Pinho 
O Escriturário, 


José Costa 


VENERÁVEL 
ORDEM TERCEIRA 
DE SÃO FRANCISCO 
DO PORTO 


ASSEMBLEIA GERAL 
ORDINÁRIA 


CONVOCATÓRIA 


Nos termos do disposto no artigo 
18.º dos Estatutos desta Venerável 
Ordem, convidoos Irmãos eleitoresa 
reunir em Assembleia Geral Ordiná- 
ria, no dia 13 de Março, às 11 horas, 
nasala de sessões desta Instituição, 
com a seguinte ordem de trabalhos: 


«Apreciação e votação do 
Relatório e Contas da Ge- 
rênciadoanofindo em31 de 
Dezembro de 1982». 


Estes documentos encontram-se 
à disposição dos Irmãos na Secreta- 
ria desta Instituição. 

Senoreferido dianão comparecer 
onúmero suficiente de Irmãos para a 
Assembleia se constituir legalmente, 
fica desde já convocada nova reu- 
nião para o dia 20, à mesma hora e 
em idêntico local, a qual se realizará 
com o número de Irmãos que vier a 
estar presente. 


Porto e Secretaria da Venerável 
Ordem Terceira de São Francisco, 
aos 4 de Março de 1983 

O Presidente da Assembleia Geral, 


Prot. Dr. Fernando Maria 
Alberto de Seabra 


LISBOA-SETUBAL 


Tenho grande armazém, material de distribuição e 
força de vendas. 

Dou referências comerciais e bancárias. 

Preciso representações em exclusivo para aqueles 


distritos. 
Resposta a: 


MADUREIRA 
Av. Mov. Forças Armadas, n.º 8-6.º Andar — Sala A-1 
2700 AMADORA 


[05 O JORNAL DO NORTE 


CIC 


OLIVEIRA DO DOURO — V. N. DE GAIA 


ZULMIRA FERREIRA 
DE CARVALHO 


FALECEU 


Seu marido, filhos, noras e de- 
mais família, cumprem o doloroso 
dever de participar com profundo 
pesar a todas as pessoas de suas 
relações e amizade, o falecimento 
da saudosa extinta sr.º D. ZULMIRA 
FERREIRA DE CARVALHO e que o 
funeral se realiza hoje, pelas 15 
horas da capela da Igreja de S. 
Francisco — Porto, onde se encontra 
depositada, para a Igreja Paroquial 
de Oliveira do Douro, onde será ce- 
lebrada missa de corpo presente, 
pelas 15.30 horas. 

Findas as cerimónias religio- 
sas, será sepultada em jazigo de 
família, no cemitério local. 


AMÂNDIO AUGUSTO MARQUES 
ADÉLIA FERREIRA MARQUES 
JOAQUIM AUGUSTO MARQUES 
MOISÉS AUGUSTO MARQUES 

ANA FERNANDA FERREIRA MARQUES 
ISABEL MARGARIDA MARQUES 


Oliveira do Douro, 5 de Março de 1983 


ARMADOR — TORCATO MONTEIRO 


OLIVEIRA DO DOURO — V. N. DE GAIA 


MALHAS MARQUES 
DE 
AMÂNDIO AUGUSTO MARQUES 


Cumpre o doloroso dever de participar com profundo pesar a todos 
os seus estimados clientes, amigos e fornecedores o falecimento de 
sua esposa, sr.* D. ZULMIRA FERREIRA DE CARVALHO e que o 
funeral se realiza hoje, pelas 15 horas da capela da Igreja de S. 
Francisco — Porto, onde se encontra depositada, para a Igreja Paro- 
giual de Oliveira do Douro, com missa de corpo presente, pelas 15,30 
horas. 


Oliveira do Douro, 5 de Março de 1983 


ARMADOR — TORCATO MONTEIRO 


FÂNZERES 


D. ROSA PEREIRA 
MARQUES 


(Viúva do saudoso Vitorino Gomes da Silva) 
FALECEU 


Seus filhos, noras, genros, netos e demais família, participam às 
pessoas de sua estima o triste desentace e que o funeral se realiza 
hoje, pelas 10.30 horas, com missa de corpo presente e responsos na 
Igreja Paroquial de Fânzeres, saindo o féretro 30 minutos antes da 
Igreja do Bontim, onde já se encontra depositado. 


Fanzeres, 5 de Março de 1983 


SECULAR CASA SARAMAGO — FÂNZERES 


OLIVEIRA DO DOURO -— V. N. DE GAIA 


t MANUEL CARVALHO 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seus lhos, noras, genro, netos e 
demais família vêm por este ÚNICO 
MEIO agradecer reconhecidamente a 
todas as pessoas que se dignaram 
assistir ao funeral do saudoso extinto 
ou que de qualquer modo lhes mani- 
festaram o seu pesar, e participar que 
amissa do 7.º dia será celebrada hoje, 
sábado, pelas 19 horas, na igreja pa- 
roquial de Oliveira do Douro, pelo que 
desde já se confessam gratos a todos 
os que assistam a este piedoso acto. 


Oliveira do Douro, 4 de Março de 
1983 


Armador - Torcato Monteiro 


PAÇOS DE BRANDÃO 


t 


FÁBRICA DE PAPEL 
A CONQUISTADORA, LDA. 


É com muito pesar que participa zos seus estimados amigos, 
clientes e fornecedores o falecimento «dv seu sócio-gerente, sr. AL- 
FREDO JOAQUIM PAIS e que o seu fureral se efectua hoje, sábado, 
às 17 horas da residência do extinto em Paços de Brandão para a igreja 
local, onde será celebrada missa do coro presente, após o que será 
inumado em jazigo de família. 


Companhia Funerária e Decorativa Poruense 


PAÇOS DE BRANDÃO 


FÁBRICA DE PAPEL 
A CONQUISTADORA, LDA. 


O sócio-gerente, JOÃO EDUARDO ABREU PEREIRA, participa 
com profundo pesar o falecimento do sr. ALFREDO JOAQUIM PAIS, 
também sócio-gerente desta firma e que o seu funeral terá lugar hoje 
Sábado, saindo às 17 horas da residência do extinto em Paços de 
Brandão para a igreja paroquial, onde será celebrada missa do corpo 
presente, após o que seguirá para jazigo de família. 


PAÇOS DE BRANDÃO 


FÁBRICA DE PAPEL 
A CONQUISTADORA, LDA. 


O PESSOAL DE ESCRITÓRIO participa com muito pesar o fale- 
cimento do saudoso sócio-gerente desta firma, sr. ALFREDO JO- 
AQUIM PAIS e que o seu funeral se efectua hoje, sábado, saindo às 17 
horas da residência do extinto em Paços de Brandão para a igreja 
paroquial, onde será celebrada missa do corpo presente, após o que 
seguirá para jazigo de família. 


ASSOCIAÇÃO NACIONAL 
DOS INDUSTRIAIS 
DE PAPEL E CARTÃO 


Vem participar o falecimento do sr. ALFREDO JOAQUIM PAIS, 
sogro do sr. eng. Carlos José Bento Sá Marques, presidente da 
Direcção desta Associação, e que o funeral se realiza hoje sábado, 
saindo às 17 horas da residência do extinto em Paços de Brandão para 
a igreja paroquial, onde será colebrada missa do corpo presente, após 
o que será inumado em jazigo de famãa. 


FERNANDO MONTEIRO 
DOS SANTOS SILVA 


Confortado com os sacramentos da Santa Igreja 


FALECEU 


Suas filhas, genro e netos, cumprem o doloroso dever de participar 
às pessoas da sua amizade o seu falecimento, e que o funeral se reliza 
hoje, com missa de corpo presente, às 10,30 horas, no templo da Lapa, 
sendo em seguida trasladado para jazigo de familia no cemitério da 
Ordem do Carmo, em Agramonte 


Porto, 5 de Março de 1983 
Armador Carlos Vieira 


MADALENA - VILA NOVA DE GAIA 


JOSÉ FERREIRA DA CUNHA 


4.º ANO DO SEU FALECIMENTO 


Sua esposa, filhos, nora, genros, netos e 
mais família, ao recordar com profunda sau- 
dade o 4.º aniversário do falecimento daquele 
que na vida lhes foi tão querido, mandam ce- 
Iebrar hoje, pelas 8 e 18 horas, na Igreja Paro- 
quial da Madalena, e amanha pelas 9 horas na 
capela de Nossa Senhora de Fátima, missas 
de sutrágio, onde com a presença de todas as j 
pessoas amigas que possam assistir a tão piedoso acto, serão ergui- 
das preces a Deus para que conceda à sua alma a paz etema. 


FALECEU 


Seus filhos Cartos Manuel Pereira 
da Silva e José de Castro Silva e 
suas noras M.* de Lurdes da Silva 
Pereira e Alzira Graça Costa Castro 
e Silva e seus netos, vêm por este 
ÚNICO MEIO participar o seu fale- 
cimento e que o funeral se realiza 
hoje, pelas 15.30 horas, da capela 
do Hospital de S. João para o cemi- 
tério de Agramonte. 


SAPATARIA JOVAGUE 


Cumpre o doloroso dever de participar a todos os seus estimados 


clientes, fornecedores e amigos o falecimento da sr.º D. FLORINDA 
GOMES, mãe do sócio-gerente José de Castro Silva, e que o seu 
funeral se realiza hoje, pelas 15,30 horas, da capela do Hospital de S. 
João para o Cemitério de Agramonte. 


JOSÉ DOS SANTOS VIANA 


MISSA DO 
1.º ANIVERSÁRIO 


Recordando com saudade seu 
marido, pai e parente, os familiares 
participam que mandam celebrar 
missa pelo seu eterno descanso, 
hoje, dia 5, pelas 16 horas na 
Igreja Paroquial de Cedofeita, 
agradecendo desde já a quantos 
participem neste acto. 


A FAMÍLIA 


Casa Moreira Ramos 


VILA NOVA DE GAIA 


CONFEITARIA E CAFÉ MARISA 
de 
SILVINO FERREIRA DA COSTA 


Cumpre o doloroso dever de participar a todos os seus fornecedo- 
res, clientes e amigos o falecimento de sua cunhada sr. D. MARIA 
EMILIA AMORIM ALVES, e que o funeral se realiza hoje, pelas 15,30 
horas, na igreja de Mafamude — Gaia, onde já se encontra depositado. 
Terá missa de corpo presente e finda esta será sepultado no cemitério 


local. 


Vila Nova de Gaia, 5 de Março de 1983 
Armador José Maria Cristão & Filho — V. N. Gaia 


CARPÉLIO 
MALHAS, 


S.A.R.L. 
CONVOCATÓRIA 
ASSEMBLEIA GERAL 


ORDINÁRIA 

Nos termos dos Estatutos e daLei, 
convoco os Srs. Acionistas, desta 
Sociedade, a reunirem em Assem- 
bleia Geral Ordinária, no dia 28 de 
Março próximo futuro, pelas 16 ho- 
ras, na Sede Social, com a seguinte 
ordem de trabalhos: 

1.º- Discutir, aprovar ou moditi- 
car o balanço e contas e o 
relatório do Conselho de 
Administração e o parecerdo 
Conselho Fiscal relativos ao 
exercício de 1982; 

2.º Proceder à remodelação dos 
Orgãos Sociais; 

3º-Tratar e deliberar sobre 
quaisquer assuntos de inte- 
resse para a Sociedade. 

Trofa, 2 de Março de 1983 

O Presidente da Mesa 
da Assembleia Geral, 
Albano Correia Gomes 


CÂMARA | 
MUNICIPAL 
DE VALONGO 


SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS 
DE ÁGUA E ELECTRICIDADE 


AVISO 


Pormotivo detrabalhosurgentesa 
realizar pela E.D.P — ELECTRICI- 
DADE DE PORTUGAL — não haverá 
energia eléctrica no seguinte posto 
de transformação: 


Domingo, dia 6, das 7,30 às 
8 horas, e das 12 às 12,30 
horas 


ERMESINDE - Pavilhão. 
Durante este período serão consi- 


deradas em carga as respectivas 
instalações. 


A DIRECÇÃO 


Sábado 
5-3-83 


Sim. 


685220500 


presença na «Base». E mais vantagens: 


«Flash» — «Dínamo» — «Yes-Ok» 


ção dos resultados. 


das 9-12h e das 14-18h. 


NOME 


O DINHEIRO E O PRODUTO, 
COISAS DE IGUAL VALOR? 


Porque:o dinheiro é produto e o produto é dinheiro: frutos do trabalho que nós respeitamos. 


Somos profissionais da actividade económica, habituados a casar o dinheiro como trabalho para criar 
riqueza. Somos a «Fábrica dos Milionários», uma organização de serviços. Venha visitar-nos, porque possuí- 
mos qualidades e vantagens que lhe interessam. Seja proprietário dum título único no Mundo. Pela compra 
do direito de inscrição, automaticamente entra no ficheiro rotativo, mecânica de transporte que o leva às 


Como vê, estamos aqui! Antecipe-se. Não tenha medode arriscar. Protegemos até ao detalhe de manter em 
cofre bancário os documentos relativos à sua inscrição. Temos uma técnica dominada que garante a-sua 


Nenhum «Milionário» lhe venderia a posição que adquiriu, pelo preço que a pagou. É a melhor prova da 
qualidade do produto. Neste momento custa cinco contos a inscrição. É tudo, sem mais despesas. Preencha 
correctamente o boletim e junte cheque ou vale postal'à ordem de Amamúsica-E., SARL. Receberá então o 
cartão pessoal legitimando a inscrição e referência cronológica. Informação completa com regras de aplica- 


Atenção: Informamos que as nossas instalações estão abertas, mesmo aos sábados, 


FÁBRICA DOS MILIONÁRIOS 
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NASCIDO A. | | no 
NATURAL, 


MORADA. 


CIDADE. 


Contribuinte n.º 501165690  — 
RUA RODRIGUES SAMPAIO, 99-3.9 DT.º — TELEFONE 382772:23214 -4000 PORTO 


AMAMÚSICA-E., SARL — 


Estat. no Diário da República n.º 88, Ill Sério de 15/4/81 


FUNCIONÁRIO DE SEGUROS 
SERVIÇOS EXTERNOS 


Agência Geral de Companhia de Seguros Inglesa necessita para a zona do Porto 
e arredores de um funcionário de serviços externos com o mínimo de 5 anos de 
experiência nos ramos reais e com idade não superior a 38 anos. 

Resposta com curriculum vitae e fotografia à delegação deste Jornal em Lisboa 
ao n.º 749-L — R. da Emenda n.º 110-1.º. 


LEILÃO 


HOTEL — MIRASSOL 
MIRAMAR 


dias: 11, 12, 13/Março 
ANTIGUIDADES 


SERVIÇOS 
MUNICIPALIZADOS 
DE GONDOMAR 


Interrupção de corrente 


Por interrupção da EDP, não ha- 
verá energia-eléctrica no domingo, 
dia 6 do corrente, nos Postos de 


MÓVEIS Translormação de Jovim, Atães, 
PIRATAS Jovim-Barraca, S. Cosme-Mi- 
nhoteira, Aguiar, Valbom-Gramido | 

ADORNOS e Valbom-Gramido Il, das 8 às 10 


horas; nosPostosde Transtormação 
de S. Cosme-Ponte Real, Alto da 
Serra, S. Cosme-Vinhal, Taralhão, 
Fânzeres- Bouça da Estivada, S. 
Cosme-Bairro da Câmara, S. 


DECORAÇÕES 
VELHARIAS 


A cargo da Agência de Leilões FILIPE SERRÃO 


VENDE-SE 
VIVENDA 


EM 


PONTE DE LIMA 


Coma quartos, 3 casas de banho, 
sala comum, cozinha com copa, pis- 
cina, garagem anexo eterrenopara 
construção. Preço 7.500 contos. 
Trata: Telef. 873446 de Lisboa ou 


941243 de Ponte de Lima. 


EA 


(oe E do Rorto ) ) 
nas ente sa SE 


Direcção Técnica de: DINIS. CARNEIRO 
UMA-SEGUNDA GERAÇÃO AO SERVIÇO DA ARTE 


LEILÃO 


QUINTA DE PEREIRA 
ESMERIZ — V.'N. de FAMALICÃO 


HOJE, às 15 21,30 horas 

Por não ter-sido. possível leiloar todos os lotes devido ao seu 
grande número, continuamos hoje e amanhã com NOVOS LOTES. 

Algumas das peças a leiloar pertenceram a um súbdito inglês que, 
durante muitos anos-se dedicou a colecionar raridades. 

LOCALIZAÇÃO: “Estrada Famalicão/Santo Tirso; 1.500 metros 
após: Famalicão -e 300 m-após a placa Portela virar à direita para 
Esmeriz: Após 200 mvirar à esquerda encontrando de seguida o portão 
da Quinta. 


ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA 
DE CONTABILISTAS 


SECÇÃO'REGIONAL DO NORTE 
PRAÇA GENERAL HUMBERTO DELGADO, 325-4.º -SALAS3 E 5 
Telef. 383127 — 4000 PORTO 


CURSO DE ORGANIZAÇÃO EMPRESARIAL 
OBJECTIVOS: 


Sensibilizar os participantes para o cosmo empresarial e apontar formas de 
abordagem da sua organização. 
PROGRAMA: 
INTRODUÇÃO: As unidades económicas, suas finalidades e exigências; o 
factor humano nas organizações. 
ORGANIZAÇÃO/REORGANIZAÇÃO: Como encarar a organização 


!reorgant empresariais. 
ESTRUTURA. ORGÂNICA: Modelos organizativos; sus elaboração e impie- 


mentação; quadros orgânicos. 
MÉTODOS DE GESTÃO: Delegação de competências; quadro de distribul- 
ção de competências; fichas de objectivos. 
MÉTODOS E PROCESSOS: Clrcultos; reistórios manuais. 
MONITOR: Contabilista Joaquim Silva. 
DATA E HORÁRIO: 11 de Março, 9.30/13,00 e 14,30/19,00 — 
9,30/13,00 6 14,30/18,00. 


12 de Março — 


LocaL: ISCAA - Rua João Mendonça, 17 — AVEIRO 
INSCRIÇÕES: Sócios da APC - 1.500800. 
Não sócios — 3.000800 — Data limite, 7/3/83 
INFORMAÇÕES: APC - PORTO - Tolet. 363127 
Coritabilista LUÍS MAIA — Telof. 29148 — AVEIRO 


ESCRITÓRIO 


Escritório com arrendamento comercial ou indus- 
trial, na Rua de Santa Catarina, com 4 divisões úteis, 
área aproximada de 80 m2. 

Resposta a este jornal em Lisboa — Rua da Emenda, 
n.º 110-1.º, ao n.º 750-L, 


IMPORTANTE EMPRESA DE EQUIPAMENTOS, LÍDER 
NO SEU MERCADO E INTEGRADA EM GRUPO BASTANTE 
DINÂMICO, PRETENDE ADMITIR PARA AS SUAS FILIAIS 


DO PORTO 


EMPREGADO DE ESCRITÓRIO 


EXIGIMOS 


— Idade compreendida entre 25 e 35 anos 
— Gosto pelas relações humanas 

— Residência na ZONA DO PORTO 

— Dinamismo e tenacidade 


PORTO 


ALGARVE - QUARTEIRA 


Vendo óptimo apartamento a estrear em Junho, trente ao mar; 
construção e acabamento de 1.º. Consta de hall, boa cozinha, des- 
pensa, dois bons quartos com roupeiros, 2 casas de banho, bom living, 
dois belos terraços a nascente e poente. Parqueamento privativo e 
piscina do condomínio. Preço não actualizado, 4.000 contos. 

Informa Lisboa 9214355. 


FÁBRICA CONFECÇÕES 


Localizada a 50 Km Lisboa, junto E.N. 3 (Cartaxo), 
área coberta 600 m2 e cerca 7.000 m2 terreno, devida- 
mente apetrechada. VENDE-SE a funcionar ou só edifi- 
cios e terreno para qualquer indústria. 

Telefones: (043) 74214/72027. 


Cosme-Prelada, S. Cosme-Bouça 
Cova, S. Cosme-Sede dos Serviços 
Municipalizados, S. Cosme- 
-Quintela, Gondomarinho, 
Valbom-Toural, Valbom-Lagoa e 
Valbom-Cova da Má, das 9,30 às 13 
horas; nosPostosde Transformação 
de Rio Tinto-Meiral, Rio Tinto-Rua 
de Ceuta e Afonso de Albuquerque, 
das8às15horas;noPostodeTrans- 
formação da Varziela, das 7,30sBe 
das 12às 12horase 30 minutoseno 
Posto ' de Transformação de 
Fânzeres-Repelão, das 7,30 às 12 
horas e 30 minutos. 

As instalações devem, porém, 
considerar-se em tensão, demodo a 
prevenir qualquer manobra extem- 
porânea. 


Gondomar, 2 de Março de 1983 
A DIRECÇÃO 


— Organização pessoal 


PREFERIMOS 


— Experiência em movimento geral de escritório 


OFERECEMOS 


— Integração numa empresa dinâmica 
— Estabilidade e bom ambiente de trabalho 
— Condições económicas de bom nível 


Os candidatos interessados deverão enviar o seu currículo detalhado, que será 
tratado com confidencialidade, para este jornal ao n.º 4703-L. 


b 


(E) (O Comércio do Porto ) 


CÂMARA 
MUNICIPAL 
DE V. N. DE GAIA 


SERVIÇOS 
MUNICIPALIZADOS 


ANÚNCIO 


CONCURSOS PÚBLICOS 


Faz-se público que, até ao dia 28 
do corrente mês de Março, se rece- 
bem propostas na Secção de Apro- 
visionamento destes Serviços Mu- 
nicipalizados, à Rua 14 de Outubro, 
343 - Gaia, para os seguintes con- 
cursos públicos: 


A) - FORNECIMENTO DE 
TRANSFORMADORES TRI- 
FÁSICOS 


Base de licitação 
Depósito provisório .. 


« 12 500 000800 
312 500500 


As propostas serão recebidas até 
às 15 horas do referido dia 28 de 
Março, sendo abertas de seguida. 


B)-FORNECIMENTO DE LAM- 
PADAS DIVERSAS 


Base de licitação 
Depósito provisório 


» 1.900 000$00 
47 500800 


As propostas serão recebidas até 
às 15.30 horas do referido dia 28 de 
Março, sendo abertas de seguida. 


C)- FORNECIMENTO DE CABO 
DE COBRE ISOLADO ELEC- 
TROLÍTICO 


Base de licitação ...... 1 700 000$00 
Depósito provisório ... 42 500800 
As propostas serão recebidas até 


às 16 horas do referido dia 28 de 
Março, sendo abertas de seguida. 

OsProgramas dos Concursoseos 
respectivos Cadernos de Encargos 
encontram-se patentes aos interes- 
sados, em todos os dias úteis, du- 
rante as horas de expediente, na 
Secção de Aprovisionamento destes 
Serviços Municipalizados. 


VILA NOVA DE GAIA, 2 de Março 
de 1983. 


O Director-Delegado, 
Luis E. S. Ribeiro da Silva 


«O Comércio do Porto» 
N.º 273 — 5/39/83 


é 
TRIBUNAL 
JUDICIAL 


DA COMARCA 
DE GUIMARÃES 


ANÚNCIO 


Pela 1.º Secção do 2.º Juizo de 
DireitodacomarcadeGuimarães, na 
execução sumária que o exequente 
António Leite de Oliveira, casado, 
comerciante, residente no lugar da 
Ribeira, freguesia de Brito, desta 
comarca, move contra o executado 
Joaquim Leandro Silva Gomes, ca- 
sado, comerciante, ausentes em 
parte incerta da Venezuela e com 
última residência conhecida na Rua 
D. Manuel Il, n.º 1958, Vermoim. 
Maia, comarca do Porto, é este ex- 
ecutado citado para no prazo de 5 
dias, que começa a correr depois de 
finda a dilação de 180 dias, contada 
da datada segunda e última publica- 
ção do respectivo anúncio, deduzir 
oposição ou pagar ao exequente a 
quantiade 48.307$50, acrescidados 
juros vencidos e vincendos à taxa 
legal de 15% até integral paga- 
mento, custas e selos e procurado- 
ria, ou nomear bens à penhora, sob 
pena de este direito se devolver ao. 
exequente. 


Guimarães, 24 de Fevereiro de 
1983. 


O Juiz de Direito 
do 2.º Juizo, 


José Adriano Mariano Pego 


O Escrivão de Direito, 
Alberto de Magalhães Dias 


“O Comércio do Porto» 
Nº273 5/3/83 
EA 


A 
TRIBUNAL 
JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE MELGAÇO 


ANÚNCIO 


O Doutor Juiz de Direito da comarca 
de Melgaço, nos autos de IN- 
VENTÁRIO FACULTATIVO N.º 
10/80 


Faz saber que no próximo dia 18 
de Março de 1983 pelas 10 horas, no 
Tribunal desta comarca nos autos 
acima referenciados por óbito de 
Luís Camilo da Cunha, nos quais 
desempenha as funções de cabeça 
de casal Antero Alberto Afonso, que 
corrempela Secretaria Judicial desta 
comarca, hão-de ser postos em 
praça pela primeira vez, para serem. 
arrematados ao maior lanço ofere- 
cido acima do valor que adiante se 
indica, os seguintes prédios, perten- 
centes à herança do referido inven- 
tariado: 


Primeiro 


METADE INDIVISA do prédio ur- 
bano, que se compõe da casa de 
morada e rossios, no lugar de Corti- 
nhal, a confrontar do nascente com 
Augusto Lopes, poente com Manuel 
Camilo Esteves, sul com caminho e 
norte com herdeiros de José Pires, 
descritona Conservatória do Registo 
Predialsobon.º 9991, afis. 56 v.º do 
livro B-24 e inscrito na respectiva 
matriz urbana sob o art.º 29 e que 
será posto em praça pelo valor ma- 
tricial, correspondente à fracção de 
2.880800. 


Segundo 


METADE INDIVISA do prédio rús- 
tico denominado «PROPRIEDADE 
DOPEDREGAL», nolugardeLamei- 
ras, decultivo e pasto, em sete socal- 
cos, a confrontar a nascente com 
Guilherme José Pires e outros, norte 
com Antero Alberto Afonso e outros, 
sul com Avelino José da Cunha e 
poente com Manuel Gonçalves Dan- 
tas e outros, inscrito na respectiva 
matriz rústica sob o art.º 2451, que 
será posto em praça, pelo valor ma- 
tricial, correspondente à fracção, de 
5.130800. 


Melgaço, 27 de Janeiro de 1983. 


O Juiz de Direito, 
António Xavier Forte 


O Escrivão de Direito, 
José Eduardo Lucas Miguel 


«O Comércio do Porto» 
N.º 273 — 5/3/83 


E 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE ÁGUEDA 


ANÚNCIO 


Faz saber que na Acção Sumária 
nº 1858-F, da 1.º Secção do 2.º 
Juízo, que Semimetais-Semi — Pro- 
dutos de Metais de A. A. Gomes 
Teixeira & C.º, Lda., com sede no 
Porto, move contra o administrador 
da Falência de Pereiras, Filhos, 
Sucrs., Lda., com sede em Borralha, 
Agueda e credores da massa falida, 
por apenso à falência contra aquela, 
correm éditos de DEZ DIAS, conta- 
dos da segunda e última publicação 
do anúncio, citando os credores da- 
quela falida para, no prazo de DEZ 
DIAS, posterior ao dos éditos, con- 
testarem, querendo, a dita acção, 
sob pena de vir a ser verificado o 
crédito daquela autora, de 
146.410870. 


Águeda, 28 de Fevereiro de 1983 


O Juiz de Direito, 
João Mendonça Pires da Rosa 


O Escrivão de Direito, 
António Pinheiro de Melo 


«O Comércio do Porto» 
N.º 273 — 5/3/83 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


5.º JUÍZO 


EDITAL 


CITAÇÃO 
DE EXECUTADO AUSENTE 


Pela 2.º Secção do 5.º Juízo Cível 
do Porto, correm éditos de 30 DIAS, 
citando o executado NUNO ANTO- 
NIO RODRIGUES PALMEIRA, ca- 
sado, gerente comercial, residente 
naRuaBróvia, 779-Antela-Lavra- 
Matosinhos e actualmente ausente 
em parte incerta, para no prazo de 5 
DIAS, contados depois de decorr- 
dos o dos éditos, após a 2.º e última 
Publicação do presente anúncio, nas 
autos de Execução Sumária nº 
2906, que lhe move o Banco Borges 
& Irmão, E.P., com sede na Rua Sá 
da Bandeira, n.os 12/20 no Porte, 
deduzir oposição, pagar ao ex- 
equente a quantia de 103.000$00, 
representada por uma livrança do 
seuaceite, 6.885$00 de despesas de 
arotesto e juros já vencidos à taxa de 
3% e juros vincendos até integral 
2agamento, ou nomear bens à pe 
hora sob pena de se considerar 
Jevolvido ao exequente do direito de 
1omeação de bens à penhora. 


Porto, 1 de Março de 1983 
O Juiz de Direito, 


Fernando Jorge Ferreira 
de Araújo Barros 


A Escriturária, 


Arménia Martins Luís 


«O Comércio do Porto» 
N.º 273 — 5/3/83 


SERVIÇOS 
MUNICIPALIZADOS 
DE V. N. DE GAIA 


Interrupção 
do fornecimento 
de energia eléctrica 
Avisamos os Senhores consumi- 
dores que, por motivo de obras, 
proceder-se-á à interrupção do for- 
necimento de energia eléctrica, no 
próximo domingo, dia 6 do corrente 
mês, nos seguintes postos de trans- 


formação: 


Das 7 às 12 horas 
FREGUESIA DE GULPILHARES 
Candal 


Informamos ainda os Senhores 
consumidores que, a entidade abas- 
tecedora, EDP, procederá à inter- 
rupção do fornecimento de energia 
eléctrica, no mesmo dia, nos seguin- 
tes postos de transformação: 


Das 8 às 11 horas 
ZONA DA VILA 
Laborim de Baixo e rua das Coru- 
jeiras 
ZONA DE VILAR DO PARAÍSO 
S. Caetano; Guardal e Junqueira: 


Solicitamos aos Senhores con- 
sumidores que considerem, no en- 
tanto, as instalações em tensão. 


Vila Nova de Gaia, 3 de Março de 
1983. 


A DIRECÇÃO 


PENSÃO SILVA 
TERMAS S. VICENTE 


TELEFONE 62259 


Serve diariamente lampreia e 
outros pratos. Especializada em 
sável assado ou no espeto. 


Sábado 
5-3-83 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE MARCO DE CANAVESES 


EDITAL 


VENDA DE LOTES DE TERRENO 
NA URBANIZAÇÃO DA TAPADINHA 


Avelino Ferreira Torres, Presidente da Câmara Municipal de Marco de Canaveses: 

TORNA PÚBLICO, de que a Câmara Municipal deliberou, em sua reunião ordinária de 21 de Fevereiro 
corrente, vender em hasta pública os lotes de terreno abaixo identificados, da Urbanização da Tapadinha, nesta 
vila, de acordo com as condições aprovadas pela Assembleia Municipal em sua sessão extraordinária de 6 de 
Agosto de 1982: 


GRUPO A 


Lotes 1 a 13 Unifamiliar, 3 pisos, com uma área de implantação de 64 m2 com a seguinte base de 
licitação: 
Lotes nº 2-262 000800 
5 — 344 000800 
6370 000800 
7374 000800 


Lotes n.º 8-374 000800 
9 — 362 000800 
10 — 304 000800 
11 — 248 000$00 


GRUPO B 


Lotes 46 a 54 — Unitamiliares, 3 pisos, com uma área de implantação de 96 m2, com a seguinte base de 
licitação: 


Lotes n.º 46 - 388 000$00 
47 — 412 000800 
48 — 531 000800 
49 — 532 000800 
50 — 513 000800 


Lotes n.º 51 — 476 000800 
52 - 357 000800 
53 — 326 000800 
54 — 386 000800 


GRUPOC 


Lotes 40 a 43 Plurifamiliares, 3 pisos, com a área de implantação de 96 m2, com a base de licitação de 
647 000$00 cada lote. 


GRUPO D 


Lotes 18 a 22, 26, 44 e 45 Plurifamiliares, do 4 pisos, sem logradouro e com a área de implantação 
de 96 m2, com a base de licitação de 722 000$00 cada lote. 


GRUPO E 


Lotes 14 a 17 — Plurifamiliares, de 4 pisos, com logradouro e área de implantação de 96 m2, com a 
seguinte base de licitação: 


Lotes n.º 14 e 15792 000800 cada 
16758 000$00 
17773 000800 


GRUPO F 


Lotes 23 a 25 e 27 a 31 - Plurifamiliares, de 5 pisos, com a área de implantação de 96 m2, comabase 
de licitação de 1 035 000$00 cada lote. 


BASES GERAIS 


1—A hasta pública terá lugar no dia 23 de Março, às 14 horas, na Sala das Sessões da Câmara Municipal; 

2 No acto da adjudicação dos lotes dos terrenos, será entregue nos Cofres da Câmara a importância 
correspondente a 30% do valor da arrematação do lote, sendo os restantes 70% liquidados no acto da 
escritura, que terá de ser celebrada no prazo de 60 dias, a contar da data da arrematação, sob pena de 
anulação da adjudicação e perda do sinal, salvo se a demora for imputada ao Município; 

3 — A Câmara Municipal reserva-se o direito de retirar da hasta pública quaisquer lotes que, por deliberação 
anterior à data para este acto, sejam destinados a outros fins; 

4- As cotas de implantação dos prédios serão fornecidas pelos Serviços Técnicos da Câmara, mediante 
solicitação dos futuros proprietários dos lotes; 

5-A aprovação dos projectos definitivos dos prédios fica condicionada à aprovação por parte da Câmara 
Municipal, do anteprojecto dos mesmos; 

6 Cada licitante não poderá arrematar mais do que um lote dos destinados à construção de moradias 
unifamiliares; 

7 — Aconstrução deverá ser iniciada dentro do prazo máximo de 2 anos eficar concluída dentro do prazo máximo 
de4 anosacontar da data em quefor celebrada a escritura de compra e venda do terreno, salvo caso de força 
maior devidamente justificado perante a Câmara e aceite por esta; 

8 — As parcelas referentes às construções unifamiliares não poderão ser alienadas, salvo em casos furtuitos ou 
deforça maior, dentro do prazo de 5 anos após a concessão dalicença de habitabilidade; nos casos furtuitos 
ou de força maior referidos, a Câmara reserva-se o direito de aceitar ou não a justificação; 

9 — Anão observância tempestiva das cláusulas referidas nos números 7 88, implica, «ipso facto» a reversão da 
respectiva parcela de terreno com todas as benfeitorias nela feitas, sem direito a qualquer indemnização 
pelas mesmas a favor da Câmara, ficando esta somente com a obrigação de entregar ao comprador o preço 
singelo correspondente ao custo do lote; 

10.1 - Cada lanço, durante a arrematação, para os lotes de moradias unifamiliares não poderá ser de valor 

inferior a 10 000$00; 

10.2 - Cadalanço durante a arrematação para os lotes plurifamiliares ou construção de propriedade horizontal e 

comercial não poderá ser de valor inferior a 20 000$00; 

11 - Osedifícios a construir nos lotes objecto de arrematação terão que obedecer às cérceas impostas no plano 

de pormenor da zona, existente na Câmara Municipal; 

12-A planta com a situação dos lotes e as condições específicas de venda encontra-se à disposição dos 

interessados, para consulta, na Câmara Municipal todos os dias úteis durante as horas de expediente. 


Paços do Concelho de Marco de Canaveses, 25 de Fevereiro de 1983 
O PRESIDENTE DA CAMARA 
AVELINO FERREIRA TORRES 


Sábado 
3 


gs”: 
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TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


4.º Juizo 


ANÚNCIO 


Pela Segunda Secção do Quarto 
Juizo Civel da Comarca do Portonos 
Autos de Execução de Sentença 
(Sumária) n.º 226/A/77, pendente 
neste Juízo e Secção, movida pela 
Exequente: Banco Borges & Irmão, 
E.P., com sede na Rua Sá da Ban- 
deiran.º 20, nestacidade e comarca 
do Porto, move contra os Executa- 
dos: João Tomás de Almeida Sousa, 
casado, comerciante, ausente em 
parte incerta do Pais, e com última 
residêncianaRuada Escolan.*23-C 
— Cais Novo — Darque, comarca de 
Viana do Castelo, outro, é este Ex- 
ecutado citado para no prazo de 5 
DIAS, deduzir oposição, pagar à 
exequente ou nomear bens à pe- 
nhora, sob pena de se considerar 
devolvido taldireito à exequente, que 
começa a correr depois de finda a 
dilação de 30 DIAS, contada da se- 
gunda e última publicação deste 
anúncio, soba cominaçãode vira ser 
condenado no pedido que a ex- 
equente deduz naquele processo e 
que consiste no pagamento à ex- 
equente da quantia exequenda de 
78.245$00, acrescidos de juros de 
mora à taxa de 6%, juros e custas 
com a execução até efectiva liquida- 
ção, tudo como melhor consta do 
duplicado da petição inicial que se 
encontra junto aos autos para lhe ser 
entregue, quando solicitado. 


Porto, 28 de Fevereiro de 1983 


O Juiz de Direito, 
Fernando José 
Carvalho de Sousa 
O Escrivão-Adjunto, 


Eduardo Jorge 
Garcia Pimenta 


compre o seu andar 
ganhe o seu automóvel 


NA ZONA RESIDENCIAL 


batimate 
arrálbida 


em cada 8 andares vendidos 
“ sorteamos um automóvel 


VEJA O SEU 
A 
CITROÉN 
DYANE 


VISITE-NOS 


DIRECÇÃO 
DE SAÚDE 
DO PORTO 


AVISO 


CERTIFICADOS 
INTERNACIONAIS 
DE VACINAÇÃO 


As vacinações necessárias para 
obtenção de certificados internacio- 
nais que vinhama ser feitas na Dele- 
gação de Saúde do Porto, na Ave- 
nida Rodrigues de Freitas, passarão 
a fazer-se a partir de 7 de Março 
próximo, no Centro de Saúde Distri- 
taldoPortona RuaSaraivadeCarva- 
lho, 130. 


O Director 


ELECTRICIDADE 
DE PORTUGAL 
- E.D.P./E.P. 


CENTRO DE DISTRIBUIÇÃO 
DE MATOSINHOS 


AVISO 


Avisam-se os senhores consumi- 
dores de energia eléctricaresidentes 
nas zonas abrangidas pela Rua 
Padre Costa, Arroteia é Travessa 
Oliveira Gaio, na freguesia de S. 
Mamede de Infesta e pelo Lugar da 
Quinta Seca, na freguesia da Se- 
nhora da Hora, de que no próximo 
domingo, dia 6 do corrente mês, lhes 
será suspenso o respectivo forneci- 
mento das & às 13 horas. 

Os senhores consumidores 
devemconsideraremtensãoassuas 
instalações, a fim de evitar possíveis 
acidentes. 


Matosinhos, 5 de Março de 1983 


O Chefe do Departamento 
de Exploração 


«O Comercio do Portos 
Nº273 — 4-3.83 


a 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


3.º Juízo 


ANÚNCIO 


Proc. 1.691/83 


Pela 3.º Secção do 3.º Juizo Civel 
do Porto, correm seus termos uns 
Autos de Acção Especial de Despejo 
Imediato n.º 1691/83 que Gustavo 
Roberto Adolfo Cudell, casado, en- 
genheiro, residente na Rua da Agra, 
448, Porto, moveu c/ ANTÔNIO 
JOSE PEREIRA, solteiro, maior, 
comerciante, que teve a sua última 
residência conhecida na Rua dos 
Anjos, 90, Porto, actualmente au- 
sente em parte incerta, e outros, 
sendo este réu citado para compare- 
cer pessoalmente neste Juizo no dia 
15do próximo mês de Abril, pelas 14 
horas, ou fazer-se representar por 
mandatário com poderes especiais 
para transigir, a fim de ter lugar a 
tentativa de conciliação e ainda, no 
caso de esta se frustrar, contestar, 
querendo, a acção no prazo de 5 
dias, que começa a decorrer depois 
de finda a dilação de 30 dias, conta- 
dos da segunda e última publicação 
do anúncio, sob pena de o processo 
seguir à sua revelia e em conse- 
quência vir a ser condenado no pe- 
dido e respectivas custas, 
encontrando-se nesta Secretaria o 
duplicado da petição, o qual lhe será 
entregue logo que solicitado. 


Porto, 2 de Março de 1983 


O JUIZ DE DIREITO, 
António Adolfo Castro 


O ESCRIVÃO DE DIREITO, 
Daniel Freitas 


NO CONCESSIONÁRIO 


Filinto Mota, Sucrs., Lda. 


Avenida dos Aliados, 180/2 


BATIMATE/arrábida 


PORTO 


Rua Camilo Castelo Branco, 838 rc" tels. 305218-302160 -V. N. GAIA 


ana omemeromrace so 


O Comércio do Porto 


EXPOSIÇÃO E VENDA: 
ABERTOS DAS 09.00 À 


NOVOS MODELOS 


S 19.00H 


LISBOA: R. ALEXANDRE HERCULANO, 4-1100 LISBOA TEL. 534515/537181/8 
R. CAMILO CASTELO BRANCO, 2 D-1100 LISBOA TEL. 532280/533871 


PORTO:R. DA CONSTITUIÇÃO, 225-4200 PORTO TEL. 484071/488192 


TAPECARIAS 


maioria dos casos as 


valivos de que os 


e qualidades. 
Face a estes 
prestígio dos nossos 


a) Esclarecer 


b) Intensificar 
direito inalienável de 


irregularidades. 
e) Solicitar a 


Urbanizecão da Portela, L 
2685 SACAVÉM 


Ava Fernão de Magalhõe: 
4300 PORTO 


alcatifas 


IDICIDA EI 


COMUNICADO 


Tem os nossos SERVIÇOS TÉCNICOS constatado, quando solici- 


tados para análises de reclamações sobre alcalifas instaladas, que na 


Frequentemente, chegam ao nosso conhecimento casos compro- 


comercialização de artigos similares, absolutamente dislintos em preços 


torna-se imperativo dever tomarmos as seguintes alitudes: 


ILITIDISÍRR , com o competente registo de marca e lipo sob o 


n.º 13688], tem a sigla Le gravado no reveslimento posterior. 
ou colectivas que lenham comelido, ou venham a cometer, as referidas 


lesadas por alguma das situações referidas, o favor de nos contactar, 
por escrilo, para os endereços abaixo indicados. 


mesmas não são da marco ILILIDISISR 


nossos catálogos e marca são ulilizados para 


lamentáveis e frequentes casos, para defesa do 
artigos e do interesse do público consumidor, 


alcatifas 


o público em geral que as 


a protecção à nossa marca, reservando-nos ao 
proceder judicialmente contra pessoas singulares 


todas as pessoas que de qualquer forma se sintam 


ote 111, 7.º Esq. 


COMPETIDORA MAIENSE 


s, 420-1.º D.to A ADMINISTRAÇÃO, 


C. N.P. 


Companhia Nacional de Petroquímica, E.P. 


No seguimento do seu programa de realização de cursos de formação 
para a INDÚSTRIA TRANSFORMADORA DE PLÁSTICOS, a COMPA- 


Sábado 
53-83 


GRANDE EMPRESA 


Necessita de colaboradora para o serviço de apoio ao Sector de Vendas e 
secretariado com o seguinte perfil: 


— BONS CONHECIMENTOS DE INGLÊS E FRANCÊS. 


NHIA NACIONAL DE PETROQUÍMICA vai levar a efeito mais um 


CURSO DE 


INJECÇÃO DE POLEOLEFINAS 


dirigido a todas as pessoas ligadas a este sector. 


O curso terá lugar nos próximos dias 22 a 25 de Março, nas instalações do 
LABORATÓRIO DE APLICAÇÕES DE PLÁSTICOS da CNP, em Paço 
d'Arcos, sendo o seu custo de frequência de Esc.: 11 500800. 


Os pedidos de inscrição ou de informação devem ser dirigidos para: 


LABORATÓRIO DE APLICAÇÕES DE PLÁSTICOS — DVP/CNP 


Estrada de Porto Salvo, Paço d'Arcos, 2780 OEIRAS 


T.: 2439667/2439917/2439942 


ou para: 


NÚCLEO DE INFORMAÇÃO DE POLÍMEROS — DVP/CNP 


Av. Eng.º Duarte Pacheco, 17/19, 1092 LISBOA CODEX 


T.: 656971/659011/659140 — Tlx.: 13755 CNPMKT 


seguintes materiais: 


Cerca de 2.000 Kg. de Chumbo 


Cerca de 1.200 Kg. de Fio de Cobre Nu 
Cerca de 1.500 Kg. de Fio Jumper 


Cerca de 19.000 Kg. de Telefones desmantelados 
Cerca de 1.800 Kg. de Fio Cobre isolado 


Cerca de 7.000 Kg. de Ferro forjado 


e ainda folhanga, latão, pneus, pilhas, material telefónico diverso, etc. 


As propostas serão redigidas em impressos a fornecer conjuntamente 
com as condições de venda, pela Secção de Compras dos TLP — Rua de João de 


CayreLErONES DE LISBOA E PORTO 
VENDA DE SUCATA 


TELEFONES DE LISBOA E PORTO - E.P. torna público a venda dos 


Cerca de 27.000 Kg. de Cabo de Chumbo 


Cerca de 2.000 Kg. de Cabo Lona e Plástico 


Deus, n.º 536-2.º — Porto, devendo ser entregues até às 17 horas do dia25 de | 


Março na Secção de Cobrança Central — Av. da Boavista, n.º 1060-2.º — Porto. “ma 
Todos os esclarecimentos serão prestados pelos telefones 14788/14792. 


EMPRESA MINEIRA NORTENHA 
ADMITE PARA OS SEUS SERVIÇOS 


ENFERMEIRO 


PRETENDE-SE: 


Elevada competência profissional; capacidade de tra- 


balho e dinamismo; sentido de responsabilidade; óptimas 
referências; idade entre 30 e 40 anos aprox. e admissão 
imediata. 


OFERECE-SE: 


Vencimento compatível, casa e regalias sociais gerais 
da Empresa. 


RESPOSTA MANUSCRITA PELO PRÓPRIO COM O 
MÁXIMO DE DETALHES PESSOAIS, E PROFISSIONAIS. 


RESPOSTA A ESTE JORNAL AO N.º 755-L, EM LISBOA 


SERVIÇOS 
MUNICIPALIZADOS 
DE GÁS 
E ELECTRICIDADE 


DO PORTO 


INTERRUPÇÃO 
DE CORRENTE 
Avisam-se os Senhores Consu- 
midores de que será suspenso o 
fornecimento de electricidade, no 
próximo dia 6 do corrente, nos se- 
guintes locais: 
Das 13.30 às 18.30 horas 
— Rua de Júlio Dinis, entre os n.os 
838 e 762; 
- Praceta do Eng.º Amaro da 
Costa 
Durante o tempo da interrupção 
devem ser consideradas em tensão 
as respectivas instalações. 


Porto, 4 de Março de 1983 
A DIRECÇÃO 


— CURSO DE DACTILOGRAFIA. 
— DINÂMICA E RESPONSÁVEL. 
— DISPONIBILIDADE IMEDIATA. 


Enviar currículo com referências e ordenado pretendido, por carta 


ao n.º 452. 


ENGENHEIRO CIVIL 


Com experiência no campo de projectos, constru- 
ção e fiscalização de hidráulica marítima e obras portuá- 
rias, para actividade a exercer no Norte do País. 


RESPOSTA AO N.º 432 


ENG.º MECÂNICO 


Ou similar, admite em tempo completo ou tarefa, empresa de 
construção civil para direcção importante, trabalhos de instalações 
eléctricas, canalizações e instalações mecânicas. 


resposta a este Jornal ao n.º 425 


CONTABILISTA 


Empresa de média dimensão ligada a grande 
grupo nacional, localizada em V. N. de Gaia, pre- 
tende admitir contabilista diplomado pelo Instituto 
Comercial com ou sem experiência. 


resposta ao n.2 447 


FUNCIONÁRIO 


Para SERVIÇOS DE ASSISTÊNCIA, de firma ven- 
dedora de material para construção civil e bombagem, 
com prática na elaboração de folhas de obra de repara- 
ções, bons conhecimentos de mecânica e electricidade. 
Carta com «curriculum» e ordenado pretendido ao 
n.º 446. 


MORADIA MOBILADA 


Para alugar pelo período de 1 ano na 
zona 
de Miramar, Francelos/Granja 


FAVOR CONTACTAR: 
ISOPOR 
Apt. 30 — 3861 — ESTARREJA CODEX 
(Atin: MARGARIDA PIMENTEL) 


Telef. 43233/8 — AVEIRO 


PEQUENAS FÁBRICAS 


Confecção de malha a metro e tricot, para entregas 
imediatas. Tomamos produção. Indicar capacidade. 


resposta ao n.º 437 


VENDEDOR-BEBIDAS 


ZONA DO PORTO E PROVÍNCIA 
Contactar: Rua Pinto Bessa, 296 - PORTO. 


ARMAZENS - TRESPASSAM-SE 


À RUA DA CONSTITUIÇÃO 


Dois armazéns interligados com cerca de 340 metros 
quadrados, com 1.º andar podendo servir para escritório. — 
Contactar pelos telefones 494072 e 487687. 


I Leabtad DU bd 


AFINADOR 
MÁQUINAS PEÚGAS 


Fábrica no Porto pretendo 
pessoa competente. 
Resp. a este jornal ao n.º 429. 


GATO SIAMÉS, cor beje-castanho, 
desapareceu no passado dia 3, da 
Rua Afonso de Albuquerque, 176- 
-1.º, em V. N. de Gaia, o que se 


agradece a quem souber do seu pa- 
radeiro. 


ENSINE 
O SEU FILHO 


VENDEDOR 


Oferece-se 


Ferro, ferragens, ferramentas, 
materiais de construção, máqui- 
nas, moinhos, motores, pavimen- 
tos, electrodomésticos. 

Para distrito de Viseu. Só 
aceito trabalhar com empresas 
degrandeprestígio.-Respostaa 
este jornal ao n.º 427. 


«O- COMÉRCIO 
DO PORTO» 
NA-TROFA 
Vende-se no 
QUIOSQUE 
DO PEDRO 


TRESPASSES 


VIZELA 


2 salões ligados com 
140 m2 e com luz trifá- 
sica. Junto à estrada 
nacional. Inf. telefone, 
481558 — Vizela. 


neta 


- PEDIDOS - PEDIDOS - PEDIDOS - 


O DIRECTOR FINANGEIRO 


Para Grande Empresa de Materiais de 
Construção, da zona do Grande Porto 
e Procuramos licenciados em Economia, Finanças ou Gestão de Empresas, 
com experiência comprovada na área da função, conhecimentos e sensibilidade 
para os problemas da Gestão Global e idade entre 30/35 anos. 
O candidato seleccionado para entrada imediata, reportando ao D. G. Adjunto da 
Área de Apoio, terá a seu cargo a supervisão e controlo do crédito e c/c com clientes 
e fornecedores em ligação com a D. Comercial e o Departamento de Aprovisiona- 
mentos, a gestão de Tesouraria, cobranças, pagamentos e relações com a Banca, a 
previsão das necessidades de crédito e das disponibilidades e a realização de 
eventuais estudos económico-financeiros. 


Além de regalias sociais diversas no campo da assistência médica e medicamen- 


tosa, seguros e complementos de vencimentos, propomos-lhe um ordenado atra- 
ente, bem acima da média. 


Envie-nos o seu «Curriculum» detalhado para a n/ Delegação no Porto, sob a ref. 104/83/CP 


ORGANIZAÇÃO E GESTÃO/MARKETING/INFORMATICA/FORMAÇÃO 


LISBOA — Av. 5 de Outubro, 122 — 1000 LISBOA — Telefs. 767604/08 
PORTO — R. Faria Guimarães, 383-1.º — 4000 PORTO — Tels. 402161-402909 


MODELISTA 


FÁBRICA DE CONFECÇÕES DE EXPORTAÇÃO 
EM SANTO TIRSO PRECISA: 


1 — EXPERIÊNCIA EM ARTIGOS DE MALHA 

2 — ELABORAÇÃO DE COLECÇÕES 

3 — INTERPRETAÇÃO DE MODELOS 

4 — REPRODUÇÃO NA ESCALA DE TAMANHOS 


D AM Os - SALÁRIO COMPATÍVEL Ê, 
* POSSIBILIDADE DE REALIZAÇÃO PESSOAL 
ADMISSÃO IMEDIATA 


TELEFONAR DAS 18 ÀS 20 HORAS PARA O N.º55642E DAS 20ÀS 23 PARA 53572 OU TELEX 26187 


PROFESSORES 


Para leccionar no próximo ano lectivo, no Distrito de Braga, as cadeiras de: 


PORTUGUÊS, CONTABILIDADE, DIREITO COMERCIAL 
E RELAÇÕES PÚBLICAS 


Enviar «curriculum» detalhado, 
à Administração deste Jornal, ao n.º 418 


EMPREGADA DOMÉSTICA Para 
todo o serviço. Contactar telef. 
695715, a partir das 17 horas. 


AFINADOR 


PARA FÁBRICA DE TECIDOS 
A 10 KM DO PORTO 


Resposta para este Jornal, ao n.º 434 


ESPÍRITO SANTO 
COMÉRCIO E INDÚSTRIA 


Concessionário RENAULT 


VIANA DO CASTELO ds e 
ADMITE: este Jornal, ao n.º 426. 


EMPREGADO 


Para armazém de acessórios de automóvel. 
Dá-se preferência a pessoa com conhecimento 
de peças Renault 


Telef. 25410 — AREOSA — MIANA DO CASTELO ao n.º 424. 


teses 


ESCRITURÁRIO/A 


Empresa, sediada em Arcozelo - Serzedo — V. N. de Gaia, admite 
EMPREGADO/A com conhecimentos de contabilidade e prática de movimento 
geral de escritório. Dá-se preterência a quem tiver conhecimentos de inglês e 
francês. RESPOSTA A ESTE JORNAL, AO N.º 454 


ELECTRICISTAS E CANALIZADORES 


Empresa de construção civil, admite 3 encarregados 
eoficiais de 1.º, para obras na zona do Porto. Resposta a 


EMPREGADO DE ARMAZÉM 


P/ Zona Industrial da Maia. Resposta com detalhes 


CETEL 


Centro de Estudos Técnico-Econômicos 
estudos economicos- organização-informática-marketing 


rua de ponta delgada,80 1-lisboal 


Selecciona para Grande Empresa Têxtil, sua cliente, com sede a 
cerca de 30 km do Porto 


DIRECTOR DE PESSOAL 


FUNÇÕES: 
e Gestão de Recursos Humanos e colaboração na definição da política de pessoal a seguir 
pela Empresa. 
PRETENDE-SE: 


e Formação académica de nível superior 

e Formação complementar adequada 

e Experiência comprovada na área de Gestão de Recursos Humanos em Empresa Fabril 
e Idade entre os 35 a 45 anos 

e Residência na Zona Norte 


OFERECE-SE: 
e Integração em Empresa com boa situação económico-tinanceira 


Resposta com «curriculum» detalhado e indicação de vencimento pretendido para CETEL — 
Departamento de Selecção de Pessoal. Ref.” 83DSP 103. 


E 


e An/Cliente, Média Empresa Metalomecânica Transformadora, em V. N. 
Gaia, orientada para a exportação e um dos «leaders» do seu ramo específico, para 
execução do seu plano de investimentos em novos projectos. 


e Pretende recrutar um Bacharel recém-diplomado ou ainda com pouca experi- 
ência, com idade entre 25/32 anos, vocacionado ou predisposto para actividades 
executivas e de acompanhamento directo dos trabalhadores. 


e Após um período de adaptação e estágio de integração, assumirá funções de chefia 
e coordenação como Adjunto do Director da Fábrica. 


e O conhecimento de linguas é condição preferencial. 

e O ordenado será negociável em função do perfil do candidato seleccionado. 

e A empresa tem assistência médica e cantina com refeições subsidiadas. 
Envie-nos o seu «Curriculum» para a n/ Delegação do Porto, sob a ref. 105/83/CP 


ORGANIZAÇÃO E GESTÃO/MARKETING/INFORMÁTICA/FORMAÇÃO 


Eq 


LISBOA — Av. de 5 de Outubro, 122 — 1000 LISBOA — Telef. 767604/08 
PORTO -— Rua de Faria Guimarães, 383-1.º - 4000 PORTO - Teleís. 402161-402909 


ESCRITURÁRIO |. 
PARA IMPORTAÇÃO/EXPORTAÇÃO 


EXIGE-SE: 7.º ano liceal ou equivalente; conhecimento de dactilogratia, bons conhecimentos do sector: 
serviço militar cumprido. 


PREFERE-SE: Conhecimentos de lingua alemã. 
OFERECE-SE: Vencimento de acordo com os conhecimentos e experiência; entrada imediata; cantina 
sia GUARDA-SE SIGILO ABSOLUTO 
RESPOSTA: GRUNDIG ELECTRÓNICA PORTUGAL, LDA. 
Apartado 34 — Telef. 25081 
4701 BRAGA Codex 


ENGENHEIRO QUÍMICO 


Empresa Têxtil da zona de Guimarães admite, para 
o seu quadro de pessoal, Engenheiro Químico recém- 
-formado ou em vias de conclusão do curso. 

Resposta indicando idade, estado e classificação 
escolar para este Jornal, ao n.º 439. 


CORRESPONDENTE 


Empresa no Porto pretende correspondente com 


muita prática de Dactilografia e Telex e com muitos 
conhecimentos de Francês e Inglês. Resposta c/ «curri- 
culum» à Redacção deste Jornal, ao n.º 442. 


VENDAS 


PRAÇA VELASQUEZ 


HABITAÇÕES T2/T2 + 1/T3/T4 COM GARAGEM 


OBRA FINANCIADA PELO CRÉDITO PREDIAL PORTUGUÊS 


COMERCIALIZAÇÃO A CARGO DE 


B na 


PROPRIEDADES 


MORADIA 


À ROTUNDA DE SANTO OVÍDIO - V. N. DE GAIA 


Vende-se, em plena Rua de Conceição Fernandes, n.º 318, pertissimo da Capela, 
com autocarro à porta. VER HOJE E AMANHA; DOMINGO, DAS 15 ÀS 18 HORAS, NO 
PRÓPRIO LOCAL. Construção cerca de 20 anos, 3 frentes, cave, r/c e 1.º andar. Tem 4 
quartos de dormir, quarto de banho, cozinha, despensa, sala de jantar, sala de estar, 
GARAGEM para 2 carros, uma boa arrecadação de arrumos, um sanitário de serviço, 
terraço, quintal, etc. Magnífico local, na parte alta de Gaia, isento de nevoeiros. Venda 
imediata, motivo retirada, 5.200 c., suj. a oferta. Telefs.: 305048/380629. 


h8149272490660 


«O COMÉRCIO 


DO PORTO» 
NA TROFA 
Vende-se no 


QUIOSQUE 


DO PEDRO 
Telet. 42881 
Publicidade; 

Júlio Serra Cruz 
Telef. 42174 


- AÍUGUERES - AIUGUERES + 


ARMAZÉM 


Area coberta: 3.000 m2. Logradouro 2.000 m2. - Zona portuária de 
Leixoes. — Acesso a todo o tipo de camiões — 4 amplas entradas, 
sanitários e escritórios. 


Telefones: 925683 - 934846 H. Exp. 


ARMAZÉM 


Sito à Rua Santos Pousada, perto do Hotel Shera- 


COMERCIALIZAÇÃO A CARGO DE 


PROPRIEDADES 


» COMPRAS 


ANTIGUIDADES 


MÓVEIS e PINTURA MODERNA E ANTIGA » LOUÇAS LIVROS E TUDO ANTIGO 
a a 
GALERIAS DE VANDOMALDA & Avaliadores oficiais 
ouro=pratasjóias 
ACACIO LUZ * Avaliador oficial 


Transações rápidas a dinheiro = Pago os mais altos preços = Cautetas de penhor 
R.Mousinho da Silveira, 175/183 = tef. 21286/318557 


ton. 


Informa: Tel. 693710, horas de expediente. 


ANDAR - Luxuosamente mobilado, 
Renda: 35 000800. Informa: Pá do 
Forno. Centro Comercial Pedro 
Cem. Telel. 667585 


CONSULTÓRIOS MÉDICOS 


Integrados em grandioso centro comercial e em 
moderno conjunto residencial com mais de 1000 habita- 
ções. 

CONTACTAR: 

Administração do Centro Comercial Londres 
SALA 160 — SENHORA DA HORA 

Aos sábados das 10 às 12 e das 14 às 18 horas 


RESTAURANTE 


Com 400 m2, armazém e instalações para monta cargas. 
integrado em grandioso centro comercial e em moderno con- 
junto residencial com mais de 1000 habitações. 


CONTACTAR: 


Administração do Centro Comercial Londres 


SALA 160 — SENHORA DA HORA 
Aos sábados das 10 às 12 e das 14 às 18 horas 


ALGARVE- Estúdio Pedras Del-Rei 
1. Informa: Pá do Forno. Centro Co- 
mercial Pedro Cem. Telef. 667585. 


ARTIGOS USADOS 
- COMPRA E VENDA — 
Mobiias, móves. solos, colas, Ingoicos, aquecodoros, 


máquinas de costura e de aº olográficas, rádios, 
telovisoras, gravadoras, ouro, prata, cautellas do penhor 
CONSIDERE AS NOSSAS OFERTAS 
Rus Clemente Maneres, 51 - (próximo ao Hospital do 
Santo Antônio) - Telef. 20402 


HABITAÇÃO 


Particular compra na Cooperativa «O LAR DO TRABA- 
LHADOR» — Quinta da Azenha de Cima — Real — Matosi- 
nhos. 


RESPOSTA A ESTE JORNAL AO N.º 435 


MORADIA - COMPRO 


ZONAS DA BOAVISTA - ATÉ À FOZ 


Urgente, compro moradia, de preferência de 4 fren- 
tes, e de construção recente. Pronto pagamento até 


25.000 c. 
Cc) a Resposta indicando local, construção e preço, ao n.º 
449. 


12.º ANO 


Explicações individuais e em grupo. 


TERRENO/S 
— PARA INDÚSTRIA — 


Grupo empresarial compra para se instalar na zona Norte. Com 
área entre 30.000 e 100.000 m2, na zona do Porto. Respostas 
indicando áreas, localização, preços e condições. 


Carta à Redacção ao n.º 453 


VIVENDA 


Compra-se, dentro da cidade, de preferência na Zona da Boavista 
ou Foz do Douro, que tenha categoria, própria para boa familia 
Também se poderá admitr a Zona das Antas. Até cerca de 30.000 
contos. Carta a este Jornal ao n.º 443. 


— Matemática 
— Fisica 

— Química 

— Biologia 


Admite-se inscrições para os cursos a iniciar em 7 de Março. 


Externato Pedro Nunes 


Avenida da República, 421 
Telef. 394472 — V, N. Gaia 


O JORNAL DA INDÚSTRIA EDO “. 
“COMÉRCIO DO NORTE DO PAÍS | 


VENDAS - DENDAS - VENDAS 


PADRÃO DA LÉGUA T2 
a o) VILA AZUL 18149243490660 Ps 


COMPRAS - 


Sábado 4 
Ba 


VENDEM-SE 


2 caldeiras a trabalhar sendo uma de 150 m2 de 
superfície de aquecimento, marca Luís Gonçalves 
& Irmão e outra de 80 m2 de superfície de aquecimento 
marca Powermaster. 


Ver na Rua Fonte do Outeiro, 299 — Porto 
Telefone, 490601 


TERRENO PARA CONSTRUÇÃO 


Es EM=S 


ÍLHAVO 


Localizado na estrada que liga Quintas a Vale-de- 
-Ílhavo, junto à captação de águas de Moitinhos, com a 
área de 1.059 m2. 


PREÇO MÍNIMO POR M2 1.000$00 
RESPOSTA À ADMINISTRAÇÃO AO N.º 440 


EM SANTIAGO DE BOUGADO 
«O Comércio do Porto» 


É vendido na 


Mercearia 
Manuel Ferreira Cruz 


Stand MOTOR . 


Rua Igreja'de Paranhos, 103 
(AO CAMPQ LINDO) — PORTO 


ESTAMOS NO MERCADO DE VIATURAS PARA SERVIA VENDENDO. POR 
18SO GARANTIMOS E DAMOS FACILIDADES DE PAGAMENTO. 


VENDEMOS E TROCAMOS 


FAÇA-NOS UMA VISITA 


CONNOSCO VIAJA TRANQUILO PORQUE 
VENDEMOS COM RIGOR DE GARANTIA 


DIVERSOS - DIDERSOS 


JORNALISMO — És amante das 
Artes e Poesia? Colabora connosco 
em mensário ibérico a publicar bre- 
vemente. 


LAMPREIA 
E SÁVEL 


Resposta a José Augusto. Rua da 
Piedade, 222 — Porto. 


E eme | 
EXCURSÕES - PÁSCOA 


- LOURDES E ANDORRA - 29/Março a 5/Abril 

- CABEZA DE MANZANEDA - 2 a 3/Abril 

- VIGO E SANTIAGO -— 3 Abnil 

— ALGARVE - 1 a 4/Abril 

- SERRA DA ESTRELA - 2 a 3/Abril 

- CRUZEIRO INESQUECÍVEL — 3/Abril 

— SERRA PANORÂMICA - V. PRAIA DE ÂNCORA 

- TORRE DE NEVÕES - Part º 3/Abril 

- Maravilhosos circuitos todos os fins-de-semana de 2 e 1 dias 
— Feriados de Junho — Sensacionais viagens 


Serve-se diariamente assim 


como outros pratos regionais. 
PENSÃO REGIONAL 
Telef. 62311 
Termas de S. Vicente 


VIAGENS E TURISMO 


G COSTA FERREIRA & MARTINS 


RUA DO BONJARDIM, 652 - 4000 PORTO 
TELEFONES: 20787 E 25597 


NAVEGAÇÃO. 


ESCRITÓRIO 


AGENTES DE NAVEGAÇÃO 
E TRANSITÁRIOS 


PASSA-SE — c/ facil estacionamento em Leixões. C/ ou 
S/ mobiliário, telex e telefones (3 lin. ext. 9 internas). 
Motivo mudança para instalações próprias. R. aon.º 461. 


Sábado 
5-3-83 


BMW 315 — Dez. 82. Novo. Telet., 
672852. 


CRISTO ANTIGO - Maravilhosa es- 
cultura. Barato. R. Guedes de Aze- 
vedo, 236 — Telet., 381489. 


CAMAS SOLTEIRO - Duas iguais, 
Fora do vulgar. Como novas. Bara- 
tas. R. Guedes de Azevedo, 236 — 
Telef. 381489. 


CÓMODA ANTIGA - Tamanho mé- 
dio. Em vinhático. Barata. R. Guedes 
de Azevedo, 236 — Teleí., 381489. 


ESPELHO DOURADO —- Român- 
tico. Barato. R. Guedes de Azevedo, 
236 — Telef., 381489. 


HONDA CIVIC — 5 vel. Último mo- 
delo. Telef., 7624034. 


LESLIE ELXA — 100 Watts-Rms. 
Novo. 65 contos. Telef., 401284. 


MOBÍLIA DE ESTILO — Sala jantar 
holandesa. Grande. Cadeiras couro. 
Perfeita. Barata. Vendo ou troco. R. 
Guedes de Azevedo, 236 — Telet., 
381489. 


MORADIA — Marechal Gomes da 
Costa-R. Fernão Vaz Dourado, 128 
(falar à semana para) telef. 694928 — 
SIP, 


MOTO JAWA 350 — Vende-se, 2 
cilindros, impecável, ano 75. VerRua 
14 de Outubro, 844 — V. N, Gaia. 


MÁQUINA DE ESCREVER — Co- 
merciais Robotion. Óptima, novos 
descontos para revenda, fazemos 
trocas. Telef. 381662. 


MAQUINAS REGISTADORAS - 
Usadas, desde 5.000$V0, novas 
electrónicas, fazemos trocas, 
Consulte-nos. Telefone 381662. 


OPEL KADETT 1.2S-3 portas. Ver 
Garagem Auto Progresso. Rua 
Cunha Júnior, 141-r/chão. 


ÓRGÃO ELECTRÓNICO — «Orla 
Ruby», 2 tecl., portátil, novo. 85 con- 
tos. 


PRATA - Serviço de chá. Telef., 
9890537. 


PIANO USADO - Vertical. Bom es- 
tado. Barato. R. Guedes de Azevedo, 
236 - Telef., 381489. 


TERRENO Em Gondomar, para48 
habitações c/ projecto aprovado 
perto da Câmara. Telefone, 555156 
- Porto. 


APARTAMENTOS 
PRAIA 
DA PÓVOA DE VARZIM 
Suites: Tt, 1750 €.; T2, 2750 c.: 
73, 3200 c 
Escritórios, garagens e mora- 
dias. Vende: 
SULIMAR 
Av. Mouzinho Albuquerque, 
56-1.º — Telef. 61109 
4490 POVOA DE VARZIM 


ESTABELECIMENTO 
Comaáreade +35m2 emcentro 
comercial. 

5.000 C — 26583 


MÁQUINA 
DE ESCREVER 


Electrónica Olympia ES 100 e 1 
secretária. Como novas. Telef., 
697828 e 697928 (h. exp.) 


TABACARIA/BAZAR 


Com ou sem recheio. A funcionar 
em centro comercial. 
Telef., 26583 


TERRENOS 


Nos arredores de Valongo. Um: 
1050 mM, 500 contos; outro: 750m, 
400 contos; 6.500 mcom projecto 
aprovado. Casas diversas. Pre- 
ços económicos. 

Vilade Valongo. Telef., 9112879. 


SUMO DA CONSTTUÇÃO 


MERCEDES 280 SL-C 


Como novo 


B.M.W. 3.16/81 


Vários extras - Como novo 

B.M.W. 323 i 

Muitos extras - Como novo 

MAZDA 323 1.3 

Como novo 

PEUGEOT 505 SR 

Como novo 

FIAT RITMO — DIESEL 

Como novo 

RENAULT 5 

Como novo 

ALFA ROMEO 2.0L ALFETTA 

Como novo 

FIAT 125 

FORD CAPRI-'GT 

OPEL KADETT 1.3 S/4 

PEUGEOT 504 - DIESEL 

AUSTIN MINI 

MORRIS MARINA 1.5 VAN 

Rua da Constituição, 69 
PORTO 

Telefs.. 486361/499468 


VILAMOURA 


Vende-se óptimo 
apartamento T1, 67 
m2 área, mobilado, 
empreendimento de 
categoria, piscina. Te- 
lef., 2688222 — Lis- 
boa. 


FÉRIAS ? 
Serão: 

UM DIREITO ? 

UM PRIVILÉGIO ? 


OU UMA REGALIA ? 


VENDAS - VENDAS - VENDAS - 


PRÉDIO 


POR 2.000 CONTOS 


Na Trav. das Águas, 64, junto a 
Santos Pousada. De cave, 
r/chão (devoluto), com pequeno 
quintal e 1.º andar, com entradas 


independentes. A parte devoluta, 
é constituída por uma cave 
ampla, r/chão com 2 quartos, 
sala de jantar, hall, cozinha, 
quarto de banho e despensa. Ver 
hoje, nolocal, das 14 às 16horas. 
Trata: 

A PREVIDENTE 

Rua Formosa, 25 

Telef. 564039 


TERRENO 
MARGINAL DO DOURO 
AS km do Porto (Aboinha). 5440 
m2, entre marginal e rio. Casa 


para reconstrução. Pequeno 
cais. Telef., 9890613. 


MÓVEIS VELHOS 


Venha vê-los hoje. Rua Manuel 
Francisco Araújo, 444 - Águas 
Santas - Maia (Ao Alto da Maia) 


VILA DO CONDE 


VENDE-SE CASA 


Bem construída, perto da esta- 
ção. Telef. 61782, 


VENDE-SE 


Oportunidade para emigrantes 
— 50% de indústria muito estável, 
siluada perto de Braga junto à 
estrada Braga-Porto com produ- 
ção vendida e pouco pessoal. 
Valor 4.500 contos. 

Resposta a este Jornal em 
Braga ao n.º 63. 


e um APARTAMENTO SEU PARA 


FÉRIAS ! 
Será: 

UM LUXO ? 

UM DESEJO ? 


OU UM INVESTIMENTO ? 
Para estas seis questões nós temos duas 


respostas. 


As suas FÉRIAS são: Por direito a COM- 
PENSAÇÃO do esforço despendido ao 
longo de um ano de trabalho. 

O seu APARTAMENTO de FÉRIAS é: A 
melhor forma de usufruir esse direito, para 
além de ser um bom investimento. 


CONTACTE-NOS 


SOMOS 


AMÂNDIO DIAS & C.!, L.4 


CONSTRUÇÕES PARA VENDA 


ALGARVE 


TELS.: 32048 «x 42487 


AGÊNCIA DE VIAGENS 


Agência de Viagens, IATA, operadora, em cidade do 
distrito de Aveiro, vende-se. Respostas a este jornal 


ao n.º 464, 


MÁQUINAS DE PADARIA E CONFEITARIA 
SOBERANA (M. Reg.) 


Fábrica de HENRIQUE COELHO, LDA. 


Rua da Rasa, 972 — 4400 VILA NOVA DE GAIA — Telefone, 710100 


(Amassadeiras, divisoras-enroladoras, maçaricos, batedores, moedores de amêndoa, 
laminadores, raladores, etc.) 
Casa fundada em 1921 


URBANIZAÇÃO NO CENTRO DE GAIA 


PROJECTO APROVADO P/ 40 FOGOS 
HABITAÇÕES ESPAÇOSAS C/ GARAGEM 
ÓPTIMA LOCALIZAÇÃO — 18 000 CONTOS 


PREDIAL BOAVISTA — Telef. 694064 


URBANIZAÇÃO DA 
QUINTA DE MIRAMAR 


EDIFÍCIOS H e 1 
HABITAÇÃO T3. T3 + 1, T4 + 1 e DUPLEX 


Varandas e terraços panorâmicos 


sobre a Foz e Rio Douro 


LARGO DE NEVOGILDE 


HABITAÇÕES DUPLEX E UM PISO 


T3 + 1- Área de habitação 200 m? + Garagem + 
Varanda + Arrumos 


T4 + 1- Área de habitação 270 m? + Garagem + 
Varanda + Arrumos 


Grim 


SOCIEDADE IMOBILIARIA 
SOARES DA COSTA, R.L 


VISITAS NO LOCAL 
TODOS OS DIAS 
DAS 14,00 AS 19.00 H 


R. Senhora do Porto, 852-2º 
Tel. 696286-696325 
4200 Porto 


VEJA HOJE 


Das 15 às 18 horas Moradia na Rua dos Castelos, 185 
(Ao Carvalhido) 
De r/c e 1.º andar em bom estado de conservação, tem sala comum c/ fogao, 


cozinha, marquise, 4 quartos, 3 banhos, quintal c/ 140 m2, arrumos, galinheiros e 
possibilidade de garagem. 


a vertical. momenos  reiíores 655706-655746 


Sábado 
-3-83 


4 razões para bem viver : espaço, qualidade, preço e localização 


A deitar para a Foz e a dois passos da Boavista, junto ao Botânico e à 1 dif 
Faculdade de Letras, encontra-se o mais recente empreendimento ; 
NOVAGAIA no Norte do Pais. 


As habitações são de 2, 3 e 4 quartos (algumas com fogão de sala), com 
varandas de frente para o mare O rio ou para amplosespaços verdes, à sua 
escolha. 


Am. Cardoso 


o ri 
—rfeem | 


o 


Ras do Campo Alegre 


As garagens são amplas, os arrumos espaçosos. 
As condições de venda são convidativas. 


A qualidade, a harmonia dos espaços interiores e o desafogo das zonas 
comuns continuam sendo a constante nos empreendimentos NOVAGAIA. 


UM GRANDIOSO EDIFÍCIO HABITACIONAL NA RUA DO CAMPO ALEGRE, N.º 1340 A 1386. 
VEJA, SEMPRE QUE DESEJAR, OS ANDARES MODELO, NO 5.º PISO. 


EDIFÍCIOS NOVAGAIA 


SARL e RUA DE AZEVEDO COUTINHO, 39-5,º DT, = TEL, PORTO 


á 4.º ANDAR 


Zona das Antas/Bonfim 


Vende-se, na Rua Dr. Alberto de Sousa Costa, n.º 39-4.º andar 
direito, próximo do HOTEL NAVE E DOS LICEUS, entre Santos 
Pousada e Fernão de Magalhães. Tem 2+1 quartos, quarto de banho 
completo, cozinha, lavandaria, despensa, sala comum e banho de 
serviço. Tem ascensor. Negócio de ocasião, 3.000 c. Telef. 380629. 
VER, HOJE, E AMANHA, DOMINGO, DAS 15 ÀS 18 HORAS, NO 
MESMO. 


CAMIÃO DE AL 
E ALVARA 
RAIO — 50 KM 
Licença para 33 toneladas 
E Carta a este Jornal ao n.º 430 


ESTABELECIMENTO 


ESCRITÓRIOS 


NA RUA BRITO CAPELO, 97/113 
CENTRO DE MATOSINHOS 


AOS BANCOS - SEGURADORAS — 
GRANDES EMPRESAS, ETC. 
TRANSITÁRIOS - AGENTES DE NAVEGAÇÃO 
Loja com 400 m2 e frentes para 2 ruas; escritórios amplos com 120 


a 170 m2e sanitários priv. Ver no local SÁBADO e todos os dias, das 10 
às 12 14 às 17,30 h. Trata e mostra: 


PREDIAL HORIZONTE 
RUA DUQUE DA TERCEIRA, 425-1.º-Esqº 
Telefone, 563020 — 4000 PORTO 


EM 
GUIMARÃES 


Vende-se um dos melhores 
estabelecimentos c/ a área de 
cerca de 300 m2 no centro da ci- 
dade. 


Informa telefone, 411436 


EDIFÍCIO FABRIL 


Em zona industrial a 10 km do Porto. Áreas: coberta — 
1.200 m2; descoberta — 1.200 m2. Equipado com ponte 
rolante, compressor e redes de distribuição de electrici- 
dade, ar comprimido e gás carbónico. Contacto pelo 
telef. 58465. 


ESCRITORIOS 


NA RUA SÁ DA BANDEIRA 
À PRAÇA D. JOÃO | 
Ver sábado e dias úteis no local 

Localização excepcional; construção de 1.º qualidade. AR CON- 
DICIONADO, ascensores. Entrada em mármore. Para o próprio ou 
rendimento. 

Ver das 10 às 12€ 14 às 17,30 h. na Rua Sá da Bandeira, gaveto 
com a Rua do Ateneu Comercial (junto à Farmácia). Trata e mostra: 


PREDIAL HORIZONTE 


R. DUQUE DA TERCEIRA, 425-1.º Esq.” 
Telefone, 563020 PORTO 


JIPE TOYOTA 


ANO 1982 — 15.000 KM 


Jantes e pneus especiais. Bancos reclináveis. Interior 
alcatifado. Motivo de venda à vista. Contactar o próprio. 
Telef. 66413 — Vila do Conde. 


QUINTAS 


Grandes, médias e pequenas para criação de gado, produção de 
fruta é vinha simultânea ou simples com ou sem casas em regiões 
diversas, quintinhas agrícolas ou de recreio. Com casa para restauro 
solarengas e de outros estilos. TERRENOS para habitação e indústria, 
prédios, andares, apartamentos, estabelecimentos e todo o género de 
imobiliário em geral. Transacções em todo o país. 


ORGANIZAÇÃO PREDIAL M. COSTA 
Rua dos Ferreiros, 30 — Telef. 62174 — 4490 Póvoa de Varzim 


DUMPER — ARTICULADO 


SHAWNEE POOLE 12 TON. 
C/ POUCAS HORAS DE TRABALHO E EM ÓPTIMO 
ESTADO 
DE CONSERVAÇÃO — TELEFONE, 9483945 


FAMALICÃO 
EDIFICIO CAMILO 


SHOPPING TOWN 


RUA LUÍS BARROSO 


HABITAÇÕES TIPO T1-T2-T3-T4 
PRONTOS A HABITAR 


PREÇOS DESDE 2.000.000$00 


ACEITA-SE PAGAMENTO ATRAVÉS DE CRÉDITO HABITACIONAL 


VISITE TODOS OS DIAS, INCLUINDO SÁBADOS 
E DOMINGOS, O ANDAR MODELO MOBILADO 


POR MÓVEIS PRIMOR FAMALICÃO 


COMERCIALIZAÇÃO DE: 


JORGE LARETH 


RUA GONÇALO CRISTÓVÃO, 140-7.º ESQ. 


| TELEF. 311124 — PORTO | 


DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS: 


CarloVan RUA FARIA GUIMARÃES, 619 / TELEF. 499222 / 4200 PORTO 
VISITE-NOS NA CAMPISPORT - PALÁCIO DE CRISTAL 


Comércio do Porto 


O JORNAL DA INDUSTRIA E DO 
COMÉRCIO DO NORTE DO PAÍS 


O Comérrio do Porto 


ALGARVE -- Matosinhos. 


T1--entradas desde 
T2-entradas desde 
T3-entradas desde 


300 contos 
390 contos 
449 contos 


HOJE PODE VER 
Av. Afonso Henriques 


TODAS AS HABITAÇÕES COM TERRAÇO 


Garantia de Construção 


CONSULTE-NOS. SERÁ BEM VINDO 


SB vLA AZUL 


PROPRIEDADES 


Rua Barão de Forrester, 811 e Rua Infanta D. Maria, 15 (loja 9) 
Telefones, 489923-481492 
4000 PORTO 


ANDARES EXCEPCIONAIS 


À ROTUNDA DA VIA NORTE - URB. AMIEIRA 
Maravilhosas habitações (últimas p/ vendas — restam 4) Acabamentos de grande qualidade. TÊM 3 e 4 
QUARTOS c/ roupeiros, 2 q. de banho completos, 1 privativo, sala comum com lareira, cozinha mobilada, 
despensa, garagem e q. de arrumos no último piso e peq. terraço privativo. FACILIDADE DE RECURSO AO 
CRÉDITO P/ HABITAÇÃO PRÓPRIA. 
VERNARUADA AMIEIRA (paralela à Via Norte com entrada junto da Rotunda - Prédio emfrente ao Posto 
da Mobil. Trata e mostra: das 15 às 18 h 


PREDIAL HORIZONTE 


RUA DUQUE DA TERCEIRA, 425-1.º-Esq.º - Telefone, 563020 — 4000 PORTO 


T2+1 e T3+1 com garagem 


x Óptima localização 


x Construção de qualidade 


COMERCIALIZAÇÃO A CARGO DE: 


9 víLã ALUi 


PROPRIEDADES 


RUA BARÃO DE FORRESTER Bll E RUA INFANTA D MARIA IS(LOJA9) 4000 PORTO 


489923 E 481492 


ANDAR 


EM FRANCELOS 
(JUNTO AO APEADEIRO) 
Composto de grande cozinha, 3 


ALFA ROMEO 
2000 BERLINA 


ANDARES EM MATOSINHOS 


MELHOR LOCAL, dispondo de 3+1 quartos, sala de jantar, cozinha, 
despensa, 2 quartos de banho e TERRAÇO. 


ANDAR TIPO DUPLEX 


Em Espinho, Tá, restantes divisões e garagem. Exce- 
lente zona residencial. PREÇO: 5.500 c. Trata: 


A PREDIAL VOUGA 
R. Entreparedes, 6-1.º — Tel. 381019 — Proc.º 303 


Impecável, castanho metali- 
zado. Telefone: 22183/6 (Viana 
do Castelo) horas de expediente. ancas Toilárica E salao 
com 28 mê, 2 casas de banho, 
ARMAS DE CAÇA - Compra, | grande despensa, vistas para o 
vende, troca e manda reparar. José mar e garagem colectiva. Possi- 
Dias Correia, Lda., Av. da República, | bilidade de empréstimo. Telefs., 
346 — Gaia — Telef. 303387. 301234 ou 499897. 


ANTIG UIDADES b NHO DE ALBUQUERQUE, 89. Mais informações pelos telefs, 
A ACORDEÃO — Hohner 120 baixos. 496719/496120 
OMERCIO DO. NORTE DOIPAIS 


ESTABELECIMENTO AMPLO 


Com a área de 260 m2 


VER HOJE E TODOS OS DIAS das 15 às 18 horas, na RUA MOUZI- 


(Espólio Solar Beirão) 
GALERIA ANTIQUA 
CENTRO COMERCIAL RAIONE — Loja 1 
R. Dr. Júlio de Matos (a Costa Cabral) 
Telef. 494939 — 4200 PORTO 
Sensacionais móveis franceses e ingleses em pau-santo e 
outras madeiras raras, mesas de pé de galo, cómodas, vitrinas, 
armários com embutidos em marfim, papeleiras, mesas pe- 


29.000$00. Telet., 690993. 


ANDARES DE LUXO 


NA RUA DE PINTO BESSA, 225 
(AO BONFIM) 


Ver ANDAR MODELO hoje e dias úteis, das 9,00 às 17,30 horas 


% ALTA QUALIDADE DE CONSTRUÇÃO 5: 


EXCELENTE NÍVEL DE ARQUITECTURA 


HALL DE ENTRADA AMPLO E ESPAÇO COMUM DE ONDE SE PARTE PARA TRÊS ZONAS BEM DIFE- 


quenas, etc. Porcelanas raras da C.º das Índias e europeias. 
Bronzes, martins, candeeiros, tapetes orientais e muitas outras 
|. peças de colecção e adorno. Pintura diversa, antiga e moderna. 


HORÁRIO: Das 10 às 22 horas (incluindo domingos). 


N = Em Gaia, com 700 m2 de área coberta+700 m2 de área 
N descoberta. Bom para o próprio ou rendimento. Trata: 
A PREDIAL VOUGA 
R. Entreparedes, 6-1.º - Tel. 381019 - Proc.º 118 


AGÊNCIA DE VIAGENS 
NO PORTO 


Alvará Classe A — Operador 
Carta a este Jornal ao n.º 431 


RENCIADAS: ZONA DE SERVIÇO COM COZINHA MOBILADA, DESPENSA, LAVANDARIA, CASA DE BANHO E 
QUARTO DE APOIO; ZONA SOCIAL COM SALA PARA REFEIÇÕES E PARTE PARA CONVÍVIO C/ FOGÃO; 
ZONA DE QUARTOS COM SUITES E HALL DE APOIO. 


TODOS ESTES ANDARES TÊM ESTAS CARACTERÍSTICAS, VARIANDO SÓ O NUMERO DE QUARTOS 
QUE PODEM SER 2, 3, 4 OU 5 E A GARAGEM QUE PODE SER INDIVIDUAL OU COLECTIVA. 


ANDAR -— 2.850 contos - GONDOMAR 


AUTÊNTICA PECHINCHA PELA URGÊNCIA 
Junto à CÂMARA, moderno, luxuoso, 2 quartos+divisões, gara- 
gem, etc. Pronto a habitar. Sito na Rua Dr. Afonso Costa, 15-2.º-Esq.º 
(urbanização dos Capuchinhos). Chaves na PREDIAL DO BOLHÃO — 
Telefs.: 380008-384237 — PORTO. 


ESTÃO LOCALIZADOS NA FOZ, C/ VISTAS PARA O MAR, NA AVENIDA DA BOAVISTA, NAS ANTAS OU 
NA CARVALHOSA. 


A PARTIR 


& 694064 


APARTAMENTO 


Em Gaia, T1 e restantes divisões. Construção de 1.º e 
óptimo local. PREÇO: 2.000 c. Trata: 


A PREDIAL VOUGA 
R. Entreparedes, 6-1.º — Tel. 381019 — Proc.º 50 


(48) (o Comércio do Rorto ) 


a ULTIMAS EXIBIÇÕES - Às 15 e 21.30 N. ac. 18 anos 
SE Is O filme começa no Início das sessões 


Telet. 2412 O mais notável filme de Sydney Lumot 


O PRINCIPE DA CIDADE rime de quatidade 


Um policia só... contra a cidade corrupta! 


Às 18.15 € 0.30 - ESTREIA — |. 13 a. 
Amanhã às 18.15 horas 


Uma das verdadeiras surpresas da temporada... A não perder! 
Eduardo Prado Coelho (Expresso) 


REGRESSO À BEM-AMADA - Filme de qualidade - Com Isabelle 


Huppert e Jacques Dutronc 


Às 14-16.30- 19 -2145-2415N. 13 
18212 BSBÉ, qts AMorcHs om 4º SEMANA nomeado par o 
TELEF. 22407 Óscar da melhor Actriz de 1982 em 


VICTOR VICTORIA 
néstalhag 15.15-18-21.30-24.15-N, ac. 18 


IME O filme começa no início das sessões 


Um grande filme de guerra de Robert Aldrich 


ASSIM NASCE UM HERÓI — com Michael Caine e Henry Fonda 


Às 14.15-16.15-18.30-21.30 h. — Int. 13 a. 
ESTREIA EM PORTUGAL 


CONTRA 


VULCÃO 


A MAIS TERRÍVEL BATALHA DA MITOLOGIA ! 
Às 24 h.: À SECRETÁRIA PARTICULAR DO MEU PAI - Int 13 a. 


CINEMA DO TERÇO 


HOJE, às 15.30 6 21.30 horas 
(Não aconselhável a menores de 13 anos) 


Um barco Incendola-so no mar e duas crianças são deixadas numa Ilha tropical 


A LAGOA AZUL 
Com: Brooke Shiolds e Christopher Atkins 


AMANHA: o mesmo filme 
MANHA INFANTIL ÀS 11 HORAS 
«ALICE NO PAIS DAS FADAS» (falado em português) 


Hoje e amanhã, às 15, 18.156 21.30 
—3.º SEMANA- (Int. M/18 anos) 


MOMENTOS ÍNTIMOS 


ALEXANDRA STEWART - BERNARD FRESSON 


DITOÓRIO NACIONA L 
Ray RLOS ALBERTO 


CICLO «O ESPÍRITO E A CARNE» 


Promovido pelo Cine-Clube do Norte 
de 4/3 a 13/3 


HOJE, às 15,30 e 21,30 horas 
«NOSTALGIA DO AMOR» de Dino Risi (int. M/13 anos) 


SESSÕES DIÁRIAS 
£6% CINEMA Aa 1530 02130. De 48773 


AMD CASINO FILHA DO MINEIRO: - Não acm.13 
CASS vE Às soxtas, sábados e domingos — 3 so3s6os 
owrrve ESPINHO Às soxias e sábados: 15.30, 21.15 e 29.45 h. 
Telet. 720238 Domingos: 15.15-17.45 e 21.30 h. 
Hoje: sábado, às 23.45 h 
«BORSALINO» — N.A. M/18 anos 
AMANHA, DOMINGO, às 11 horas - MANHA INFANTIL 
«O LADRÃO DE BAGDAD» — Todos 


SOLUÇÕES | 


PALAVRAS CRUZADAS 


HORIZONTAIS: 1 - Pieguices. 2 — Vir. Dos. 3- Em. Suxar. Pá. 4 — 
Faz. Ais. Jau. 5- Eras. Leis. 6- Ginásio. 7 —Irar. Avir.B— Rol. Mas. Are. 
9 — Ar. Meses. Aí. 10 — Rir. Cem. 11 — Demoraram. 

VERTICAIS: 1 — Referiram. 2 - Mar. Ror.3--1V. Zagal. Ré. 4 — Eis. 
Sir. Mim. 5—Grua. Mero. 6-Xicaras. 7 — Idas. Seca. 8- Cor. Lia. Ser. 9 
— És, Jeová. Má. 10 — Pai. Irá. 11 — Causareis. 


DIFERENÇAS 
Falta quadro; Braço mais curto; Cachecol diferente; Falta pasta; 
Falta etiqueta; Falta aparelho. 


PORTO 


ÁGUIA D'OURO- Hoje, às 14.15, 
16.30, 18.45 e 21.30 horas: «A 
mão esquerda da lei» — M/13 anos; 
às 24 horas: «A grande luta» — M/18 
anos. 

BATALHA- Hoje, às 14.15, 16.20, 
18.30, 21.45 e 24.15 horas: «Assim 
nasce um herói» — M/18 anos. 

CARLOS ALBERTO — Hoje, às 
15.30821.30horas: Ciclo «O espírito 
eacamo». 

CHARLOT — Hoje, às 15.15, 186 
21.30 horas: «O veredicto» — M/13 
anos; às 24 horas: «Um lance no 
escuro» — M/18 anos. 

CINEMA DO TERÇO -— Hoje, às 
15.30821.30horas: «Alagoa azul» — 
M/13 anos. 

ESTÚDIO — Hoje, às 15.30, 18 e 
21.30horas: «O rapto do presidente» 
M/13 anos; às 24 horas: «A força 
espiritual» — M/13 anos. 

FOCO — Hoje, às 14.15, 16.30, 
18.45,21.30 e 24 horas: «Christiane 
F»— M/18 anos. 

JÚLIO DINIS — Hoje, às 15.30, 
18.15 e 21.30 horas: «Os mistérios 
da cidade maldita» — M/18 anos; às 
24 horas: «Os sonhos proibidos de 
Mona Q» — M/18 anos. 

LUMIÊRE A — Hoje, às 15, 17.45, 
21.30 e 23.45 horas: «Sem sombra 
de pecado» — M/13 anos. 

LUMIÉRE L — Hoje, às 15.15, 18, 
21.45 e 24 horas: «A estrangeira» — 
M/13 anos. 

OLÍMPIA — Hoje, às 14.15, 16.15, 
18.30 e 21.30 horas: «Titans contra 
vulcão»-M/13 anos; às 24 horas: «O 
santo e a vendetta» — M/18 anos. 

PASSOS MANUEL — Hoje, às 
14.30, 16.45, 19621.45horas: «E.T. 
— O Extraterrestre» — Para todos; às 
24 horas: «Três homens a abater» — 
M/18 anos. 

PEDRO CEM — Hoje, às 14.30, 
16.45, 19621.30 horas; «Os deuses 
devemestarloucos»—M/13 anos; às 
23.45 horas: «O lutador da rua 
M/13 anos. 

RAIONE — Hoje, às 15.30 21.30 
horas: «Taxi drivers — M/18 anos; às 
24 horas: «Sindicato do suborno» — 
M/18 anos 

RIVOLI — Hoje, às 15, 18.15 o 
21.30 horas: «Momentos íntimos» — 
M/18 anos. 

S. JOÃO — Hoje, às 14.15, 16.30, 
18.45 e 21.30 horas: «A Felina — 
M/18 anos. 

SA DA BANDEIRA — Hoje, às 
12.30, 15, 17 e 19 horas. «Sonhos 
proibidos de Mona Q» — M/18 anos. 

SALA BEBÉ — Hoje, às 14.15, 
16.20, 18.30 e 21.45 horas: «Victor 
Victoria» — M/13 anos. 

TRINDADE - Hoje, às 15 e 21.30 
horas: «O príncipe dacidade»—M/18 
anos; às 18.15 e 0,30 horas: «Re- 
gresso àbem-amada» —M/13 anos. 

VALE FORMOSO-Hoje, às 15.30 
€21.30 horas: «O triturador» —M/18 
anos. 


TEATROS 


O REALEJO — Hoje, às 22 horas: 
TELA- Teatro Experimental de Lei- 
ria — «Maravilhosa viagem» — Rua 
dos Mercadores, 136 (à Ribeira). 

TEATRO DO CAMPO ALEGRE — 
Hoje, às 16621.45horas: «Umcálice 
de Porto», pela Seiva Trupe. 

TEATRO EXPERIMENTAL DO 
PORTO - Hoje, às 21.30 horas: «Vi- 
ver como porcos» - Rua do Pinheiro, 
9 


PÉ DE VENTO — Hoje, às 11 616 
horas: Teatro para crianças — Rua 
das Virtudes (junto ao Jardim da 
Cordoaria). 

SA DA BANDEIRA — Hoje, às 
21.30 horas: «Pai precisa-se», com 
Laura Alves — M/13 anos. 


PROVÍNCIA 


AVINTES (GAIA) — Salão Paro- 
quial - Hoje, às 21 horas: «Canibal 
feroz» — M/18 anos. 

ESMORIZ — Cinema — Hoje, às 
15.30 621.30 horas: «Dupla suspei- 
ta» — M/13 anos. 

ESPINHO — Casino Solverde — 
Hojs, às 15.30621.15horas: «Afilha 
do mineiro» — M/13 anos; às 23.45 
horas: «Borsalino» — M/18 anos. 

ESPOSENDE - Cinezende — 
Hoje, às 15.30 e 21.30 horas: «A 
guerra dos gangsters»—M/13 anos. 

GONDOMAR — Cine Nun'Alvares 
— Hoje, às 15.30 e 21.30 horas: 
«Guerreiros de aço» - M/18 anos. 

LEÇA DA PALMEIRA — Chaplin — 
Hoje, às 15.30621.30 horas: «Avida 
é sempreigual-—M/13 anos; às 18 e 
24 horas: «Um polícia dos duros» — 
M/18 anos. 

LEVER (GAIA) — Cine Floresta — 
Hoje, às 21 horas; «Prima, eu amo- 
«le» — M/13 anos, 


MARCO DE CANAVESES - Cine 
Alameda — Hoje, às 15.30 e 21.30 
horas; «Os salteadores da arca per- 
dida» — M/13 anos. 

MATOSINHOS — Constantino 
Mery—Hoje, às 15.30 821.30 horas: 
«Os 3 indomáveis malucos» — M/13 
anos; às 18 e 24 horas: «Ávidas do 
sexo» — M/18 anos. 

OLIVEIRA DE AZEMÉIS — Cine 
Caracas — Hoje, às 15.30 e 21.30 
horas: «Os loucos do volante» — 
M/13 anos. Estúdio Gemini-1 — Hoje, 
às 15.30, 18 e 21.30 horas: «A casa 
do lago» — M/13 anos. 

OVAR — Cine-Teatro — Hoje, às 
15.30 e 21.30 horas: «Foi-se o te- 
souro, ficou o amigo» — M/13 anos; 
às 24 horas: «Marido ausente, sexo 
presente» — M/18 anos. 

PENAFIEL — Cine S. Martinho — 
Hoje, às 15.30 e 21.30 horas: 
«Grande mestre dos lutadores» — 
M/13 anos; às 24 horas: «Coisa fina» 
— M/18 anos. 

PONTE DE LIMA — Teatro Diogo 
Bemardes — Hoje, às 15 e 21 horas: 
«Afinal, elas são eles» — M/18 anos. 

PÓVOA DE VARZIM — Cine Gar- 
rett - Hoje, às 16 e 21.45 horas: 
«Excalibur» — M/13 anos; às 24 ho- 
ras: «Vingança de Shaolin» — M/13 
anos. Póvoa Cine — Hoje, às 16 e 
21.45 horas: «Os salteadores da 
cobra de ouro» — M/13 anos; às 24 
horas: «Hércules, o conquistador» — 
M/18 anos. Santa Clara — Hoje, às 
15.15 e 21.45 horas: «O mestre- 
-escola» -M/13 anos; às 17.30 e 24 
horas: «As 1001 noites eróticas» — 
M/18 anos. 

RÉGUA Cine Avenida — Hoje, às 
15.30 e 21.30 horas: «A turma dos 
malandros» — M/13 anos. 

S. MAMEDE DE INFESTA -— Ci- 
nema-Hoje, às 15.30821.30horas: 
«QSantoe a Vendetta»-M/18 anos; 
às 24 horas: «Sexo oriental» — M/18 
anos. 

SANTO TIRSO — Cine-Teatro — 
Hoje, às 16 6 21.30 horas: «O touro 
enraivecido» — M/18 anos. 

VALE DE CAMBRA Cine-Teatro 
—hHoje, às 21 horas: «O Mecânico» — 
M/13 anos. 

VALONGO — Cine-Teatro — Hoje, 
às 15.30 e 21.30 horas: «O grande 
mestre dos lutadores» — M/13 anos 
às 24 horas: «Sexo selvagem» — 
M/18 anos. 

VILA DO CONDE - Cine Avic (Ca- 
xinas)-Hoje, às 15.30€21.30horas: 
«A destorra do Vietname» — M/18 
anos; às 24 horas: «Os dias impuros. 
deummarinheiro»-M/18 anos. Cine 
Neiva — Hoje, às 16 e 21.45 horas: 
«007 operação relâmpago» — M/13 
anos. 

VILA DA MAIA — Cine-Teatro — 
Hoje, às 15.30 621.15 horas: «Doze 
indomáveis patifos» — M/13 anos. 

VILA NOVA DE FAMALICÃO — 
Cine-Teatro Hoje, às 15.30 021.30 
horas: «Alvorada zulu» M/13 anos. 

VILA PRAIA DE ÂNCORA — 
Cine-Teatro — Hoje, às 21.30 horas: 

«Zombi Holocausto» — M/18 anos. 


Sábado 
53-83 


O Círculo Portuense de Opera representou, com 
êxito, a ópera «Guerras do Alecrim e da Manje- 
rona», de António José da Silva (o Judeu) e 


António Teixeira 


O teatro operático português, 
muito pobre no presente, foi muito 
rico no passado. Sem necessitar de 
trazer à colação um Marcos Portugal 
eoutros operistas de seu tempo, não 
posso nem devo deixar de observar 
que o nosso Setecentos é o nosso 
Oitocentos se notabilizaram pela 
existência de alguns operistas que 
deixaram um rasto de fulgor que, até 
hoje, não se diluiu nem se diluirá se, 
como diria o senhor de La Palisse, 
não faltar quem o avive. Entre esses. 
operistas de nomeada que tanto 
ilustraram o século XVIII, importa 
salientar, como autor literário, um. 
António José da Silva (o Judeu) e, 
como autor musical, um António Tei- 
xeira. Desses dois mestres do teatro 
português da especialidade é a 
ópera sério-cómica em dois actos 
«Guerras do Alecrim e da Manje- 
rona», que o Círculo Portuense de 
Ópera, ora em fase de maniesta 
actividade, levou à cena, há dias, no 
Auditório Nacional Carlos Alberto. 

Em Outubro do ano transacto, a 
companhia do Teatro Nacional de 
São Carlos trouxe-nos outra ópera 
congénere dos dois ilustres autores, 
aintitutada «Variedades de Proteu», 
da qual, oportunamente, me ocupei. 
Menos de cinco meses depois, os 
diletantes portuenses, mesmo que a 
nossa ópera barroca não lhes satis- 
façaas naturais apetências, tiveram, 
pelomenos, o ensejo de verificar que 
o nosso teatro operático do passado 
tem muito que se lhe diga e que os 
textos literários e os seus textos mu- 
sicais se equiparam, valorativa- 
mente, justificando especial inte- 
resse por parte dos diletantes da 
actualidade. Tanto as «Variedades 
de Proteu» como as «Guerras do 
Alecrim e da Manjerona» datam do 
mesmo ano, 1737, e ambas reilec- 
tem o espirito sarcástico daquele 
que, no justo epiteto de quem lhe 
admirou, outrora, as obras teatrais, 
foi o «Plauto Português» e «o mais 
legítimo representante do teatro na- 
cional, depois de Gil Vicente». Vítima 
inocente da nefasta Inquisição, tortu- 
rado, decapitado e queimado no 
auto-de-fé de 18 de Outubro de 
1739, aquele a quem alcunharam de 
Judeu só por ser de ascendência 
hebraica, embora cristão e católico 
praticante da religião, deixou uma 
Obra em que as duas obras repre- 
sentadas entre nós com tão curto 
intervalo de representação consti- 
tuemverdadeiros marcos miliares do 
seu talento de grande escritor sati- 
fico. 

Sem me referir, de novo, em ex- 
tensão, aos dois autores das «Guer- 
ras do Alecrim e da Manjerona», pois 
as referências que lhes consagrei, 
por ocasião da representação das 
«Variedades de Proteu», bastam 


para se aquilatar o mérito de ambos, 
cumpre-me dizer que a ópera agora. 
levada cenapelo Circulo Portuense 
de Ópera constitui, na verdade, «um 
brilhante ensaio do teatro de costu- 
mes», graças ao qual se fica a bem 
conhecer a vida portuguesa do sé- 
culo que, por exemplo, «Peraltas é 
Sécias» tornaram inconfundível com 
os demais. As personagens das 
«Guerras do Alecrim e da Manjero- 
na» D. Fuas, D. Lancerote, Semicú- 
pio, D. Clóris, Sevatilha, D. Gilvaz e 
D. Nise foram interpretadas, respec- 
tivamente, pelos actores-cantores 
Carlos Guilherme, tenor, José de: 
Castro, baixo, José de Freitas, bari- 
tono, Palmira Troufa, soprano, Ro- 
sário Ferreira, soprano, Rui Taveira, 
tenor, é Olinda Gonçalves, meio- 
-soprano, cabendo a interpretação 
das personagens Fagundes e D. Ti- 
búrcio aos actores convidados Es- 
trela Novais e Júlio Cardoso. Sem 
tempo nem espaço para consagrar 
especiais referências a cada qual 
dosintérpretes cénicos e vocais cita- 
dos,aos quais, por ocasião de repre- 
sentações anteriores, disse o que 
considerei como justo dizer, apraz- 
-me acentuar que os actores- 
-cantores do C.P.O. se mostraram, 
mais uma vez, perfeitamente aptos a 
arcarem com as responsabilidades 
inerentes aos respectivos papéis, 
nada lhes notando de reprovável, e 
que tanto Estrela Novais como Júlio 
Cardoso, ambos figuras cimeiras 
das companhias do Teatro Experi- 
mental do Porto e da Seiva Trupe, 
tão-pouco deixaram os seus créditos 
por mãos alheias. 

A direcção musical coube ao ma- 
estro Gunther Arglebe, fundador do 
C.P.O., que bem conhece os intér- 
pretes com quem, musicalmente, 
teve que lidar, tirando da Osquestra 
Sinfónica do Porto, da qual é director 
titular, todo o partido artístico que o 
seu próprio múnus de regente exigia. 
António Manuel Couto Viana, autore 
encenador de grande envergadura, 
com longo traquejo nas duas espe- 
cialidades teatrais, encenou e adap- 
tou, com todo o esmero, a obra dos 
dois setecentistas. Ao escultor Ma- 
nuel Dias, com uma acção artística 
digna de todo o apreço, coube a 
cenografia, em tudo primorosa. Dos 
restantes elementos da ficha técnica 
direi, tão-só, que contribuiram para 
que este espectáculo singular (nesta 
cidade, bem entendido) justificasse 
umaboa classificação judicativa. Foi 
um puro prazer para os olhos e os 
ouvidos dos numerosos espectado- 
resaquilo queo Circulo Portuense de 
Ópera, em boa hora, pôs em cena. 
Manuel vo Cruz, director deste, teve, 
pois, motivo de sobra para rejubilar. 


HUGO ROCHA 


Cinema africano 
e jugoslavo no Festival 
da Figueira da Foz 


A 12º edição do Festival de Ci- 
nema da Figueira da Foz vai incluir 
dois ciclos especiais dedicados ao 
cinema negro africano e ao cinema 
jugoslavo dos anos 80 — foi anun- 
ciado pelo secretariado da organiza- 
ção. 

O ciclo dedicado ao cinema afri- 
cano incluirá cerca de uma dezena 
defilmes das jovens cinematografias 
das repúblicas africanas ao sul do 
Sara, com especial incidência nas 
dos paises francótonos. 

O ciclo dedicado ao cinema jugos- 
lavo apresentará uma selecção re- 
presentativa daquela cinematogra- 
fia, mostrando a produção própria de 
uma das repúblicas federadas. 

A 12º edição do Festival de Ci- 
nema da Figueira da Foz decorre 
entre 9 e 18 de Setembro, com a 
presença de realizadores e críticos 
de diversos paises com obras a con- 
curso ou integradas nos ciclos espe- 
ciais. 

A comissão executiva do Festival 
está a elaborar um protocolo cuja 
assinatura vai ser proposta a diver- 
sas entidades oficiais e particulares 
que a título precário têm apoiado, 
habitual ou eventualmente, a reali- 
zação do Festival desde 1972, 


O objectivo deste protocolo é o de 
criarcondições que permitam garan- 
tirinfra-estruturas adequadas à rea- 
lização anual do Festival de Cinema 
da Figueira da Foz. 


Encontro 
de poesia 
Ibérica 


Cercade 50 intelectuais portugue- 
ses e espanhóis vão participar na 
FigueiradaFoz, de 16a20 de Março, 
no primeiro encontro de poesia ibé- 
rica. 

Naquele encontro, que decorrerá 
no Clube do Vale do Leão, em Buar- 
cos, serão debatidas as formas de 
aproximação cultural entre os dois 
povos. 

David Mourão — Ferreira, Alexan- 
dre O'Neil, Assis Pacheco, Manuel 
Alegre e Natália Correia são alguns 
dos poetas portugueses que já co- 
firmaram a sua presença no encon- 
tro. 


Bee Gees 
acusados 
de plágio 


Um vendedor de antiguidades 
declarou num Tribunal Federal em 
Chicago que os Bee Gees copiaram 
uma das suas canções e a transfor- 
maram no êxito «How deep is you 
love?». 

Ronald Selle disse que a inspira- 
ção, que o levou a compor «Let It 
End», lhe chegou quando se bar- 
beava. Um professor universitário de 
música, declarou ao Tribunal que a 
semelhança entre as duas canções 
era: «notável e nítida». 

Selle escreveu a sua canção em 
1975antes dosirmãos, Gibb-ostrês 
australianos conhecidos mundial- 
mente como Bee Gees — introduzi- 
rem «How deep is your love» na 
banda sonora do filme «Saturday 
Night Fever». 

Uma testemunha, também pro- 
fessor de música, disse ao Tribunal 
quehavia demasiadas canções para 
terem sido escritas separadamente. 

Os Bee Gees encararam a situa- 
ção divertidos e brincaram quando a 
testemunha declarou pensar ser 
humanamente impossivel. existir 
uma coincidência. 

O representante do grupo, Robert 
Ostenberg, afirmou que a canção 
dos Bee Gees segue a tradição do 
tipo de canções que tem raízes na 
música dos Beatles. 


t 


Sábado 
83 


PHIL COLLINS 
UMA INDIVIDUALIDADE 


Os grupos não valem apenas 
por si mesmo, mas também (e 
fundamentalmente) pelo que 
valem as individualidades que os 
integram. Não se torna necessá- 
ria qualquer citação porque ou 
pecaria por defeito ou incomoda- 
ria pelo excesso, tantos são os 
exemplos. Fiquemo-nos pelo 


queestámais âmão, quantomais 
não seja pela publicação recen- 
tissima no nosso país. MIKE 
RUTHERFORD viu editado oseu 
álbum — ACTING VERY 
STRANGE ao mesmo tempo que 
sala HELLO, | MUST BE GOING 
de PHIL COLLINS. Qualquer 
deles resultou em sucesso artis- 
tico e de vendas, não obstante se 
situarem em «regiões» musicais 
bem distantes daquilo a que os 
GENESIS nos habituaram. Mas 
depois do sucesso destas duas 
individualidades e daquilo que já 
conhecemos de PETER GA- 
BRIEL e, porque não dizê-lo, 
(embora em menor dimensão) de 
TONY BANKS, constata-se que 
os GENESIS foram o que foram 
(e o que são) porque, na reali- 
dade, estavamintegrados porau- 
tênticos génios musicais. 
Depoisde colaborações em di- 
ferentes álbuns de outros artistas 
(estoualembrar-mede ROBERT 
PLANT e FRIDA, dos ABBA), 
PHIL COLLINS ultimou o seu 
HELLO, | MUST BE GOING. 
Sendo homem de bateria, ele 
soube descobrir a sua própria 
música para que o ajustamento 
da voz surgisse natural e autên- 


tico. Todo o álbum é um reajus- 
tamento actualizado ao sentir 
musical de PHIL. Já não há ne- 
cessidade de se subordinar às 
exigências do grupo. Agora são 
todos os outros que se subordi- 
nam ao seu entendimento, aliás 
bem influenciado pelo senti- 
mento «downbeat». E, a avaliar 
pela experiência já vivida com 
FACE VALUE, tudo faz prever 
que este último álbum lhe siga as. 
pisadas em termos de sucesso. 
Lembramos que FACE VALUE 
se situou entre os cinco mais de 
1981. Ao conquistar discos de 
ouro, vêmo-lo agora a repetir, 
sozinho, as façanhas já realiza- 
das como elemento integrante 
dos GENESIS. 

O tema forte do álbum é «You 
can't hurry love» que foi aprovei- 
tado para servir de single de lan- 
çamento do LP. Porém, também 
ele se tomou em surpreendente 
sucesso de vendas. Mas convém 
prestar atenção a músicas como 
«l don't care anymore», «lt do- 
esn'tmatterto me» e «Why cantit 
wait till moming». E é ouvir como 
PHiLnãosómantémasua marca 
de baterista de eleição como se 
manifesta como um vocalista se- 
guro em interpretações tão dife- 
rentes de tudo aquilo a que ele 
nos habituara. Aquele que fora 
descoberto dentro dos GENESIS 
para «taparoburaco» dasaidade 
PETER GABRIEL, com o andar 
dostempos acabou por so impor, 
por mérito próprio, como um 
«lead vocal» capaz de se impor 
por si mesmo. Outro pormenor 
que sobressai ao longo da audi 
ção deste trabalho é a imagina- 
ção e a criatividade dos arranjos, 
alguns deles verdadeiros acha- 
dos. 

Ainda bem que não era pre- 
ciso, mas se o fosse, HELLO, 
IMUST BE GOING seria o tipo de 
trabalho em disco que imporia 
qualquer artista. Com PHIL 
COLLINS não é o caso, mas não 
impede que se diga que estamos 
perante um álbum de elevada 
qualidade. Da qualidade de quem 
pertence a uma tradição musical 
que se chama GENESIS. 


JOHNNY WARMAN 
EM BOA COMPANHIA 


Ainda mal se apagaram os 
ecos de WALKING INTO MIR- 
RORS e já JOHNNY WARMAN 
nos reaparece com um trabalho 
a que ele deu o título de FROM 
THE JUNGLE TO THE NEW 
HORIZONS. Gravado nos 
Manor Studios. este álbum reúne 
músicos de nomeada que aceita- 
ram o convite de participarem 
nesta iniciativa. Aqui se encon- 
traram de novo TONY LEVIN, 
viola-baixo e JERRY MA- 
ROTTA, na bateria, qualquer 
deles presente nos recentes tra- 
balhos de Phil Collins e de Peter 
Gabriel. Para já não falarmos na 
participação de Jerry no album 
OUTRA VEZ, da nossa Gabriela 
Schaaf. 

Tal como tinha feito em rela- 
ção ao primeiro trabalho, em que 
convidara Peter Gabriel, neste 


FROM THE JUNGLE TO THE 
NEW HORIZONS ele fez ques- 
tão de escolher outra companhia 
para o trabalho de vozes. Trata- 
-se de KIKI DEE que, aliás, as- 
sina uma estupenda interpreta- 
ção em «(UNITED) THE STATE 
OF AMERICA». Também como 
em relação ao primeiro álbum, 
JOHNNY WARMANpropôs-se a 
fazer uma digressão com espec- 
táculos que visavam o seu lan- 
çamento, digressão que incluiu 
Portugal no seu itinerário. 


A produção foi do próprio 
JOHNNY WARMAN de parceria 
com o produtor dos JAM, VIC 
COPPERSMITH-HEAVEN. 
Johnny é igualmente o autor da 
generalidade dos temas insertos 
em FROM THE JUNGLE TO 
THE NEW HORIZONS. 


Bm 
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MARIA DO AMPARO « CARLOS A. MONIZ 


—— AUTO- INVESTIMENTO —— 


Ei-los que regressam à força de 
muito talento e multa força de von- 
tade também. Da conversa informal, 
o registo do que o casal MARIA DO 
AMPARO/CARLOS ALBERTO 
MONIZ nos contou. É a Mania quem. 
começa por dizer: 

— «Tivemos de fazer tudo à nossa 
custa. Desde orquestrações, esco- 
lhade músicos, até à gravação. Uma 
vez concluído o trabalho, ficámos à 
espera da possibilidade de o tomar 
em edição discográfica. Quando 
mostrávamos o resultado do nosso 


MICHAEL 
JACKSON 


Produzido por 
QUINCY JONES 


Já lá vão três anos desde que nos 
apareceu o álbum OFF THE WALL. 
Tanto foi o tempo necessário a Mi- 
CHAEL JACKSON para reaparecer 
em disco, agora com THRILLER, 
produzido por QUINCY JONES. A 
anunciar a publicação deste traba- 
lho, já nós tinhamos tido o single 
«The girlis mine», uma das faixas do 
álbum, em que Michael conta com a 
colaboração de PAUL MCCART- 
NEY. 

Com todos os cuidados de grava- 
ção de que foi rodeado, não é de 
estranhar que tenha trepado por 
todos os tops das cinco partidas do 
mundo, até chegar aos lugares ci- 
meiros. «Gosto de criar magia, al- 
guma coisa à frente do nosso tem- 
pol» — disse Michael recentemente. 
E Thriller é um pouco isso. O con- 
teúdo do álbum é quase todo da 
autoria de MICHAEL JACKSON e 
ROD TEMPERTON. Além de Paul 
McCartney colaboram ainda Eddie 
Van Halen (elemento dos VAN HA- 
LEN), naguitarra, e de Vincent Price, 
tido como mestre do insólito em Hol- 
Iywood. 


trabalho a um grupo de amigos, tive- 
mos a sorte de estar presente um 
produtorligado a uma grande editora 
que, de imediato, se prontificou a 
promover a edição em disco». 
MÚSICA PRAPULAR PORTU- 
GUESA nasceu assim do sentido 
apurado que a Maria e o Carlos têm 
adquirido daquilo que querem fazer 
namúsica, arriscando na sua produ- 
ção as próprias economias (parcas 
ao que nos disseram), para poderem 
fazer aquilo que queriam. E resultou 
num excelente trabalho. Agora é o 


Carlos que conta: 

— «Contámos com uma excelente 
colaboração de todos os que convi- 
dámos para trabalhar connosco. 
Mais uma vez procurámos como que 
recriar amúsica popular portuguesa, 
dando-lhe, naturalmente, o nosso 
próprio entendimento». 

MÚSICA PRAPULAR PORTU- 
GUESA, a par de trabalhos como o 
de Fausto e outros, vem-nos dizer 
que o nosso horizonte musical co- 
meça a ficar bastante mais claro. 
MARIA DO AMPARO e CARLOS A. 


MONIZ tôm agora o prómio/fruto de 
um trabalho de anos na música por- 
tuguesa. O público recebeu MÚSICA 
PRAPULAR PORTUGUESA da me- 
fhor maneira. É a Maria quem espe- 
cífica: 

— «Não podia ser melhor. Rara- 
mente tinhamos convites para parti- 
cipar em espectáculos no norte do 
país, mas a partir deste álbum os 
convites têm aparecido e nós, gosto- 
samente, aceitamos». 

E conclui o Carlos: 

— «Quando nos deslocamos às 
terras em que vamos participar em 
espectáculos, fazemos questão de 
convivercomas pessoas, deiratéao 
café daterra, enfim, conhecermelhor 
quem nos quer ouvir. E é a partir de 
muitos destes contactos que nós 
aprendemos e apreendemos coisas 
que nos vão sendo muito úteis no 
trabalho que vamos desenvolvendo. 
Mas também há quem não goste 
destenossotipo de convivência... .m. 

MARIA DO AMPARO E CARLOS 
ALBERTO MONIZ não estão, toda- 
via, deslumbrados com o êxito. E 
ainda bem. Só assim é possivel con- 
tinuar um trabalho que nunca está 
acabado: a dignificação da música 
que por cá se vai fazendo. 


- Rádio Triunfo, Lda. 


Muito útil 


Tolgvisão Farmacias 


ae) [3 


10.90 - Tempo dos mais novos 

11.30 Os cinco 

12.00 - Novos horizontes 
Cursos de Informática no 
CIDEF. Convidado: Eng.º 
Delmar Baptista 

12.40 - Rali de Portugal 

13.10 - Sumário 

13.20 - Lúculos e bróculos 
Com rissóis de peixe e 
mousse de chocolate à deli- 
ciosa de Lime. 

13.55 - Tempo dos mais novos 

14.15- Ela por elas 

15.05 - Festa é festa 

18.00 — Rali de Portugal 

18.30 - Galáctica 

19.30 - Telejornal 

19.50 - Dallas 

23.45 - Rali de Portugal 


14.00 — Troféu 
Inclui râguebi: Inglaterra- 
“Escócia, das 15 às 16.30 e 
os Campeonatos da Europa 
de Atletismo em pista co- 
berta 

20.00 — Sábado especial 

«Tão amigos que nós éramos» 

22.15- Jazz 


RTP-1 — 10.15 — 70X7; 10.45 — 
Eucaristia dominical; 11.30 - Tempo 
dos mais novos; 13.00 — Sumário; 
13.10-TV Rural; 13.30-Jácácanta; 
17.00 — Vivamúsica; 18.00 - Fame; 
19.00 — Girabola; 20.55 — O tempo; 
21,00 Telejornal; 21.30 - Amor em 
tempo de guerra; 22.00 — Girabola 


RTP-2- 18.30 - No reino de Nep- 
tuno; 20.00 - Os grandes rios; 21.00 
— Top-2; 22.00 — A lei de MacClain 


1.º CANAL — 09.30 — Pista livre; 
11.30 - Concerto; 12.30 - Observar 
um quadro; 13.30 — Revista tauro- 
máquica; 14,00 — Notícias; 14.35 — 
D'Artacão; 15.05 — Primeira sessão; 
16.50-Desenhos animados; 17.00 
O mundo louco dos palhaços; 17.30 
- A pantera cor-de-rosa; 18.00 — 
Você, por exemplo; 19.00 - Notícias; 
19.25 - Futebol; 21.30 — Informativo 
semanal; 22.00 - Sábadocine; 23.50 
— Últimas notícias 


2.º CANAL — 14.30 — Atletismo; 
17.15- Série filmada; 18.10-Produ- 
ção espanhola; 19.10 - Série fil- 
mada; 20.55 — Teatro real. 


Biblioteca Municipal de Vil 
Novade Gala- Ruade Angola, 68- 
Horário: de segunda a sexta-feira 
das 9.30 às 20 horas. 


Biblioteca Municipal de Matosi- 
nhos- Rua de Brito Capelo, Horário: 
de segunda a sexta-feira das 9.30 às 
17.30 horas. 


Biblioteca Municipal do Porto — 
Rua de D. João IV. Horário: das 9 às 
23 h. Visita sujeita a marcação. 


RÁDIO RENASCENÇA 


JORGE PEIXOTO e JACINTA DE 
OLIVEIRA fazem hoje, a partir dos 
estúdios do Porto e para toda a rede 
emissora, o programa DESPER- 
TAR, entre as 7 e as 10 horas. 

FERNANDO ROCHA apresenta o 
MEIO DIA EM PORTUGAL, pro- 
gramapreenchido commúsica popu- 
lar portuguesa, das 12.00 às 12.30, 
utilizando a Onda Média e o FM, e 
das 13.00 às 13.30, apenas através 
da rede norte de FM. 


RÁDIO PORTO 


RUIDEMELO realiza e apresenta 
O CASTELO DO QUEIJO, entre as 9 
e as 13 horas. Biografias, críticas, 
notícias do mundo do espectáculo e 
entrevistas, preenchem, para além 
da música, quatro horas de emissão 
que procuram concitar o interesse do 
ouvinte. 

JAIME FERNANDES, entro as 14 
eas19horas, dinamizao SÁBADO À 
TARDE, programa que conta, entre 
muitos atractivos, com uma desen- 
volvida ilustração dos discos mais 
vendidos no nosso país. 


RÁDIO CLUBE DO CENTRO 


ANTÔNIO FIGUEIREDO produz 
SINTONIA, programa que se trans- 
mitoentroas8 eas9horas, contando 
com realização de HORÁCIO DE 
CASTRO, condução técnica de 
ACÁCIO MARINHO e a colaboração 
permanente de ELÍSIO OLIVEIRA, 
IVONE CARLA e ARLINDO MA- 
GUSTO. DANIEL RODRIGUES é a 
voz crítica dos problemas e anseios 
da região avelrense. 


RÁDIO ALTO DOURO 


AUGUSTO MACEDO realiza, das 
7 às 14 horas, AS ALEGRES MA- 
NHAS DE FIM-DE-SEMANA, um 
programa que se caracteriza pela 
variedade de assuntos que aborda. 


RÁDIO COMERCIAL — LISBOA 


MATOS MAIA realiza MATINAL, 
das 8 às 10 horas, programa que 
conta, entre outras, com a colabora- 
ção de LUÍS DE STAU MONTEIRO. 
Transmite-se em Onda Média e FM. 


RDP — ANTENA 1 


SANSÃO COELHO 6 o realizador 
de SABATINA, programa feito a par- 
tirde Coimbra para toda a rede emis- 
sora. 

À noite, a partir das 21 horas, vai 
para o ar LIVRE E DIRECTO, pro- 
grama desportivo que, normal- 
mente, conta com acolaboração dos 
estúdios do Porto onde, entre outros, 
FERNANDO MACIEL e MANUEL 
FERNANDES dialogam com os 
convidados de cada semana. 


RDP - PROGRAMA 2 


08.00- NOTICIÁRIO - MÚSICA E 
FACTOS. 10.30 - MÚSICA EM DIÁ- 
LOGO, com a ORQUESTRA SIN- 
FÓNICA DO PORTO e o maestro 
JOSÉ ATALAYA. 1100 - OS 
OLHOS FÉRTEIS. 11.30 - O 
GOSTO PELA MÚSICA, pelo dr. 
JOÃO DE FREITAS BRANCO. 
12.30 - FORMA E CONTEÚDO 
1330 NOTICIÁRIO — MÚSICA 
PORTUGUESA. 19.00 — INTER- 
PRETES PORTUGUESES. 20.00 — 
NOTICIÁRIO — MÚSICA DE BAI- 
LADO. 23.30 - INTERCÂMBIO 
MUSICAL. 01.00 — Fecho. 


CASA FORTE 


PRESENTE NO PROGRAMA 


BOM DIA, PORTUGAL 
DIA 8 — 3,º-FEIRA 


PRÉMIOS E SURPRESAS 


Estão hoje de serviço 
as seguintes farmácias 


TURNO 21 


DE DIA E TODA A NOITE 
VILARINHA-—R. da Vilarinha, 161 
LAPA-R. Antero de Quental, 211 
BONFIM — R. do Bonfim,73 
GOMES CARNEIRO — R. de Ce- 

dofeita, 348 
FERREIRA DE CARVALHO — R. 
do Bonjardim, 354 


ÁGUAS SANTAS 

ÁLVARO AGANTE-—R. D. Afonso 
Henriques, 1289 
ERMESINDE 

ASCENSÃO — R. dos Combaten- 
tes, 41 
RIO TINTO 


CENTRAL — Praça da Estação 
VILA NOVA DE GAIA 


CENTRAL — Rua Álvares 
Cabral, 138 
RECHOUSA 

PAIS MOREIRA — Canelas 
VALADARES 

CAMPOLINHO — Av. Coelho Mo- 
reira 
AVINTES 

SARAIVA 
OLIVEIRA DO DOURO 

OLIVEIRA — Gaveto Santos Pou- 
sada e Rocha Silvastra 
VILA DO CONDE 

NORMAL 
VALONGO 

CENTRAL 
S. JOÃO DA MADEIRA 

PRAÇA 
LAMEGO 

PARENTE 
MOREIRA DA MAIA 

GRAMAXO 


SANTO TIRSO 
FERNANDO MACHADO 


TROFA 


Barreto — Santiago de Bougado. 
PENAFIEL 

MIRANDA 
PAREDES 


RUÃO 
MARCO DE CANAVESES 


MAGALHÃES 
AMARANTE 


De Amarante. 
FELGUEIRAS 


J. REIS 
LOUSADA 
RIBEIRO 
VILA COVA DA LIXA (Felgueiras) 
MORAIS 
PÓVOA DE VARZIM 
FARIA — Praça do Almada 
S. PEDRO DE FINS 
MENDONÇA 
A PARTIR DAS 20 HORAS 
LEÇA DA PALMEIRA 
FALCÃO - Rua Moinho de Vento, 
227 
PADRÃO DA LÉGUA 
MODERNA — Rua Nova do Seixo, 
1497 


ETNOGRAFIA E HISTÓRIA — 
Largo S. João Novo, 11 — Porto — 
10 às 12 e das 14 às 17 horas. 
Entrada gratuita. 

CASA GUERRA JUNQUEIRO — 
R.D. Hugo, 32-Porto- Aberto todos 
os dias das 10 às 12,15 e das 14 às 
17,45 horas. Entrada gratuita. 

ARQUEOLOGIA E PRÉ-HISTÓ- 
aIA-Praçade ParadaLeitão-?orto 
- Aberto às quintas-feiras, das 14 às 
17 horas. Entrada gratuita 

CASA-OFICINA ANTÔNIO CAR- 
NEIRO — Rua António Carneiro, 363 
- Porto — Aberto todos os dias (ex- 
septo aos domingos e segundas- 
-leiras), das 9,30 as 12,30edas 14ãs 
18 horas. Entrada Gratuita. 

MUSEU MILITAR DO PORTO — 
Rua do Heroismo, 329. Todos os 
dias, das 14 às 17 horas, excepto às 
segundas-feiras. À noite, terças, 
sextas e sábados das 21 às 23 — 
ENTRADA GRATUITA 


EM 4 DE MARÇO DE 1983 


818,00 
às 2,30 horas. 
valor às 18 horas... 770,5 Sobo 
Tamp. do ar às 8 horas 168 
Tamporaturamáxima 21,2 As 13,05 horas 
Tamporaturo mínima 10,4 As 02,55 horas 
+umidado minma .. 50 às 13,00 horas 
Tamporaturaminimanarova 8,9 


Vento em Km.h, 

Pajada máxima ..... 44 89 15,37 horas 
Fumo comespondento WNW 

Fumo dominante vv ESE 
Oruva 24 h. (18-18 h) .. 00mm 


DIA PREIA-MAR BAIXA-MAR 
05 0756-2020 01,99-14,07 


ALTURAS 
os 2.96-281 1.00-1.16 


SOL 


Nasco às 07,04 horas 
Ocaso às 18.29 horas 


LUA 


Quarto minguante, amanhã 


Telefones 


HOSPITAIS 
Carmo 28113 
Conde Ferreira 482031 
Gaia 395051 
Instituto Oncologia 494041 
Lapa 482078 
Joaquim Urbano 50141 
Magalhãos Lemos 682165 
Maria Pia 60268 
Mat, Júlio Dinis 25563 
Matosinhos 931005 
Nilitar 63011 
Rodrigues Semido 483191 
Santa Maria 48148 
Santo António 27354 
S Francisco 28441 
S João 487151 
Terço 23972 
Teindade 313001 
Valongo 9110019 
CASAS DE SAÚDE 
Avenida 22016 
Boavista 62183 
Portuense 569152 
Santa Catarina 493242 
Cruz Vermelha 60720 
PRAÇAS DE TÁXIS 
Av. dos Aliados 22048 
Pr. Almeida Garrett 22233 
Amial 488845 
Areosa 488046 
Batalha 21220 
Corujeira 54188 
Campanhã 52320 
Campo Lindo 484361 
Campo 24 de Agosto 50764 
Conde Ferreira 484484 
Monte dos Burgos 53018 
Carvalhido 62602 
Boavista (Rotunda) 60146 
Pr. da República 25500 
Raditáxis 488061/2/3/4/5 
Sá da Bandeira 21904 
Serpa Pinto 436165 
S Mamedo Infesta 
900281/901597/902745 
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Movimento. 
Marítimo 


Em 4 de Março de 1983 
DOURO 


Entradas e saídas — A barra do 
Douro continua fechada. 


LEIXÕES 


Entradas — —«Brendenbek» 
(navio-motor alemão), de Lisboa, 
com carga diversa a Marac; «Cor- 
vus» (navio-motor alemão), de Bil- 
bau, com carga diversa a Sofrema; 
«Concord» (navio-motor alemão), de 
Lisboa, com contentores a Gervell & 
Knudsen, Lda.; «Balcur» (navio- 
-motor alemão), de Antuérpia, com 
contentores, a Euronave; «Celtic 
Cruzador» (navio-motor inglôs), de 
Antuérpia, com contentores a Willie 
Portuguesa, Lda.; «Jacob» (navio- 
-motor polaco), de África, com con- 
tentores a Garland Laidley; «Marle- 
ne» (navio-motor alemão), de Lis- 
boa, com contentores a Pinto Basto 
Navegação, Lda; «Wieberg» 
(navio-motor alemão), de Bremen, 
com contentores a Guinave, Ldi 
«Nova Lisboa» (navio-motor portu- 
guês), de Lisboa, com carga diversa 
a Nortemar, «Secil Grande» 
(navio-motor português), com clin- 
quer a Secil - Companhia Geral de 
CaleCimento; «Sapot» (navio-motor 
polaco), de África, com contentores a 
Garland Laidley, SARL. 

Saídas — «Balcur» (navio-motor 
alemão), com contentores, para Lis- 
boa; «Clauano» (navio-tanque ho- 
landôs), vazio, para Roterdão; 
«Celtic Cruzador» (navio-motor in- 
glês), com contentores, para Coru- 
nha; «Karin Danielsen» (navio-motor 
dinamarquês), com carga diversa, 
para Antuérpia; «Umber» (navio- 
-motor panamiano), com madeira, 
para Roterdão; «River Trader» 
(navio-motor dinamarquês), com 
madeira, para Roterdão; «Secil Ou- 
tão» (navio-motor português), vazio, 
para Setúbal. 


Ontem entraram no Tejo os na- 
vios; sulço: «Leman» de Shoreham e 
Newhaven com contentores a O, An-| 
tunes; grego «Capetan Qassos» de 
Nova Orleães com milho a C.N.N.; 
liberiano: «Recife» de Toronto vazio 
aC.N.N. e roparações na Margueira 
— alemães: «Corvus» de Hamburgo 
comcargageralaSofrena, «Alita»de 
Halistavik, Oskarhamm e Nantes 
com carga geral a Sofrena, «Nadir |» 
de Duisjburg com ferro a Pinto Basto 
— «Hispania» de La Corunha com 
contentores a Ibermar, cipriota: «Rio 
Tejo» de Bremen com carga geral a 
Guinave; holandês: «Gulf Duches» 
de Senegal com farinha de amen- 
doim a Garland; português: «Alve- 
los» de Roterdão com fuel oila Sopo- 
nata. 


Despacharam para sair os navios: 
russo: «lrkutsk» para alto mar com 
cartões para embalagem de conge- 
lados; alemão» «Corvus» para Lei- 
xões; japonês: «Everdina» para Li 
x6es com gás butano; gregos: «Mar 
quise» para alto mar vazio a ordens, 
«Marivic» para alto mar vazio a or- 
dens; pananiamos; «Alfito» para Lei- 
xões comcereal, «Agaete» para Bar- 
celona com carga geral; liberiano: 
«Sunny Christina» para Açores e 
Funchal com contentores; portugue- 
ses «Litoral» para Tânger com carga. 
geral «Funchalense» para Funchal 
com carga geral; israelita: «Rimon» 
para Haifa com carga geral. 


«O COMÉRCIO 
DO PORTO» 
NA TROFA 
Vende-se no 


QUIOSQUE 


DO PEDRO 
Telef. 42881 
Publicidade: 

Júlio Serra Cruz 
Telef. 42174 


DE PORTO - CAMPANHA 


ParaLisboa-(P.)0.20-(C.)6.50; (P.) 
547 -(C.) 12.14; (P)) 7.05 —(C.) 13.31; 
(P.)7.15-(0) 10.15; (P.)8.15-(C.) 11.35; 
(P) 9.25 - (C.) 13.40; (P.) 11.00 — (C.) 
00; (P.) 11.50-(C.) 16. 3 
(C.) 18.10; (P)) 15.30 — (é 


1.20; (P.) 20.15 
(c) 0.35. 


ParaViana do Castolo-(P.)6.02-(C.) 
821;(P)7.37-(C.)9.20 (P)8.19-(C.) 
10.52:(.) 10.33-(C.) 12.16; (P.) 13417 
(C.) 15.14; (P.) 14.08 — (C.) 15.49 — (P)) 
18.11-(C.)18.29-(P.)17.19-(C,)19.35; 
(P) 18.09-(C.) 19.49 (P.) 18.56-(C,) 
20.49; (P.) 19.58-(C.) 22.30; (P.) 19.58 
(C) 22.51 e (P.) 23.42 -C) 1.40. 


Para Tomar (P.)0.20-(C,)5.55; (P.) 
7.05 (C.) 11.46; (P.) 9.25 — (C.) 13.04; 
(P)=11.50-(C.) 15.48; (P.) 16.00-(C.) 
21.03; (P.) 18.44 — (C.) 24,00. 


Para Rógua- (P.)1.40-(C.) 4.33; (P.) 
7.21-(C))9.40;(P.)8.00-(C.) 10.03; (P.) 
8.33-(C,) 11.07; (P.) 10.55 (C.) 13.56; 
(P) 13.26 (C.) 16.03; (P.) 14.24 — (C.) 
16.32; (P.)16.18-(C.) 18.22; (P.) 17.11 
(C)) 18.58; (P.) 18.32 — (C.) 20.21; (P.) 
19.22-(C.)22.32;(P.)21.07-(C.)22.590 
(P.) 23.53 — (C.) 2.00. 


Para o Tua (P.) 1.40-(C.) 6.23; (P.) 
8.00-(C.) 10.57; (P.) 10.55-(C.) 13.54; 
(P) 14.24 - (0) 17.29; (P) 17.11 (6) 
19.50; (P.) 10.32 = (G.) 21.15, 


Para Braga (P.)602-(C.)7.42; (P.) 
837-(C.) 8.04; (P.)7.00-(C,) 8.31; (P.) 
819-(C) 10.21; (P.) 947 (C) 11.15; 
(P) 13.17 -(C.) 14.39; (P.) 16.11 —(C)) 
17.55; (P.) 17.19-(6.) 18.58; (P.) 18.21 
(€.) 19.49 0 (P.) 19.58 — (C.) 21.58. 


Para Monção — (P.) 7.37 - (C.) 10.47; 
(P) 819 - (C,) 12.50; (P.) 10.33 — (C.) 
13.48; (P.) 14.08-(C.)17.40; (P.) 16.11 
(C.) 20.44; (P.) 18.56 — (C.) 23.04 


Para Madrid — (P.) 13.00 -(C,)23056 
(P) 22.40 6 (C.) 10.15. 


A POHTO —S. BENTO 


De Lisboa - (P) 7.47 - (C) 14.296 (P) 
14.46 (C) 22.05, 


De Viana do Castelo - (P) 5.55 - (C) 
8.29; (P) 6.20 — (C) 8.50; (P) 7.13 — (C) 
9.28; (P) 9.13 (C) 11.52; (P) 12.00-(C) 
14.20; (P) 16.12 — (C) 18.18; (P) 17,40 — 
(C)20.14;(P)18.48-(C) 20.580 (P) 22.14 
=(c) 23555. 


Da Rógua-(P)5.30-(C) 7.55; (P) 6.48 
=(0)9.12;(P)8.58-(0) 10.54; (P) 11,05 
(0) 13.30; (P) 13.07 (0) 15.14; (P) 16,05 
— (0) 18.38; (P) 17.55 — (C) 20,00; (P) 
19:31 = (0) 21.54; (P) 19,46 — (C) 22.22; 
(P) 21.11 (0) 2932, 


PARA CAMPANHA 


De Lisboa -(P) 7.25 - (C.) 10.25; (P) 
8.25-(C) 11.45;-(P)8.55-(C) 13.00; (P) 
11.00 — (C) 14.00 7.47 — (C) 14.21; (P) 
11.35 (C) 15.55; (P) 14.25 - (C) 18.00; 
(P) 14.46 — (0) 21.57; (P) 15.30 — (C) 
19.45; (P) 17.00 - (C) 20.35; (P) 19.00 — 
(0) 23.05; (P) 20,15 (0) 23.15; (P)21.15 
=(C) 23.15 e (P) 0.25 - (C) 6,30. 


De Monção -(P) 5.10 — (C) 9. 
7.01-(C) 10.28; (P) 9.51 -(C) 14.14; (P) 
11.32 (0) 15.25; (P) 14,10 — (C) 18.07; 
(P)15.40-(C) 20.08; (P) 16.34-(C) 20.51 
e (P) 18.50 — (C) 23.00 


De Viana do Castelo (P) 5.04 — (C) 
7.27; (P) 5.55 — (C) 821; (P) 6.20 — 
(C)8.44; (P)7.13-(C) 9.23; (P) 8.47 —(C) 
10.28; (P)9.03-(C) 11.40; (P) 12.00-(C) 
14.14; (P) 9.03 —(C) 11.40; (P) 12.00(C) 
14.14; (P) 13.22 (C) 15.25; (P) 15.14 — 
(0) 16.51; (P) 16.12--(C) 18.07; (P) 17.40 
= (C) 20.08; (P) 18.48 — (C) 20.51; (P) 
20.50 (C) 23.00 e (P) 22.14 (0) 23,49. 


De Tomar-(P)0.10-(C) 6.30; (P) 6.10 
=(C) 11.17; (P)8.34-(C) 13.00; (P) 11.53 
=(C) 15.53 e 1802 — (C) 22.48. 


Da Rógua-(P)5.30-(C)7.55;(P)6.48 
—(C)9.12;(P)8.58-(C) 10.54;(P) 11.05 
(0) 13.30; (P) 13.07 (0) 15.14; (P) 16.05 
— (C) 18.38; (P) 17.55 — (C) 20.00; (P) 
19.31 — (0) 21.54; (P) 19.46 — (C) 22.22; 
(P)2111-(C) 23.32, 


Do Tua — (P) 10.21 — (C) 13.30; (P) 
12.15-(C) 15.14; (P) 15.02-(C) 18.38; 6 
(P) 20.03 — (C) 23.32. 


DeBraga-(P)5.10-(C)6.43;(P)6.38- 
(0)8.29:(P) 17.35-(C)19.15e(P)20.48-- 
(C) 22.40, 

De Monção — (P) 5.10 — (C) 9.28; (P) 


9.51-(0) 14.20; (P) 15.40-(C) 20.140 (P) 
16.34-(C)20.58; (P) 19.44-(C) 23.55 (a). 


(a) Mudança em Viana do Castelo 


Da E | 


O a SN 


Sábado 
5-3-83 


2345678911 


HORIZONTAIS 


1 — Sentimentalidades excessivas ou afectadas. 2 - Chegar. 
Preposição e artigo (pl.). 3- Preposição. Afrouxar. Utensílio de padejar. 
4 Realiza. Gemidos. Natural de Java. 5 - Datas, Normas. 6 — Lugar 
onde se fazem exercicios físicos. 7- Enraivecer. Entender-se. 8- Lista. 
Porém. Decâmetro quadrado. 9 - Atmosfera. Espaço de tempo. Nesse 
lugar. 10 — Escarnecer. Um cento. 11 — Retardaram. 


VERTICAIS 


1 - Aludiram. 2 — Imensidade. Grande porção. 3 - Quarto. Pastor. 
Arguida. 4 — Aqui está. Senhor (inglês). Pronome pessoal. 5— Espécie 
de guindasto. Simples. 6 — Chávenas. 7 — Passadas. Estiagem. 8 — 
Partido. Fezes. Ente. 9 — Pertences. Nome que os israelitas dão a 
Deus. Nociva. 10 — Progenitor. Seguirá. 11 — Ocasionareis, 


(Soluções na pág..44 ) 


“aU| "OIEAPUÃS SomEas Bury CSBLO 
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CARNEIRO (21-3 a 21-4) — O casamento é uma 
febre que começa com calor e acaba em calafrios... 


TOURO (22-4 a 23-5) — Seja o que for seja-o com 
personalidade... 


GÉMEOS (24-5 a 23-6) - Só se dá pela perda do 
juízo quando o recuperamos... 


CARANGUEJO (24-65 a 23-7) — O segredo da felici- 
dade é cada qual saber o terreno em que deve estar... 


LEÃO (24-7 a 23-8) — Quando as flores abrirem é 
altura de refrear os seus sentimentos... 


VIRGEM (24-8 a 23-9) — A lidar com tantos banquei- 
ros ainda acaba por ir à bancarrota... 


BALANÇA (24-9 a 23-10) — Mesmo que nem tudo 
seja azul não manifeste o seu mau humor... 


ESCORPIÃO (24-10 a 23-11) — Cabaça bem as- 
sente vale por duas... 


SAGITÁRIO (24-11 a 23-12) - Quem ganha fama 
deve aproveitar-se dela, para o bem e para o mal... 


CAPRICÓRNIO (24-12 a 19-1) — Ser casto é mais 
difícil que libertino... 


AQUÁRIO (20-1 a 20-2) — Não deixe que os outros 
se aproveitem das suas fraquezas... 


PEIXES (21-2 a 20-3) — Adapte o seu fim-de- 
-semana às condições do tempo. Se chover molhe-se... 


«NO COMMENT» ER 


PEDRO IVO. 


FASCÍCULO LVIL! 


Jorge tornara-se horrivelmente pálido. Os seus 
olhos chegaram a medir o abismo e perguntou a si 
próprio, se sim ou não devia fazer aquele homem o que 
ele faltava de lhe fazer a ele. 

Serenando, porém, de repente, cruzou os braços e 
respondeu friamente: 

— Ninguém se bate com um assassino; quando um 
homem honrado o encontra no seu caminho entrega-o à 
justiça, que o castiga. 

João da Cunha recuou assombrado, e os seus 
lábios, desunindo-se, balbuciaram: 

— Sabe tudo!.. 

- Sei tudo, sei, assassino!... O teu cúmplice deixou 
escrito o preciso, para te fazer acabar a desonrada 
velhice nos presídios de África — exclamou Jorge, ce- 
dendo à indignação que o dominava. 

— Engana-se, snr. Amaral!... Homens; como eu, não 
acabam em África! 

E com um movimento rápido ia despenhar-se, 
arremessando-se por cima do parapeito, quando a mao 
de ferro de Jorge lhe reteve o corpo debruçado sobre o 
abismo. 


— Deixe-me!... — bradou o velho. 

— Era mais uma acção digna de quem, desejando 
vingar-se de um inimigo, o mandou matar por outro — 
«replicou o mancebo, obrigando-o a recuar. 

João da Cunha deixou-se cair sobre um banco de 
pedra, e escondeu a fronte entre as mãos. 

Passados instantes, ergueu-se vagarosamente. O 
olhar, o gesto, a atitude, tinham perdido a usual expres- 
são. Do antigo e implacável partidário, de aquela feroz 
encarnação do orgulho, da lama temperada de aço — 
restava um velho vencido pela fatalidade; e o coração de 
Jorge, como que se sentiu abalar pela compaixão, 
ouvindo-o dizer: 


— Sr. Amaral... As suas últimas palavras rasgaram a 
mais viva das feridas da minha almat!... Chamou-me 
cobardel... Se soubesse o sem-número de vezes, que a 
consciência me atira todos os dias à face esse insulto!... 
Talvez me não acredit Cometi o crime de que me 
acusa... Cometi-o vitima de um horrivel engano; mas... 
quando tal-engano se não houvesse dado, é possivel 
que... no primeiro momento... descobrindo a desonra de 
minha filha... é possível que eu matasse da mesma 
maneira aquele homem, que eu odiava instintivamente... 
Equer saber?... Ou por muito familiarizado com a vista 
do sangue, e por ter passado a minha mocidade no meio 
dos horrores da guerra, ou porque a minha alma seja 
alheia-ao sentimento do medo, não sei o que seja re- 
morso!...Aparece-me em sonhos a vitima; mas não me 
chama-assassino!... Chama-me... cobardel!... e é nesse 
ponto injusta!... Aquele homem, que o acaso tornou meu 
cumplice, apareceu-me, colocou-se entre mim e a vi- 
tima; quando ia vingar-me; e impôs-se-me como vinga- 
dor, num momento em que eu estava, por assim dizer, 
idiota de raiva e desespero! Cobardel... Cobarde eu!?... 


Não, sr. Amaral... Eu não sou cobarde, e, embora lhe 
pareça um monstro, juro-lhe que-aceitaria-de boa von- 
tade os maiores tormentos neste mundo, “a: máxima 
condenação no outro, para que ele tivesse acabado às 
minhas mãos, como eu queria, quando resolvi vingar- 
-me. Cobardel... eu!?... Ah! Não! Há-aí homens.do meu 
tempo... amigos e inimigos... Esses que lhe digam... se 
havia alguém, que jogasse com mais denodo a vida do 
que.eu!... Oh! não!... Cobarde, não!... Não-sou!.. 


O velho: calou-se, e o mancebo ficou mudo: diante 
daquela aberração do orgulho! 


O súbito desalento de João da Cunha-abrandara a 
cólera do mancebo, que não ousava reatar O diálogo. 


Titubeando, e quase desfalecido, o criminoso per- 
guntou afinal: 


— Que deseja de mim?... Que tenciona fazer?... 
Recolhendo-se um instante, Jorge respondeu; 


—V. Ex.º falou há pouco de um engano... Fale!... A 
mim repugna-me tanto a só ideia-do crime, que... se V. 
Ex.º me pudesse apresentar uma circunstância, que, de 
qualquer forma, atenuasse o horror da acção, que prati- 
cou, eu teria imenso prazer em o julgar menos severa- 
mente...Fale!... 


João da Cunha curvou a fronte.e, passados instan- 
tes, começou: 


—V. Ex.” não conhece o martírio do ciúme... Se. 
conhecesse... mas não; não conhece... Eu, da sua idade, 
também o não conhecia!... Perdão!... Devo começar de 
outra maneira... Ouça-me!... Eu... odiava aquele rapaz... 


Continua 


PARA VESTIR 
DESPORTIVAMENTE - 
BU PREFIRA a 


TEXARTE 


1496 — O rei Henrique VII, de Inglaterra, confia a João e 
Sebastião Cabot a missão de descobrir novas 
terras, 

1501 — Data provável da partida do Tejo da expedição 
que, sob o comando de João da Nova, descobriu 
as ilhas de Ascensão e Santa Helena. 

1539 — Morre, numnaufrágio, D. Nuno da Cunha, quefoi 
governador da Índia, durante : O anos. 

1766 — Os espanhóis tomam aos franceses a colónia de 
Nova Orleães, na América. 

1770 - Recontros entre tropas britânicas e civis, em 
Boston, aceleram o processo que levou os Esta- 
dos Unidos da América à independência. Os 
incidentes ficaram conhecidos pelo nome de 
«Massacre de Boston». 

1858 — Nasce, na Golegã, José Relvas, que viria a 
destacar-se comopolíticoe comoumdos promo- 
tores da Revolução Republicana de 5 de Outu- 
bro de 1910. 

1891 — Começa a publicar-se a terceira série do sema- 
nário ilustrado humorístico «O António Maria», 
onde foram satirizadas as principais figuras dos 
últimos tempos da monarquia. 

1917 — Morre, em Lisboa, Manuel de Arriaga, primeiro 
presidente eleito da República Portuguesa. 

1927 - Os Estados Unidos desembarcam tropas na 
China. 

1932 — A Academia Nacional de Belas-Artes é criada 
por decreto. 

1933 — Adolfo Hitler e o seu partido nazi ganham, em 
eleições, a maioria parlamentar. 

1946 — Winston Churchill, primeiro-ministro britânico, 
adverte o ocidente de que os soviéticos fizeram 
descer sobre a Europa uma «cortina de ferro» e 
chama a atenção para a política expansionista 
dos comunistas. 

1953 - Aos 73 anos, e depois de 29 anos no poder, 
morre, em Moscovo o primeiro-ministro sovié- 
tico, José Estaline, sucedendo-lhe Georgi Ma- 
lenkov. 

1957 — O Gana ascende à independência. 

1958 — Morre, na Ereira (Montemor-o-Velho), o poeta 
Afonso Duarte. 

1960 — O presidente Sucarno suspende o parlamento 
indonésio. 

1969 — De bordo do módulo lunar da capsula «Apolo-9» 

é transmitida a primeira emissac televisionada 

com origem duma nave espacial 
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PRINCIPAIS ACONTECIMENTOS REGISTADOS NO DIA 5 DE MARÇ: 


1970 — Entra em vigor o Tratado de «Não-Proliferação 
Nuclear», após ter sido ratificado por 43 países. 

1976 - O governo britânico anuncia que, tendo fracas- 
sado as negociações para reconciliar católicos e 
protestantes na Irlanda do Norte, a Grã- 
-Bretanha optará pormanter, indefinidamente, a 
região sob o seu controlo. 

1977 - Ogoverno espanhol reconhece direito agreve, 
suprimido há cerca de 40 anos. 

— Um tremor de terra sacode Bucareste e outras 
cidades da Roménia, causando mais de mil 
mortos. 

1979 — A China anuncia a retirada das suas tropas do 
Vietname. 

1980 — O reiHassan Il, de Marrocos, visita pela primeira 
vez o Saara Ocidental, desde que o seu governo 
tomou conta do território, em 1975. 

— Robert Mugabe convida Joshua Nkomo a as- 

guia presidênciada futura República do Zm- 


PSA 
1981 — O general Melo Egidio toma posse do cargo de 
chefe do Estado-Maior General das Forças Ar- 
madas. 
— O governo português apresenta um protesto 
pela prisão, em Moçambique, de cinco cidadãos 
portugueses. 
— A ETA Militar abate a tiro o comissário da polícia 
espanhola no pais basco, Raimundo Moya. 


JOR NAL 1903 


Mais uma remessa de 
bois argentinos chega à 
São duzentos e 


- OPasseio Alegre, àFoz, 
está a ficar um autêntico 
paraiso!Cortaramasárvo- 

N res ao longo da avenida e 
assentaram a linha dupla 
americana. Os passeios 
foram alargados e o do 
lado da praia tem nada 
menos de sete metros, um 
luxo e um exagero quase... 
Dentro de pouco tempo, a 
aristocrática artéria será a 
sala de visitas do Porto! 
Claro que tudo isto deve- 
mos à Câmara que temos. 
uma Câmara apostada ne 
modernização da cidade, 
e que o diga o Largo dos 
Poveiros, cujas obras já 

terminaram e que ficou um 
verdadeiro mimo... 

Mas a vereação hoje 
não se preocupa com ar- 
ranjos, mas antes com a 
entrada do Paçô Vieira 
para o Ministério. Por pro- 
posta do dr. Sousa Avides 
éenviado umtelegramade 


General 
R. Visconde daLuz, 65-A-2, 2 
42695 64900 VIANA DOCASTELO--R. da Bandeira, 


— Telex 15203 e 3287 GUIMARÃES — 


capital. 


felicitações ao conde pela 
sua elevação aos conse- 
lhos da coroa. Também a 
Junta da paróquia de S. 
Martinho de Dume, em 
Braga, donde o titular é 
natural, reúne extraordi- 
nariamente e resolve 
congratular-se pela distin- 
çãoconcedida ao seu mais 
ilustre filho. Os boletinei- 
ros lisboetas não têm 
mãos e pernas que che- 
guem para levar ao Minis- 
tério das Obras Públicas 
tantas e também públicas 
manifestações do regozijo 
nortenho. 

Mas hoje o Paçô Vieira 
vaicomosseuscolegasao 
Palácio da Ajuda cumpri- 
mentar a senhora Dona 
Maria Pia e o senhor in- 
fante D. Afonso. A apre- 
sentação é feita pelo pre- 
sidente do Conselho, que 
entre outras coisas é para 
o que serve... 


Alameda O Sá Caron 


Ei 


Os chamados filmes de tribunal 
costumam ter sempre êxito junto do 
público e costumam servir para 
grandes números de actores. Basta 
recordar «Fez-se Justiça», de 
Cayatte, «Testemunha de Acusa- 
ção», de Wilder ou o célebre «Doze 
Homens em Fúria», do mesmo Sid- 
ney Lumet que neste momento se 
apresenta em grande forma no Lon- 
sresenoCharlotcom «OVeredicto». 

E não será exagerado lembrar os 
-Morceaux de Bravoure» emtribunal 
que no cinema português foram as 
mterpretações de Alves da Cunha 
em «Duas Causas» ou de Alberto 
Ribeiro em «Capas Negras», trechos 
que o público guardou na memória e 
que só demonstram as considera- 
cães anteriores. 


ENCENAÇÃO 
CONTRA ARGUMENTO 


Se alguma dúvida existe sobre a 
existência de uma forma cinemato- 
gráfica de contar as coisas, mais 
poderosa e mais «encantatória» que 
a linguagem literária, melhor, que a 
estrutura romanesca de um enredo, 
o filme de Lumet vem desfazê-lo 
completamente. 

E digo porquê. 

O argumento cinematográfico de 
David Mamet, baseado num ro- 
mance de Barry Reed, tem quanto a 
nós algumas falhas, sobretudo no 
plano da caracterização social, não 
tugindo a certos lugares comuns (o 
negro simpático, a autoridade anti- 
pática, a hierarquia da Igreja posta 
em causa, o «independente» posi- 
tivo) e a certas formas de retórica (a 
oposição dos dois advogados, a hi- 
pótese de perder a meio da defesa, a 
entrada de Charlotte Rampling na 
história, algumas explicações senti- 
mentais). 

Masasua construção global, asua 
sequência narrativa são perfeitas, 


trinta e três de uma partida 
de duzentos e sessenta e 
um, jáqueosoutrosmorre- 


Conde de Paçô Vieira 


«O Veredicto» de Sidney Lumet 


sobretudo se pensarmos que aquela 
construção segue um modelo clás- 
sico de qualidade garantida: a expo- 
sição e o desenvolvimento de um 
plano que se executa conforme o 
previsto. Nesse aspecto, a reunião 
de Ed Concannon com os seus «ex- 
perts» é um verdadeiro momento an- 
tológico, melhor, quantoamim, quea 
própria sequência do tribunal que 
preenche a segunda parte do filme. 

Lumet quis seguir a par e passo o 
exercício da profissão de advogado 
num caso igual a tantos e nisso foi 
perfeito, mesmo tendo em conta as 
dúvidas apontadas. Como sempre 
na sua obra põe-se em relevo a 
crença em valores fundamentais de 
justiça que ultrapassam as contin- 
gências do sistema: é sempre possi- 
vel fazer justiça quando a trazemos 
no coração. Individualista, liberal, 
rebelde em relação ao «sistema» 
Lumet, tomaquiumtrabalho, assina- 
lante, tão bom como os seus melho- 
res. 

É rigorosa a criação do ambiente 
de Boston ao longo do enredo, um 
cenário plenamente físico que nos 
envolve até ao pormenor, um estilo 
de cor e uma forma de captar os 
locais e o tempo que só revela os 
móritos do director de fotografia 
Andrzej Bartkowiak, um novo para 
darque falar. Aimagem não temuma 
falha, os silêncios, os gestos come- 
didos, a harmonia da câmara, o in- 
tenso grafismo do enquadramento 
criam uma atmosfera e uma expec- 
tativa visual que nos prende à ca- 
deirae noscontrolãa emoção a cada 
momento. Sem ser «realista», é real, 
plenamente vivo. 


PAUL NEWMAN 
E OS COMPANHEIROS 


Tudo isto de nada valeria, claro 
está, se não fosse o suporte humano 
do enredo. E aqui também Sidney 


ram e foram abatidos du- 
rante a viagem. 


A rainha senhora Dona 
Amélia passeia hoje por 
Oran e visita uma mes- 
quita. Depois segue para 
Argel, onde se demorará 
dois dias. A viagem tem 
decorrido optimamente. 


O director e o secretário 
da Escola Médica do Porto 
regressam da capital, 
onde se avistaram com o 
director da Instrução Pú- 
blica, dr. Anselmo de An- 
drade. Os drs. Morais Cal- 
das e Alfredo de Maga- 
lhães, vêm satisfeitos com 
as diligências feitas e 
anunciam que o concurso 
para as vagas de lentesirá 
para a frente... Quem se 
devedanartodoéoForbes 
Costa, que a estas horas 


DEPÓSITO LEGAL Nº 1603/83 


conta já com a vitória no 
saco. 


PARA VEST 
DESPORTIVAMENTE 


Por 
LUÍS DE PINA 


Lumet jogou forte e ganhou. 

Paul Newman merece com cer- 
tezao «Óscar» por este seutrabalho, 
embora o seu estilo um tanto «cool» 
lhe tire alguns trunfos. Mas é um 
prazer vê-lo actuar, sobretudo por- 
que a seu lado estão mais dois au- 
tênticos «mosee monstros» da in- 
terpretação cinematográfica, Jack 
Warden, o professor e colega advo- 
gado, e James Mason, o advogado. 
de defesa. Charilotte Rampling fica 
longe do trio, mas tem uma presença. 
agradável, mesmo que o seu papel 
não seja simpático. 

Creio que Paul Newman merece 
plenamente o «Óscar». Está um 
actor completo enão é poracaso que 
se trabalha trinta anos em pleno 
«top» com as melhores equipas e os 
melhores nomes de Hollywood. Os 
cabelos brancos dão-lhe agora uma 
especial fotogenia e, mesmo que a 
idade não queira perdoar, os actores 
da sua têmpera são como o Vinho do 
Porto: quanto mais velhos melhores. 
Recorde-se que oantigo discípulo de 
Lee Strasberg conseguiu sempre 
equilibrar as receitas estéticas do 
«método» (na intensidade física do 
gesto) com a clássica elegância de 
uma presença humana, simpática o 
generosa. 

Paraeleos nossos votos, que bem 
precisa de votos para ganhar este 
ano — finalmente — a estatueta doi- 
rada da Academia. 

The Verdict. EUA, 1983; Realiza- 
ção — Sidney Lumet. Argumento ci- 
nematográfico- David Mamet, seg. o 
romance de Barry Reed. Fotografia 
(a cores) — Andrzej Bartkowiak. In- 
térpretes — Paul Newman, James 
Mason, Charlotte Rampling, Jack 
Warden, Milo OShea, EdwardBinns. 

Distrib. em Portugal Filmes Cas- 
tello Lopes. Estreia — Londres (Lis- 
boa) e Charlot (Porto), 1 de Março de 
1983. Não aconselhável a menores 
de 13 anos. Filme de qualidade. 


== ane 


No Vaticano prossegue 
lentamente o processo de 
beatificação de Joana de 
Arc. O «advogado do dia- 

bo» produz um documento 
emqueanheroinase retrata 
de quanto afirmara acerca 
da inspiração providen- 
cial. No entanto, os críticos 
da Igreja consideram o 
papel de uma falsidade a 
toda a prova, pelo que o 
processo será perdido 
pelo diabo... 

O Conselho dos Monu- 
mentos Nacionais tem um 
novo vogal: Alfredo An- 
drade, que vive em Itália, e 
reputado conhecedor ar- 
tístico, aceita aconselhar e 
conduzir os assuntos res- 
peitantes à defesa e con- 
servação das nossas pre- 
ciosidades monumentais! 
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